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E&N Novo foco de atrito 81 e82 


Liminar do STF contra 
desoneração reacende 
conflito entre Poderes 


_ Pacheco critica governo e pede corte de gastos 


mnovo foco de atri- 
to surgiu na contur- 
bada relação entre 
o Planalto, o Con- 
gressoeoSTF.A decisão do mi- 
nistro Cristiano Zanin, do STF, 
de aceitar ação apresentada pe- 
lo governo e suspender a deso- 
neração da folha de pagamento 
de prefeituras e de 17 setores da 


Reação _ 82 


Empresas veem 
risco a empregos 


economia gerou recurso do pre- 
sidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG). A prorroga- 
ção da desoneração da folha foi 


decisão do Congresso. A equi- 
pe econômica prevê impacto 
fiscal de R$ 15,8 bilhões só nes- 
te ano. Um dos principais alia- 
dos de Lula no Legislativo, Pa- 
checo cobrou corte de gastos 
do governo. Ontem ánoite, pe- 
dido de vista do ministro Luiz 
Fux interrompeu análise da li- 
minar no plenário do STF. 


PEDRO KIRILOS / ESTADÃO 


Furo ao cerco  Al4 
Brasil ignora 
sanções e 
intensifica 
comércio 
com a Rússia 


Compra de diesel e fertili- 
zantes russos cresce. Lula 
prioriza relações com o Sul 
Global, aliança de países 
emergentes e não alinhados 
com os EUA, o que ajuda o 
governo de Vladimir Putin a 
driblar o cerco imposto por 
causa da guerra na Ucrânia. 


Após eleição A15 


Lula impõe 
segredo sobre 
carta para Putin 


PREVENIR 
Exercício 
é essencial. 
Alongar, 
também 


Para evitar Lesões, alonga- 
mento pode ser feito antes e 
depois da atividade física. E 
preciso, porém, respeitar limi- 
tes e não forçar os músculos. 


Psicologia  D6 
Deitar no chão, estratégia 
para acalmar a mente 


Alimentação __D7 
Como reduzir a quantidade 
de sal e evitar a pressáo alta 


Meu exemplo DB 
Médico receita dieta italiana 
como fórmula de longevidade 


Lar para sem-teto __Al/ 
Incêndio em 
pousada de Porto 
Alegre deixa 10 
mortos e 15 feridos 


Segundo bombeiros, estabele- 
cimento funcionava de forma 
irregular. Defesa Civil apura 
se incêndio foi criminoso. 


Objetivo desvirtuado __A16 
Caça a javali vira 
pretexto para 
aquisição de armas 
pesadas no campo 


Armamento é usado contra 
animais em extinção. Merca- 
do de caça recreativa comer- 
cializa javalis vivos. 
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Câmara retoma projeto que 
limita poder de governadores 
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Coluna do 
Estadão 


Alckmin e Fávaro amaciam 
terreno do agro para Lula e 
são blindados na Agrishow 


vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) foi cobrado 

pelo presidente Lula a ser mais ágil. Mas não foi por 

essa habilidade que o petista compôs chapa com o 

antigo rival. Ao contrário. É justamente na mansi- 
dão do também ministro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços que o presidente se escora paratentar 
avançar em terrenos pedregosos. É o que vai ocorrer, por 
exemplo, neste domingo. Alckmin confirmou, ontem, sua 
presença na Agrishow, ao lado do ministro Carlos Fávaro 
(Agricultura), com quem o setor dialoga. Não há expectati- 
va da presença de Lula. Mesmo assim, foram adotadas algu- 
mas cautelas. O evento está blindado a protestos, pois, pela 
primeira vez, será fechado. A feira abrirá ao público na se- 
gunda-feira, mas neste dia o convidado será Jair Bolsonaro. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


eS.R.V.P.A organização da feira 
ressalta que convidou todas as 
autoridades em mandato. “To- 
dasas figuras públicas quetive- 
rem interesse em contribuir 
com o agronegócio brasileiro 
serão bem-vindas.” No ano 
passado, Fávaro reclamou de 
“ter sido desconvidado” para 
não esbarrar com Bolsonaro 


e GIGANTE. A Agrishow - maior 
feira agropecuária do Brasil - é 
sediada em Ribeirão Preto 
(SP) e vai até 3 de maio. Neste 
ano tem recorde de empresas 
inscritas, expectativa de repe- 
tir R$ 13,2 bilhões em negócios 
e de receber 195 mil visitantes. 


e COLOU. Deputados pediram ao 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira, um feriadão na próxima se- 
mana pelo Dia do Trabalhador. 
Lira topou, mas sem arcar sozi- 
nho com o ônus: pediu aos líde- 
res um ofício assinado para não 
haver sessões a semana inteira. 
Também combinou esforço 
concentrado de 6 a 10 de maio. 


ESTADÃO rif 
Recomenda 


e AMÉM. Apoiado pela bancada 
evangélica para suceder ao presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP),0 deputado Marcos Pereira 
(Republicanos) faz acenos tam- 
bém à Igreja Católica, inclusive 
com a destinação de emendas a 
instituições desse segmento reli- 
gioso. Naúltima quarta-feira, Pe- 
reira foi a uma missa ministrada 
na Cámara pelo arcebispo de Bra- 
silia, cardeal d. Paulo Costa. 


e NORMAL. O deputado, contudo, 
rechaça que sua ida à missa te- 
nha sido ato de campanha. “Mi- 
nha característica é dialogar com 
todos. (A presença) não foi coisa 
pontual, mas é corriqueirana mi- 
nha atuação”, declarou à Coluna. 


e COPIEI. O prefeito de Santo An- 
dré, Paulo Serra (PSDB), implan- 
tará no município a Faixa Azul 
lançada em São Paulo na gestão 
Ricardo Nunes, para dar mais se- 
gurança a motoqueiros. A apro- 
ximação programática contras- 
ta com aresistência do PSDB em 
apoiar a reeleição de Nunes. 


| MODA E BELEZA 


| TECH 


Soraya Thronicke, senador 


a (Podemos-MS) 


e FERA. A senadora Soraya Thro- 
nicke (Podemos) “virou onça” 
ao saber que o relator do novo 
Código Eleitoral, senador Marce- 
lo Castro (MDB), cortou em seu 
parecer a obrigatoriedade de 
preenchimento da cota feminina 
de30% das vagas nas eleições. Ir- 
ritada, ela procurou o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD). Criticou o relator, prin- 
tou a conversa e compartilhou 
com toda a bancada feminina. 


e RECUO. Soraya disse à Coluna 
que o senador náo conversou 
coma bancadafeminina antes de 
fechar o texto. Castro prometeu 
alterá-lo e manter a regra atual. 


BEBÉSECRIANCAS | 


BEM-ESTAR 


PARA VER, OUVIR E PENSAR 


RAIMUNDO DANTAS 


Paulo Teixeira 


Ministro do Desenv. Agrário 


O Filme: O Auto da Compadecida 
O Música: O Que É O Que É?, 
Gonzaguinha 

O Livro: Grande Sertão: Vere- 
das, João Guimarães Rosas 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


| PRESENTES | 


Nelson Jobim 
Ex-presidente do STF 


Com o presidente do MDB, Ba- 
Leia Rossi, em sua primeira visita 
aatualsede do partido em Brasí- 
lia. Jobim foi líder do MDB na As- 
sembleia Nacional Constituinte. 


Conheça e 
acompanhe! 
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A canelada do governo 
no Congresso 


Ao recorrer ao STF contra a desoneração da folha, governo 


demonstra não aceitar derrota e compra briga inútil com o 


Legislativo no momento de regulamentar a reforma tributária 


emaneiraintempestiva, O 

governo adotou mais 

uma manobra arriscada 

ao pedir ao Supremo Tri- 

bunal Federal (STF) asus- 

pensão da desoneração da folha de paga- 

mento de 17 setores da economia e dos 

municípios. Ainda que saia vencedor, a 

estratégia pode custar caro ao Executi- 

vo, especialmente no momento em que 

acaba de enviar aregulamentação da re- 
forma tributária ao Congresso. 

O Executivo sempre bateu natese de 

que o Legislativo deveria analisar o im- 

pacto financeiro da desoneração da fo- 


lha, bem como medidas que compensas- 
sem as perdas de arrecadação que ame- 
dida acarretaria. No entanto, ausentou- 
se deliberadamente do debate como Le- 
gislativo, que aprovou a prorrogação 
com apoio da ampla maioria dos parla- 
mentares, inclusive de boa parte da ba- 
se aliada. 

Sem saída, o governo vetou a propos- 
ta, mas o veto foi derrubado sem qual- 
quer dificuldade. Ainda assim, o Execu- 
tivo insistiu no erro e publicou uma me- 
dida provisória (MP) parareonerar a fo- 
lha - em pleno recesso parlamentar, no 
dia seguinte à promulgação da lei e logo 


após a aprovação de praticamente toda 
a agenda econômica proposta pelo mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Haddad. 

O ato, por óbvio, foi interpretado co- 
mo uma afronta. Não faltaram parla- 
mentares a cobrar do presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 
devolvesse a proposta ao Executivo 
sem sequer analisá-la. O diplomático 
presidente do Senado, no entanto, 
atuou para esfriar os ânimos de parte a 
parte. 

Em vez de devolver a MP, Pacheco 
concedeu tempo ao governo para que 
enviasse um projeto de lei para tratar 
do tema e tentasse chegar a um meio- 
termo com o Congresso e os setores en- 
volvidos. Se isso não ocorreu até agora, 
não foi por teimosia dos parlamentares, 
mas principalmente porque a articula- 
ção política do governo falhou ao entrar 
atrasada no debate com o Legislativo. 

O melhor, nesse caso, seria reco- 
nhecer esse erro e construir uma solu- 
ção em conjunto com o Congresso. Ao 
ajuizar a ação nesta semana, no entan- 
to,a Advocacia-Geral da União (AGU) 
surpreendeu todos e, aparentemente, 
a equipe econômica não soube calcu- 
lar as consequências políticas dessa 
decisão. 

Afinal, a petição ataca justamente al- 
guns dos atos de Pacheco, como a pror- 
rogação parcial de trechos da polêmica 
medida provisória editada no fim do 
ano passado. O ato do presidente do 
Senado, em si, até poderia ser questio- 
nado sob o ponto de vista jurídico, mas 
a ação da AGU insulta não apenas um 
aliado, mas o principal avalista da tenta- 
tiva de construção do acordo entre go- 
verno e Congresso. 


Sentindo-se traído, o presidente do 
Senado anunciou que entrará com re- 
curso no STF contra a decisão do minis- 
tro Cristiano Zanin, que prontamente 
atendeu ao pedido da AGU e suspendeu 
a desoneração em caráter liminar. Os 
ministros Flávio Dino e Gilmar Mendes 
também já se manifestaram pela manu- 
tenção da decisão de Zanin, o que talvez 
dê ao governo a ilusão de que poderá 
vencer essa batalha. 

Em nota divulgada após a decisão, 
Pacheco disse que o governo “erra ao 
judicializar a política e impor suas pró- 
prias razões, num aparente terceiro tur- 
no de discussão sobre o tema da desone- 
ração dafolha de pagamento”. “Só quan- 
doadiscussão política é exaurida que se 
recorre à Justiça”, disse o senador. Ele 
tem toda a razão, mas o governo, sem 
maioria no Congresso, parece incapaz 
de aceitar essa derrota e não hesita em 
aumentar a tensão entre os Poderes pa- 
ra fazer valer sua posição. 

Arredio a qualquer iniciativa para re- 
ver seus gastos e sabendo dos efeitos 
limitados das medidas de recuperação 
de receitas, o governo elegeu a desone- 
ração como o bode expiatório do alcan- 
ce da meta fiscal. Independentemente 
do que venha a ocorrer, o governo terá 
de lidar com as sequelas políticas de 
mais uma decisão desastrada. 

Pacheco, por exemplo, que não é ne- 
nhum fiscalista de carteirinha, já fez a 
pergunta retórica à qual o governo não 
tem como responder. “Além de arreca- 
dar, qual a proposta de corte de gastos 
para poder equilibrar as contas?”, ques- 
tionou o senador. É algo que todos os 
que se preocupam com o futuro do País 
gostariam de saber.e 


Lei não se negocia; 


cumpre-se 


Em vez de simplesmente fazer o controle de constitucionalidade 


da lei do marco temporal, o STF prefere abrir um processo 


de “conciliação”, tarefa eminentemente política 


propósito da demarcação 

deterras indígenas, em to- 

daa existência da Nova Re- 

pública vigorou a tese do 

marco temporal, fixada pe- 
lo Supremo Tribunal Federal (STF) 
em 2009: os povos indígenas só pode- 
riam reivindicar as terras que ocupa- 
vam (ou, no mínimo, disputavam) na 
data de promulgação da Constituição. 
Em setembro de 2023,0 STF reverteu 
sua própria jurisprudência e derrubou 
atese. Antes que a decisão fosse publi- 
cada, no entanto, o Congresso apro- 
vou uma lei normatizando o marco 
temporal. Partidos e organizações ci- 
vis entraram com processos questio- 
nando a sua constitucionalidade. Ago- 
ra, o relator das ações, ministro Gil- 
mar Mendes, suspendeu-as e abriu um 
processo de “conciliação”, convocan- 


do os autores das ações, os chefes do 
Executivo e do Legislativo, a Advoca- 
cia-Geral da União e a Procuradoria- 
Geral da República a apresentarem 
“propostas”. 

Não é a primeira vez que o STF lan- 
ça mão deste expediente exótico. Re- 
centemente, o governo entrou com 
uma ação questionando a constitucio- 
nalidade da lei que regulamentou a de- 
sestatização da Eletrobras. Segundo a 
lei, nenhum acionista, seja qual for sua 
participação acionária, pode ter mais 
que 10% das ações com direito a voto, 
conforme o modelo de corporation. 
Ocorre que a União, ao invés de ven- 
der suas ações, optou por manter 42% 
do capital, e o governo reivindica um 
poder de voto proporcional a essa par- 
ticipação. Ou seja, a União, que ven- 
deuo seu controle para novos acionis- 


tas, agora quer anular as regras estabe- 
lecidas por ela mesma. Diante de um 
ato jurídico perfeito, o STF nem se- 
quer deveria ter reconhecido a ação. 
Ao invés disso, porém, a Corte estabe- 
leceuuma “negociação” entre o gover- 
no e a Eletrobras. 

A “mesa de conciliação” sobre o 
marco temporal é ainda mais surreal, 
porque entre as partes de um suposto 
litígio constam os próprios chefes das 
Casas Legislativas. Segundo o minis- 
tro, é preciso “disposição política” pa- 
raresolver a questão. Ora, a aprovação 
da lei seguiu os ritos, passou pelas co- 
missões e pelos plenários, onde foi 
aprovada pelas devidas maiorias dos 
parlamentares. Que outra “disposição 
política” pode haver além dessa? Que 
tipo de “acordo” o ministro espera de 
uma negociação com representantes 
do Executivo e ONGs? Acaso os presi- 
dentes da Câmara e do Senado devem 
chegar a uma solução de compromis- 
so ereescrever a lei de próprio punho? 

Esse é só um aspecto da confusão 
institucional fabricada pela própria 
Corte. Impaciente com o contrato so- 
cial consagrado na Constituição e des- 
dobrado nas leis, o STF parece não se 
resignar à sua condição de intérprete e 
quer ser reformador, avançando sobre 
pautas legislativas como a descrimina- 
lização das drogas, o aborto ou a regu- 
lação das redes digitais. 

O caso do marco é exemplar. A 


Constituição reconheceu os direitos 
dos indígenas sobre as terras que “tra- 
dicionalmente ocupam” (verbo no pre- 
sente, não no passado nem no futuro). 
Para não deixar dúvida sobre a fixação 
temporal, o constituinte estabeleceu 
nas Disposições Transitórias um pra- 
zo de cinco anos para que a União con- 
cluísse as demarcações. 

Agora queo STF decidiu que o mar- 
co constitucional, ora vejam, viola a 
Constituição, a consequência seria de- 
clarar anova lei inconstitucional. É evi- 
dente que tal decisão causaria ainda 
mais tensão na relação do STF com o 
Congresso, mas essa perspectiva não 
deveria ser pretexto para que a Corte, 
em vez de cumprir sua função de sim- 
plesmente se pronunciar a respeito da 
lei, se apresentasse como mediadora 
de um acordo sobre essa lei. Ora, a lei 
só é objeto de negociação no momen- 
to em que se discute sua aprovação no 
Congresso; uma vez aprovada, alei de- 
ve ser apenas cumprida. 

O STF não é cámara de conciliação, 
muito menos para negociar direito 
previsto em lei. A título de, nas pala- 
vras do ministro Gilmar Mendes, evi- 
tar “grave insegurança jurídica”, o Su- 
premo colabora para acentuá-la. 
Quando um Poder invade a competên- 
cia de outro, pouco importa o mérito 
da sua decisão: há um vício de origem, 
e a “grave insegurança jurídica” está 
instalada.e 
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Em defesa dos rios de 
nosso Estado 


eu pai nasceu 

em São Paulo, 

de uma famí- 

lia árabe, e foi 

registrado co- 
mo Alfredo Nagib. Seus geni- 
tores chegaram ao Brasil no 
comego do século passado, fu- 
gindo das guerras no Oriente 
Médio. A família morou em 
Sorocaba durante um tempo, 
mas depois radicou-se em 
Sáo Paulo. Até seus 21 anos, 
Alfredo nadou no Rio Tieté, 
para treinar seu desempenho 
físico e competir no Clube 
Atlético Paulistano, como mi- 
litante. Infelizmente, eu náo 
tive a oportunidade de vé-lo 
praticar os esportes que ama- 
va, tampouco tive a chance de 
vé-lo competir como atleta 
que era, tendo em vista que 
ele se casou muito tempo de- 
pois. Na fase adulta, meu pai 
se dedicou aojornalismo e foi 
um dos pioneiros da Rádio e 
TV Tupi, quando criado o 
Grande Jornal Falado Tupi por 
Assis Chateaubriand. 

Certa vez, quando eu já era 
casada tinha dois filhos ado- 
lescentes, meu pai sugeriu 
que fizéssemos um passeio 
nas praças do bairro da Lapa, 
onde eu morava e ainda mo- 
ro. Numa breve caminhada, 


chegamos à confluência do 
Rio Tietê com o Rio Pinhei- 
ros, um dos lugares mais lin- 
dos de nossa sofrida Capital. 
Foi naquele dia que ele me 
contou que nadava no Tietê 
na sua juventude e que o rio 
era muito mais lindo do que 
agora. 

A partir daquele dia, eu ti- 
ve um choque de realidade 
que nunca mais apartou-se de 
meus pensamentos. Anos de- 
pois, visitei a cidade de Tietê 
e teria pedido perdão ao rio, 
se ele pudesse me ouvir. Ma- 
tar um rio deveria ser crime 
de lesa-natureza! Matar qua- 
setodos os rios é crime imper- 
doável, uma gigantesca mal- 
dade, encoberta de ig- 
norância e estupidez. 

Não há justificativa para a 
inércia governamental que, 
até hoje, convive com uma 
realidade inaceitável. Não há 
desculpa possível para que os 
rios que cortam a cidade de 
São Paulo, bem como o inte- 
rior do Estado, continuem 
sendo desprezados pelos nos- 
sos governadores. 

São vários os países ao re- 
dor do mundo que emporca- 
lharam seus rios, mas, tem- 
pos depois, assumiram suas 
responsabilidades e fizeram a 


A despoluição é uma 
possibilidade concreta, 
que pode ser executada 
a partir de variados 
métodos e tecnologias 


necessária recuperação da 
limpeza das águas. Não há jus- 
tificativa para que a popula- 
ção do Estado de São Paulo, 
bem como a dos outros Esta- 
dos, tenha de continuar convi- 
vendo com a morte de seus 
riose córregos, como despre- 
zo sanitário, com o odor féti- 


do, coma proliferação de bac- 
térias e coma vergonha de ter 
de tolerar essa imundície. 

Avaliando nossa história 
hídrica, náo é possível que 
não se encontre uma solução 
plausível e uma providência 
imediata para a recuperação 
dos nossos rios e córregos, o 
que significará a implantação 
da salubridade necessária. 
Chega de surtos de dengue, 
de covid e de outros patóge- 
nos. Limpeza é sempre o me- 
lhor remédio! 

A despoluição de rios é 
uma possibilidade concreta, 
que pode ser executada a par- 
tir de variados métodos e tec- 
nologias. As principais inicia- 
tivas utilizadas ao redor do 
mundo são: flotação, draga- 
gem, gradeamento e trata- 
mento ecológico. Obviamen- 
te, a primeira iniciativa a ser 
adotada é interromper, ime- 
diatamente, o lançamento de 
esgotos, lixos domésticos e in- 
dustriais e detritos de toda e 
qualquer espécie, sem o des- 
carte de poluentes em geral 
nos cursos d'água. 

Não é impossível despoluir 
e revitalizar nossos rios. Evi- 
dentemente, será preciso um 
grande esforço coletivo e mui- 
to emprenho governamental, 
mas, indubitavelmente, trata- 
se de uma medida urgente que 
precisa ser implementada. 

O processo de despoluição 
do Rio Támisa, na Inglaterra, 
é um exemplo que pode ser 
seguido. Dispostos a investir 
no saneamento e usando a tec- 
nologia adequada, os ingleses 
recuperaram seu principal 
rio em menos de 50 anos. O 
problema maior que foi supe- 
rado pelos ingleses remonta- 


va ao século 18, quando o 
Tâmisa passou a escoar pro- 
dutos manufaturados, princi- 
palmente resíduos têxteis. 
No entanto, houve da parte 
das autoridades locais a preo- 
cupação de criar uma legisla- 
ção ambiental rígida que obri- 
gou as fábricas a eliminar o 
despejo de poluentes nos cur- 
sos d'água. 

Já com relação ao Rio Tejo, 
em Portugal, houve o empe- 
nho dos governos durante 15 
anos, mas foram beneficiadas 
3,8 milhões de pessoas com o 
seu saneamento. 

Assim, tendo em vista a 
conscientização das autorida- 
des públicas ao redor do mun- 
do, foram vários os países que 
alcançaram a despoluição de 
seus rios: além dos já citados, 
temos o Sena, em Paris; o Rio 
Han, na Coreia do Sul; o Rio 
Reno, em várias cidades da Eu- 
ropa;o Rio Cuyahoga, nos Es- 
tados Unidos; entre outros. O 
Rio mais limpo do mundo é o 
Brisbane, na Austrália. 

Apesar das grandes dificul- 
dades que eventualmente po- 
derão surgir em nosso Estado 
de São Paulo, no sentido da 
despoluição dos nossos recur- 
sos hídricos, cabe aos gover- 
nantes que lutam pela saúde 
de nossa população buscar os 
meios necessários para arevi- 
talização da Capital paulista, 
bem como de todo o interior 
do Estado onde houver polui- 
ção hídrica, a fim de que, num 
futuro próximo, possamos 
melhorar nossa qualidade de 
vida, nossa saúde e a confian- 
ça nos nossos governantes. e 
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Pesquisa do IBGE 
O Brasil, maior produtor de ali- 
mentos do mundo, tem 64 mi- 
lhões de brasileiros que vivem 
com algum grau de insegurança 
alimentar (leve, moderada ou 
grave) e 20 milhões quenáotive- 
ram acesso adequado à comida 
em 2023, segundo o IBGE. So- 
mos uma nação socialmente in- 
justa, com uma elitealienada, go- 
vernos incompetentes e corrup- 
tos,alta taxa de criminalidade e a 
resignação de um povo ignoran- 
te e ignorado. 
Paulo Sergio Arisi 
Porto Alegre 


'Tometizar a questão 

Os autores das complementa- 
ções à reforma tributária, com 
mais de 300 páginas, entregues 
pelo ministro da Fazenda e seus 
assessores ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira, elucidam 
que a alíquota do novo Imposto 


sobre Valor Agregado (IVA) será 
em média de 26,5%, porcentual 
melhor que a atual carga tributá- 
ria sobre bens e serviços, de 
34,4%. Entretanto, poderia ser 
ainda menor, se comparada com 
a taxa média mundial do IVA, 
que é de 15%. Agora, com as dis- 
cussões no Congresso, se nosso 
IVAatingir porcentual maior, te- 
remos uma troca de seis por 
meia dúzia, denadaresolvendo a 
reforma tributária para sanar os 
problemas do País, em especial 
os das classes empreendedoras e 
produtoras. O melhor, pois, é to- 
metizar a questão, ou seja: espe- 
rar para ver, como fez São Tomé. 

José C. de Carvalho Carneiro 


São Carlos 


Cesta básica 

Sobre a cesta básica que o gover- 
noescolheuparaaisenção de im- 
postos, consta que “os critérios 
paraescolher ositens estão privi- 
legiando alimentos in natura ou 
minimamente processados e ali- 
mentos consumidos majoritaria- 
mente pelas famílias de baixa 
renda”. Não há nenhuma proteí- 


na na lista — as carnes terão ape- 
nas desconto no imposto. Nem 
o ovo da galinha entrou na lista 
de isenção. O pobre vai conti- 
nuar tendo só direito de comer o 
pão (carboidrato) que o diabo 
amassou? 

Roberto Solano 


Rio de Janeiro 


Gabriel Waldman 

Que história incrível a do imi- 
grante húngaro judeu Gabriel 
Waldman, de 86 anos, retratada 
na entrevista As memórias de um 
sobrevivente (Estadão, 26/4, C10 
eCii). AliWaldman relata seuna- 
morono Brasil comafilha deum 
comandante nazistade dois cam- 
posdeconcentraçãona 2.ºGuer- 
raonde cerca de1 milhão de pes- 
soas — a grande maioria judeus — 
foram covarde e barbaramente 
assassinadas. A história verídica, 
que parece ficção, está no livro 
que acaba de lançar, Ingrid, a Fi- 
lha do Comandante (Editora 
Buzz), revelando que desconhe- 
cia a filiação da namorada quan- 


dojuntos e que conheceu convi- 
veu pessoalmente com o seu pai, 
o carrasco nazista. A narrativa, 
que dá calafrios, é certamente 
fonte de inspiração para um fil- 
me ou minissérie. Diante do ca- 
so, cabe a questão: a vida imita a 
arte ou a arte imita a vida? 
J.S. Decol 
São Paulo 


Antissemitismo 
Imaginem um aluno negro de 
uma universidade tendo sua vi- 
da ameaçada na instituição por 
causa da cor da sua pele. Imagi- 
nem o mesmo se passando com 
um professor. É exatamente isso 
o que está ocorrendo nos EUA, 
porém comalunos e professores 
judeus de diversos campi domi- 
nados pela esquerda americana. 
São osatuais sucessores do nazis- 
mo, antissemitas, pregando e 
procurando implementar a per- 
seguição aos judeus nos moldes 
da Alemanha de 1930. 
Jorge Alberto Nurkin 
São Paulo 


Voto de confiança 
É triste a constatação aos olhos 
de todos nós quando vemos a 
mendicância reinante pelas ruas 
centrais da cidade de São Paulo. 
Mas, quando ouvimos dizer que 
ela está abandonada, vale lem- 
brar quetanto ogovernomunici- 
pal quanto o estadual estão, jun- 
tamente com a Associação Co- 
mercial de São Paulo, empenha- 
dos numa luta para a preserva- 
ção sociocultural do centro, tra- 
balhando e cuidando desta di- 
fícil, enão impossível, reconstru- 
ção. Todos nós assistimos às 
mesmas agruras quando por lá 
passamos. Infelizmente, a droga 
eosviciados nela vêm na contra- 
mão da história, numa direta per- 
seguição ao bem-estar de todos 
nós, como também ao comércio 
local. Creio que temos de dar um 
voto de confiança às autoridades 
que se empenham na revitaliza- 
ção do centro da cidade. 
Pedro Paulo Penna Trindade 
São Paulo 
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Parados no tempo 


Brasil estacio- 
nou. Tudo trans- 
corre como se as 
cartas já tives- 
sem sido lança- 
daseoantagonismo sereduzis- 
se ou a ruídos congressuais ou 
a embates retóricos entre a es- 
querda oficial, devidamente en- 
tronizada no Palácio, e a direi- 
ta extremada, agarrada a seus 
fantasmas e à fustigação mora- 
lizante contra tudo o que possa 
exalar direitos e democracia. 

No meio disso tudo, a econo- 
mia fica como a joia da Coroa. 
Se avança e é alcançada pelas 
reformas pontuais do ministro 
Haddad, os ares melhoram. Se 
trava, é um Deus nos acuda. 

O que há de agitação vem 
dos guetos identitaristas, indi- 
ferentes à política prática e aos 
sentimentos das maiorias si- 
lenciosas. São guetos que con- 
versam para dentro, não para 
fora. Produzem atritos contra- 
producentes, que quase nada 
acrescentama luta política pro- 
priamente dita. Flutuam na es- 
fera moral, de onde imaginam 
disparar flechas que conscienti- 
zem a população. 

Os guetos trabalham com te- 
mas inegavelmente importan- 
tes-racismo, feminismo, reco- 
nhecimento, desigualdade, di- 
reitos —, mas traduzem isso em 
termos de guerra cultural, co- 
mo se sua missão fosse forçar a 
população a interiorizar plata- 


TEMA DO DIA 


formas que não são didáticas e 
se perdem em teorizações aca- 
dêmicas. Como decorrência, 
alimentam as pautas da extre- 
ma direita, terminando por fun- 
cionar como se fosse seu spar- 
ring inconsciente. 

O País continua o mesmo, só 
que, agora, não há quem organi- 
ze os conflitos e a contestação 
social. Fica tudo meio solto, 
exacerbado, ao sabor dos 
ódios, dos afetos e das paixões 
que se compõem nas redes so- 
ciais. É fácil imaginar por que 
não se formam consensos. 

O que tem havido de progres- 
so vem dos influxos externos 
(da dinâmica incessante do ca- 
pitalismo, da revolução tecno- 
lógica dos nossos dias), não da 
ação explícita do Estado ou de 
sujeitos nacionais. Lula 3 não 
consegue repetir o que houve 
de avanço em seus dois gover- 
nosanteriores. Governaagarra- 
do ao fisiologismo do Legislati- 
vo e sob as asas do Judiciário. 
Como não há uma oposição de- 
mocrática que o chame à razão 
política e o ajude a privilegiar o 
fundamental - boas políticas 
públicas, um programa claro e 
consistente de governo -, o go- 
verno justifica sua inação ale- 
gando que está cercado pela ex- 
trema direita. É um argumento 
falso, especialmente porque a 
variante extremista está mais 
preocupada com manter ati- 
vos seus nichos de seguidores 


Não avançaremos se 
a lógica política 
continuar a ser vivida 
exclusivamente como 
contraposição mal 
qualificada entre 
esquerda e direita 


fiéis, sem se importar muito 
com o que faz ou deixa de fazer 
o governo, confiante de que se 
sairá bem nas eleições munici- 
pais e valorizará seu passe para 
as presidenciais de 2026. 

A palavra de ordem deveria 
ser renovação. Trocar modos 
de pensar, abandonar o vocabu- 
lário de gueto, convergir para 
algum centro de coordenação 
da democracia progressista, 
que traga consigo uma nova 
forma de comunicação políti- 


ca, novos hábitos e procedi- 
mentos. Seria ótimo se surgis- 
se um centro democrático que 
misturasse progressistas sensa- 
tos e direitistas liberais, que ci- 
vilizasse a política nacional e 
desse um rumo de longo prazo 
ao País. 

Isso poderia compensar a 
presença atabalhoada de uma 
esquerda oficializada, sem in- 
serção social, sem pegada pro- 
gramática, aprisionada a jar- 
gõesantigos eaflertes inconse- 
quentes com atores internacio- 
nais pouco confiáveis, como se 
a guerra fria não tivesse termi- 
nado e as relações internacio- 
nais fossem as mesmas de an- 
tes. A esquerda brasileira ainda 
não processou o que há de no- 
vo no mundo e em cada socie- 
dade. Não consegue interagir 
com os personagens da vida di- 
gitalizada (os empreendedo- 
res, os trabalhadores de aplica- 
tivos, os uberizados), com as 
novas igrejas e com as multi- 
dões de pessoas em estado de 
angústia, decepção e sofrimen- 
to. Soube atrair vários partidos 
para sua base legislativa, mas 
não consegue governar sem so- 
bressaltos e com resultados 
efetivos. 

Uma esquerda envelhecida 
e sem programa, quando che- 
ga ao poder, transfere ao go- 
verno mais problemas do que 
soluções. 

A esquerda não se viabiliza- 


rá dizendo à população que 
sua tarefa é impedir a volta da 
extrema direita. Precisa entre- 
gar mais do que isso. Se a direi- 
ta tem crescido ao prometer 
Deus, pátria, família, proprie- 
dade e “liberdade de expres- 
são”, o que a esquerda pode 
oferecer no lugar disso tudo? 
Defender-se da virulência bol- 
sonarista? É muito pouco. A 
ameaça direitista nada oferece 
em termos de políticas públi- 
cas. Seualvo é a destruição ins- 
titucional. Há um espaço enor- 
me para que a esquerda demo- 
crática se recomponha, se mo- 
dernize, amplie sua articula- 
ção e diga qual seu papel no 
Brasil atual. 

Tudo isso é fácil de ser pro- 
clamado e muito difícil de ser 
levado à prática. Mas não deve- 
ríamos fechar os olhos para a 
realidade que se descortina: o 
País está parado e não voltará a 
caminhar se continuarmos a 
transferir responsabilidades 
para os inimigos internos e a 
culpar o “capitalismo insaciá- 
vel” pelos males que nos fazem 
sofrer. Não avançaremos se a 
lógica política continuar a ser 
vivida exclusivamente como 
contraposição mal qualificada 
entre esquerda e direita. Há 
muito mais coisas no céu do 
que aviões de combate. e 
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Acidente com Porsche 


DIVULGAÇÃO/POLICI 
> a 


Câmara corporal mostra motorista sendo 
liberado por policiais militares: “Pode ir” 


— As imagens ajudam a entender as cir- 
cunstâncias em que o empresário Fernando 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


MANOEL LOPES 


um rico.” 
EDUARDO DUARTE 


preso até hoje.” 
GLEISSON SANTOS 


ARMANDO JULIO 


e“Viram, na prática,a importância de cáme- 
ras em uniformes de policiais?” 


e “Que país desigual! Um pobre liberando 


e “Se fosse um pobre que tivesse batido 
num Porsche e “matado um rico”, ele estaria 


e“Sófaltou os policiais pedirem desculpas 
ao motorista pelo inconveniente.” 


Mar sem fim 


STOCK.ADOBE.COM 


-— Como viajar com seu pet 
na cabine do avião. e 
https://encr.pw/RSn7a 


Melhora a qualidade da 
água na Baía de Guanabara. e 
https://encr.pw/XEQgS 
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Veja outros destaques e participe das discussões no 


Sastre de Andrade Filho foi liberado mesmo 
semfazer oteste do bafômetro. O acidente cau- 
sou a morte de Ornaldo da Silva Viana. e 


5 | Link da Bio do Instagram do Estadão. 
* | https://bit.ly/LDBEstadao 


interações 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


“Pílula”: dose diária de con- 
teúdo no seu e-mail; assine. e 
https://bit.ly/3NbVHPO 
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Perspectiva Ilustrada do Deta 


VÁ Empreendimentos com lazer Y Certificação AQUA-HQE: mais segurança Vá móveis em todas Y Condições especiais 
completo para a família e conforto para moradores e vizinhos as regiões da cidade por tempo limitado 
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Rua Coronel José 
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entrega em 2024 ; 
Av. Bem-Te-Vi, 221 Rua Aimberé, 2022 


entrega em 2025 
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Câmara retoma projeto que tira poder 
de governadores sobre chefia das PMs 


— Texto de 2019 aprovado na Comissão de Segurança Pública da Casa estabelece uma 
lista tríplice para escolha dos comandantes-gerais das polícias e dos bombeiros militares 


VINÍCIUS VALFRÉ 

BRASÍLIA 

A Câmara dos Deputados res- 
suscitou um projeto que obri- 
ga os governadores a escolhe- 
rem os comandantes das polí- 
cias militares a partir de uma 
lista tríplice elaborada pelas 
respectivas corporações. A 
proposta havia sido sepultada 
durante o debate que resultou 
na aprovação da lei orgânica 
das polícias, mas foi resgatada 
por uma comissão com a reto- 
mada de um texto que tramita 
desde 2019. 

O projeto de lei foi aprovado 
pela Comissão de Segurança 
Pública na terça-feira com ape- 
nasumvoto contrário - o cole- 
giado é dominado pela chama- 
da bancada da bala e por alia- 
dos do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). O texto seguiu pa- 
raa Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). 


Excluído 

Proposta da lista tríplice 
era item polêmico da lei 
orgânica das PMs, aprovada 
2022. Trecho foi retirado 


A lista tríplice “engessa” os 
chefes dos Executivos esta- 
duais por acabar com a prerro- 
gativa que elestêm de escolher 
oficiais de confiança e por obri- 
gar que definam os chefes das 
PMs e dos Bombeiros a partir 
de nomes selecionados pelas 


tropas. Conforme o projeto, os 
comandantes terão mandato 
de dois anos. A ideia de tirar a 
autonomia dos governadores 
é nutrida há anos principal- 
mente pelos praças das polí- 
cias, que se sentem despresti- 
giados pelos oficiais que se ali- 
nham aos mandatários. 

O relator do projeto, depu- 
tado Junio Amaral (PL-MG), 
afirmou que o objetivo é “mi- 
noraraforte ingerência políti- 
ca na nomeação e na exonera- 
ção” dos comandantes-ge- 
rais, algo que, segundo ele, 
“tem causado sensíveis prejuí- 
zos” às corporações. O parla- 
mentar é cabo reformado da 
polícia mineira. 


CONSELHO. Em 2022, o projeto 
chegoua ser pautado na comis- 
são. O Conselho Nacional de 
Comandantes-Gerais, no en- 
tanto, pressionoua Câmara di- 
zendo que o texto fere a auto- 
nomia dos governadores e ofe- 
rece riscos à disciplina da tro- 
pa, e os deputados retiraram a 
proposta da pauta. 

Hoje, o conselho está sob a 
presidência do coronel Cássio 
Araújo de Freitas, comandan- 
te da Polícia Militar de São Pau- 
lo, eleito neste mês. Procura- 
do para comentar o projeto, o 
militar não respondeu. 

Como mostrou Estadão, a 
ascensão do oficial paulista 
em substituição ao coronel 
Paulo Coutinho, da Bahia, foi 
interpretada como uma vitó- 
ria do governador de São Pau- 
lo, Tarcísio de Freitas (Repu- 


Para lembrar 


Em 2022, Casa sofreu 
pressão de comandantes 


e Reação 

Em 2022, os comandantes-ge- 
rais das Polícias Militares e 
dos Corpos de Bombeiros se 
opuseram, em unanimidade, 
ao projeto de lei que instituía 
um mandato de dois anos e a 
lista tríplice como forma de 
escolha dos ocupantes desses 


cargos 


e Lei orgánica 

Eles lembraram que a lista 
tríplice havia sido apreciada 
quando da discussáo sobre a 
lei orgánica das PMs e que o 
tema já havia sido superado, 
após reuniões com o Ministé- 
rio da Justiça e Segurança Pú- 
blica, parlamentares da banca- 
da da bala e entidades repre- 
sentativas de policiais e bom- 
beiros militares, além de aca- 


blicanos), e do secretário de Se- 
gurança dele, Guilherme Derri- 
te, sobre o governo federal. 

O governo de São Paulo ado- 
touuma medida pró-PM, onde 
Derrite fez carreira, para dar 
poder de investigação aos mili- 
tares estaduais. A iniciativa 
agravouumarixacoma Polícia 
Civil e o governo recuou. 

O deputado Paulo Bilynski 
(PL-SP) afirmou que o projeto 


dêmicos e especialistas em 
segurança pública 


e Votação 


WERTHER SANTANA / ESTADÃO - 1/2/2024 
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À época, os deputados tinham 
ressuscitado a discussão so- 
bre a lista tríplice, que se ar- 
rastava desde janeiro de 2021, 
e tentaram colocar o projeto 
de lei para tratar apenas desse 
tema em votacáo 


e Pressáo 

Diante de reações negativas 
até de comandantes de PMs, a 
Comissão de Segurança Públi- 
cae Crime Organizado da Ca- 
sa adiou a votação do projeto 
de lei que retira controle de 


governadores sobre a PM 


coloca um “freio em governa- 
dores de esquerda”. “Nunca 
um governador de direita esco- 
lheria alguém incompetente 
para comandar atropa, mas os 
de esquerda fazem isso sem fi- 
car vermelhos, sem vergonha 
na cara. Escolhem o mais in- 
competente, o mais bandido, o 
mais corrupto, porque é quem 
vai facilitar o governo dele. O 
que estamos fazendo é colocar 


um freio nos governadores de 
esquerda”, declarou. 

O deputado Coronel Meira 
(PL-PE) disse considerar “um 
absurdo as nossas instituições 
ficarem reféns de governos”. 


'POLITIZAÇÃO". O único contrá- 
rio ao texto foi o deputado Pas- 
tor Henrique Vieira (PSOL- 
RJ). “As forças de segurança 
precisam se proteger de lógicas 
que politizam as corporações. 
Entrar numa lógica de eleição 
dentro da corporação entendo 
que pode gerar uma politiza- 
ção excessiva. O que parece de- 
mocrático e positivo vejo com 
preocupação”, destacou. 

A proposta da lista tríplice 
era um dos itens mais polêmi- 
cos da lei orgânica das PMs, 
aprovada pelos deputados em 
dezembro de 2022. O trecho 
foi retirado, em um acordo pa- 
ra que a nova legislação geral 
das polícias, em tramitação 
desde 2001, fosse votada no 
fim do governo Bolsonaro. 

Emnovembro de 2023, otex- 
to foi aprovado pelo Senado e 
seguiu para a sanção do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va. Em dezembro, o petista ve- 
tou parcialmente o texto. 

Entre os pontos cortados, o 
dispositivo que ligava as ouvi- 
dorias diretamente aos coman- 
dantes-gerais, o que liberava 
manifestações políticas desde 
que não fardados e o que esta- 
beleciaum tipo de cota femini- 
na de 20% que poderia restrin- 
gir a participação de mulheres 
à área da saúde. e 


Governo nomeia indicado de Lira 
para o Incra, após demitir primo 


GABRIEL DE SOUSA 

BRASÍLIA 

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nomeou, 
na última quarta-feira, Junior 
Rodrigues do Nascimento co- 
mo superintendente do Insti- 
tuto Nacional de Colonizagáo 
e Reforma Agrária (Incra) de 
Alagoas. Ele foi indicado pelo 
presidente da Cámara, Arthur 
Lira (PP-AL), para a vaga que 
até o dia 16 era ocupada por 


Wilson César Lira dos Santos, 
primo do deputado. 

Wilson Lira foi exonerado 
após cobranças do Movimen- 
to dos Sem Terra (MST). Nas- 
cimento substitui José Ubira- 
tan Rezende Santana, enge- 
nheiro agrónomo indicado pe- 
lo MST e nomeado como subs- 
tituto no cargo após a demis- 
sáo do primo de Lira. Menos 
de dez dias depois de assumir 
ocargo, Ubiratan Rezende San- 
tana foi exonerado na quarta- 
feira, a pedido. 


ONG. O novo chefe da Superin- 
tendéncia do Incra de Alagoas 
era presidente da Naturagro, 
uma organização não governa- 
mental sediada em Maceió 
que representa beneficiários 
do programa nacional de refor- 
ma agrária. Pela Naturagro, 
Nascimento assinou, no mês 
passado, um acordo de coope- 
ração técnica com o órgão. 

A parceria foi firmada para 
disponibilizar uma equipe téc- 
nica habilitada para conceder 
e operar os créditos de instala- 


ção do programa de reforma 
agrária do governo Lula. 

A portaria com a nomea- 
ção de Nascimento foi assina- 
da na quarta-feira pelo presi- 
dente do Incra, César Fer- 
nando Schiavon Aldrighi. O 
salário bruto de Nascimento 
na superintendéncia será de 
R$ 11.306,90. 

A indicacáo do nome dele 
por Lira foi confirmada pelo 
ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira. O Es- 
tadáo procurou o Incra, mas 
não havia obtido resposta até a 
noite de ontem. 

As mudanças na Superinten- 
dência de Alagoas ocorrem du- 
rante o “Abril Vermelho” do 
MST, que promove anualmen- 


te uma intensificação de inva- 
sões deterras pararelembrar o 
assassinato de 21 trabalhado- 
res sem-terra pela Polícia Mili- 
tar do Pará, em 1996. 


Em Alagoas 

Wilson Lira não agradou ao 
MST e foi exonerado, mas 
Lula manteve influência do 
presidente da Câmara 


Em abril do ano passado, 
membros do MST invadiram a 
Superintendência do Incra no 
Estado para pedir a exonera- 
ção do primo de Lira, classifica- 
do pelos militantes de “bolso- 
narista raiz”. O 
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Transparência 


Governo trava acesso a dados 
classificados como ‘sensíveis’ 


Na gestão Lula, 49 
pedidos de informação 
apresentados por 
cidadãos estão sem 
resposta, à espera de 
análise da CGU 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva engavetou 
por tempo indeterminado pe- 
lo menos 49 pedidos de infor- 
mação apresentados por cida- 
dãos por considerar as deman- 
das sensíveis demais pararece- 
ber respostas no prazo-padrão 
de dois meses. Os processos es- 
tão parados na Controladoria- 
Geral da União (CGU). 


“Ter esses dados ajuda 
a evitar desvios de 
recursos. Cada vez que 
a munição é desviada, 
se trata do destino de 
recursos do Estado” 
Bruno Langeani 

Gerente do Sou da Paz 


Constam na lista casos que 
podem obrigar o Exército a li- 
berar códigos de rastreamento 
de munições compradas pelas 
polícias, e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) a informar 
se aplicou sanções a clientes 
que violam normas socioam- 
bientais da instituição. Procu- 
rada, a pasta afirmou que os 
processos estão sem respostas 
por “estender a fronteira da 
transparência”. 

Um despacho da CGU temo 
poder de contrariar decisões 
de outros ministérios. Quan- 
do um cidadão demanda res- 
postas de órgãos públicos por 


meio da Lei de Acesso à Infor- 
mação (LAT) e não é atendido 
como gostaria, ele pode recor- 
rer à Controladoria-Geral, a 
quem caberá analisar o caso e 
decidir se o pedido merece ser 
respondido ou não. 


PRAZO. A pasta, no entanto, dei- 
xou dezenas desses processos 
semum parecer. Dez desses ca- 
sos estão travados há mais de 
um ano. A CGU informou aos 
solicitantes que precisaria de 
mais tempo para analisar o pe- 
dido, porém nunca mais os 
atualizou sobre o status atual 
do procedimento. 

Ainda na gestão de Michel 
Temer (MDB), a CGU passou 
a adotar prazo de 60 dias para 
se posicionar sobre recursos 
decidadãos que têm seus pedi- 
dos negados por ministérios e 
órgãos do governo federal. 

A pasta se ampara num de- 
creto que determina quetodos 
os ministérios e órgãos fede- 
rais “apresentarão resposta 
conclusiva às manifestações 
recebidas no prazo de 30 dias, 
contado da data de seu recebi- 
mento, prorrogável por igual 
período mediante justificativa 
expressa, e notificarão o usuá- 
rio de serviço público sobre a 
decisão administrativa”. A 
Controladoriatem descumpri- 
do esse regramento sem apre- 
sentar as razões para tal. 

A LAI não admite a adoção 
de critérios políticos para a 
concessão de informações. A 
lei, que entrou em vigor em 
maio de 2012, criou regras pa- 
ra obrigar o poder público a 
responder aos pedidos de ci- 
dadãos franqueando acesso 
aos dados e documentos soli- 
citados. A legislação veda a 
realização de filtros nos da- 
dos pedidos. Ou seja, não exis- 
tenaLAI dispositivo que auto- 
rizeo governo aretardar a res- 


Fila na CGU 


Pedidos que estão à 
espera de resposta oficial 


e Fake news 

Entre os pedidos sem respos- 
ta está um que busca enten- 
der como o governo federal 
organizou campanha contra a 
disseminacáo de fake news. 
Uma das solicitacóes é sobre 
os custos totais, pareceres, 
memorandos, notas técnicas 
ea íntegra do processo admi- 
nistrativo que culminou na 
campanha do governo, feita 
no ano passado 


e Processos contra 
generais 

Também foi pedida por um 
cidadáo brasileiro, via Lei de 
Acesso á Informacáo, uma 
planilha listando os detalhes 
detodos os processos admi- 
nistrativos instaurados e já 
concluídos contra oficiais-ge- 
nerais da ativa ou da reserva 
nos últimos dez anos. O pleito 
está na Controladoria-Geral 
da União (CGU) 


posta apenas por considerar 
um pedido “sensível”. O arti- 
go 32 define como “condutas 
ilícitas” do agente público se 
recusar a fornecer informa- 
ção requerida, retardar delibe- 
radamente o seu fornecimen- 
to ou fornecê-la intencional- 
mente de forma incorreta, in- 
completa ou imprecisa. 


EXÉRCITO. Um dos pedidos 
sem resposta foi apresentado 
pelo Instituto Sou da Paz à 
CGU em maio de 2023. A ONG 
que monitora o tema de segu- 
rança pública solicitou ao 


e Cadastro rural 

Um dos pedidos se refere ain- 
daa informações existentes 
no Cadastro Ambiental Rural, 
um registro público eletrôni- 
co nacional, considerado obri- 
gatório a todos os imóveis ru- 
rais. Os dados existem para 
unificar informações ambien- 
tais das propriedades rurais, 
que ajudam a monitorar e 
combater o desmatamento 


e Medidas provisórias 
Interessaram a um cidadão 
que fez o pedido detalhes dos 
fundamentos de medidas pro- 
visórias editadas pelo gover- 
no federal, assim como as ra- 
zões de vetos e sanções presi- 
denciais, realizados durante 
os dois anos da gestão do pre- 
sidente Lula 


e Gastos com voos 

Chegou ainda solicitação, por 
meio da Lei de Acesso à Infor- 
mação, de detalhes dos gastos 
com voos oficiais requisita- 
dos e feitos por integrantes 
dos ministérios do Poder Exe- 
cutivo, mensalmente, entre 
janeiro de 2015 e julho do ano 
passado 


Exército uma lista com todos 
os códigos de rastreabilidade 
de munições no período de ja- 
neiro de 2004 a fevereiro de 
2023. Esse tipo de material é 
marcado pela Companhia Bra- 
sileira de Cartuchos (CBC) 
com os dados de rastreio antes 
de saírem da fábrica. A deman- 
da também exigia o comparti- 
lhamento dos nomes dos com- 
pradores para identificar, por 
exemplo, quais órgãos de polí- 
cia detêm cada tipo de muni- 
ção em circulação no País. 
Para o gerente do Sou da 
Paz e responsável pelo pedido 


de informação, Bruno Langea- 
ni, a obtenção dos dados é im- 
portante para que a sociedade 
civil tenha como controlar os 
destinos das munições. O 
Exército respondeu à deman- 
da com os códigos dos lotes de 
munição adquiridos pela pró- 
pria corporação em vez de 
compartilhar os dados de to- 
das as compras feitas no País. 
A Força Terrestre é responsá- 
vel pelo controle de muni- 
ções. Os militares se recusa- 
ram a atender à demanda, o 
que fez o caso ir parar na CGU, 
onde segue até hoje. 

“A gente está sem nenhuma 
informação desde maio do ano 
passado”, afirmou Langeani. 
“Ter esses dados (sobre muni- 
ções) ajuda a evitar desvios de 
recursos públicos. Cada vez 
que essa munição é desviada, 
estamos tratando do destino 
de recursos do Estado que de- 
veriam ser para a promoção da 
segurança pública, mas que 
muitas vezes são usados para 
gerar crimes e insegurança.” 

A CGU informou ao Institu- 
to Sou da Paz, em maio do ano 
passado, més em que o recurso 
foi apresentado, que precisa- 
ria estender o prazo-padrão de 
dois meses para resolver o ca- 
so. Porém, passados 11 meses, 
os autores do pedido de infor- 
mação seguem sem respostas. 


JURISPRUDÊNCIA. A CGU dis- 
se, em nota, que “os julgamen- 
tos (dos pedidos de informação) 
estão suspensos para a realiza- 
ção de estudos que englobam 
literatura especializada, prece- 
dentes e jurisprudência”. A 
pasta argumenta que os pro- 
cessos sem respostas “são ca- 
sos sem jurisprudência ou 
com divergência entre o posi- 
cionamento da CGU e entendi- 
mentos consolidados, contrá- 
rios ao acesso à informação”. 

Como mostrou o Estadão, a 
CGU sob Lula repetiu o com- 
portamento da pasta durante 
o mandato do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) eimpós si- 
gilo de cem anos a 1.339 pedi- 
dos de informação. e 


GOVERNO ALEGA QUE CARTA DE LULA A 
PUTIN É PESSOAL E IMPÕE SIGILO. PÁG. A15 


Em crise com o Congresso, Lula fala 
em distribuir balanço de sua gestão 


SOFIA AGUIAR 

RAFAELA FERREIRA 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, ontem, que o 
governo fará um balanço das 
ações promovidas pela gestão 
federal até o momento e entre- 
gará aos deputados e senado- 
res, sejam eles da base ou da 
oposição. Em meio a uma crise 
com o Congresso envolvendo 
uma pauta-bomba, o petista 


também disse que parlamenta- 
res podem continuar “acredi- 
tando no que quiserem”, mas 
tém a obrigacáo de saber o que 
acontece no País. 

“Mandei preparar tudo o 
que nós fizemos em 14 meses e 
vou distribuir para cada depu- 
tado na Cámara, e para cada 
senador. Todos eles váo rece- 
ber. Quem é do governo, quem 
náo é do governo, quem fala 
mal, quem fala bem, todos 
eles”, declarou Lula em ceri- 
mônia de inauguração da plan- 


ta de produção de insulina da 
Biomm em Nova Lima (MG). 
“E eles (congressistas) tém que 
sabero seguinte: podem conti- 
nuaracreditando no que quise- 
rem, mas eles tém obrigacáo 
de saber o que está acontecen- 
do no país deles.” 

O governo Lula enfrenta 
uma crise orçamentária com a 
possibilidade de aprovação de 
uma pauta-bomba na Câmara 
dos Deputados e Senado, dei- 
xando a relação entre o Execu- 
tivo e o Legislativo cada vez 


mais fragilizada. Segundo cál- 
culos do governo, projetos em 
tramitação podem gerar despe- 
sas adicionais de R$ 70 bilhões 
aos cofres públicos este ano. A 
maior parte viria de um proje- 
to patrocinado pelo presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), na chamada 


Discurso 

Presidente disse, em 
Minas, que ocupar seu 
cargo 'não é difícil, é 
só você fazer o óbvio' 


PEC do Quinquênio. Amedida 
concede um adicional para in- 
tegrantes do Judiciário e Minis- 
tério Público, com um custo es- 


timado em R$ 40 bilhões (mais 
informações na página ao lado). 

O governo federal negocia 
com Pacheco e com o relator 
da proposta, senador Eduardo 
Gomes (PL-TO), a possibilida- 
de de alterar o texto do projeto 
no plenário da Casa, restringin- 
do as categorias beneficiadas 
pelo bônus recebido por tem- 
po de serviço. 


‘ÓBVIO’. Durante o evento em 
Minas, Lula ainda avaliou que 
ser presidente da República 
“não é difícil, é só você fazer o 
óbvio”. “Aquilo que você diz 
que sabe fazer antes da campa- 
nha, aquilo que você diz que 
vai fazer quando está em cam- 
panhas, tem que colocar em 
prática”, afirmou ele. e 
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Penduricalho 


Para servidores, 
PEC do Quinquénio 
“amplia privilégios” 


Federacáo de 
trabalhadores do 
Judiciário e Ministério 
Público diz que proposta 
vai ocupar ainda mais o 
orçamento com a cúpula 


Servidores do Judiciário e do 
Ministério Público se posicio- 
naram ontem contra o avanço 
da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) do Quin- 


quênio, que concede um “bô- 
nus” na remuneração de magis- 
trados, procuradores e promo- 
tores, no Senado. A Federação 
Nacional dos Trabalhadores e 
das Trabalhadoras do Judiciá- 
rio Federal e Ministério Públi- 
co da União (Fenajufe) afir- 
mou que o quinquênio “vai 
ocupar ainda mais o orçamen- 
to com a cúpula, não deixando 
espaço para as reivindicações 
básicas dos servidores”. 


REPOSIÇÃO SALARIAL. De acor- 
do com a federação, a PEC é 
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anos 


uma “tentativa de ampliação 
dos privilégios e pendurica- 
lhos destinados à mais alta cú- 
pula do Poder Judiciário”, que 
vai comprometer, se aprova- 
da,areposição salarial da infla- 
ção e as nomeações de servido- 
res a partir de concursos. 

A proposta, de autoria do 
presidente do Congresso, se- 
nador Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), prevê um acréscimo de 
5% nos salários de magistra- 
dos e integrantes do Ministé- 
rio Público a cada cinco anos, 
até o máximo de 35% do teto 
constitucional. 

O penduricalho pode ter um 
impacto orçamentário de cer- 
ca de R$ 40 bilhões, segundo 
estimativa do governo federal. 
Aprovada no último dia 17 na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, a 
PEC precisa de 49 votos favorá- 
veis, em dois turnos no plená- 
rio da Casa, para ser encami- 
nhada à Câmara. 


Levantamento 


31,8 mil juízes, 
procuradores e promotores 
seriam beneficiados com 

a PEC do Quinquénio, 
segundo estudo do Centro 
de Lideranca Pública (CLP) 


O 
17,8 mil integrantes 
do Judiciário e do MP 
passariam a ganhar acima 
do teto constitucional 


R$ 44 mil ¿o 


valor atual do teto do 


funcionalismo público 


Na Casa comandada por Ar- 
thur Lira (PP-AL), a proposta 
de emenda a Constituigáo tem 
de ter o apoio de 308 dos 513 
deputados, também em dois 
turnos, para entrar em vigor. 


GOVERNO. Comomostrouo Es- 
tadão, o governo Lula tenta de- 
sarmar uma pauta-bomba no 
Congresso. Durante jantar 
com parlamentares na terça- 
feira, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad - que anteci- 
pou a volta ao Brasil dos EUA 
para buscar uma negociação 
com os senadores - expôs 
preocupação com o impacto 
fiscal da PEC. 

O ministro afirmou que a 
proposta também tem um efei- 
to ainda não mensurado nos 
Estados, uma vez que a retoma- 
da do quinquênio pode benefi- 
ciar servidores estaduais. 

Na quarta-feira, Lira disse 
que o projeto dificilmente será 
aprovado na Casa. e 


MERCEDES-BENZ 


AMG GT43 3.0 
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Nunes deve deixar para julho escolha do vice 


O prefeito de São Paulo, Ricar- 
do Nunes (MDB), disse ontem 
que deve anunciar o nome de 
seu candidato a vice em julho, 


antes das convenções partidá- 
rias. Segundo Nunes, o presi- 


dente da Câmara Municipal, 
Milton Leite (União Brasil), 


não é o favorito para a vaga na 
chapa à reeleição. O MDB vem 
se aproximando do União Bra- 
sil, um dos recordistas do fun- 
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do eleitoral este ano. Apesar 
disso, fez um leve aceno a Lei- 
te, ao afirmar que ele é indica- 
ção de um “partido importan- 
te”nasua base. O prefeito tam- 
bém elogiou otrabalho do pre- 
sidente da Câmara Municipal. 

Nunes disse ainda não ver 


necessidade de pesquisa para 
avaliar os nomes para a vice, 
contrariando a direção de seu 
partido. Naúltima segunda-fei- 
ra, o presidente nacional do 
União Brasil, Antônio Rueda, e 
Leite participaram de um jan- 
tar com Nunes. e 
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Ribeirão Preto (SP) 


Walter Delgatti Neto 
foi notificado neste 
més, na prisão, de 
ação iniciada em 2012 
sobre um golpe na 
compra de aliangas 


A Justiga paulista conseguiu, 
12 anos depois do começo de 
uma acáo por estelionato, no- 
tificar Walter Delgatti Neto 
sobre processo que ele en- 
frenta na 5.2 Vara Criminal de 
Ribeiráo Preto (SP) por su- 
posto golpe na compra de um 
par de alianças na cidade do 
interior. O advogado Arioval- 
do Moreira, que defende o 
hacker, foi procurado e disse 
que vai analisar o processo. 
De acordo com os docu- 
mentos, Delgatti Neto teria 
comprado alianças no valor 
de R$ 2,3 mil, divididos em 
sete parcelas no cartão de 
crédito. Posteriormente, con- 
testou a compra e obteve o 
estorno. De posse de ima- 
gens do dia da venda, a loja 
registrou ocorrência contra 
o hacker após tentar encon- 


MorningCall 


Os principais acontecimentos 


que impactam os seus 
investimentos 
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Assista pelas mídias 
sociais do Estadão 
e do Itaú Personnalité 
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‘Caçada a hacker 
da Lava Jato por 
estelionato termina 
APÓS 12 anos 


trá-lo para solucionar o caso. 

O episódio ocorreu em 2010 
eadenúncia da Polícia Civil foi 
realizada no ano seguinte. Se- 
gundo o processo, a ação ini- 
cial foi protocolada no dia 18 
de fevereiro de 2012. 


DENÚNCIA. Delgatti Neto está 
preso em Araraquara (SP) des- 
de agosto do ano passado, em 
decorrência dos desdobramen- 
tos de uma investigação que 
apura a invasão de sistemas do 
Poder Judiciário. Nesta sema- 
na, ele foi denunciado, junto 
com a deputada Carla Zambel- 
li (PL-SP), sob acusação de in- 
vasão do sistema do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), no 
qual foram incluídos indevida- 
mente alvarás de soltura e um 
mandado falso no qual o minis- 
tro do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) Alexandre de Moraes 
determina a própria prisáo. 

Conhecido como “hacker da 
Lava Jato”, Delgatti Neto foi 
notificado do caso de esteliona- 
to na penitenciária da cidade 
no último dia 10, segundo docu- 
mento assinado por uma ofi- 
cial de Justiça e apresentado 
ao juiz criminal no dia 16. 

Por anos, porém, sem que os 
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Delgatti invadiu celulares de procuradores da Lava Jato e de Moro 


oficiais de Justiça conseguis- 
sem encontrar Delgatti Neto 
nos endereços disponíveis, o 
processo ficou parado, até 
meados do ano passado. A pri- 
meira tentativa de notificá-lo 
da ação para apresentar defesa 


Denúncia 

Nesta semana, hacker foi 
denunciado, junto com 
Carla Zambelli, por invasão 
do sistema do CNJ 


ocorreu por meio de uma carta 
precatória expedida em maio 
de 2012. Em vão. Já em feverei- 
ro de 2013, a juíza Ilona Marcia 
Bittencourt Cruz determinou 
acitação por edital, o que ocor- 
reu. No entanto, o Ministério 
Público pediu suspensão da 
ação diante do fato de Delgatti 
Neto não apresentar sua defe- 
sa no processo. 


Um projeto: 


onor nvs 
ESTADÃO “¥. 


Michelle 


Trombelli 
Jornalista 


A suspensão da ação, deter- 
minada em maio de 2013, ocor- 
reu com base no artigo 366 do 
Código de Processo Penal 
(CPP). “Se o acusado, citado 
por edital, năo comparecer, 
nem constituir advogado, fica- 
rão suspensos o processo e o 
curso do prazo prescricional, 
podendo o juiz determinar a 
produção antecipada das pro- 
vas consideradas urgentes e, 
se for o caso, decretar prisão 
preventiva”, diz trecho da lei. 

O trâmite voltou a ser reali- 
zado só em 2022, quando a Jus- 
tiça tentou notificá-lo mais 
uma vez. À época, Delgatti Ne- 
to já havia entrado no centro 
da política nacional. Isso por- 
que, em 2019, ele assumiu ter 
invadido celulares de procura- 
dores do Ministério Público 
Federale do ex-juiz Sérgio Mo- 
ro, daí o apelido de “hacker da 
Lava Jato”. Ele foi preso pela 
primeira vez em julho de 2019, 


na Operação Spoofing. 

Em outubro de 2020, Del- 
gatti Neto ganhou liberdade 
condicional, mas voltou a ser 
detido em junho de 2023 por 
desobedecer à Justiça e aces- 
sara internet. Mesmo com es- 
sas prisões, a Justiçanão con- 
seguiu notificá-lo sobre a 
ação por estelionato. 

O hacker foi solto em julho 
de 2023 com tornozeleira ele- 
trónica, mas, no més seguin- 
te, foi capturado mais uma 
vez na investigação da Polí- 
cia Federal que apura inva- 
são dos sistemas do CNJ e a 
inserção de documentos e al- 
varás de soltura falsos no Ban- 
co Nacional de Mandados de 
Prisão (BNMP). A denúncia 
desta semana que atinge Del- 
gatti Neto e Zambelli é relati- 
va a esse inquérito. 


PRISÃO. A Justiça paulista ten- 
tou localizá-lo novamente 
emjaneiro de 2023, meses an- 
tes da prisão e, novamente 
sem sucesso, o processo foi 
suspenso em fevereiro. A 
ação ficou parada por mais 
um ano e voltou a ser movi- 
mentada em março deste 
ano. No dia 1.º de abril, houve 
nova tentativa frustrada de 
notificá-lo, quando ele esta- 
va na penitenciária. É que 
uma oficial de Justiça infor- 
mou não ter cumprido o man- 
dado “em razão da falta da de- 
núncia anexa” ao documen- 
to. Sanado o problema, a noti- 
ficação ocorreu finalmente 
no dia 10 deste mês. 

A pena prevista para o cri- 
me de estelionato é de um a 
cinco anos de reclusão e mul- 
ta. A Justiça apontou que o 
caso do hacker prescreverá 
em janeiro de 2026 se a ação 
não for concluída até lá. e 


Influenciador 


Gonet quer aprofundar 
apuração sobre Monark 


O procurador-geral da Re- 
pública, Paulo Gonet, reque- 
reu à Polícia Federal a reali- 
zação de novas diligências 
antes de decidir se denun- 
cia ou não o influenciador 
Bruno Aiub, o Monark, sus- 
peito de crime de desobe- 
diência. A manifestação se 
dá após a PF finalizar as in- 
vestigações sobre a condu- 
ta de Monark, indicando 
que ele “continua propagan- 
do discurso antidemocráti- 
co nas redes sociais”, mes- 
mo depois de o Supremo 
Tribunal Federal determi- 
nar o bloqueio de seus per- 
fis em plataformas. 

Em parecer enviado ao Su- 
premo, anteontem, Gonet 
destaca que os elementos 


colhidos pelos investigadores 
até agora apontam que Mo- 
nark “vem desobedecendo, de 
modo reiterado, decisão judi- 
cial que lhe impôs medida cau- 
telar de suspensão do direito 
de publicação, promoção, re- 
plicação ou compartilhamen- 
to de notícias fraudulentas”. 


ESCLARECIMENTOS. Apesar 
disso, o chefe do Ministério Pú- 
blico Federal sustenta que “in- 
dícios consistentes de materia- 
lidade e autoria delitivas” ain- 
da demandam esclarecimen- 
tos. Segundo Gonet, são neces- 
sárias medidas instrutórias 
complementares para “exauri- 
mento da hipótese criminal ea 
formação da convicção minis- 
terial”. Por isso, o procurador- 
geral pediu que o inquérito se- 
jadevolvido à PF paraarealiza- 
ção de algumas diligências. e 
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‘Princípio da insignificância” 


Justica suspende multa de Bolsonaro por pescaria 


Punicáo foi aplicada 
em 2012 pelo Ibama, 
que apontou danos 
a uma unidade de 
conservação em 
Angra dos Reis (RJ) 


O Tribunal Regional Federal 
da 1.2 Região (TRF-1) suspen- 
deu anteontem uma multa no 
valor de R$ 10 mil aplicada pe- 
lo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na- 
turais Renováveis (Ibama) ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). O órgão autuou Bolsona- 
ro sob a justificativa de dano a 
uma unidade de conservação 


ambiental em Angra dos Reis, 
no litoral do Rio, quando o en- 
tão deputado foi flagrado pes- 
cando no local, em 2012. 

Por decisão do desembarga- 
dor Rafael Paulo, o processo 
administrativo vinculado à 
multa também foi suspenso. 
Procurado, o Ibama disse, em 
nota, que ainda não foi formal- 
mente intimado da decisão. 

A multa havia sido anulada 
pelo Ibama no início de 2019, 
após parecer da Advocacia-Ge- 
ral da União (AGU) - emitido 
dias antes da posse de Bolsona- 
ro na Presidência - avaliar que 
o prazo de prescrição da multa 
era de cinco anos. 

Em um novo entendimento, 
em setembro de 2023 0 Ibama, 
já sob a gestão do presidente 


Luiz Inácio Lula da Silva, afir- 
mou que o período para pres- 
crição é de 12 anos, levando em 
conta o prazo estabelecido no 
Código Penal para crimes am- 
bientais. Na época, o ex-presi- 
dente classificou a revalidação 
da multa como “perseguição”. 


SUPREMO. Além do processo 
administrativo, o caso tam- 
bém foi julgado criminalmen- 
te. Ao analisar um recurso da 


Autuação 


R$ 10 mil ¿o valor 


da multa de Bolsonaro 


por “pesca irregular” 


defesa de Bolsonaro, o Supre- 
mo Tribunal Federal julgou a 
denúncia improcedente, uma 
vez que o dano ao meio am- 
biente foi insignificante e náo 
houve crime ambiental. 

Na decisáo, o desembarga- 
dor do TRF-1 seguiu o argu- 
mento da ministra do Supre- 
mo Cármen Lúcia, relatora do 
processo, que usou em seu vo- 
to o princípio da insigni- 
ficância. Segundo ela, Bolsona- 
ro foi encontrado em uma em- 
barcação pequena e na posse 
de materiais que caracteriza- 
vam apenas pesca rústica. 

Quando ainda era deputado 
federal, Bolsonaro foi autuado 
por um agente ambiental na Es- 
tação Ecológica de Tamoios, 
área de conservação protegida 
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Ex-presidente pede que Moraes devolva passaporte 


O ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) pediu ao ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal, a devolu- 


ção de seu passaporte para visi- 
tar Israel no próximo mês, a 
convite do primeiro-ministro 
Binyamin Netanyahu. A defe- 


sa do ex-chefe do Executivo re- 
quer a restituição do documen- 
to, ainda que de forma tempo- 
rária, para uma “viagem de seis 


TOTAL: 


pelo governo federal no litoral 
dos municípios fluminenses 
de Angra dos Reis e Paraty. O 
então parlamentar foi flagrado 
próximo à Ilha da Samambaia 
por um fiscal em janeiro de 
2012 e fotografado em um pe- 
queno barco, com vara de pes- 
car, linha e anzol. 


BALEIA-JUBARTE. No início do 
mês, Bolsonaro foi multado pe- 
lo Ibama por “molestar de for- 
ma intencional” uma baleia-ju- 
barte, durante um passeio de 
jet ski em São Sebastião, no li- 
toral de São Paulo, em junho 
do ano passado. Em março, a 
Polícia Federal concluiu o in- 
quérito que investigava o caso 
e decidiu pelo não indiciamen- 
to do ex-presidente. e 
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dias e sete noites”. 

O passaporte de Bolsonaro 
foi confiscado por Moraes na 
Operação Tempus Veritatis, 
apuração sobre suspeita de 
tentativa de golpe que teria si- 
do gestada em seu governo. Se- 
gundo a defesa, a autorização 


HE QUO 


Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


para a viagem “náo acarreta 
qualquer risco” ao inquérito 
do golpe, “considerando os 
compromissos previamente 
agendados no Brasil que de- 
mandama presença do ex-pre- 
sidente após seu retorno de Is- 
rael”. O PEPITA ORTEGA 
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Diplomacia comercial 


Brasil ignora sanções internacionais 
e intensifica comércio com a Rússia 


— Governo Lula dá mais importância às relações com o Sul Global, aliança de países 
emergentes e não alinhados com os EUA, que ajuda Putin a driblar o cerco ocidental 


Apesar do cerco de EUA e Euro- 
paà Rússia, o governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
ampliounoúltimo ano acoope- 
racáo económica com Moscou, 
em meio a guerra na Ucránia. 
Pela primeira vez em duas déca- 
das, as trocas comerciais supe- 
raram a meta de US$ 10 bi- 
lhões, chegando US$ 11,3 bi em 
2023. O movimento, segundo 
analistas, reflete a aposta arris- 
cada de Lula no Sul Global. 

O chamado Sul Global é 
uma alianca frouxa de países 
emergentes, herdeiros do mo- 
vimento náo alinhado da Guer- 
ra Fria, que resiste ao apelo pa- 
ra isolar a Rússia. Assim, ser- 
vem como tábua de salvagáo 
para o regime de Vladimir Pu- 
tin driblar as sanções em troca 
de petróleo e gás. 

O Brasil, por exemplo, setor- 
nou o maior comprador de die- 
sel russo, com 6 milhões de to- 
neladas em 2023 - um aumen- 
to de 6.000% em relação ao 
ano anterior e um total de US$ 
4,5 bilhões. Em seguida vêm os 
fertilizantes, que correspon- 
demàoutra grande fatia do co- 
mércio com a Rússia, com US$ 
3,9 bilhões ao ano. 

A razão para não embarcar 
no cerco é que o Brasil se diz 
contra sanções unilaterais e só 
considera embargos validados 
pela ONU - onde a Rússia tem 
poder de veto. “Tem um aspec- 
to pragmático, que é importar 
derivados de petróleo, especial- 
mente o diesel, de um produ- 
tor relevante em condições fa- 
voráveis para estabilizar os pre- 
ços domesticamente”, disse Pe- 
dro Brites, professor de rela- 
ções internacionais da FGV. 

Mas, segundo ele, também 
temoaspecto político. “A con- 
denação da Rússia pela guerra 
na Ucrânia é muito forte, mas 
que não se disseminou na Ásia, 
na América Latina, na África e 
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no Oriente Médio. Há uma di- 
visão sobre como lidar com a 
Rússia. E, no Brasil, você tem o 
governo Lula tentando se apro- 
ximar desses países do Sul Glo- 
bal, que favorece politicamen- 
te a Rússia.” 


DESEQUILÍBRIO. Lula foi critica- 
do por equiparar as responsabi- 
lidades que Ucrânia e Rússia te- 
riam pela guerra ao dizer que 
“quando um não quer, dois 
não brigam”. O presidente tam- 
bém sugeriu que Putin poderia 
vir ao Brasil sem medo de ser 
preso, embora seja alvo de um 
mandado de prisão do Tribu- 
nal Penal Internacional (TPI). 
Para abrir caminho, o governo 
endossou a tese de imunidade 
de chefes de Estado para rece- 
bê-lo em novembro, na cúpula 
do G-20. O russo, que tem evi- 
tado viagens, avalia o convite. 

Lula também se apresentou 
como mediador para o confli- 
to, mas passou a impressão de 
alinhamento com Moscou, en- 
terrando seu papel de protago- 
nista. Exemplo disso foi quan- 
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do a Casa Branca acusou Lula 
de “difundir propaganda rus- 
sa” ao dizer que EUA e Europa 
prolongavam a guerra - refe- 
rência ao fornecimento de ar- 
mas para os ucranianos. 

Mais recentemente, Lula dis- 
se que “não é obrigado a ter o 
mesmo nervosismo” que os eu- 
ropeus têm com guerra, por- 
que o Brasil está geografica- 
mente longe do conflito. Ele 
deua declaração ao lado dopre- 
sidente da França, Emmanuel 
Macron, que causou espanto 
ao cogitar o envio de tropas à 
Ucrânia. 


DIVERGÊNCIAS. As posições de 
Lula e Macron ilustram a diver- 
gência entre países centrais e 
do Sul Global. Dependente da 
energia russa, a União Euro- 
peia comprava gás natural, pe- 
tróleo efertilizantes. As impor- 
tações atingiram o pico no 
mês seguinte à invasão, quan- 
do somaram 22,2 bilhões de eu- 
ros. A partir de então, caíram: 
10,2 bilhões de euros, em de- 
zembro de 2022, e menos de 4 


bilhões, no fim de 2023. 

“A UE deixou de ser um par- 
ceiro comercial importante pa- 
ra a Rússia”, disse o chefe da 
missão russa na UE, Kirill Log- 
vinov, à agência RIA. “Bruxe- 
las tomou o caminho da guerra 
econômica, introduzindo san- 
ções intermináveis contra o 
nosso país.” 


Vantagem 

Brasil se beneficia das 
sanções internacionais 
para obter petróleo e 
fertilizante da Rússia 


Na mesma linha, os EUA 
também fecharam o cerco. Só 
na última leva, nos dois anos 
de guerra, as sanções atingi- 
ram 500 empresas e indiví- 
duos, que abasteciam a produ- 
ção industrial e militar de Mos- 
cou. “Comas sanções, a Rússia 
tem um número limitado de 
países com os quais pode fazer 
negócio. Isso faz com que ela 
se empenhe mais em ampliar o 


comércio e acaba favorecendo 
arelação com os países que es- 
tão abertos. O Brasil se favore- 
ceu disso”, afirma o analista 
Daniel Buarque. 

Apesar do esforço dos EUA e 
da Europa, a economia russa 
se recuperou rapidamente da 
contração registrada em 2022, 
e cresceu 3,6% em 2023. Para 
este ano, o FMI prevê um cres- 
cimento de 3,2%, bem supe- 
rior ao de países do G-7, como 
EUA (2,7%), Reino Unido 
(0,5%), Alemanha (0,2%) e 
França (0,7%). 

As sanções limitam o acesso 
da Rússia à tecnologia, diz o 
FMI, o que torna sua econo- 
mia menos competitiva. Mas o 
aumento dos gastos do Krem- 
lin, que investe na máquina de 
guerra, e a capacidade de man- 
ter as exportações, sobretudo 
para China e India, impulsio- 
nam o crescimento. 

“Uma das coisas que a Otan 
mais esperava era o isolamen- 
to da Rússia, eisso náo aconte- 
ceu. Náo houve a queda no PIB 
que se esperava, justamente 
por causa dessa articulação 
com outros países”, disse Bri- 
tes. “A Rússia conseguiu, ape- 
sar de toda interdependência 
econômica com a UE, reorien- 
tar as exportações.” 


OFENSIVA DIPLOMÁTICA. Um 
exemplo dessa ofensiva diplo- 
mática russa são as visitas que 
o experiente chanceler, Sergei 
Lavrov, realiza há duas déca- 
das pela América Latina, com 
paradas no Brasil. 

Na mais recente, para reu- 
nião do G-20, em fevereiro, 
Lula garantiu a Lavrov que 
participará da cúpula do Brics 
em Kazan, na Rússia - o que 
foi classificado pelo presiden- 
te ucraniano, Volodmir Ze- 
lenski, como um erro. “Te- 
mos de isolar Putin”, decla- 
rou, ao ser questionado sobre 
o e encontro entre os presi- 
dentes de Brasil e Rússia. e 


Amorim defende Sul Global em São Petersburgo 


O assessor especial do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
para assuntos internacionais, 
Celso Amorim, enfatizou a as- 


censão do Sul Global e defen- 
deu uma reforma do sistema 
de governança internacional 
em reunião promovida pelo 
Conselho de Segurança da Rús- 
sia, em São Petersburgo. “Um 
dos mais significantes desen- 


volvimentos internacionais 
nosúltimos 25 anos tem sido o 
crescimento de países do Sul”, 
disse. “Ainda assim, a gover- 
nança global não reflete essas 
transformações.” 

Sob o governo Lula, o Brasil 


tem defendido o protagonis- 
mo do multilateralismo e do 
Sul Global, que o presidente já 
definiu como “parte incontor- 
nável da solução para as princi- 
pais crises que afligem o plane- 
ta”. “Uma multipolaridade pa- 
cífica náo pode existir sem o 
apoio de instituições multilate- 
rais fortes”, disse Amorim. 


A multipolaridade também 
foi defendida pelo presidente 
russo, Vladimir Putin, que en- 
viou um vídeo para o encontro. 
“A Rússia está preparada para 
uma colaborar com todos os 
parceiros interessados em de- 
fender a segurança global e 
criar uma nova ordem interna- 
cional multipolar”, disse. € ap 
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Diplomacia secreta 


Governo alega que carta de Lula 
a Putin é pessoal e impõe sigilo 


Casa Civil argumenta 
que se trata da vida 
privada do presidente; 
na contramáo, petista 
fala em divulgar 
mensagem de Milei 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

A Presidência de República im- 
pôs sigilo sobre a carta do pre- 
sidente, Luiz Inácio Lula da 
Silva, a Vladimir Putin, envia- 
da em março, com cumpri- 
mentos pela reeleição do cole- 
garusso. O inteiro teor não foi 
divulgado na ocasião e agora o 
governo decidiu aplicar uma 
regra ainda mais restritiva. 

A Casa Civil da Presidência 
da República negou um pedi- 
do com base na Lei de Acesso 
à Informação, datado de 20 de 
março, com o argumento de 
que o “sigilo de correspondên- 
cia” tem como fundamento 
“proteger a vida privada e a in- 
timidade” do presidente. Se- 
gundo o Palácio do Planalto, a 
carta foi escrita pelo “cidadão 
Lula”. 


RELAÇÃO PESSOAL. Na contra- 
mão desta decisão sobre Pu- 
tin,o próprio Lula disse, nesta 
semana, que divulgaria o con- 
teúdo da terceira carta envia- 
daa ele pelo presidente da Ar- 
gentina, Javier Milei. Lula e 


seu partido investem em rela- 
ção amistosa com Putin - o 
que não ocorre com Milei. “O 
direito fundamental ao sigilo 
de correspondência pode ser 
invocado quando necessário 
para a proteção da vida priva- 
da e da intimidade do presi- 
dente da República”, disse o 
governo. 

O Planalto não especificou 
o prazo de vigência do sigilo, 
ao fim do qual a carta poderia 
se tornar pública. Servidores 
que analisaram pedidos simila- 
res entendem que cartas de 
viés pessoal podem ser manti- 
das em segredo por 100 anos — 
a não ser que haja consenti- 
mento expresso do remetente 
ou destinatário. 

O pedido negado no dia 16 
de abril solicitava o acesso à 
“íntegra da carta de Lula e Pu- 
tin”. Na resposta negativa, a 
Casa Civil lançou a alegação 
de mensagem de caráter pes- 
soal. “Considerando as rela- 
çõesinterpessoais que o presi- 
dente mantém cotidianamen- 
te, ainda que se tratem de cor- 
respondências mantidas com 
autoridades nacionais ou es- 
trangeiras e mesmo que decor- 
ram do exercício do cargo, 
nem assim deixam de merecer 
atutela dos direitos aintimida- 
de e a privacidade.” 


MILEI. Na terça-feira, Lula dis- 
se que tinha interesse em tor- 
nar público o conteúdo de 


JOEDSON ALVES/ESTADÃO-22/11/2004 


Putin e Lula durante encontro no Palácio do Planalto, em 2004 


uma carta enviada a ele por Mi- 
lei. “Depois que eu ler, tenho 
interesse de que a imprensa 
saiba o que o presidente da Ar- 
gentina quer conversar com o 
Brasil”, afirmou durante café 
da manhã com jornalistas. 
Umasemana depois derece- 
ber a carta de Milei, Lula afir- 
mou que ainda não tinha lido a 
mensagem, entregue pela 
chanceler argentina, Diana 
Mondino, em sua primeira vi- 
sita oficial a Brasília, em mãos 
ao ministro das Relações Exte- 
riores, Mauro Vieira. 
Diplomatas afirmam que Mi- 
lei faz referência na carta a um 
encontro com Lula, de forma 
genérica, sem propor data. 
Em governos passados, o pre- 
sidente costumava divulgar o 


“O direito ao sigilo de 
correspondência pode 
ser invocado quando 
necessário para a 
proteção da vida 
privada e da intimidade 
do presidente” 

Governo brasileiro ao rejeitar a 
divulgação do conteúdo da carta 


teor de cartas recebidas e en- 
viadas. Na ocasião do envio da 
carta a Putin, o russo havia si- 
do reeleito com 87,3% dos vo- 
tos para um quinto mandato 
de seis anos. Ele vai ficar no 
poder ao menos até 2030, tor- 
nando-se o mais longevo líder 
russo a comandar o país, ultra- 
passando o ditador soviético 


Josef Stalin. 

O PT também enviou uma 
nota de “saudação” em nome 
dopartido, assinada pelo secre- 
tário de Relações Internacio- 
nais, Romênio Pereira, que via- 
jou a Moscou. Romênio disse 
que acompanhou a votação 
com “grande interesse” e para- 
benizou o partido Rússia Uni- 
da pelo “resultado expressivo”. 

Também em março, Lula 
disse que não era obrigado a 
lidar com Putin com o mesmo 
“nervosismo” dos europeus, 
por estar longe da guerra na 
Ucrânia. “Os dois bicudos vão 
ter de se entender”, disse, refe- 
rindo-se a Putin e ao presiden- 
te da Ucrânia, Volodmir Ze- 
lenski. 


PRÓ-RÚSSIA. A declaração de 
Lula se soma a outras favorá- 
veis a Moscou. O brasileiro já 
disse que ucranianos e russos 
tinham responsabilidades si- 
milares no conflito, apesar de 
a Ucrânia ter sido invadida, e 
sugeriu que Zelenski cedesse 
a Crimeia, anexada em 2014 
por tropas russas, para encer- 
rar a guerra. A proposta reper- 
cutiu mal e foi rejeitada. 

Ainda assim, Lula insiste 
quenão tomou partido de nin- 
guém, defende uma negocia- 
ção de paz e se diz um “pacifis- 
ta”. Nesta semana, ele despa- 
chou mais uma vez a Moscou 
o ex-chanceler Celso Amorim, 
seu assessor para assuntos in- 
ternacionais. 

Lula pretende se encontrar 
com Putin em outubro na cú- 
pula do Brics, em Kazan, e po- 
de recebê-lo no Brasil para o 
G-20, mesmo Putin tendo con- 
tra si um mandado de prisão 
expedido pelo Tribunal Penal 
Internacional (TPI), por cri- 
mes de guerra. e 


Guerra em Gaza 


Estudantes de Paris 
aderem aos protestos 
pró-Palestina dos EUA 


Estudantes franceses, inspira- 
dos pelas manifestações pró-Pa- 
lestina em universidades dos 
EUA, bloquearam ontem o aces- 
soao Instituto de Estudos Políti- 
cos de Paris (Sciences Po), para 
pedir uma condenação das 
ações de Israel em Gaza. 
Vários manifestantes ocupa- 
ram o edifício central do 
câmpuse dezenas de outros blo- 
quearam sua entrada. Reunidos 
nas janelas do prédio, eles grita- 
vam frases pedindo o fim da 
guerra e penduraram cartazes 
com os dizeres: “Somos todos 
palestinos”, desafiando a admi- 
nistração da instituição que, 
dois dias antes, chamou a polí- 


cia para reprimir um protesto se- 
melhante. 

O grupo pede uma condena- 
ção explícita das ações de Israel 
e o fim da colaboração com to- 
das as instituições considera- 
das cúmplices do que julgam 
“opressão sistêmica ao povo pa- 
lestino”, segundo o Comitê Pa- 
lestina do Sciences Po, que tam- 
bém exige o fim da “repressão 
às vozes pró-Palestina no 
câmpus. 

Nomeio datarde, atensão au- 
mentou quando 50 manifestan- 
tes pró-Israel, alguns deles com 
a cabeça coberta e outros usan- 
do capacetes de moto, chega- 
ram para enfrentar os estudan- 
tes, obrigando a polícia a sepa- 
rar Os grupos, que juntos soma- 
vam 200 pessoas. 


Adireção decidiufechar vá- 
rios locais do câmpus pari- 
siense e condenou as ações. 
“Sim ao debate, não ao blo- 
queio”, disse a ministra da 
Educação Superior, Sylvie 
Retailleau. 

Os protestos emulam a agi- 
tação que se multiplica em 
universidades dos EUA - nos 
últimos dias, manifestações 
foram registradas em pelo 
menos 23 centros de ensino 
em 11 Estados americanos. 


CONFRONTO. Na quarta-fei- 
ra, mais de 100 manifestan- 
tes pró-Palestina ocuparam 
um anfiteatro da Sciences 
Po. A maioria concordou em 
sair após negociações com a 
direção, mas um pequeno 
grupo permaneceu e teve de 
ser retirado à força pela polí- 
cia. 

Em comunicado, o Institu- 
to de Estudos Políticos de Pa- 
ris condenou “veemente- 
mente as ações estudantis 
que impedem o bom funcio- 
namento da instituição e pe- 
nalizam alunos, professores 
e funcionários”. O AFP e AP 


Disputa global 


Em visita a Pequim, secretário de Estado dos 
EUA cobra China sobre Ucrânia e Oriente Médio 


— O secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, co- 
brou ontem uma participação mais ativa da China na redução 
datensão na Ucrânia e no Oriente Médio. Blinken se reuniuem 
Pequimcomo presidente chinês,XiJinping,ecomo chanceler, 


Wang Yi. e 


Estados Unidos 


Homem negro é imobilizado, mas morre após 
abordagem violenta de policiais em Ohio 


— Um homem negro morreu em Ohio após ser detido por 
policiais. Algemado, Frank Tyson, de 53 anos, chegou a dizer 
repetidas vezes a frase: “Não consigo respirar”. O caso ocor- 
reunasemana passada, mas foi conhecido ontem após a divul- 
gação das imagens da câmera corporal de um dos policiais. e 


Reino Unido 


Charles II retomará agenda durante tratamento 
contra câncer, anuncia Palácio de Buckingham 


O rei Charles III retomará sua agenda na semana que 


vem, depois de os médicos expressarem otimismo com o pro- 
gresso de seu tratamento contra o câncer, disse ontem o Palá- 
cio de Buckingham. O primeiro compromisso será uma visita a 
um centro de tratamento de câncer, na terça-feira. e 
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Caça recreativa de javalis arma gente 
que não caça e ameaça agronegócio 


Atividade para eliminar espécie considerada praga serve de pretexto para adquirir 
armas, além de fomentar mercado de aventura que não vê interesse em eliminar o bicho 


VINÍCIUS VALFRÉ 

TÁSSIO LORRAN 

BRASÍLIA 

Sob o pretexto de proteger la- 
vouras e rebanhos, o governo 
Jair Bolsonaro autorizou arse- 
nais para civis eliminarem java- 
lis, espécie considerada praga 
na agropecuária. Mas a maio- 
ria dos caçadores não caça na- 
da, só aproveita as regras para 
obter armas pesadas. E o que 
seria a solução para o proble- 
ma criou novos: áreas de inci- 
dência surgindo de forma sus- 
peita, armas usadas em cri- 
mes, animais em extinção aba- 
tidos e um mercado de caça re- 
creativa no qual o javali vivo é 
negócio -o que contradiz o pla- 
no de proteção ao agronegó- 
cio. 

Quanto maior o bicho abati- 
do, mais prestígio ao caçador. 
Os machos podem pesar mais 
de 200 quilos e são os mais visa- 
dos. Isso contraria a orienta- 
ção de boas práticas de contro- 
le, que recomenda exterminar 
fêmeas e filhotes para cessar a 
reprodução. Mas estes apare- 
cem em vídeos divulgados em 
grupos de caçadores sendo sol- 
tos e até comercializados. Um 
casal de filhotes pode ser en- 
contrado à venda ilegalmente 
na internet por R$ 1,3 mil. 


CACS. O número de CACs (ca- 
çadores, atiradores e colecio- 
nadores de armas) cresceu 7 
vezes desde 2018. Na gestão 
Bolsonaro, caçadores podiam 


ter 30 armas, sendo 15 de uso 
restrito, e até 165 mil muni- 
ções por ano. Na prática, isso 
não serviu à caça, mas à amplia- 
ção de arsenais privados - ago- 
ra, o limite é de seis armas e até 
3 mil munições, comnecessida- 
de de autorizacáo pelo Ibama. 

Uma auditoria do TCU con- 
firmou que a maioria dos 574,6 
mil caçadores autorizados pe- 
lo Exército entre 2019 e 2022 
náo queria matar javalis. Só 
59,6 mil deles pediram ao Iba- 
ma, ao menos uma vez, autori- 
zação para caçar - 10,3% do to- 
tal. Dos 50 com os maiores ar- 
senais, só 22 pediram. 


Associação de caçadores 
Entidade diz que baixo nº de 
autorizados pelo Exército 
que caçam se deve a 
formalidades de cadastro 


De fato, os javalis são um pro- 
blema no Brasil. Originário da 
Europa, Ásia e norte da África, 
o bicho foi introduzido no País 
a partir dos anos 1960 como 
alternativa ao consumo da car- 
ne de porco. O plano fracassou 
e a espécie nunca foi controla- 
da, apesar de ser a única que 
pode ser caçada no País sob re- 
gras editadas em 2013. O javali 
se reproduz com facilidade, 
destrói lavouras e oferece ris- 
cos à pecuária e aos humanos 
com transmissão de doenças e 
poluição de nascentes. 

Uma consequência da popu- 
larização das armas para con- 
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ter a espécie surge em proces- 
sos criminais em Goiás, Mi- 
nas, São Paulo e Distrito Fede- 
ral. Há casos de caçadores res- 
pondendo por uso de arma 
contra amante da esposa, em 
brigade trânsito, emintimida- 
ção e homicídio. Os documen- 
tos ainda contam histórias de 
caçadores flagrados pela polí- 
cia com armas irregulares e 
animais vivos, o que é ilegal e 
mantém ameaças a fazendas. 

Presidente da Associação 
Brasileira de Caçadores, Ra- 
fael Salerno responde por in- 
frações ambientais em Monte 
Azul (SP), Florianópolis (SC) 
e Paracatu (MG). Uma das 
multas é por exibir imagem de 
duas onças-pintadas, espécie 
ameaçada de extinção, “em si- 
tuação de abuso e maus-tra- 
tos”. Ele se diz perseguido pe- 
lo Ibama. 


2016 2017 2019 2020 2021 2022 
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AVENTURA. Enquanto o proble- 
ma do javali se aprofunda, a ca- 
ça se consolida como mercado 
de aventura. Há um público ar- 
mamentista que gosta de sair à 
noite para matar javalis a tiros 
e exibi-los em grupos especiali- 
zados e nas redes sociais. 

Amanutenção dos javalis vi- 
vos é uma preocupação que 
aparece em grupos de caçado- 
res monitorados pelo Ibama. 
“Se estes javalis acabarem ou 
diminuírem a ponto de o Iba- 
ma encerrar este controle, te- 
ríamos de voltar a atirar so- 
mente em clube de tiro”, diz 
um caçador em publicação re- 
gistrada em relatório do insti- 
tuto. 

Técnicos que atuam no con- 
trole de pragas, pesquisadores 
e agentes ambientais concor- 
dam que a arma de fogo é fun- 
damental para controlar os bi- 


chos,masa caça recreativanão 
objetiva eliminar a espécie in- 
vasora da forma mais eficaz e 
com os melhores métodos am- 
bientais e sanitários. O Ibama 
criou um grupo detrabalho pa- 
ra revisar regras que norteiam 
o chamado “manejo ativo” de 
javalis no País. A proposta é fa- 
zer um pente-fino nas normas 
queregemaatividade, rediscu- 
tir a forma como os dados são 
fornecidos por caçadores e fa- 
zer “raio X” nos disponíveis. 

Salerno, da associação de ca- 
çadores, diz que o argumento 
de que a caça recreativa dos ja- 
valis prejudica o agronegócio 
não passa de “narrativa” e que 
a dispersão dos animais se dá 
pela burocracia estatal, mais 
lenta do que a reprodução dos 
bichos. O baixo porcentual de 
caçadores que efetivamente ca- 
çam, segundo ele, se deve a 
uma mera formalidade de ca- 
dastro: para obter o Certifica- 
do de Registro junto ao Exérci- 
to bastava assinalar “atirador” 
e “caçador” para que o título 
fosse liberado, sem exigências 
adicionais. Por conveniência, 
muitos pediam as duas coisas. 
Sobre o abatimento de fauna 
nativa, afirma que são casos 
isolados. 

Arespeito da predileção dos 
caçadores em exibir os maio- 
res animais abatidos, ele diz 
ser preciso se preocupar coma 
imagem do segmento. “Não fi- 
ca bem exibir determinados 
conteúdos. Para quê vou mos- 
trar uma fieira com dez leitõe- 
zinhos mortos?” e 


Saltos geográficos apontam que há 
disseminação suspeita de espécie 


A caça do javali é permitida no 
Brasil, desde que uma série de 
regras seja cumprida. A prática 
se popularizou no governo de 
Jair Bolsonaro, quando saltou 
de 826 para 2.010 o total de ci- 
dades com registros de presen- 
ça do bicho. 

A dispersão da incidência de 
javalis pelo território nacional 
é considerada suspeita por es- 
pecialistas e técnicos ambien- 
tais. Os “saltos geográficos” 
entre as cidades com registros 
daespécie invasora são aponta- 


dos como indícios de que a 
ação humana pode estar por 
trás do alastramento do ani- 
mal considerado uma praga pa- 
ra o meio ambiente e para o 
agronegócio. 

No entanto, todos os dados 
são vistos com ressalvas, pois 
são baseados na autodeclara- 
ção dos caçadores enviada ao 
Ibama por meio do Sistema de 
Controle de Fauna (Simaf). 
Não há um levantamento pre- 
ciso sobre a real incidência do 
javali nas diferentes regiões do 


Brasil. Os dados do Simaf le- 
vam em conta somente as noti- 
ficações de animais abatidos. 
“A dispersão dos javalis não 
é natural. Uma distribuição na- 
tural seria por ondas contí- 
nuas ocupando os terrenos. A 
distribuição segue os princi- 
pais modais rodoviários. Há 
áreas relatadas de ocorrência 
de javalis cujas manchas não 
possuem conexão com nenhu- 
ma outra área onde ele já ocor- 
ra. Ou seja, o animal foi levado 
para lá ou estão mentindo so- 


bre sua existência para pode- 
rem acessar armas e poderem 
sair para caçar, inclusive silves- 
tres”, diz Roberto Cabral, ana- 
lista ambiental do Ibama. 


“CORREMOS CONTRA O TEMPO”. 
Os representantes do caçado- 
res, por outro lado, afirmam 
que a reprodução do javali é 
mais rápida que a burocracia 
estatal necessária para liberar 
os manejadores e o resultado é 
o descontrole da praga. “Nós 
corremos contra o tempo 
atrás de uma praga que não vai 
esperar pela gente”, afirma Ra- 
fael Salerno, presidente da As- 
sociação de Caçadores do Bra- 
sil. “A criação informal foi, 
sim, o principal fator disper- 
sor lá atrás. Mas isso não tem 


nada a ver com caça.” 
Salerno também nega que os 
caçadores contribuam para 
distribuir populações de java- 
lis pelo País. “Seria assumir 
que a PRF (Polícia Rodoviária 


Incidência questionada 
Animal surge em locais 
sem conexão com outra 
área onde já ocorra e em 
modais rodoviários 


Federal) não trabalhou, as pa- 
trulhas eo Ibamanãotrabalha- 
ram e que o aparato de vi- 
gilância ambiental e sanitária 
não serviram para nada. Do 
contrário, é papo de quem 
quer vender narrativa.” e 
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Tragédia 


Fogo em pousada 
mata 10 e fere 15 
em Porto Alegre 


Local era irregular, 
segundo bombeiros; 
haverá “pente-fino” 
nos 22 lugares que 
abrigam pessoas em 
vulnerabilidade 


RENATA OKUMURA 

FABIO GRELLET 

Umincéndio na madrugada de 
ontem atingiu uma pousada 
no centro de Porto Alegre, no 


Rio Grande do Sul, deixando 
dez mortos. O estabelecimen- 
tofica na Avenida Farrapos, en- 
tre as Ruas Garibaldi e Dr. Bar- 
ros Cassal. A Defesa Civil apu- 
ra se o incêndio foi criminoso 

Conforme o comandante do 
1.º Batalhão dos Bombeiros, te- 
nente-coronel Lúcio Junes da 
Silva, o local funcionava de for- 
ma irregular. A perícia crimi- 
nal foi à pousada para identifi- 
car as vítimas e apurar as cau- 
sas do incêndio. Ao menos ou- 
tras 15 pessoas ficaram feridas. 


[ AÀ SODRE SA 
TRY 


O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB), deter- 
minou que a prefeitura abra 
uma Investigação Preliminar 
Sumária (IPS) das cir- 
cunstâncias que envolvem o 
contrato de prestação de servi- 
çofirmado entre o município e 
a Pousada Garoa, que desde 
2020 fornece leitos para abri- 
gar pessoas em situação de 
rua. Também determinou que 
a Secretaria Municipal de De- 
senvolvimento Social (SMDS) 
faça vistorias em 22 estabeleci- 
mentos usados pela prefeitura 
para abrigar pessoas em situa- 
ção de vulnerabilidade. As vis- 
torias e a IPS devem ser con- 
cluídas em dez dias. “Hoje é 
um dia de profunda tristeza 
porque Porto Alegre perde dez 
de seus filhos nesta tragédia. 
Desde a madrugada trabalha- 
mos para acolher vítimas nare- 
de hospitalar e de assistência, 
e providenciar enterro digno.” 
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Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 
Luiz Alexandre Malellari, preposto em exercício. 


Transportes 


TJ-SP libera a concessão do Trem Intercidades 


O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) aceitou recurso 
do governo de São Paulo e der- 
rubou a liminar que suspendia 
a assinatura do contrato de 


concessão do Trem Intercida- 
des (TIC). O futuro modal vai 
ligar a capital a Campinas em 
dois novos serviços ferroviá- 
rios e abrange a Linha 7-Rubi 


da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos 
(CPTM), até Jundiaí. A assina- 
turadoacordo, agora autoriza- 
da, está prevista para maio. 


Questionado sobre o fato de 
a pousada ter ou não um Plano 
de Prevenção e Proteção Con- 
tra Incêndio (PPCI), o prefei- 
to afirmou que, por lei, cabe ao 
dono da empresa fazer essa re- 
gularização, e não se estendeu 
sobre o tema. Mas a RBS TV 
ouviu o dono da pousada, An- 


O que diz o dono 
Proprietário acredita em 
incêndio criminoso e diz ter 
toda a documentação do 
espaço ‘regularizada’ 


dre Luis Kologeski da Silva, 
que negou irregularidades. 
“Dois pontos importantes: foi 
incêndio criminoso, coloca- 
ram fogo. Temos a documenta- 
ção exigida. Toda regulariza- 
da. Estaremos providencian- 
do envio à prefeitura”, afir- 
mou. Não há detalhes sobre o 


início do fogo, que teria se es- 
palhado quando um morador 
tentou contê-lo com um col- 
chão, segundo alguns relatos. 

“Os proprietários entrega- 
ram a documentação plena- 
mente, que é exigida pela Lei 
de Licitação. Isso inclui o regis- 
tro de PPCI. Eles registraram 
em agosto. Ainda está trami- 
tando no interior dos bombei- 
ros, mas toda a documentação 
exigida foi entregue em agos- 
to. Eles estão em plena confor- 
midade com a lei”, afirmou o 
secretário de Assistência So- 
cial Léo Voigt para a emissora. 


FERIDOS. Entre os feridos, dois 
continuavam em estado grave 
ontem ànoite, cinco permane- 
ciam em atendimento, mas 
sem risco de morte, e sete fo- 
ram liberados ao longo da sex- 
ta. Além disso, um ferido foi 
encaminhado para atendimen- 
to em hospital particular. e 


CHEVROLET CAPTIVA SPORT AWD 08/09 


| A 
`~ a. 


a a e 


CHEVROLET ONIX PLUS JOY 19/20 


e 


Na quarta-feira, o Sindicato 
dos Trabalhadores em Empre- 
sas Ferroviárias de Sáo Paulo 
havia obtido decisáo provisó- 
ria da Justiga que impedia a 
continuidade dos trámites pa- 
raaformalizagáo do acordo en- 
tre o Estado e o consórcio C2 
Mobilidade Sobre Trilhos. No 


y 
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recurso apresentado ao TJ-SP, 
a Procuradoria Geral do Esta- 
do argumentou que as alega- 
ções do sindicato, sobre a exis- 
téncia de supostas irregulari- 
dades, eram frágeis e que o des- 
cumprimento do cronograma 
traria prejuízo tanto aos cofres 
públicos como à população. e 
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Vida na cidade 


Paulistanos se mobilizam para 
manter as ruas de paralelepípedo 


Preocupação com a 
memória urbana e o 
risco de enchentes 
motivam ações contra 
asfaltamento em 
Pinheiros e Itaim-Bibi 


Moradores de bairros de alto 
padrão de São Paulo têm pro- 
testado contra a Prefeitura pa- 
ra evitar que ruas de paralelepí- 
pedo sejam asfaltadas. Ainten- 
ção é manter as características 
originais das vias, preservando 
a memória urbana. 

Outro argumento, segundo 
esses grupos, é prevenir alaga- 
mentos que podem ser causa- 
dos pela impermeabilização 
do solo. Nos bairros de Pinhei- 
ros e Vila Cordeiro, no distrito 
do Itaim-Bibi, moradores con- 
seguiram barrar os planos do 
poder municipal de fazer esse 
asfaltamento. 


MANUTENÇÃO. A Prefeitura ar- 
gumenta que o asfalto não pre- 
judica o escoamento das águas 
das chuvas pelas sarjetas e ain- 
da reduz a quantidade de ma- 
nutenções. Conforme a Secre- 
taria Municipal das Subprefei- 
turas, o asfaltamento é neces- 
sário para o “aumento da segu- 
rança viária e melhoria da mo- 
bilidadeurbana, bem como pa- 
ra a uniformização das vias”. 


O órgão diz que as interven- 
ções de empresas como Sa- 
besp e Comgás tornaram as 
ruas um misto do asfalto feito 
no conserto com trechos em 
paralelepípedo. O total de in- 
vestimento para o recapea- 
mento, segundo a gestão Ricar- 
do Nunes (MDB), é de aproxi- 
madamente R$ 205 milhões, in- 
vestidos entre 2023 e 2024. 


REACÁO. Adivergéncia serepe- 
te em várias regiões. Na Vila 
Cordeiro, na zona sul, morado- 
res receberam comunicados 
no início do més informando 
que a Rua Brito Peixoto seria 
asfaltada. A associagáo de mo- 
radores se mobilizou. 

A advogada Agda Mendes 
Gongalves afirma que avia aju- 
da a compor o ar de um bairro 
residencial. Além disso, mora- 
dores da parte baixa da rua te- 
mem alagamentos. “É um bair- 
ro com características pró- 
prias. Antigamente, as ruas 
eram todas de paralelepípedo. 
É ahistória da região”, afirmaa 
advogada, que mora na Vila 
Cordeiro há 20 anos. 

Situagáo semelhante ocor- 
reu na Rua Silvio Sacramento, 
em Pinheiros, zona oeste. A psi- 
cóloga Celi Cavallari e outros 
vizinhos receberam avisos so- 
bre o asfaltamento. Entre os 
dias 8 e 12, colocaram cartazes 
nos veículos com os dizeres 
“Moradores contraa pavimen- 
tação”, em um protesto silen- 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 
atendimento.crecisp.gov.br 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 


Brito Peixoto: comunicados deste més mobilizaram a comunidade 


cioso contra a Prefeitura. 

A mobilização deu certo nos 
dois casos, com o recuo do po- 
der municipal. “A Secretaria 
Municipal das Subprefeituras 
informa que as Ruas Brito Pei- 
xoto e Silvio Sacramento esta- 
vam na previsáo de execugáo 
da pavimentação asfáltica, 
mas, a pedido de moradores, o 
serviço não será executado”, 
informou o poder municipal. 

“O serviço, que é realizado 
mediante pedido dos muníci- 
pes, já foi executado em 417 
vias desde 2023. A previsão é 
de serem executadas mais 265 
vias até dezembro de 2024 jn- 
formou a Prefeitura. 


Informe Publicitário 


“COLUNA CRECISP 


Quem cala, não consente 


Essa foi uma das constatações do Dr. Jorge Lor- 
dello, ao tratar de abuso e assédio contra as mulheres 
durante sua palestra a convite do CRECISP. 

Apresentador dos programas: Operação de Ris- 
co e Hora de Ação, Lordello dirigiu sua explanação, 
especialmente, aos homens presentes na Assembleia 
Legislativa, esclarecendo os principais avanços da 
legislação e as consequências penais para aqueles 
que não respeitam os direitos das mulheres. 

O palestrante iniciou falando que, infelizmen- 
te, existe muito pouca informação sobre abuso, 
segregação e discriminação na sociedade. “Um 
percentual muito pequeno de mulheres estupradas 
denuncia o crime. A violência contra as mulheres 
tem raízes no machismo e na crença na superiori- 
dade do homem diante da mulher.” 

Segundo Lordello, mesmo com a mudança na 
lei, que atualmente considera um beijo forçado um 
crime de estupro, ainda é preciso um processo de 
conscientização. “As empresas devem criar manuais 
de conduta e estabelecer comissões de ética, para que 
as pessoas sejam conscientizadas a se comportarem 
de maneira conveniente no ambiente de trabalho.” 

OCRECISP, por exemplo, já está desenvolven- 


do esse protocolo e aderiu à norma 1019/2023, da 
ABNT-— Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
que fornece diretrizes essenciais para garantir segu- 
rança e proteção aos direitos das mulheres, chamando 
as organizações a assumir esse compromisso social 
de reduzir os índices relacionados à violência. 

A palestra foi prestigiada por corretores de imó- 
veis, funcionários, autoridades e conselheiros do CRE- 
CISP. Estiveram presentes, o presidente do Conselho, 
José Augusto Viana Neto; o diretor-secretário Arthur 
Boiajian; os conselheiros Wagner Artuzo, Rosangela 
Martinelli Campagnolo, Ana Maria Faleiros Diniz, 
Maria Regina Busnello, Valentina Caran, Ben Hur 
Paes da Silva Júnior, José Renato dos Santos, Plínio 
Nakamura e Agostinho Plaça; o Cel PM Carlos Hen- 
rique Lucena, comandante do COPOM; Maria Edith 
de Almeida Santan e Ana Paula Guarnieri, respecti- 
vamente, conselheira e vice-presidente do Coren-SP; 
Roberta Suely Siqueira da Silva, conselheira do 
CROSP; a assessora Bete Silvério, representando a 
deputada estadual Prof Bebel; Marilene Mariotoni, 
representando a Associação Paulista dos Municípios; 
e Adilson Gomes Monteiro, agente legislativo 
da Câmara Municipal de São Miguel Arcanjo. 


LUTA PELO PARALELEPÍPEDO. 
Em outro ponto de Pinheiros, 
moradores fizeram abaixo-as- 
sinado para impedir que a Rua 
Sebastião Velho “perca a ca- 

a”. Os avisos da Prefeitura 
alertaram sobre o asfaltamen- 
to entre os dias 24e 30 de abril. 
Na quarta-feira, após abaixo- 
assinado e negociações dos 
moradores diretamente com 
funcionários da empresa que 
realizaria a obra, o serviço foi 
suspenso definitivamente, co- 
mo confirmou a Secretaria Mu- 
nicipal das Subprefeituras ao 
Estadão. “Caso exista o dese- 
jo da permanência do pavimen- 
to de paralelepípedo em uma 


via, o serviço pode ser reavalia- 
do para alterações ou suspen- 

”, diz o órgão. 

“Os predinhos da Hípica e 
suas ruas de paralelepípedos 
ajudam a contar um pouco da 
história do bairro”, afirma o li- 
vreiro Ricardo Lombardi, de 53 
anos, do sebo Desculpe a Poei- 
ra, que usou as redes sociais 
para alertar sobre a ação. 

Ali, a luta é antiga. E de 2012 
o primeiro abaixo-assinado pe- 
la manutenção e o tombamen- 
to dos paralelepípedos do qua- 
drilátero compreendido entre 
as Ruas Mourato Coelho, Teo- 
doro Sampaio, Artur de Azeve- 
do e a Avenida Pedroso Mo- 
raes. O tombamento foi apro- 
vado em 2018, mas só inclui o 
conjunto residencial. Nessare- 
gião, também estão as ruas de 
paralelepípedo Navarro de An- 


Recuo na obra 

Prefeitura não vê risco de 
alagamento com asfalto, 
mas tem acatado vontade 
dos moradores 


drade e Benjamim Egas. 

A publicitária Fernanda Sal- 
les, de 55 anos, conta que já fi- 
cou à frente das máquinas em 
outros momentos para impe- 
dir a colocação do asfalto. “Is- 
so acontece direto. Os vizi- 
nhos avisam que tem máquina 
na frente de casa, e quem pode 

1”, diz moradora da região 
desde 2003. 

A reivindicação se tornou 
tão presente no dia a dia da co- 
munidade que inspirou até a 
criação em 2011 de bloco carna- 
valesco. O Bloco do Paralelepí- 
pedo foi criado pela moradora 
Eliana Lourenço e por frequen- 
tadores do Bar do Bigode. e 


Depois dos apagões 


25 de Março volta a ter 
problema de energia 


Lojistas da região da Rua 25 
de Março, no centro de São 
Paulo, voltaram ater proble- 
mas com o abastecimento 
de energia na manhã de on- 
tem. De acordo com a 
União dos Lojistas da 25 de 
Março e Adjacências (Uni- 
vinco), tomadas de volta- 
gem 220 deixaram de fun- 
cionar no local, prejudican- 
do o pleno funcionamento 
de comércios e afetando, 
por exemplo, a emissão de 
notas fiscais. 

O problema, segundo a 
Univinco, foi registrado nas 
Ruas Comendador Abdo 
Schahin, Carlos de Souza 
Aguiar e 25 de Março. Segun- 
do a entidade, são cerca de 
800 estabelecimentos, dis- 
tribuídos em aproximada- 
mente 4 quadras, afetados. 
“E o segundo dia consecuti- 
vo de interrupção, justa- 


mente às vésperas do fim de 
semana, quando o movimento 
de clientes é ainda mais inten- 

”, disse a Univinco em nota. 

A Enel afirmou que a energia 
foi restabelecida nos endere- 
ços por volta das 12h45. “Logo 


Sem nota fiscal 
Emissáo foi prejudicada 
por falta de energia em 
tomadas; Enel alega 
solucáo no mesmo dia 


que a interrupção foi detecta- 
da, equipes de manutenção fo- 
ram mobilizadas e seguem tra- 
balhando no local. Ontem, 
uma falha em um transforma- 
dor impactou pontualmente 
alguns clientes, sendo a ener- 
gia restabelecida no mesmo 
dia”, disse a empresa em nota. 
O RARIANE COSTA 
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uando estudei a histó- 

ria de Roma me conta- 

ram que uma das ra- 

zões da queda do impé- 
rioforam as invasões de bárba- 
ros vindos do Norte, um povo 
primitivo e violento. Átila, o 
huno, decepando cabeças foi o 
que sobrou na minha memó- 
ria. A verdade é que esses “bár- 
baros” eram populações vin- 
das da Mongólia, no Norte da 
China, especializadas no pasto- 
reio, com uma cultura muito 
sofisticada. 

Além dos Hunos, uma outra 
população, chamada de Avar, 
migrou da Mongólia para o les- 
te europeu e se estabeleceu 
nas planícies que hoje são ocu- 
padas pela Hungria. Os Avar 
eram exímios cavaleiros e exis- 
tem relatos de que eram capa- 
zes deusar arcos e flechas galo- 
pando nos cavalos, sentados 
de maneira invertida. Já vi essa 
proeza em filmes de faroeste, 
com indígenas norte-america- 
nos, mas não sei se era uma 
prática corrente nas Américas. 

Os Avar se instalaram nas 
planícies da bacia dos Cárpa- 


tos no ano 557 e ocuparam a 
região até 822, quando foram 
exterminados nas guerras que 
formaram o Império Carolín- 
geo, sob comando de Carlos 
Magno. Em 626 tentaram inva- 
dir Constantinopla sem suces- 
so e se fixaram na planície. Os 
Avar viviam em tendas e não 
deixaram grandes cidades, 
mas deixaram muitos cemité- 
rios onde eram enterrados 
com cavalos e arreios. 

A novidade é que um grupo 
de cientistas escavou comple- 
tamente 4 grandes cemitérios, 
distantes 502100 quilômetros 
um do outro, recuperando pra- 
ticamente todas as pessoas en- 
terradas. E o mais impressio- 
nante é que o genoma de 424 
foi sequenciado. Comparando 
os genomas dessas pessoas foi 
possível determinar as rela- 
ções de parentesco entre elas e 
assim construir um enorme pe- 
digree com mais de 300 pes- 
soas interligadas por laços de 
casamentos e filiagáo ao longo 
de 9 gerações e 250 anos. Este 
é seguramente o maior pedi- 
gree construído a partir de os- 
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sadasretiradas de cemitérios e 
cobre os 250 anos em que os 
Avar dominaram a região. 
Examinando o pedigree e as 
sequências de DNA de todas 
essas pessoas foi possível des- 
cobrir muitas coisas sobre es- 
sa cultura. Primeiro fica claro 
que todas as pessoas eram de 
descendência mongólica e pra- 
ticamente não existiu nenhum 


Estudo do genoma 
de 424 pessoas 
revela a estrutura 
social rígida dos 
Avar por 250 anos 


casamento com as populações 
europeias. Isso não implica vi- 
ver isolados, mas demonstra 
que o isolamento genético era 
quase perfeito. Também foi 
descoberto que os filhos ho- 
mens de cada casamento eram 
enterrados com a família dos 
pais enquanto as filhas foram 
encontradas nos túmulos dos 
maridos. Isso significa que a so- 
ciedade era patriarcal e eram 


APRESENTAÇÃO 


Roberta Martinelli 


Pá 


ELDORADOFM 107.3 


Fernando Reinach menoercinaocom 
Um pedigree de nove gerações 


as filhas que iam morar com a 
família do marido. Dessa ma- 
neira os laços entre as famílias 
eram estabelecidos pela troca 
de esposas (algo parecido 
acontecia até recentemente 
nas famílias reais europeias). 

Outra descobertaimportan- 
te é que o tabu que impede o 
casamento dentro da mesma 
família era muito rígido. No pe- 
digree não foi encontrado um 
caso sequer de um casamento 
entre irmãos ou primos de pri- 
meiro e segundo grau. Tantos 
os homens quanto as mulhe- 
res tiveram filhos com diver- 
sos parceiros. No caso dos ho- 
mens, as segundas outerceiras 
parceiras também vinham de 
outras famílias. Não foi possí- 
vel determinar se esses casa- 
mentos ocorriam de forma 
concomitante ou sequencial, 
ou seja, se existia poligamia. Já 
no caso das mulheres, o segun- 
do outerceiro casamento ocor- 
riacom irmão ou primos do pri- 
meiro marido, ou seja, elas se 
casavam novamente, mas per- 
maneciam na família do pri- 
meiro marido. 


Patrocínio: 
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É impressionante a quanti- 
dade de informações queépos- 
sível obtera partir desses enor- 
mes pedigrees. E esse estudo 
deve continuar pois já foram 
identificadas 60 mil ossadas, 
emdiversos cemitérios, de pes- 
soas da sociedade Avar na re- 
giáo. Se o sequenciamento de 
424 gerou esse enorme pedi- 
gree, o que será possível apren- 
der a partir de 60 mil? 

Outro aspecto interessan- 
te desse tipo de investigação, 
quando comparado com in- 
vestigações baseadas em rela- 
tos históricos, é que nesse ti- 
po de análise todas as pessoas 
da comunidade são incluídas, 
não somente os poucos líde- 
res ou pessoas marcantes que 
sobrevivem nos registros his- 
tóricos. É uma maneira mais 
completae democrática de in- 
vestigar os laços sociais e ge- 
néticos em populações que já 
desapareceram. e 


MAIS INFORMAÇÕES: NETWORK OF LARGE 
PEDIGREES REVEALS SOCIAL PRACTICES OF 
AVAR COMMUNITIES. NATURE 
HTTPS://DOI.0RG/10.1038/S41586-024-07312-4 
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Viailânci itári SAO PAULO RECLAMA HA UM SECULO 
igitancia sanitaria 
Em Perdizes, um assalto O novo sanatorio 


Estado de S 


ão Paulo 


registra primeira morte 
no ano por febre amarela 


A vítima é um homem 
de 50 anos, morador 
de Águas de Lindoia; 
secretaria diz ter 
intensificado ações de 
prevenção na região 


LARA CASTELO 

O Estado de São Paulo regis- 
trouo primeiro óbito porfebre 
amarela em 2024. A vítima é 
um homem de 50 anos, mora- 
dor de Águas de Lindoia, que 
se deslocava também pela re- 
gião de Monte Sião, em Minas. 
Ele veio a óbito no dia 29 de 
março, de acordo coma Secre- 
taria Estadual de Saúde de São 
Paulo (SES-SP). 

A SES-SP diz que intensifi- 
cou as ações de prevenção na 
região de Águas de Lindoia e 
alerta a população sobre o ris- 
co de contaminação pela doen- 
ça, além de reforçar a necessi- 
dade da vacinação. De acordo 
com o órgão, o imunizante con- 
tra a febre amarela está dispo- 
nível em todos os postos de 
saúde do Estado e, até o dia 22 
de abril, a cobertura vacinal na 
região era de 68,47%. 

Desde abril de 2017, o Brasil 
adota o esquema vacinal con- 
traa febre amarela de uma do- 
se durante toda a vida. Impor- 
tante destacar, contudo, que 
a proteção acontece apenas 
dez dias após a aplicação da 


FALECIMENTOS 


vacina, de acordo com Regia- 
ne de Paula, coordenadora da 


Vigilância em 


Saúde 


(CCD/SES-SP). Por isso, as 
pessoas que vão viajar para 
áreas com recomendação da 
vacina contra a febre amarela 
devem se imunizar previa- 


mente. 


De maneira geral, como a 
transmissão da doença atual- 


Vacinação antidengue é 
ampliada em 6 Estados 
e 625 municípios 


Anteontem, o Ministério da 
Saúde divulgou que 625 no- 
vos municípios serão con- 
templados com a vacina 
contra a dengue, elevando 
o número total de cidades 
beneficiadas para 1.130. As 
novas localidades estão dis- 
tribuídas em seis Estados: 
Alagoas, Ceará, Sergipe, Rio 
Grande do Sul, Piauí e Ma- 
to Grosso. A secretária de 
Vigilância em Saúde e Am- 
biente do Ministério da Saú- 
de, Ethel Maciel, anunciou 
que 986 mil doses adicio- 
nais da vacina serão distri- 
buídas entre esses municí- 
pios. De acordo com dados 
do Painel de Arboviroses 
do Ministério da Saúde, o 
Brasil atingiu um total de 
3.809.060 casos no ano. e 


mente ocorre apenas por 
mosquitos silvestres, que 
vivem em zonas de mata, a 
coordenadora recomenda 
que todas as pessoas que 
planejam viajar para zona 
de mata, ou seja, “ir para 
acampamentos, trilhas e ca- 
choeiras”, devem se vaci- 
nar o quanto antes. 

No ciclo urbano, a febre 


Sintomas 

Febre de início súbito, 
calafrios, dor na cabeça, 
nas costas e no corpo 
em geral, além de enjoo 


amarela também pode ser 
transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, o mesmo que 
transmite a dengue, mas ca- 
sos desse tipo não são regis- 
trados no País desde 1942. 


SINTOMAS. De acordo com 
o Ministério da Saúde, os 
sintomas iniciais da doença 
são: febre de início súbito, 
calafrios, dores na cabeça, 
nas costas eno corpo em ge- 
ral, além de enjoo, vômito e 
fraqueza. As pessoas melho- 
ram após esses sintomas, 
mas, em 15% dos casos, eles 
ocorrem por cerca de um 
dia e, depois, evoluem para 
quadros mais graves. Poris- 
so, é importante ter acom- 
panhamento médico. e 


em supermercado 
Reclamacáo de Denise Ra- 
mos: “Gostaria que publi- 
cassem o perigo de estar 
dentro do estacionamento 
do supermercado Páo de 
Acúcar. Uma senhora de 80 
anos, ao sair do estaciona- 
mento do supermercado da 
Rua Cardoso de Almeida, 
em Perdizes, zona oeste da 
cidade, foi atacada por dois 
homens que bateram em 
seu peito para arrancar sua 
correntinha. A senhora, 
além deter ficado com man- 
chas roxas e doloridas, teve 
furtada duas correntes de 
ouro e sua medalha de esti- 
mação. Ninguém a socor- 
reu. Lamentável a atitude 
deste supermercado, no 
mínimo irresponsável. O 
Pão de Açúcar apenas de- 
pois enviou uma mensagem 
na qual lamentou o ocorri- 
do, mas se isentou de qual- 
quer responsabilidade. 
Acho que esta atitude é la- 
mentável.” 


Resposta: “O Pão de Açú- 
car lamenta o ocorrido ein- 
forma que prestou auxílio à 
cliente logo que informou o 
acontecido. A rede esclare- 
ce que possui sistemas de se- 
gurança e monitoramento 
para mitigar situações co- 
mo essa. O Pão de Açúcar 
informa, ainda, que está à 
disposição das autoridades 
para colaborar coma apura- 
cáo do caso e também da 
cliente para prestar o apoio 
necessário.” e 


ape Teve algum direito como cidadão 
RA 4| ou consumidor desrespeitado? O 
fa | blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaCestadao.com 


Inaugura-se hoje, em S. José 
dos Campos, o sanatorio “Vi- 
centina Aranha”, destinado 
aos tuberculosos pobres. Esse 
grandioso hospital representa 
uma das mais gloriosas pagi- 
nas da caridade publica do Esta- 
do de S. Paulo, pois o valor das 
obras executadas se elevaacer- 
ca de mil contos de réis, obti- 
dos por meio de festas, kermes- 
ses, subscripções, vendadeflo- 
res, donativos e legados, em 
vinte annos de esforços da res- 
pectiva commissáo... © 


O | 


PRENUCIOS DE INVERNO... | 


Tecidos de tan 
: Mappin Stores * 


CORREÇÕES 


Arnold Shoenberg. Diferente- 
mente do publicado ontem 
(26/4) na página C6 do Cader- 
no2, neste ano são celebrados 
150 anos de nascimento do 
compositor Arnold Shoenberg, 
e não o centenário de sua mor- 
te. Arnold Shoenberg nasceu 
em 1874 e morreu em 1951. 

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 

Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 


gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


| Para ver os resultados, aponte a cáma- 


ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. e Atendimento de 2? a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


IN MEMORIAM 

José Caiado Filho - Hoje, às 16h30, na 
Paróquia Sagrada Família, na Av. do 
Cursino, 1.915, Jardim da Saúde. 
MISSAS 

Tereza Maria Caiado Abbamonte - 
Hoje, às 16h30, na Paróquia Sagrada 


Família, na Av. do Cursino, 1.915 (1 ano). 
Iracema Nogueira de Souza - Dia 29, 
às 18h30, na Paróquia de Santa Gene- 
rosa, na Av. Bernardino de Campos, 


360, Paraíso (4 anos). 


Umberto Magnani Netto - Hoje,às19 
horas, na Paróquia São José, na Praça 


Domingos Gabriel, s/nº, Bairro de São 


José (8 anos). 


Umberto Magnani Netto - Hoje,as19 
horas, na Igreja Matriz de São Sebas- 
tião, na Praça Dr. Pedro César Sam- 
paio, s/nº, Centro, Santa Cruz do Rio 


Pardo - SP (8 anos). 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 


Velar: 


https://velarspfuneraria.com.br/ 


OO 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o servico funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Boxe 


Bia Ferreira luta hoje por seu 
primeiro título profissional 


— Pugilista brasileira, que já tem dois cinturões mundiais como 
amadora, disputa a supremacia do peso leve; depois, a Olimpíada 


Detentora de dois títulos mun- 
diais amadores da Associação 
Internacional de Boxe (Aiba) e 
deumamedalha de prata olím- 
pica, Beatriz Ferreira pode dar 
hoje um passo decisivo para al- 
cançar o ápice da carreira. Ela 
vai subir ao ringue do Exhibi- 
tion Centre, em Liverpool, a 
partir das 15h30 (de Brasília), 
para enfrentar a argentina Ya- 
nina del Carmen Lescano pelo 
cinturão vago do peso leve (a- 
té 61,325 kg) da Federação In- 
ternacional de Boxe (FIB). 
Para Bia, conquistar este 
cinturão significa ir para Paris 
daquiatrês meses, para a Olim- 
píada, como campeã mundial 
profissional, algo inédito no 
boxe. “Não posso perder esta 
oportunidade. Gosto de fazer 
história e ser pioneira”, disse 
ao Estadão. “Este é o ano mais 
significativo da minha vida. 
Vou buscar a medalha dourada 
eencerrar minha jornada olím- 
pica com chave de ouro.” 
Após deixar o ouro olímpi- 


MIRIAM JESKE / COB-7/8/2021 


Bia Ferreira tem planos ambiciosos; título mundial e ouro olímpico 


co em Tóquio escapar na final 
contra a irlandesa Kellie Har- 
rington, Bia Ferreira tinha co- 
mo principal objetivo para es- 
te ciclo ser campeã em Paris. O 
título profissionaleraumame- 
ta para depois dos Jogos na 
França. Mas a oportunidade 
surgiu antes. 

E que a irlandesa Katie Tay- 


“Não posso perder esta 
oportunidade. Gosto 
de fazer história e ser 
pioneira. Este é o ano 
mais significativo 

da minha vida” 

Bia Ferreira 

Boxeadora brasileira 


Carreira híbrida tem 
títulos, medalha e 
a vaga olímpica 


Bia Ferreira começou sua 
carreira híbrida no boxe em 
novembro de 2022. Entre a 
busca bem-sucedida pela 
vaga nos Jogos de Paris e a 
preparação para a Olimpía- 
da, ela obteve quatro vitó- 
rias, três delas por nocaute, 
como profissional. Tornou- 
se bicampeã mundial pela 
Aiba em março de 2023 e 
ganhou seu segundo ouro 
em Jogos Pan-Americanos 


em outubro passado. e 


lor abdicou de seus títulos no 
peso leve para competir na ca- 
tegoria superleve, deixando os 
cinturões vagos. Além disso, 
as duas primeiras colocadas 
no ranking da FIB, as britâni- 
cas Rhiannon Dixon e Caroli- 
ne Dubois, optaram por lutar 
por títulos de outras organiza- 
ções, abrindo caminho para 


Vôlei 


Serginho Escadinha vai 
auxiliar Bernardinho 
na seleção masculina 


O ex-líbero Serginho Escadi- 
nha é o novo auxiliar técnico 
da seleção brasileira masculi- 
nade vôlei. Ele aceitou o convi- 
te feito pela Confederação Bra- 
sileira de Vólei (CBV) e refor- 
çará a comissão técnica de Ber- 
nardinho. A sua apresentação 
está agendada para amanhá, 
em Saquarema, onde a equipe 
se prepara paraa disputa da Li- 
ga das Nações. 

Feliz por reeditar a parceria, 
Bernardinho elogiou seu ex-jo- 
gador e disse que o grupo vai 
ganhar muito com a presença 
e experiência de um dos atle- 
tas mais vitoriosos da modali- 
dade. “Antes mesmo de eu fa- 


zero convite, ele já havia se co- 
locado à disposição. Ter o Ser- 
ginho novamente junto à sele- 
ção masculina trará um ganho 
técnico e de experiência. Ele 
realizou com maestria a fun- 
ção de líbero. Sabe o quanto é 
difícil atingir os objetivos. Será 
uma influência positiva e até 
psicológica”, comentou. 

Profundamente identifica- 
do com a seleção brasileira, 
Serginho disse ter ficado feliz 
com o chamado. A sua expe- 
riéncia vai ser o principal trun- 
fo para tentar tirar o máximo 
de cada atleta tanto nos trei- 
nos como nos jogos. 

“Estou voltando para ajudar 
de alguma forma. Seja contri- 
buindo como trabalho no trei- 
namento do sistema defensivo 


ou para reforçar os valores 
que sempre tivemos na sele- 
ção brasileira”, disse Sergi- 
nho, de 48 anos. Ele será au- 
xiliar de quadra, função dife- 
rente da de auxiliar técnico. 

Juntos, Serginho e Ber- 
nardinho participaram de 
capítulos importantes da 
história do vôlei brasileiro. 
Entre os títulos mais signifi- 
cativos estão quatro meda- 
lhas olímpicas (ouro em 


Liga das Nações 

A competição tem início 
marcado para o dia 21 de 
maio e se estenderá até 
o dia 30 de junho 


Atenas-2004 e Rio-2016, e 
prata em Pequim-2008 e 
Londres-2012) além de dois 
Mundiais, conquistados em 
2002 € 2006. 

Na seleção feminina, trei- 
nada por José Roberto Gui- 
marães, a auxiliar de quadra 
é Sheilla Castro, que vem 
exercendo a função desde 
2022.0 


Recomendacáo do MP 


Estátua de 
Daniel Alves 
será removida 
por prefeitura 


A prefeitura de Juazeiro vai 
atender a uma recomenda- 
cáo do Ministério Público 
da Bahia (MP-BA) e reco- 
lher a estátua de Daniel Al- 
ves, localizada no centro da 
cidade. Natural do municí- 
pio, oex-lateral foi condena- 
do a quatro anos e seis me- 
ses de prisão na Espanha 
por estupro de uma mulher 
de 23 anos. Em liberdade 
provisória, ele nega. 

Aremocáo do monumen- 
to, inaugurado em 2020, é 
pedida pelos moradores 
desde o ano passado, quan- 
do Daniel Alves foi preso 
preventivamente sob a acu- 
sação de estupro. A prefeitu- 
ra tem 30 dias para cumprir 
a recomendação. e 


Bia, a terceira colocada. 

Originalmente, a brasileira 
lutaria contra Jelena Janicije- 
vic, quarta no ranking, mas a 
sérvia recusou. Assim, o com- 
bate com Lescano, sétima na 
classificação, foi agendado. 
Um dos desafios de Bia será en- 
frentar uma adversária com 
carreira mais longa no boxe 
profissional: a argentina tem 
14 vitórias e 3 derrotas em seu 
cartel, uma delas por um título 
mundial em 2022. 


AMBIÇÃO. Superar Lescano 
não só garantiria a Bia Ferreira 
o título mundial como seria 
seu primeiro passo para setor- 
nar a campeã incontestável da 
categoria, seu objetivo como 
profissional. “Minha jornada 
no profissional está sendo rápi- 
da, tanto que já estou prestes a 
disputar um título mundial. 
Minha meta é unir todos os cin- 
turões de todas as entidades 
em minha categoria”, disse. 

Comadisputa do cinturão a 
apenas três meses das Olimpía- 
da, Bia teve de enfrentar os de- 
safios de uma carreira híbrida. 
No boxe amador e olímpico as 
lutas são divididas em três 
rounds de três minutos, mas 
as profissionais são mais lon- 
gas - hoje estão previstos até 
dez rounds de dois minutos. 

“Achei que játinhatreinado 
bastante, mas para esta luta foi 
muito mais intenso. São oito 
anos de boxe amador de alto 
rendimento, mas o boxe profis- 
sional, embora seja o mesmo 
esporte, é totalmente diferen- 
te”, afirmou Bia, que trabalhou 
mais a resistência ao mesmo 
tempo que não pode abrir mão 
da intensidade para buscar o 
nocaute. € 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Inglês 
West Ham x Liverpool 

8h3o / ESPN e Star+ 

e Campeonato Alemáo 
Bayer Leverkusen x Stuttgart 
13h / SporTV e Rede TV! 

e Campeonato Italiano 
Juventus x Milan 

13h / ESPN e Star+ 

e Campeonato Espanhol 
At. de Madrid x Athletic Bilbao 
16h [ESPN e Star+ 

e Campeonato Brasileiro 
Vasco x Criciúma 

16h / Premiere 

Cuiabá x Atlético-MG 

18h30 / Premiere 

Bahia x Grémio 

21h / SporTV e Premiere 

e Série B 

América-MG x Novorizontino 
18h / SporTV e Premiere 


BASQUETE 

e NBB 

Bauru x Pato Basquete 

16h55 / Cultura 

e NBA 

Denver Nuggets x L.A. Lakers 
21h30 / ESPN2 e Star+ 
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Série B 


Santos supera primeiro 
tempo ruim e alcança a 
segunda vitória seguida 


HEULER ANDREY/DIA ESPORTIVO 


JP Chermont comemora o gol que abriu o caminho para a vitória do Santos; primeiro gol do lateral 


Alvinegro faz 2 a o no 
Avaí em sua primeira 
partida fora de casa e 
chega a seis pontos; 
JP Chermont e Julio 
Furch fizeram os gols 


Santos tem tudo para passar 
pela Série B do Campeonato 
Brasileiro sem sustos. Ontem, 
a equipe paulista visitou o 
Avaí, com clima bem adverso 


na Ressacada, não se intimi- 
dou e somou sua segunda vitó- 
ria da competição, mantendo 
o desempenho perfeito graças 
a gols do jovem lateral-direito 
JP Chermont e do artilheiro 
Furch, que garantiram o triun- 
fo por 2a 0. 

Além de vir criando bastan- 
te na competição, a defesa 
mostra firmeza e faz João Pau- 
lo trabalhar pouco. Mesmo fo- 
ra de casa e com torcida gran- 
de contra em Florianópolis, o 
time paulista não se abalou, se 
impôs em campo e seu goleiro 


pouco fez, repetindo o apre- 
sentado nos também 2 a O so- 
bre o Paysandu. 

O Santos figura no seleto 
grupo de times com 100% de 
aproveitamento da Série B e 
volta a campo somente na se- 
gunda-feira, dia 6 de maio, 
quando recebe o Guarani na Vi- 
la Belmiro. Até lá, Fábio Caril- 
le terá tempo para deixar o 
meia Patrick, reforço recém- 
chegado, em condições de es- 
trear, o que dá ainda mais po- 
der ao já forte time. 

Nesta segunda rodada, a tor- 


Campeonato Brasileiro 


Textor é suspenso e 
multado pelo STJD 


John Textor foi punido com 
suspensão de 45 dias e multa 
de R$ 100 mil pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desporti- 
va (STJD). Os motivos foram a 
invasão do campo na derrota 
do Botafogo por 4 a 3 para O 
Palmeiras na 31.2 rodada do 
Campeonato Brasileiro de 
2022,€ as ofensas que ele profe- 
riu contra a equipe de arbitra- 
gem da partida e contraa CBF. 

A suspensão, de fato, será 
cumprida por 17 dias, já que o 
dono da SAF do Botafogoficou 
o restante do tempo afastado 
no ano passado. Inicialmente, 
ele havia sido punido com 35 
dias e multa de R$ 25 mil. Hou- 
ve recurso da defesa para der- 
rubar a liminar e, por parte da 
Procuradoria do STJD, para 
que a decisão fosse efetivada 
no Pleno, última instância Jus- 


tiça Desportiva no Brasil. 

A suspensão significa 
que Textor não poderá aces- 
sar estádios, como mandan- 
te ou visitante. O valor da 
multa será dividido em R$ 
5o mil para a CBF e R$ 50 
mil para instituições de cari- 
dade - não cabe recurso. 

O STJD tem outros dois 
processos contra Textor. A 
Procuradoria abriu um in- 
quérito para apurar as de- 
núncias de manipulacáo de 
resultados das quais o em- 
presário alega ter provas. 
Foram estipulados dois pra- 
zos para que Textor as apre- 
sentasse. Nenhum deles foi 
cumprido, o que levou à de- 
núncia do norte-americano 
pelos artigos 220 e 223 do 
Código Brasileiro de Justi- 
ça Desportiva (CBJD). e 


Corinthians 


Carlos Miguel 
pode ganhar 
chance contra 
o Fluminense 


Carlos Miguel no gol do Co- 
rinthians no lugar de Cás- 
sio. Essa deve ser a princi- 
pal novidade que o técnico 
António Oliveiraestá prepa- 
rando para o jogo de ama- 
nhã, contra o Fluminense, 
pelo Campeonato Brasilei- 
ro, na Neo Química Arena. 

O goleiro foi testado pela 
comissão técnica no treino 
de ontem e tem boas chan- 
ces de ser o titular. A possí- 
vel troca, no entanto, tem o 
objetivo maior de preservar 
Cássio das críticas que vem 
sofrendo pela má fase que 
está atravessando. 

Na defesa, a única dúvida 
está na lateral-esquerda. 
Matheus Bidu pode sera no- 
vidade no lugar de Hugo. e 


cida do Avaí fez o que pôde pa- 
ra criar um clima hostil ao San- 
tos e, ao mesmo tempo, de in- 
centivo ao time catarinense 
em sua estreia caseira. Em re- 
cepção com pirotecnia, levou 
um enorme fumaceira ao gra- 
mado, o que atrasou a entrada 
das equipes em campo, e ainda 
vaiou quando os visitantes pi- 
saram no gramado. 

Valia tudo para fazer o Avaí 
se recuperar da derrota na es- 
treia. Em contrapartida, o San- 
tos, grande favorito ao título 
da Série B, entrou modificado, 
como estreante Gonzalo Esco- 
bar na esquerda e Morelos na 
frente ao lado de Guilherme. 
Julio Furch foi para o banco. A 
meta era somar novo triunfo 
após 2 a o no Paysandu. 

E a atmosfera adversa não 
assustou os paulistas. Com me- 
nos de 10 minutos, Gil, de cabe- 
ca, e Otero, em bomba de fora 
daárea, exigiram grandes defe- 


Intervalo 

O próximo jogo do Santos 
na Série B será na segunda- 
feira, dia 6 de maio, contra 
o Guarani, na Vila Belmiro 


sas de Igor. 

Do outro lado, João Paulo 
trabalhou com excelência na 
bomba de Pottker em início di- 
vertido de partida e comadver- 
sários velozes, envolventes e 
ousados. Apertando a marca- 
ção, os catarinenses tiveram 
um momento de superiorida- 
de não aproveitado. 

A euforia da primeira etapa 
deu lugar à cadência no início 
da fase final. Com equilíbrio 
de forças, as chances diminuí- 
rame era possível ouvir santis- 
tas orientando uns aos outros 


2? RODADA DA SÉRIE B 
A 
po ai 


AVAÍ SANTOS 
0 2 


Gols: JP Chermont, aos 12, e Furch, 
aos 33 do 2* tempo. 

AVAI: Igor; Marcos Vinícius, Tiago 
Roberto), Alan Costa e Mário Sérgio; 
Judson (W. Maranhão), Pedro Castro, 
Giovanni (Pedrinho) e João Paulo 
Jean Lucas); Pottker (Garcez) e Po- 
veda. Técnico: Eduardo Barroca. 
SANTOS: João Paulo; JP Chermont 
Rodrigo Ferreira), Gil (Alex Nasci- 
mento), Joaquim e Gonzalo Escobar; 
João Schmidt, Diego Pituca, Giulia- 
no (Tomás Rincón) e Otero (Weslley); 
Morelos (Furch) e Guilherme. Técni- 
co: Fábio Carille. Amarelos: Mário 
Sérgio e JP Chermont. 

Arbitro: Lucas Paulo Torezin (PR). 
Renda: Não disponível. 

Público: 12.091 presentes. 

Local: Estádio da Ressacada, em 
Florianópolis (SC). 


a todo tempo. Quem mais rece- 
bia dicas era o jovem lateral JP 
Chermont. 


ENFIM, A VANTAGEM. Quis o 
destino que fosse do lateral-di- 
reito o gol de abertura do pla- 
car. O primeiro no profissio- 
nal do substituto do machuca- 
do Aderlan. JP Chermont rece- 
beu de Pituca, cortou o marca- 
dor e bateu. O desvio no cami- 
nho tirou do goleiro e garantiu 
a explosão da torcida santista, 
que chegou atrasada e lotou o 
espaço destinado a ela. 

Bastava apenas adminis- 
trar. Mas havia espaço para 
contragolpes. Quando o Avaí, 
repleto de modificações, amea- 
çava uma reação, veio o golpe 
fatal. Guilherme foi para cima 
do marcador na esquerda, pas- 
sou como quis e cruzou para 
Furch aparecer livre na área e 
garantir novo triunfo por 2a O 
do Santos. e 


Palmeiras 


Flaco López 
espera por 
clássico duro 
no MorumBis 


Após vencer o Independien- 
te del Valle por 3a 2no Equa- 
dor, o Palmeiras volta a colo- 
caro foco no Brasileirão. Na 
segunda, o time encara o 
São Paulo, no MorumbBis. 
O Palmeiras não perde pa- 
ra o São Paulo no Brasilei- 
rão no estádio tricolor des- 
de 2017 - são três vitórias e 
três empates. Para o atacan- 
te argentino Flaco López, o 
jogo será duro. “Vai ser di- 
fícil, como todos os jogos 
quetivemos nessatempora- 
da contra o São Paulo. É um 
grande time também, mas a 
gente está preparado e vai 
estar pronto para esse gran- 
de espetáculo”, afirmou o 
artilheiro do Palmeiras na 
temporada com 11 gols. e 


São Paulo 


Clube confirma 
déficit em 2023 
e detalha as 
suas dívidas 


O São Paulo divulgou o balan- 
ço financeiro de 2023, após 
aprovação dos conselheiros, e 
confirmou ter fechado o ano 
com déficit de R$ 62,2 mi- 
lhões. O documento traz deta- 
lhes dos acordos trabalhistas e 
cíveis do clube, entre os quais 
o maior valor devido é a Daniel 
Alves. Dívidas com Rogério Ce- 
nie Dorival Júnior também es- 
tão discriminadas no balanço. 

Daniel Alves, que foi conde- 
nado por estupro na Espanha e 
está em liberdade condicional, 
fez um acordo com a diretoria 
do São Paulo ao deixar o clube 
em 2022. O clube fez uma con- 
fissão de dívida. A quantia, que 
era de R$ 20,4 milhões em 
2022, caiu para R$ 10,1 milhões 
em 2023. 0 
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Ambiente 


Projeto cria “corais 
de proveta” no País 


para salvar recifes à, 


Com reprodução assistida, estudo 
da UFRGS visa a repovoar as espécies 
na costa brasileira, hoje ameaçadas 


A missão é: usar tecnologia 
para salvar os recifes de co- 
rais. Paraisso, o projeto Reef- 
Bank, liderado pelo profes- 
sor Leandro Godoy da Uni- 
versidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), e a 
Rede de Pesquisas do Institu- 
to Coral Vivo idealizaram e 
executaram com sucesso are- 
produção assistida de uma es- 
pécie endêmica da costa bra- 
sileira, o Mussismilia harttii 


(coral couve-flor). Por meio 
de criogenia, os gametas des- 
ses corais são mantidos a 
-196ºC em nitrogênio líquido, 
o que permite armazená-los 
por tempo indeterminado. 
Desse modo, a equipe criou 
um banco de sêmen de corais e 
fez a inseminação artificial. 

O projeto visa a repovoar as 
espécies de corais da costa bra- 
sileira, que têm sofrido siste- 
mático impacto das mudanças 
climáticas, o que causa tanto 
branqueamento como morte 
em massa de corais. Segundo 


START: 
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PROJETO REEFBANK 


Criogenia permite armazenar gametas para inseminacáo artificial 


relatório do World Resources 
Institute (WRT), o aquecimen- 
to global põe em risco de extin- 
ção até o fim do século mais de 
90% das espécies de corais. 

Os recifes de corais sáo lo- 
cais de alimentação, berçário e 
desova de várias espécies. 
Também melhoram a qualida- 
de da água, reduzem a força de 
ondas e atuam na produção de 
nutrientes. 


LUA NOVA. Estabelecer um pro- 
tocolo para a reprodução assis- 
tida dos corais não foi fácil. Os 


desafios envolviam desde a for- 
mação de cristais de gelo, que 
podem romper as estruturas 
celulares e matá-las, como con- 
seguir coletar os gametas no 
momento certo. Hermafrodi- 
tas, os corais produzem tanto 
óvulos como espermatozoi- 
des. Nas noites de lua nova, 
com maré baixa, os gametas se 
encontram com mais facilida- 
de. Os meses de coleta contem- 
plam o pico reprodutivo entre 
setembro e novembro. 


SUCESSO. Apesar das dificulda- 


des, que incluíram a 
distância entre Porto Alegre, 
onde está a UFRGS e o sul da 
Bahia, onde está a maioria 
dos recifes de corais do País, 
a pesquisa teve sucesso: mais 
de 80% dos gametas sobrevi- 
veram à criogenia e puderam 
ser fecundados. Segundo Go- 
doy, o estudo agora está na 
2.2fase, com monitoramento 
de adaptação e crescimento 
dos corais de proveta. 

O projeto também exami- 
nará colônias de corais que 
têm mais resistência ao bran- 
queamento ou que se recupe- 
ram de forma mais fácil. “Co- 
lônias que têm adaptação ge- 
nética e resistem mais ao 
aquecimento dos oceanos e à 
acidificação da água, que cha- 
mamos de supercorais, serão 
observadas em ambiente con- 
trolado. Iniciaremos essa fa- 
se no 2.º semestre.” 


TÉCNICA REVOLUCIONÁRIA. 
Antes do estudo da UFRGS, a 
criogenia já foi utilizada para 
a preservação de corais no 
Havaí, no México e em 
Taiwan. Segundo Godoy, a 
técnica é revolucionária, pois 
a preservação passiva, que 
consiste em isolar áreas e 
aguardar a recuperação dos 
corais, já não é suficiente. e 


INOVAÇÃO E TECNOLOGIA NO AR 


Hub multiplataforma amplifica conteúdos de transformação digital 
que impactam nos negócios e na sociedade 


Acesse e 
conheça: 


Entrevistas 
com grandes 
especialistas 


Realização: 


ESTADÃO nf 


Analises 
e novidades 
do setor 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Apresentado por: 


Daniel 
Gonzales 
Jornalista 


Patrocínio: 


NEC Techanso 


Foto: Daniel Teixeira/Estadão 
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Perspectiva ilustrada da'fachada. Imagem preliminar sujeita a alterações.! 


WALKING DISTANCE VISITE O STAND: 
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DESTAQUE 0 
CADERNO E&N 
(B1 A B20) 


Folha de pagamento Novo foco de atrito 


Senado recorre por desoneração 
e reacende conflito entre Poderes 


— Advocacia da Casa apresenta recurso contra decisão liminar do ministro 
Cristiano Zanin, do STF, que atendeu a pedido do governo para sustar benefício 


A decisão do ministro Cristia- 
no Zanin, do Supremo Tribunal 
Federal, que aceitou ação do go- 
verno para suspender adesone- 
ração da folha de pagamento de 
prefeituras e de 17 setores da 
economia até 2027, desenca- 
deouumanovaonda de críticas 
ao Executivo e levou o Senado a 
apresentar ontem à noite umre- 
curso contra a sentença. 

A Advocacia do Senado afir- 
ma que a decisão monocrática 
de Zanin não observou os precei- 
tos legais e nem sequer ouviu o 
Congresso e a Procuradoria-Ge- 
ral da República (PGR). Tam- 
bém contestou o argumento 


6 ji 


apresentado pela Advogacia-Ge- 
ral da União (AGU) de que o 
Congresso teria de apresentar 
fontes de compensação para ban- 
car o benefício fiscal. Fala ainda 
em “inequívoco espaço fiscal pa- 
ra que (a medida da desoneração) 
sejaacomodada semrisco de pre- 
juízo ao interesse público”. Por 
isso, pede a anulação da senten- 
çaeaabertura de novo prazo pa- 
ra manifestação dos interessa- 
dosnaação (no caso, o Senado, a 
Câmara e o próprio governo). 
A ação do governo, assinada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e pelo ministro da AGU, 
Jorge Messias, foi apresentada 


na quarta-feira passada. A sen- 
tença de Zanin, em caráter limi- 
nar, saiuno dia seguinte. Formal- 
mente, a decisão está sendo ana- 
lisada agora no plenário virtual 


Impacto 

Contrária à desoneração, 
equipe econômica vê 
impacto fiscal de 

RS 15,8 bi neste ano 


do Supremo. Ontemá noite, po- 
rém, o ministro Luiz Fux pediu 
vista (mais tempo para análise) 
e interrompeu esse processo. 


LEILÃO DE 


ATERIAIS 


Antes dele, Flávio Dino, Luís Ro- 
berto Barroso, Edson Fachin e 
Gilmar Mendes já haviam con- 
cordado com o voto de Zanin. 
Duranteo dia, parlamentares 
criticaram o movimento do go- 
verno, a começar do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Um dos principais 
aliados de Lula no Legislativo, 
Pachecoafirmou que o Congres- 
so aprovou medidas para o go- 
verno aumentar sua arrecada- 
ção, e que esse incremento pode- 
riabancar os custos da desonera- 
ção. Segundo ele, deputados e se- 
nadores ajudaram a dar “susten- 
tação fiscal ao Brasil”. Depois de 


Q 


ressaltar que o governo náo tem 
maioria no Legislativo, cobrou o 
corte de gastos do governo. 

A prorrogação da desonera- 
ção da folha foi uma decisão do 
Congresso, à revelia da equipe 
econômica, que vê impacto fis- 
cal de R$ 15,8 bilhões só neste 
ano. A despeito da reação do 
Congresso, a Secretaria de Po- 
lítica Econômica do Ministério 
da Fazenda divulgounovo estu- 
do contestando a eficiência da 
desoneração de impostos 
(mais informações na pág. B2). 

Pacheco não foi o único a 
questionar o movimento do go- 
verno. O deputado Mendonça 
Filho (União-PE) falou em 
“balbúrdia institucional”, en- 
quanto o líder do PL no Sena- 
do, Carlos Portinho (RJ), pe- 
diu que a Casa “se eleve” em 
relação ao Executivo e ao STF. 

Em nota, Messias disse que 
a AGU se pauta “pelo mais ele- 
vado respeito institucional 
aos Poderes e seguirá no bom 
rumo da construção da harmo- 
nia”. O LAVÍNIA KAUCZ, CAIO SPECHOTO, GA- 
BRIEL HIRABAHASI e LEVY TELES/BRASÍLIA 
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Transição Energética e a Inclusão Social 


ARTIGO 


Adriano Pires 
Diretor do Centro Brasileiro 
de Infraestrutura (CBIE) 
Medida Provisória (MP) 
1.212/2024 trouxe de vol- 
ta a discussão sobre os 
subsídios às fontes reno- 
váveis solar e eólica. A MP, ao 
estender em 36 meses o prazo 
original de 48 meses para a im- 
plantação dos projetos de ener- 
gia solar e eólica, mantém por 
mais tempo o desconto (subsí- 
dio) de 50% nas Tarifas de Uso 
do Sistema de Transmissão e 
Distribuição (Tust/Tusd), con- 
forme determinado na Lei 
14.120/2021. 
Os subsídios às renováveis, co- 


moaeólicae asolar, tiveram iní- 
cio com o propósito de conce- 
der competitividade às fontes, 
possibilitando a inserção destas 
namatrizelétricanacional. O de- 
senvolvimento da eólica no 
País, por exemplo, se deu por 
meio do Programa de Incentivo 
às Fontes Alternativas de Ener- 
gia Elétrica (Proinfa), iniciado 
em 2002. Nesse caso, a adoção 
de subsídios e a realização de 
umleiláo exclusivo foram neces- 
sárias para viabilizar os em- 
preendimentos eólicos, diante 
da inexistência de uma cadeia 
produtiva no Brasil. 

Com a rápida difusão das re- 
nováveis em nível global e a ma- 
turação de suas cadeias de distri- 
buição, o custo de inserção da 
tecnologia se reduziu e as fontes 
se consolidaram na matriz ener- 
gética. No âmbito doméstico, as 


fontes, primeiro a eólica e de- 
pois a solar, adquiriram uma re- 
levante competitividade, não ne- 
cessitando mais dos subsídios. 
No fim de 2023, a fonte eólica 
representou 12,7% da capacida- 
de instalada de geracáo de ener- 
gia elétrica nacional, com 
28,682 GW, e a solar represen- 
tou 16,4%, com 37,046 GW. 

As políticas de incentivos e 


Está configurada a 
desigualdade ao acesso 
de energia elétrica no 
momento do pagamento 
da conta de luz 


subsídios devem ser disponibili- 
zadas aos segmentos em fase ini- 
cial de desenvolvimento até 
que se assegurem um bom nível 
de produção, ganhos de escala, 
redução dos custos médios e 
consolidação no mercado. Por- 
tanto, o auxílio às fontes deve 
ser gradual, com o fim previsto, 
para não se tornar um subsídio 
permanente. 

A permanência dos subsídios 
infla os encargos setoriais e man- 
tém altas as tarifas ao consumi- 
dor de renda mais baixa, dando 
incentivos ao aumento das per- 
das técnicas e mesmo à inadim- 
plência. São favorecidos os con- 
sumidores com acesso ao mer- 
cado livre, geradores de solar e 
eólica, autoprodutores e aque- 
les que têm dinheiro para insta- 
lar painéis solares. Está configu- 
rada a desigualdade social ao 


acesso de energia elétrica, ou 
melhor, o modelo Robin Hood 
às avessas, caracterizado por 
transferência de renda do pobre 
paraoricono momento do paga- 
mento da conta de luz. 

É possível reverter essa injus- 
tica social? Claro que sim. O Bra- 
sil tem todas as condições para 
liderar a transição energética 
com inclusão social. Para isso, 
precisamos de um planejamen- 
to olhando os atributos, e não 
somente o preço das fontes de 
energia, e que considere na reno- 
vação dos contratos das distri- 
buidoras as especificidades so- 
cioeconômicas dos consumido- 
res de cada concessão. Só assim 
o país vai fazer a inclusão social 
e deixar de pertencer ao ranking 
global de países com as contas 
de luz mais caras, maiores per- 
das técnicas e inadimplência. e 


Folha de pagamento Novo foco de atrito 


Estudo da Fazenda 
questiona eficácia da 
desoneração da folha 


Equipe econômica 
argumenta que 
redução de impostos 
não garantiu 
aumento consistente 
de empregos 


FERNANDA TRISOTTO 

AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

Em meio à reação no Congres- 
so contra a decisão do governo 
derecorrer ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF),a Secretaria 
de Política Econômica (SPE) 
do Ministério da Fazenda di- 
vulgou ontem um novo estudo 
para colocar em xeque a efi- 
ciência da política de desonera- 
ção da folha de pagamentos do 
setor privado. 

“Dado o elevado custo fiscal 
damedida (R$15,8 bilhões esti- 
mados para 2024), que implica 
menor disponibilidade de re- 
cursos para outras políticas pú- 
blicas essenciais, pode-se con- 
cluir que a prorrogação irrestri- 
ta do modelo de desoneração 
contraria o interesse público”, 
diz o documento. 

O estudo avaliou a dinâmica 
das atividades desoneradas em 
relação as que nãotiveram o be- 
nefício. O documento diz que 
as atividades desoneradas re- 
presentavam 17% do número 
de empregos e 7% da massa sa- 
larial em 2021, patamares que 
teriam recuado ao longo da vi- 


gência da política. “Embora 
não se trate de números despre- 
zíveis, não há respaldo para o 
rótulo de “17 maiores emprega- 
dores”, diz o texto. 

Ainda segundo o documen- 
to, no período entre 2015 e 
2021 as atividades desonera- 
dastiveramretracáo no núme- 
ro de vínculos e no rendimen- 
to agregado, ao passo que as 
atividades náo desoneradas ex- 
pandiram o número de víncu- 
los e a massa salarial. 

“Apenas um grupo de setores 
desonerados pela política, que 


Definicáo 
Benefício estabelece 
alíquotas de 1% a 4,5% 


sobre a receita bruta 
das empresas 


se enquadram em 32 classes de 
atividades CNAE, apresentou 
dinámica do emprego e rendi- 
mento superior ao grupo de náo 
desonerados.” Pelo documento, 
esse grupo inclui atividades da 
indústria téxtil, de calgados e de 
tecnologia da informacáo. Ainda 
para a SPE, a performance pode 
estar mais associada ás dinámi- 
cas próprias e à conjuntura do 
que à política de desoneração. 


AÇÃO. O pedido de suspensão 
da desoneração, feito pela Ad- 
vocacia-Geral da União e acata- 
do pelo ministro do STF Cris- 
tiano Zanin, argumenta que a 


lei que prorrogou a desone- 
ração é inconstitucional por- 
que não demonstrou o im- 
pacto financeiro da medida. 

Adotada desde 2011, a de- 
soneração é um benefício 
fiscal que substitui a contri- 
buição previdenciária patro- 
nal de 20% incidente sobre 
a folha de salários por 
alíquotas de 1% 4,5% sobre 
areceita bruta. Na prática, a 
medida reduz a carga tribu- 
tária devida pelas empre- 
sas. Entre os 17 setores be- 
neficiados, estão confecção 
e vestuário, construção ci- 
vil, fabricação de veículos e 
comunicação. Os empresá- 
rios criticaram a decisão do 
ministro do Supremo (mais 
informações nesta página). 

O benefício, porém, per- 
deria a validade no fim do 
ano passado. O Congresso, 
então, aprovou em outubro 
um projeto prorrogando até 
2027 a desoneração da folha 
de 17 setores e também redu- 
zindo a alíquota de contri- 
buição previdenciária de pe- 
quenos municípios. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vetou o proje- 
to em novembro, mas o 
Congresso derrubou o veto 
integral em 14 de dezem- 
bro, com placares folgados. 
O governotentouareonera- 
ção via medida provisória, o 
que acabou não dando cer- 
to, por conta da forte rea- 
ção do Congresso. e 


Empresas veem risco à 
manutenção de empregos 


Aliminar do ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), suspendendo a de- 
soneração da folha de pagamen- 
tos de empresas e de prefeitu- 
ras, provocou reação dos seto- 
res envolvidos. A avaliação é de 
que a decisão vai gerar insegu- 
rança jurídica e colocar em ris- 
co empregos e o equilíbrio fi- 
nanceiro das empresas. Um cál- 
culo da União Geral dos Traba- 
lhadores (UGT) aponta para a 
possibilidade de perda de 1 mi- 
lhão de empregos no País sem a 
desoneração. 

“Esperamos que no julgamen- 
to do mérito da ação impetrada 
pelo governo contra os efeitos 
da Lei 14.784/2023 (que prorro- 
gou a desoneração até 2027) esta 
seja mantida pelo STF”, disse a 
Associação Brasileira da Indús- 
tria Têxtil e de Confecção (A- 
bit) em nota. “Caso contrário, 
as consequências econômicas e 
sociais serão graves, com agra- 
vamento do desemprego.” Se- 
gundo a Abit, ao judicializar a 
questão “o Executivo cria um 
cenário detotal imprevisibilida- 
de, que gera incertezas, abala a 
confiança dos setores produti- 
vos e conspira contra a manu- 
tenção e criação de empregos”. 

Para a presidente da Federa- 
ção Nacional de Call Center, 
Instalação e Manutenção de In- 
fraestrutura de Redes de Tele- 
comunicações e de Informáti- 
ca (Feninfra), Vivien Mello Su- 
ruagy, a decisão de Zanin mos- 
tra falta de sensibilidade com 
as empresas e, principalmente, 
com os trabalhadores. “Esta- 
mos em choque com essa deci- 
são, que vai estimular a quebra 
de empresas e causar demis- 
sões. Haverá paralisação de in- 
vestimentos essenciais e uma 


perda de credibilidade do País 
por causa da insegurança jurídi- 
ca”, disse ela, também em nota. 

A executiva ressaltou que o 
próprio Supremo, por meio do 
entáo ministro Ricardo Lewan- 
dowski, já julgou em 2021 a 
constitucionalidade da deso- 
neração. “É uma incoerência 
de um governo que, historica- 
mente, sempre defendeu a ban- 
deira do emprego.” 

O presidente da Associação 
Nacional de Jornais (ANJ), 
Marcelo Rech, foi outro que cri- 
ticou a decisão de Zanin. “O 
entendimento geral é de que a 
extensão da desoneração dos 
17 setores é plenamente consti- 
tucional. A manutenção da de- 
soneração tem sido decisiva 
na geração e preservação de 
empregos”, disse. 


Cenário 

Cálculo da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) 
aponta risco de perda de 

1 milhão de empregos 


Em nota, o presidente da 
Confederação Nacional de Mu- 
nicípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, disse “repudiar pro- 
fundamente” que o governo fe- 
deral “atue pela retirada de 
uma conquista estimada em R$ 
11 bilhões por ano ao judiciali- 
zar a lei”. “É lamentável retirar 
aredução da alíquota para aque- 
les que estão na ponta, prestan- 
do serviços públicos essenciais 
àpopulação, enquanto há bene- 
fícios a outros segmentos, com 
isenção total a entidades filan- 
trópicas e parciala clubes de fu- 
tebol, agronegócio e micro e pe- 
quenas empresas”, disse. e 
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Bunge Fertilizantes S.A. 


C.N.PJ 61.082.822/0001-53 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B3 


Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$ com exceção para a quantidade de ações) 
Relatório da Administração: Prezados Acionistas: Nos termos da Lei e dos Estatutos Sociais, submetemos à consideração de Vossas Senhorias o Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio líquido, do Fluxo de Caixa e/ou notas 


explicativas, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Permanecemos à disposição de V. Sas., para quaisquer esclarecimentos que julguem necessários. 


Balanços Patrimoniais 


Consolidado 
2023 _ 2022 


Controladora 
2023 _ 2022 


Ativo 
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa 
Partes relacionadas 135.334 
Impostos a recuperar 6.460 
Dividendos a Receber = 
Outras contas a receber 1.822 
144.262 
Ativos classificados como mantidos para venda - 
Total do ativo circulante 144.262 
Náo Circulante 
Impostos a recuperar 
Depósitos judiciais 
Partes relacionadas 93.688 84.555 110.354 102.094 
Outras contas a receber 3.673 1.574 5.957 1.574 
Ativos classificados como mantidos para venda LP - 461 =. 2.743 
518.895 580.260 537.909 600.435 


646 31.425 
3.044 
14.778 
804 
1.581 
51.632 
3.419 


55.051 


13.967 
156.803 
7.048 


50.663 
11.833 
15.045 
802 
1.670 
80.013 
12.053 
92.066 


3.233 
181.051 


181.051 


364.528 431.071 
57.006 62.599 


364.586 431.419 
57.012 62.605 


Investimentos: 

Investimentos em controladas e coligadas 
Propriedade para investimentos 

Total do Ativo Náo Circulante 

Total do Ativo 


181.067 176.327 6.151 6.961 
125.741 125.742 
669.801 733.138 


850.852 825.204 


699.962 756.587 
844.224 811.638 


Consolidado 
2023 _ 2022 


Controladora 
2023 _ 2022 


Passivo e Património Líquido 
Circulante 

Fornecedores 685 
Provisáo para “demurrage” e outras = 
Partes relacionadas 145 
Impostos a recolher 246 
Provisão para benefícios e custos com aposentadoria 9.667 
Outras contas a pagar 37.366 
Total do passivo circulante 48.109 
Não Circulante 

Partes relacionadas = 
Provisão para riscos 295.224 
Provisão para benefícios e custos com aposentadoria 77.465 
Outras contas a pagar 1.499 
Total do passivo não circulante 374.188 
Patrimônio Líquido 

Capital social 

Reservas de lucros 

Outros resultados abrangentes 

Total do patrimônio líquido 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 


831 685 
812 - 
5.098 577 
57 274 
10.165 9.667 
9.886 39.986 
26.849 51.189 


831 
812 
5.391 
169 
10.165 
19.593 
36.961 


21.730 
280.923 


21.730 
282.377 
84.161 
2.667 
390.935 


296.772 
84.161 77.465 

667 _ 3.499 
387.481 377.736 


341.110 341.110 341.110 341.110 
100.550 84.504 100.550 84.504 
(19.733) (28.306) (19.733) (28.306) 
421.927 397.308 421.927 397.308 
844.224 811.638 850.852 825.204 


Demonstracáo do Resultado 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Receita Operacional Líquida — — 19.010 18.947 
Custo de Produto Vendido - - - (242) 
Lucro Bruto = 19.010 18.705 
Receitas (Despesas) Operacionais 
Gerais e administrativas 4.898 (10.769) (281) (14.581) 
Equivalência patrimonial 17.941 56.138 (809) 3.214 
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (18.420) 2.994 (15.366) 20.592 
Lucro Antes do Resultado Financeiro 4419 48.363 2.554 27.930 


Consolidado 
2023 2022 


Controladora 
2023 2022 


Resultado Financeiro 

Receitas financeiras 

Despesas financeiras 

Variações cambiais, líquidas 

Lucro Antes do Imposto de Renda e da 
Contribuição Social 

Imposto de Renda e Contribuição Social 

Imposto de renda e contribuição social correntes 

Lucro Líquido do Exercício 


52.473 79.382 56.943 146.906 
(37.040) (35.824) (37.357) (50.846) 
(7) 14.822 (7) (10.394) 


19.845 106.743 


22133 113.596 


(3.799) (15.940) 
16.046 90.803 


(6.087) (22.793) 
16.046 90.803 


Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 


Em 31 de Dezembro de 2021 

Lucro líquido do exercício 

Ganho de mudanças de premissas atuariais líquido de imposto 
Perda na conversão de investimento no exterior 

Ajuste de avaliação Patrimonial 

Constituição de Reserva Legal 

Constituição de Reserva de retenção de Lucros 

Redução de capital social 

Dividendos pagos 

Em 31 de Dezembro de 2022 

Lucro líquido do exercício 

Ganho de mudanças de premissas atuariais líquido de imposto 
Ajuste de avaliação Patrimonial 

Constituição de Reserva Legal 

Constituição de Reserva de retenção de Lucros 

Em 31 de Dezembro de 2023 


Reservas de Lucros 


Outros 

Reserva Retenção Lucros Resultados 
legal lucros acumulados Abrangentes 
16.835 __ 56.866 = (37.769) 
- = 90.803 - 
20.799 
- (11.339) 
- -= - 3 
(4.540) = = 
(63.129) - = 
(390.000) 
(80.000) 
397.308 
16.046 
8.574 

(1) 


Capital 
social 
731.110 


Total 
767.042 
90.803 
20.799 
(11.339) 
3 


E 63.129 
(390.000) = = = 

- — (56.866) (23.134) - 

21.375 _ 63.129 = (28.306) 

-= = 16.046 = 

8.574 

(1) 


341.110 


- 802 - (802) 
- 15244 (15244) 
22.177 — 78.373 = 


341.110 (19.733) 421.927 


Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 


1. Contexto Operacional: A Bunge Fertilizantes S.A. (“Companhia”) tinha como atividade 
preponderante a fabricação, o beneficiamento, a industrialização e a comercialização de 
fertilizantes, produtos e subprodutos para a agricultura e pecuária. Sua sede está localiza- 
da na cidade de São Paulo - SP, na Rua Diogo Moreira, 184 e , e tem como acionista 
controlador final a Bunge Limited, sediada em Bermuda, com ações negociadas na “New 
York Stock Exchange - NYSE” (Bolsa de Valores de Nova lorque). Atualmente as opera- 
ções que geram o resultado para a Companhia referem-se a receita com o arrendamento 
de suas controladas, sendo elas: Monteverde Agro-Energética S.A., Monte Dourado Agro- 
pecuária S.A. e Ramata Empreendimentos e Participações S.A. que possuem por objeto 
social principal a exploração de atividade rural para a produção de uso próprio para pro- 
dução de cana-de-açúcar e seus derivados. Em maio de 2013 os acionistas decidiram por 
vender os ativos e passivos operacionais da Companhia relacionados às operações de 
comercialização de fertilizantes, bem como determinadas participações em certas entida- 
des, à Yara International S.A. Mesmo que a Companhia não tenha atividades operacio- 
nais, não se encontra em situação de liquidação. As demonstrações financeiras consolida- 
das incluem as demonstrações da Companhia e de suas controladas a seguir 
relacionadas: 
Participação 
2023 2022 
Ramata Empreendimentos e Participações S.A. 100% 100% 
Usina Monteverde Agro-Energética S.A. 100% 100% 
Monte Dourado Agropecuária S.A. 100% 100% 
2. Patrimônio Líquido: 2a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2023, o capital social 
autorizado e integralizado está representado por 1.428.664.557 (1.428.664.557 ações em 


2022) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, autorizadas, emitidas e distribuí- 
das. Em 2022, houve redução de capital na Companhia de R$390.000 que fora efetuado 
em caixa e remetido aos acionistas e pagamento de dividendos de R$ 80.000. A compo- 
sição do capital social subscrito e integralizado é como segue: 

Sócios 

Bunge Brasil Holdings B.V. 


Quotas _ Valor Yo 
1.428.295.961 341.022 99,97% 
Bunge Holdings B.V. 368.596 88 0,03% 
Total 1.428.664.557 341.110 100% 
2b) Reserva de Lucros: 2b.1 - Reserva legal: Constituída inicialmente mediante a apro- 
priação de 5% do lucro líquido no fim do exercício social limitada a 20% do capital social, 
em conformidade com o artigo 193 da Lei nº 6.404/76. 2b.2 - Retenção de Lucros: 
Constituída no exercício corrente e destinada à aplicação em investimentos futuros em 
conformidade com o artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações. 2c) Dividendos : Aos 
acionistas poderá ser atribuído em cada exercício, depois de deduzidos os prejuízos acu- 
mulados e a reserva legal, dividendo mínimo obrigatório de 1% do lucro líquido ajustado, 
calculado nos termos da lei societária. O estatuto da Companhia estabelece que valores 
pagos a título de dividendos antecipados ou de juros sobre o capital próprio poderão ser 
integrados aos dividendos mínimos obrigatórios. No exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 não foram pagos dividendos. 2d) Juros sobre capital próprio: Durante o exercí- 
cio de 2023, não houve pagamento de juros sobre o capital próprio para os acionistas. 
2e) Reserva de retenção de lucros: Constituída no exercício corrente e destinada à 
aplicação em investimentos futuros em conformidade com o artigo 196 da Lei das Socie- 
dades por Ações. 


São Paulo (SP), abril de 2024. 
Demonstração dos Fluxos de Caixa 
Controladora 
2023 2022 


A administração. 


Consolidado 
2023 2022 


Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 
Lucro líquido do exercício 
Ajustes por: 
Reversão de provisão para créditos 
de liquidação duvidosa (9.276) (9.276) (5.897) 
Juros apropriados de arrendamento = (1.962) (3.927) 
Depreciação = = 1 1 
Resultado de equivalência patrimonial (17.941) (56.137) 809 (3.214) 
Realização de conversão 
de investimento no exterior 
Receitas de encargos financeiros 
e variação cambial sobre 
saldos com empresas ligadas, 
empréstimos e financiamentos 
Provisão para riscos e atualizações monetárias 
Provisão para benefícios e 
custos com aposentadoria 
Resultado da Venda de Ativos Imobilizados 409 = 
Provisão para “demurrage” e outras (812) 3.300 
Juros sobre imposto de renda pessoa jurídica (22.761) (25.325) 
Imposto de renda e contribuição social 3.799 _ 15.940 
(21.294) 32.860 


16.046 90.803 16.046 90.803 


(5.897) 


(11.339) (11.339) 


9.451 
23.958 


(15.957) 
16.096 


(11.597) 
23.867 


(16.691) 
16.190 
9.103 9.245 9103 
(3.056) 
(533) 
(22.824) 
6.087 
(6.106) 


9.245 
(17.757) 
3.300 
(25.400) 
22.793 
92.017 


Aumento (reducáo) nos ativos operacionais: 
Contas a receber de clientes 
Impostos a recuperar 
Partes relacionadas 
Dividendos recebidos 
Depósitos judiciais 5.593 1.327 
Outras contas a receber (1.389) (508) 
Imposto de renda e contribuição social restituição 97.106 = 
Bens destinados à venda = = 
Aumento (redução) nos passivos operacionais: 
Instrumentos financeiros 
Fornecedores 
Impostos a recolher 
Partes relacionadas 
Provisões para riscos 
Provisão para benefícios pós-emprego 
e custos com aposentadoria 
Outras obrigações 
Caixa gerado pelas atividades operacionais 
Pagamento de imposto de 
renda e contribuição social = = 
Caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais 93.837 
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento 
Redução de capital social em controladas 
Concessão de empréstimos 
- partes relacionadas 
Recebimento de empréstimos 
concedidos partes relacionadas 
Recebimento de caixa resultante 
da venda de ativo imobilizado 
Caixa líquido aplicado nas (gerado pelas) 
atividades de investimento (124.616) 
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento 
Redução de Capital Social 
Dividendos pagos 
Caixa líquido aplicado nas 
atividades de financiamento 
(Redução) Aumento do Saldo de 
Caixa e Equivalentes de Caixa 
Caixa e equivalentes de 
caixa no início do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 
(Redução) Aumento do Saldo 
de Caixa e Equivalentes de Caixa 


9.276 
(3.283) 
1.669 
14.004 


5.897 
3.165 
1.273 
29.214 


9.276 
(3.180) 
(8.576) 
802 
5.593 
(5.946) 
97.106 
6.994 


5.897 
3.899 
(2.536) 


(146) 
189 
(1.780) 
(1.795) 


(146) 
105 
(26.544) 
(1.795) 


(7.723) 
3.410 
93.837 


(7.723) 
20.946 
85.806 


(6.015) 
(16.441) 
59.413 


(2.359) _ (7.677) 


64.990 _ 83.447 _ 51.736 


386.150 


(160.600) — (3.000) (166.900) (41.036) 


33.465 46.587 33.465 447.235 


2.519 — _ 13.292 _ 35.114 


429.737 (120.143) 441.313 


(390.000) = 
(80.000) 


(390.000) 
(80.000) 


(470.000) — (470.000) 


(30.779) _ 24.727 (36.696) 23.049 


31.425 
646 


6.698 
31.425 


50.663 
13.967 


27.614 
50.663 


(30.779) _ 24.727 (36.696) 23.049 


2023 
16.046 
1.428.665 
0,011 


2022 
90.803 
1.428.665 
0,064 


Lucro líquido do exercício 
Número de ações (em milhares) 
Lucro por ação - em Reais 

3. Declaração da Diretoria sobre as Demonstrações Financeiras: 

Em cumprimento ao disposto no artigo 25 da instrução CVM nº 480/09, a Diretoria decla- 
ra que revisou, discutiu e concorda com as demonstrações financeiras da Companhia, 
autorizando sua conclusão nesta data. 


A Diretoria 
Contador: Donisete Inacio Garcia Junior - CRC SP 315.228/0-0 


AVISO DE ABERTURA 
Encontra-se aberta na Penitenciária | de Capela do 
Alto, localizada na Rodovia Raposo Tavares, km 
134,1 — Bairro Capanema — Capela do Alto, PREGÃO 
ELETRÔNICO número 90001/2024, Processo SEI 
nº 006.00096171/2024-42, do tipo MENOR PREÇO, 
disputa aberta, destinado a Aquisição de Materiais 
de Escritório e Peças de Reposição para uso desta 
Unidade Prisional. A realização da sessão pública 
será na data 08/05/2024, às 09h00, através do 
endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O 
Edital estará disponível em sua integra para leitura e 
impressão no correio eletrônico: www.gov.br/pncp, 
seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS DE 
CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto 
ao Núcleo de Finanças e Suprimentos da Penitenciária | 


AVISO DE ABERTURA 

Encontra-se aberta na Penitenciária | de Capela do 
Alto, localizada na Rodovia Raposo Tavares, km 
134,1 - Bairro Capanema — Capela do Alto, PREGÃO 
ELETRÔNICO número 90002/2024, Processo SEI nº 
006.00131107/2024-15, do tipo MENOR PREÇO, 
disputa aberta, destinado a Aquisição de Gêneros 
Alimentícios HORTIFRUTIGRANJEIROS para o 
período de maio a agosto de 2024. A realização da 
sessão pública será na data 08/05/2024, às 09h00, 
através do endereço eletrônico: www.comprasnet. 
gov.br. O Edital estará disponível em sua integra 
para leitura e impressão no correio eletrônico: www. 
gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS 
E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda 
ser consultado junto ao Núcleo de Finanças e 
Suprimentos da Penitenciária | de Capela do Alto. 


AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 90003/24 - UASG 380210 Obj: Aq. de gêneros 
alimentícios estocáveis, com o intuito de manter 
o abastecimento regular da Penitenciária “ASP 
JOAQUIM FONSECA LOPES"de Parelheiros, 
forma parcelada conforme especificações e qtd 
constantes no Anexo | do Edital. Processo SEI 
nº: 006.00090634/2024-62. Total de 47 itens 
(participação restrita). Valor : R$ 1429851,75 
Cadastro das Propostas: a partir de 29/04/2024. 
Abertura das Propostas: 10/05/2024 às 09 horas, 
horário de Brasília, no site comprasnet.gov.br. O 
Edital encontra-se disponibilizado, sem ônus, no 
site, ou, com ônus, no endereço: Avenida Noel 
Nutels 100 Jd Sta Terezinha São Paulo SP CEP: 
048.96-092 Susi A. Souza Pregoeira” 


SICAB - Sindicato da Indústria de Produtos de Cacau, Chocolates, Balas e Derivados do 
Estado de São Paulo, Av. Paulista, 1313, 7º andar, cj. 708, São Paulo/SP. Edital de Convocação 
- Pelo presente edital, todos os Associados ficam Convocados para a Assembleia Geral 
Ordinária que será realizada de forma online, no dia 30 de abril de 2024, em primeira convocação 
às 15h00 e, em segunda convocação às 15h30, contendo a seguinte ordem do dia: |) Aprovação 
das contas da entidade referente ao exercício de 2023; II) Parecer auditoria contábil. 

São Paulo, 27 de abril de 2024. Fernando Careli - Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO-ÍRIS/SP 
) Pregão Presencial nº 04/2024 
A Prefeitura Municipal de Arco Íris/SP torna público que se encontra aberto no Setor de Licitações o Pregão Pre- 
sencial nº 04/2024, para aquisição de medicamentos constante do periódico CMED (Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos da ANVISA), não disponíveis no estoque do município, mediante maior desconto a ser 
aplicado sobre o preço máximo ao consumidor (PMC) válido para o estado de São Paulo. A Sessão de recebimen- 
to dos envelopes, análise e julgamento será no dia 14/05/2024 às 13h30. A minuta de edital em inteiro teor está à 
disposição dos interessados de 2? a 62 feira, das 9h às 16h no Setor de Licitações da Prefeitura, telefone (14) 3477- 
1128 ounosite: www.arcoiris.sp.gov.br. Arco Íris/SP, 26/04/2024. - Aldo Mansano Fernandes - Prefeito Municipal 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 
EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DA 1º E 2º SÉRIES DA 
31º (TRIGÉSIMA PRIMEIRA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da 1º e 2º Séries da 31º Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da Octante Securitizadora S.A. (“Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respecti- 
vamente), em consonância com o disposto na Cláusula 13.2 do “Termo de Securitização de Créditos da 1º e 2º Sé- 
ries da 31º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A” ("Termo de 
Securitizacáo”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“AGT”), a ser realizada em segunda 
convocação, no dia 06 de maio de 2024, às 15h30, de modo exclusivamente digital, inclusive para fins de conta- 
bilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sendo a AGT realizada por meio de videocon- 
ferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso será liberado de forma individual após 
devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será instalada a fim de deliberar so- 
bre as seguintes Ordens do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstrações contábeis do Patrimônio Sepa- 
rado referente ao exercício financeiro findo em 31/12/2023; e (ii) Autorizar a Emissora e o Agente Fiduciário a pra- 
ticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efetivação da delibe- 
ração. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no 8 2º, do artigo 25, da Resolução CVM 
Nº 60, de 23 de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contábeis ausentes 
de ressalvas, caso a AGT não seja instalada, inclusive em segunda convocação, em virtude do não comparecimen- 
to de quaisquer investidores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 60, de 23 de dezem- 
bro de 2021 ("RESOLUÇÃO CVM 60”), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de video- 
conferência via plataforma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Ti- 
tulares de CRA que enviarem os documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesGoctante.com.br, 
com cópia ao juridicoBoctante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico gtmGvortx.com.br | 
agentefiduciarioQvortx.com.br, identificando no título do e-mail a operação (AGT|COPAGRIL). 2. Solicitamos 
que os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT e 
conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: cópia digitalizada do documento de identidade com 
foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registrado na 
junta comercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando 
aplicável; e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: 
(a) último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado 
na junta comercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documen- 
tos comprobatórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de 
representação, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quan- 
do Representado por Procurador; caso quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser repre- 
sentado por procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração 
com os poderes específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como 
as informações acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções refe- 
rentes ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https://www.octante.com.br) e da CVM 
(www.cvm.gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente pos- 
suem o mesmo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Sil- 
va - Diretor de Securitização. Octante Securitizadora S.A. - Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040. 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE nº 35300367308 - Companhia Aberta 
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 12 de Março de 2024 

1. Data, Horário e Local: Realizada aos 12 dias do mês de março de 2024, às 10h00, por videoconferência em sala 
administrada pela Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., com sede na Avenida Pedroso de 
Morais, nº 1.553, 3º andar, conjunto 32, CEP 05419-001, na Capital do Estado de São Paulo (“Companhia”). 
2. Convocação e Presença: Convocada pelo Presidente do Conselho de Administração, conforme artigo 13 do Estatuto 
Social da Companhia. Compareceram a totalidade dos membros do Conselho de Administração, conforme assinaturas 
constantes nesta ata. 3. Composição da Mesa: O Sr. Milton Scatolini Menten foi o Presidente da Mesa; e o Sr. João 
Carlos Silva de Ledo Filho. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a eleição do Diretor de Compliance da Companhia. 
5. Deliberações: Por unanimidade de votos os conselheiros elegeram o Sr. Leandro Machado Mattia, brasileiro, 
solteiro, contador, portador da cédula de identidade RG nº 434921087 SSP/SP, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa 
Física do Ministério da Fazenda (CPF/ME) sob o nº 316.830.238-46, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Casa do Ator, nº 747, apto 101, São Paulo, atual Diretor de Controles Internos para também 
assumir o cargo de Diretor de Compliance da Companhia. O Diretor foi investido em seu respectivo cargo mediante 
assinatura do Termo de Posse constante no Anexo 1 da presente ata, o qual declarara, sob as penas da lei, que não está 
impedido por lei especial ou condenado por crime falimentar, de prevaricação ou suborno, concussão, peculato, contra 
a economia popular, a fé publica ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos, como previsto no 8 1º do art. 147 da Lei nº 6.404/76, bem como atendem ao requisito de reputação 
ilibada, estabelecido pelo 8 3º do art. 147 da Lei nº 6.404/76, não estando incurso em qualquer restrição legal, 
inclusive criminal, que o impeça de exercer atividades mercantis. O Diretor ora eleito fica investido em seu cargo pelo 
prazo de 02 (dois) anos a contar da assinatura desta ata. 6. Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais 
havendo a deliberar, o Sr. Presidente deu por encerrados e conclusos os trabalhos. Em seguida, suspendeu a sessão pelo 
tempo necessário à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão, foi esta lida, aprovada e devidamente assinada de 
forma digital. São Paulo, 12 de março de 2024. Milton Scatolini Menten - Presidente da Mesa; João Carlos Silva de 
Ledo Filho - Secretário da Mesa. Conselheiros Presentes: Roberta Lacerda Crespilho; Joaquim Douglas de Albuquerque; 
Milton Scatolini Menten. JUCESP nº 142.707/24-7 em 09/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE CREDENCIAMENTO - PROCESSO/INEXIGIBILIDADE. Nº. 0516.2024.0003.SAD - OBJ: Cre- 
denciar pessoas jurídicas, prestadoras de Serviços de Saúde, no âmbito do Estado de Pernambuco, 
que possuam as condições necessárias para a prestação de serviços, por meio da oferta de leitos 
cirúrgicos, para dar continuidade ao Programa de Redução das Filas de Espera de Cirurgias Eletivas, 
usando como estratégias para reduzir a fila de espera de pacientes que necessitam se submeter a 
cirurgias eletivas na Rede Pública, no âmbito do Estado de Pernambuco, de forma complementar ao 
Sistema Unico de Saúde - SUS/PE, conforme especificações previstas no Termo de Referência 
(Anexo |) a fim de atender às necessidades da Secretaria Estadual de Saúde. VALOR TOTAL ESTIMA- 
DO R$ 94.429.537,10 (noventa e quatro milhões, quatrocentos e vinte e nove mil quinhentos e trinta 
e sete reais e dez centavos). Edital no processo disponível no site: www.peintegrado.pe.gov.br 
Recife, 26/04/2024. Juliana Cáu Durante - Presidente CCPLEII/SAD/PE. 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO . 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0467.2024.AC-54.PE.0192.SAD.SEMUL SEI nº 
4400000024.003015/2023-68 OBJETO: Registro de Preço para eventual fornecimento de MATERIAL 
DE HIGIENE atendendo as necessidades da Rede de Casas-Abrigo da Secretaria da Mulher de Per- 
nambuco, nos termos da legislação vigente conforme as condições, especificações, quantidades e 
exigências contidas neste Termo de Referência. Valor máximo estimado dos itens: R$278.236,5444 
(duzentos e setenta e oito mil duzentos e trinta e seis reais e cinquenta e quatro centavos). Entrega 
das Propostas até: 10/05/2024, às 08h30; Início da Disputa:10/05/2024, às 09h Horário de Brasília. O 
edital na íntegra está disponível na página eletrônica: www.peintegrado.pe.gov.br. Outras infor- 
mações: (81) 31837828 / 3183-7830. Recomenda-se que as licitantes iniciem a sessão de abertura da 
licitação com todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitaliza- 
dos. Adriana Beltrão Burgos - Pregoeira/ Agente de Contratação -AC 54. 
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Indicador Custo de vida 


IPCA-15, prévia da inflação, 
desacelera a 0,21% em abril 


Índice veio abaixo do 
esperado, mas os 
analistas continuam 
divididos sobre o 
tamanho do corte da 
Selic pelo BC em maio 


DANIELA AMORIM 
RIO 
DENISE ABARCA 
MARIA REGINA SILVA 
SÃO PAULO 
Apesar da pressão de aumen- 
tos nos preços de alimentos, 
planos de saúde e medicamen- 
tos, a prévia da inflação oficial 
no País surpreendeu positiva- 
mente em abril. O Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo 15 (1IPCA-15), divulgado 
ontem pelo o Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), desacelerou de uma al- 
ta 0,36%, em março, para um 
avanço de 0,21% neste mês. 

A taxa é a menor para o mês 
de abril desde 2020 e ficou 


PLANETA 
ELETRICO 


A MAIOR PLATAFORMA 
DE CONTEUDO SOBRE 


ELETROMOBILIDADE 


DO PAÍS 


abaixo das estimativas da 
maioria dos analistas do mer- 
cado financeiro ouvidos pelo 
Projeções Broadcast - que es- 
peravam uma alta mediana de 
0,29%. O resultado fez a infla- 
ção acumulada em 12 meses ar- 
refecer de 4,14%, em marco, pa- 
ra 3,77% em abril, o menor pa- 
tamar desde julho de 2023. 

Apesar do resultado melhor 
que o esperado, ainda não há 
consenso nas apostas sobre a 
magnitude de corte da taxa 
básica de juros, a Selic, na reu- 
nião de maio do Comitê de Po- 
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central. O economista- 
chefe da corretora Monte Bra- 
vo, Luciano Costa, cita as incer- 
tezas do cenário global e osris- 
cos fiscais, além dos receios 
com a inflação de serviços, pa- 
ra um corte mais brando, de 
0,25 ponto porcentual, no 
próximo dia 8. 

“A redução do ritmo de cor- 
tes para 0,25 ponto porcentual 
permitirá ao BC avaliar a evolu- 
ção das incertezas ao longo 


CANAL EXCLUSIVO REÚNE CONTEÚDO 


MULTIMÍDIA SOBRE OS RUMOS DA MOBILIDADE 
ELÉTRICA NO BRASIL E NO MUNDO, COM 


Via 


“É possível se pensar em 
redução de 0,50 ponto 
da Selic, mas o que vai 
definir o tamanho do 
juro são o fiscale o 
cenário externo” 

Helena Verones 

Economista da B. Side 


dos próximos meses”, diz. Tal 
estratégia, acredita ela, deve 
permitir a continuidade do ci- 
clo de redução dos juros, levan- 
doa Selic dos atuais 10,75% pa- 
ra 9,50% até dezembro. 
Outros economistas, po- 
rém, avaliam que o resultado 
do IPCA-15 mantém na mesa a 
possibilidade de um corte de 
0,5 ponto porcentual na Selic 
em maio, embora o risco dere- 


INICIATIVAS RELEVANTES, OPORTUNIDADES E 
DESAFIOS SOB A ÓTICA DA SUSTENTABILIDADE. 


CADERNO ESPECIAL ÀS QUARTAS-FEIRAS 


Realização: 


ESTADÃO nt mobilidade 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Patrocínio: 


TOYOTA 


dução de 0,25 tenha crescido 
recentemente. Para a econo- 
mista-chefe da gestora de re- 
cursos B.Side Investimentos, 
Helena Veronese, o IPCA-15 
de abril sugere um quadro de 
inflação menos pressionada, 
permitindo novo corte de 0,50 
ponto porcentual na Selic. “É 
possível se pensar em redução 
de 0,50 ponto da Selic, mas o 
que vai definir o tamanho do 
juro no final são o fiscal e o ce- 
nário externo.” 


ALIMENTOS E REMÉDIOS. Em 
abril, os gastos 0,61% maiores 
com alimentos e 0,78% supe- 
riores com despesas de saúde 
puxaram a prévia da inflação 
do mês. Os preços dos alimen- 
tos reduziram o ritmo de alta 
em relação a março, mas o 
avanço em abril ainda respon- 
deu por quase 60% de toda a a 
taxado IPCA-15. O principal vi- 
lão foi o tomate, com uma alta 
de 17,87%, responsável sozi- 
nho por cerca de 25% da infla- 
ção de abril. 

Também houve pressão dos 
produtos farmacêuticos, que 
ficaram 1,36% mais caros após 
a autorização para reajuste de 
até 4,5% nos preços dos medi- 
camentosa partir de 31 de mar- 
ço, e dos planos de saúde, que 
encareceram 0,77%. 

Por outro lado, as famílias gas- 
taram 0,49% menos com trans- 


ACESSE 


E ACOMPANHE 


portes. As passagens aéreas fica- 
ram 12,2% mais baratas e houve 
reduções também na gasolina (- 
0,11%), gás veicular (-0,97%), 
óleo diesel (-0,43%) e ônibus ur- 
bano (-0,05%). 

A LCA Consultores prevê 
que o IPCA fechado de abril de- 
veacelerar para 0,36%, com au- 
mentos mais significativos em 
alimentos in natura, medica- 
mentos, artigos de residência e 
itens de vestuário. O IPCA-15 
repetiria em maio o mesmo 
avanço, de 0,36%, desaceleran- 
do para 0,15% em junho. Fábio 
Romão, economista da LCA, es- 
pera que os preços de alimen- 
tos para consumo no domicílio 
entrem em deflação a partir de 
maio, tendência sazonal que se 
intensificaria em junho. 

Para o fechamento de 2024, a 
LCA estima que o IPCA fique 
em3,7%, dentro portanto dote- 
to de tolerância (de 4,50%) da 
meta de inflação perseguida pe- 
lo BC, que é de 3,0%. Já a Ten- 
dências Consultoria Integrada 
projetaalta de 3,8% no IPCA des- 
te ano. O quadro inflacionário 
permanece benigno, mas há ris- 
cosaáfrente, alerta Matheus Fer- 
reira, analista da Tendéncias. 
“Os sinais de aperto adicional 
do mercado detrabalho, os estí- 
mulos em curso à demanda e as 
expectativas de inflação desan- 
coradas ainda representam ris- 
cos à dinámica inflacionária.”e 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Disputa política 
lesa a Petrobras 


Governo decide distribuir parte dos 


dividendos extras, mas desgaste 


da Petrobras só aumenta 


governo Lula da Silva voltou atrás e deci- 
diu distribuir metade dos R$ 43,9 bi- 
lhões em dividendos extraordinários da 
Petrobras a seus acionistas. O recuo, 
que fez o valor de mercado da petroleira 


voltar a subir, está longe de significar o apaziguamen- 
to da celeuma criada há cerca de um més e meio, quan- 
doa retenção dos dividendos extras deixou totalmen- 
te às claras as fortes divergências e a disputa de poder 
dentro do governo. 

A contenda não teve vencedores. O ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Silveira, que defendeu a 
retenção integral dos recursos e chegouacriticar aber- 
ta e indiscriminadamente a gestão de Jean Paul Prates 
na presidência da Petrobras, teve de aceitar a mudan- 
ça de posição e passou a adotar silêncio prudente so- 
bre o assunto. Prates, que ficou por um fio no cargo e 
chegou a ter substituto sondado - o presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante -, continua na presidên- 
cia, mas em condição ainda mais frágil depois de toda 
a exposição. 

O episódio serviu apenas para expor a forma confu- 
sa, digressiva e intervencionista com a qual a gestão 
lulopetista tenta conduzir a Petrobras, a maior perde- 
dora dessa medição de forças. Lula da Silva nunca fez 
segredo de seu propósito de fazer da Petrobras um 
instrumento financiador das políticas públicas de seu 
governo. Também não esconde o desagrado por não 
conseguir alcançar seu intento com a facilidade que 
gostaria. Em mais de uma ocasião, cobrouresponsabi- 
lidade da Petrobras pelo bem-estar dos “200 milhões 
de brasileiros”. 

O problema é que não é esse o objetivo da empresa. 
Garantir o abastecimento de combustíveis em todo o 
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território nacional é o mais perto que o estatuto chega 
de uma questão social. Garantir o bem-estar da popu- 
lação é dever do governo e para isso pode usar a parte 
que lhe cabe -a maior fatia - dos dividendos da empre- 
sa. Serão agora em torno de R$ 6 bilhões - quase um 
terço dos R$ 21,9 bilhões - que entrarão no caixa do 
Tesouro tão logo a assembleia de acionistas aprove a 
distribuição extra, o que acontecerá sem percalços 
dado o interesse dos acionistas e do próprio governo. 

Lula da Silva voltou ao poder depois de a Petrobras 
passar por uma verdadeira revolução de governança 
para evitar a repetição da rapinagem comprovada em 
atos de corrupção envolvendo executivos da empresa, 
políticos e empresários ao longo do mandarinato lulo- 
petista. A blindagem que a companhia recebeu teve o 
múltiplo objetivo de chancelar a capacidade técnica e 
administrativa de seu comando, evitar decisões de cu- 
nho político-partidário, dificultar a interferência do 
governo em decisões comerciais e prezar a boa gestão. 

Algumas dessas defesas estão sendo rompidas. Pa- 
ra agradar ao chefe, Prates modificou os critérios de 
reajuste de preços dos combustíveis. Diz não ver ne- 
cessidade de aumento de preços mesmo com a tensão 
elevada no Oriente Médio - e a consequente alta do 
petróleo - porque os preços foram “abrasileirados”, 
uma aberração em se tratando de uma commodity 
com preço formado no mercado internacional. Mas, 
para Lula, o prejuízo que isso causa à Petrobras não 
parece relevante.e 


Energia Tarifas 


Aneel decide manter bandeira verde em maio 


A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) manteve a 
bandeira tarifária verde em 
maio para os consumidores de 


energia do Sistema Interligado 
Nacional (SIN), sem adicional 
na conta de luz. O atual pata- 
mar das bandeiras tarifárias se 


mantém em verde há 25 meses, 
devido às condições ainda favo- 
ráveis para a geração de ener- 
gia em usinas hidrelétricas. 


Criado em 2015, o sistema de 
bandeiras tarifárias indica aos 
consumidores os custos da 
geração de energia no País, e 
busca atenuar os impactos nos 
orçamentos das distribuidoras 
de energia. Antes, o custo da 
energia em momentos de mais 


dificuldades para geração era 
repassado às tarifas apenas no 
reajuste anual de cada empresa, 
com incidência de juros. No 
modelo atual, os recursos são 
cobrados e transferidos às 
distribuidoras mensalmente por 
meio da “conta bandeiras”. e 


PODCAST 


NO RITMO 
DA VIDA 


ão: 


oto: Gabriella Biló/Arquivo Estad 
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Balanço Patrimonial 
Circulante 


Nota 31/12/2023 31/12/2022 
333.440.494 212.379.655 


Caixa e equivalentes de caixa 4.1 135.365.500 148.023.459 
ítulos e valores mobiliários 4.2 106.754.739 - 

Recursos a receber 5 51.870.795 37.113.973 
Adiantamentos 6 38.150.774 26.130.882 
Outros - 1.298.686 1.111.341 
Não circulante 181.941.328 249.758.744 
ítulos e valores mobiliários 4.2 - 86.685.373 

Depósitos judiciais 7 114.546.931 94.569.094 
Recursos a receber 5 36.630.634 39.417.533 
Direito de uso arrendamento mercantil 10 19.920.055 18.599.457 
mobilizado 8 _ 10.843.708 _ 10.487.287 

Total do ativo 515.381.822 462.138.399 
Nota 31/12/2023 31/12/2022 

Circulante 250.579.413 126.743.412 
Fornecedores 1 4.403.221 1.315.606 
Salários a pagar 12 116.596.268 102.473.633 
Encargos sociais a pagar 13 2.466.046 3.999.806 
Arrendamentos a pagar 10 11.421.056 11.114.584 
Doações antecipadas 14.2 1.692.000 1.692.000 
Outras provisões 14.1 7.246.083 6.147.783 
Provisão para restituição 20 _106.754.739 - 
Náo circulante 137.107.307 204.196.766 
Arrendamentos a pagar 10 8.974.002 7.920.778 
Doações antecipadas 14.2 4.230.000 5.922.000 
Outras provisões - 2.053.091 1.944.722 
Provisão para riscos fiscais 15.1 94.016.023 75.121.875 
Provisáo para demandas judiciais 15.2 17.282.146 16.624.003 
Provisão para restituição 20 - 86.685.373 
Remessas para investimentos 8 _ 10.552.045 9.978.015 
Património líquido 127.695.102 131.198.221 
Património social 16 131.198.221 124.015.727 
(Déficit) Superávit do exercício 16 _ (3.503.119 7.182.494 


Total do passivo e património líquido 515.381.822 462.138.399 
As notas explicativas da Administracáo sáo parte 


integrante das demonstracóes contábeis, em conformidade 
a portaria PRT MS/GM 834/2016, art. 30. 


Notas explicativas 
1.Contexto operacional: A Associacáo Saúde da Família (“Entidade” ou 
“Associação”), constituída em 08/10/1992, é uma organização não gover- 
namental, sem fins lucrativos e tem como objetivo principal a elevação 
da qualidade de vida humana através da promoção de atividades científi- 
cas, filantrópicas, educacionais e/ou literárias na área de saúde pública no 
Brasil. Tratando-se de uma Entidade filantrópica, a Associação está isenta 
do pagamento de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), nos termos do artigo 15 e parágrafos da 
Lei nº 9.532/97 (alterado pela Lei nº 13.151/15) e do artigo 174 do Decreto 
nº 3.000, de 26/03/1999 (Regulamento do Imposto de Renda - RIR), desde 
que atenda aos requisitos contidos na Lei nº 9.790/99 alterado pela Lei 
13.800/19, dentre outros, a saber: e Não remunerar, por nenhuma forma, 
seus dirigentes pelos serviços prestados, exceto no caso de associações as- 
sistenciais ou fundações, sem fins lucrativos, cujos dirigentes poderão ser 
remunerados, desde que atuem efetivamente na gestão executiva, respeita- 
dos como limites máximos os valores praticados pelo mercado na região cor- 
respondente à sua área de atuação, devendo seu valor ser fixado pelo órgão 
de deliberação superior da Entidade, registrado em ata, com comunicação 
ao Ministério Público, no caso das fundações; * Aplicar integralmente seus 
recursos na manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos sociais; 
e Manterá contabilidade e registros em consonância com os princípios gerais 
da contabilidade brasileira, incluída a divulgação em seu sítio eletrônico 
las demonstrações financeiras e da gestão e aplicação de recursos, com 
periodicidade mínima anual; * Possuirá escrituração fiscal de acordo com as 
normas do Sistema Público de Escrituração Digital da Secretaria da Receita 
Federal do Brasil do Ministério da Fazenda aplicáveis à sua natureza jurídica 
e ao seu porte econômico; e Divulgará em seu sítio eletrônico os relatórios 
de execução dos instrumentos de parceria e dos termos de execução de 
programas, projetos e demais finalidades de interesse público firmados e 


a 


. ~ 2 em. 
Associação Saúde da Família 
CNPJ/MF nº 68.311.216/0001-01 
Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2023 e 2022 (Valores expressos em reais) 


Demonstração do Resultado do Exercício 


Nota 31/12/2023 31/12/2022 
Receitas operacional 
Receita Contrato de 
Gestão e Convênio 1.723.340.894 1.608.231.244 
Glosas Contrato de 
Gestão e Convênio (82.376.189) (63.022.654) 
Repasses de contratos de 
gestão e convênio 18 1.640.964.705 1.545.208.590 
Receitas financeiras 18.1 48.866.269 32.795.458 
Outras receitas 18 7.755.669 5.487.407 
Gratuidades concedidas 18 1.212.494 1.293.983 
Repasse para 
investimento realizado - (574.030) (3.187.131) 
Isenções usufruídas 21 245.108.320 195.324.595 
1.943.333.427 1.776.922.902 
Despesas operacionais 
Despesas com pessoal 19 (1.402.744.803) (1.231.624.413) 


Despesas com salários - 
Despesas com encargos 
Despesas com beneficios 
Provisão de férias, 

13° e encargos - 


(967.492.028) 
(110.711.043) 
(118.919.310) 


(838.796.776) 
(89.061.386) 
(121.163.035) 


(205.622.422) (182.603.216) 


Despesas gerais 20 (270.049.595) (317.910.504) 
Despesas de materiais - (36.686.239) (36.057.903) 
Despesas de serviços - (221.597.407) (201.928.086) 
Despesas com utilidades - (9.148.081) (7.795.391) 
Despesa com restituição - (20.069.366) (86.685.373) 
Adequação direito 

de uso CPC 06 receita - 17.451.498 14.556.249 
Despesas com depreciação 

e amortização 8e9 (775.911) (1.561.144) 
Despesa com 

depreciação bens públicos 8 (1.471.521) (1.374.552) 
Despesa de amortização 

de direito de uso 10 (15.861.912) (7.741.508) 
Despesas financeiras - (7.983.305) (6.168.547) 
Juros sobre arrendamentos 10 (1.628.685) (6.741.162) 
Gratuidades concedidas 18 (1.212.494) (1.293.983) 
Isenções usufruídas 21 _ (245.108.320) _ (195.324.595) 

(1.946.836.546) (1.769.740.408) 

Déficit/Superávit do exercício (3.503.119) 7.182.494 


As notas explicativas da Administração são parte 
integrante das demonstrações contábeis, em conformidade 
a portaria PRT MS/GM 834/2016, art. 30. 
Demonstração do resultado abrangente 
31/12/2023 31/12/2022 


Déficit/Superávit do exercício 3.503.119 7.182.494 
Total do resultado abrangente do exercício (3.503.119) _ 7.182.494 


As notas explicativas da Administração são parte 
integrante das demonstrações contábeis, em conformidade 
a portaria PRT MS/GM 834/2016, art. 30. 


a indicação dos valores despendidos, das atividades, das obras e dos servi- 
ços realizados, discriminados por projeto, com periodicidade mínima anual; 
e Conservar em boa ordem, pelo prazo de cinco anos, contado da data de 
emissão, os documentos que comprovem a origem de suas receitas e a efeti- 
vação de suas despesas, bem como a realização de quaisquer outros atos ou 
operações que venham a modificar sua situação patrimonial; * Apresentar, 
anualmente, declaração de rendimentos, em conformidade com o disposto 
em ato da Secretaria da Receita Federal. * A partir da data de publicação 
desta Lei, as demonstrações financeiras anuais das organizações gestoras 
de fundos patrimoniais com patrimônio líquido superior a R$ 20.000.000, 
atualizado pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
serão submetidas a auditoria independente, sem prejuízo dos mecanismos 
de controle. Contratos de Gestão 1.1. Contratos de Gestão: Abaixo rela- 
cionamos o resumo dos contratos vigentes e a perspectiva de repasses para 
o exercício subsequente: 


e 

Inicio das Serviços Repasse em 2024 

Nº contrato Local atividades cadastrados Unidades Funcionários Total Mensal 
001/2014 Parelheiros out/14 29 26 1726 227.564.791 18.963.733 
002/2014 Capela out/14 59 43 4475 621.892.544 51.824.379 
007/2015 Lapa mai/15 34 22 2047 287.330.235 23.944.186 
016/2015 Pinheiros jul/15 12 08 413 51.759.689 4.313.307 
018/2015 Norte jul/15 74 57 4568 594.290.565 49.524.214 
2422/2021 Guarulhos mai/07 07 07 200 22.316.944 1.859.745 
7622/2022 Guarulhos dez/22 02 02 51 5.702.167 475.181 
1.810.856.935 150.904.745 


A principal atividade da Associação é gerenciar e executar ações na rede 
assistencial de saúde das regiões supramencionadas em consonância com as 
políticas de saúde do SUS e diretrizes da Secretaria Municipal de Saúde, as- 
sim como o cumprimento das metas previstas nos contratos, A manutenção 
dessas atividades dependem diretamente dos repasses financeiros realizados 
mensalmente em conformidade com os planos de trabalho que são aprova- 
dos pela Secretaria Municipal de Saúde e Coordenadorias Regionais de Saú- 
de. 2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financei- 
ras. 2.1 Declaração de conformidade e aprovação das demonstrações 
financeiras. As demonstrações contábeis da Entidade para os exercícios 
findos em 31/12/2023 e 2022 foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Entidades sem Finalidade de Lu- 
cros (ITG 2002 R1), aprovada pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
por meio da Resolução nº 1.409/12 e alterações subsequentes, e aos demais 
Pronunciamentos Contábeis quando aplicáveis à Associação. A Entidade ado- 
tou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo Co- 
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) que estavam em vigor em 
31/12/2023. As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o 
custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos 
e passivos como aqueles advindos de instrumentos financeiros, os quais são 
mensurados pelo valor justo. A autorização pela Administração, para a con- 
clusão da preparação destas demonstrações contábeis, ocorreu em 
28/03/2024. 2.2. Base de apresentação: A preparação das demonstrações 
contábeis da Entidade requer que a Administração faça julgamentos e esti- 
mativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, 
despesas, ativos e passivos, bem como a divulgação de passivos contingen- 
tes, na data-base das demonstrações contábeis. As principais premissas re- 
lativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes 
fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, que podem resultar 
em valores diferentes quando da liquidação são: a) vida útil de ativo imobi- 
lizado e intangível; b) mensuração de instrumentos financeiros; e c) análise 
dos riscos para determinação de provisões, inclusive para contingências. A 
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar va- 
lores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações 
contábeis devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de esti- 
mativa. A Administração monitora e revisa periódica e tempestivamente 
essas estimativas e suas premissas. 2.3. Moeda funcional: Os itens incluí- 
dos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando o Real, moeda 
do principal ambiente econômico no qual a Entidade atua (“moeda funcio- 
nal”). As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais. 2.4. Men- 
suração de valor: O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é 
apurado em conformidade com o regime contábil de competência dos exer- 
cícios, utilizando o custo histórico para sua mensuração, exceto quando de 
outra forma indicado. 2.5. Continuidade operacional: A Administração 
avaliou a capacidade da Associação em continuar operando normalmente e 
está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade a seus 
negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimen- 
to de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas 
sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações 
contábeis foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 
3. Resumo das Políticas contábeis: As principais políticas contábeis mate- 
riais aplicadas na preparação das demonstrações financeiras estão definidas 


as seguir: 3.1. Reconhecimento de 


receitas: e Receitas de doações e 


subvenções: As receitas oriundas de doações e subvenções são registradas 


conforme determina a Interpretação I 
de de Lucros, aprovadas pelo Conselhi 
meio da Resolução nº 1.409/12, me 


G 2002 (R1) - Entidade sem Finalida- 
o Federal de Contabilidade (CFC) por 
diante documento hábil, quando da 


efetiva entrada dos recursos. * Receita com repasse contratual: as receitas 
oriundas dos contratos celebrados junto as prefeituras são reconhecidas pelo 
regime de competência em conformidade com o fluxo financeiro previsto. 
e Receita de juros: para todos os instrumentos financeiros avaliados ao 
custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros, a receita é contabi- 
lizada utilizando-se a taxa de juros efetiva. A receita de juros é incluída na 
rubrica “Receita financeira”, nas demonstrações do resultado. 3.2. Caixa e 
equivalentes de caixa: Incluem caixa e saldos positivos em contas corren- 
tes mantidas junto às instituições financeiras. A Associação considera equi- 
valentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em 
um montante conhecido de caixa e, estando sujeita a um insignificante risco 
de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, se 
qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, 
como por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação. 
3.3. Recursos a receber: os recursos a receber referem-se aos direitos a 
receber pela prestação de serviços na área da saúde e são reconhecidas 
mediante documento hábil disponível. 3.4. Imobilizado: + Reconheci- 
mento e mensuração: Itens do imobilizado, tanto próprios como os de 
gestão pública, são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou cons- 
trução, deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. As aquisições com recursos 
públicos, repassadas a Entidade, são registradas no ativo imobilizado, e os 
valores correspondentes às aquisições transferidos para o passivo não circu- 
lante, na conta de “bens públicos em nosso poder” e nela mantidos por 
tratar-se de itens reversíveis, vinculados à prestação dos serviços utilizados 
pela Entidade, necessários à prestação do serviço público, que deverão ser 
revertidos ao poder concedente quando do término da gestão, a menos que 
tenham sido naturalmente substituídos por outros, em decorrência da evo- 


 íá(K_———m—=> 
lução tecnológica ou outros fatores específicos; * Depreciação: A deprecia- 


ção é contabilizada normalmente no ativo imobilizado. Quando se refere à 
depreciação sobre imobilizado próprio, é reconhecida em contrapartida de 
conta própria de resultado. Em se tratando de bens de gestão pública, é 
contabilizada em contrapartida ao passivo não circulante, para amortizar o 
valor do custo do ativo, conforme a vida útil-econômica dos bens revisada 
pela Entidade. A Administração reavaliou a situação do exercício de 2023 e 
não detectou alterações relevantes, mantendo as taxas definidas em 2022. 
A vida útil-econômica estimada para o exercício corrente e comparativo fo- 
ram consideradas conforme taxas anuais mencionadas na Nota Explicativa 
nº 8, estando sujeitos à análise sobre sua recuperabilidade. 3.5. Provisões: 
Provisões são reconhecidas quando a Associação tem uma obrigação presen- 
te em consequência de um evento passado, é provável que benefícios eco- 
nômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confi- 
ável do valor da obrigação possa ser feita. A despesa relativa a qualquer 
provisão é apresentada na demonstração do resultado. 3.5.1. Provisões 
para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: Provisões são constituídas 
para todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/ 
obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da proba- 
bilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribu- 
nais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos 
advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em 
conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com 
base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 3.6. Classificação de 
circulante e não circulante: A Associação apresenta ativos e passivos nas 
demonstrações contábeis com base na classificação circulante e não circu- 
lante. Um ativo é classificado no circulante quando: * Se espera realizá-lo ou 
se pretende vendê-lo ou consumi-lo no ciclo operacional normal; e For man- 
tido principalmente para negociação; * Se espera realizá-lo dentro de 12 
meses após o período de divulgação; * Caixa ou equivalentes de caixa, a 
menos que haja restrições quando a sua troca ou seja utilizado para liquidar 
um passivo por, pelo menos, 12 meses após o período de divulgação. Todos 
os demais ativos são classificados como não circulantes. Um passivo é clas- 
sificado no circulante quando: * Se espera liquidá-lo no ciclo operacional 
normal; e For mantido principalmente para negociação; * Se espera realizá- 
-lo dentro de 12 meses após o período de divulgação; * Não há direito in- 
condicional para diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses 
após o período de divulgação. Todos os demais passivos são classificados 
como não circulantes. Os ativos e passivos fiscais diferidos são classificados 
no ativo e passivo não circulante. 3.7. Avaliação do valor recuperável de 
ativos: A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ati- 
vos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias eco- 
nômicas operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável. Quando essas evidências são identificadas, e 
o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão 
para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
3.8. Ajuste a Valor Presente (AVP) de ativos e passivos: A Associação não 
pratica transações significativas a prazo com valores pré-fixados. Assim, os 
saldos dos direitos e das obrigações são mensurados nas datas de encerra- 
mento dos exercícios por valores próximos aos respectivos valores presentes. 
3.9. Demonstrações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de 
caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de acordo 
com o pronunciamento contábil CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de 
Caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3.10. De- 
monstração do resultado abrangente: as demonstrações do resultado 
abrangente foram preparadas e estão apresentadas de acordo com o pronun- 
ciamento contábil CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contá- 
beis, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3.11. Ins- 
trumentos financeiros Ativos financeiros Reconhecimento e 
mensuração: Os recursos a receber são reconhecidos inicialmente na data 
em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente quando a Entidade se tornar parte das disposições 
contratuais do instrumento. Um ativo financeiro ou passivo financeiro é 
inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensu- 
rado ao Valor Justo por meio do Resultado (VIR), os custos de transação que 
são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber 
de clientes é mensurado inicialmente ao preço da operação. Classificação e 
mensuração subsequente: no reconhecimento inicial, um ativo financeiro 
é classificado como mensurado: ao custo amortizado; ou ao VJR. Os ativos 
financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento 
inicial, a não ser que o Grupo mude o modelo de negócios para a gestão de 
ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são 
reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mu- 
dança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado 
como mensurado ao VJR: * É mantido dentro de um modelo de negócios cujo 
objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contra- 
tuais; e e Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de 
caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o 
valor principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como 
mensurados ao custo amortizado, conforme descrito acima, são classificados 
como ao VJR. No reconhecimento inicial, o Grupo pode designar de forma 


Demonstração das Superávit 

mutações do Patrimônio (déficit) 
patrimônio líquido social acumulado Total 
Saldos em 31/12/2021 118.992.828 5.022.899 124.015.727 

Transferéncia do superávit 

do exercício anterior 5.022.899 (5.022.899) - 
Superávit do exercício =- _ 7.182.494 _ 7.182.494 
Saldos em 31/12/2022 124.015.727 7.182.494 131.198.221 


Transferéncia do superávit 
do exercício anterior 7.182.494 (7.182.494) 
Déficit do exercício - (3.503.119) (3.503.119 
Saldos em 31/12/2023 131.198.221 (3.503.119) 127.695.102 
As notas explicativas da Administração são parte 
integrante das demonstrações contábeis, em conformidade 
a portaria PRT MS/GM 834/2016, art. 30. 


irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda aos requisitos para 
ser mensurado ao custo amortizado como ao VIR se isso eliminar ou reduzir 
significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. 


Ativos 
financeiros a 
VIR 


Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor 
justo. O resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido 
no resultado. 


Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita 
de juros e o impairment são reconhecidos no resultado. 
custo Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 


Ativos 
financeiros a 


amortizado | reconhecido no resultado. 


Desreconhecimento a Entidade desreconhece um ativo financeiro quando 
os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando o 
Grupo transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancial- 
mente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos ou na qual o Grupo nem transfere nem mantém substancialmen- 
te todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também 
não retém o controle sobre o ativo financeiro. Passivos financeiros - Clas- 
sificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas os passivos finan- 
ceiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado. Outros 
passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amorti- 
zado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e 
perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento também é reconhecido no resultado. Desreconheci- 
mento: a Entidade desreconhece um passivo financeiro quando sua obriga- 
ção contratual é retirada, cancelada ou expira. O Grupo também desreconhe- 
ce um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de 
caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que 
um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido 
a valor justo. Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são compen- 
sados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e so- 
mente quando, o Grupo tenha atualmente um direito legalmente executável 
de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base lí- 
quida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.12. Ar- 
rendamento mercantil: a Entidade avalia no início de cada contrato a 
existência de operações que transmitam o direito de controlar o uso de um 
ativo em um intervalo temporal em troca de contraprestações, classificando- 
-as como “arrendamento mercantil”. A Entidade atua como “arrendatária” 
nos contratos vigentes, aplicando uma única abordagem de reconhecimento 
e mensuração para todos os arrendamentos, exceto para arrendamentos de 
curto prazo e arrendamentos de ativos de baixo valor. Os contratos contabi- 
lizados envolvem duas principais contas: i) Passivos de arrendamento que é 
utilizado para reconhecer a dívida e registrar os pagamentos dos arrenda- 
mentos; e ii) Ativos de direito de uso que representam o direito de uso dos 
ens pelo intervalo temporal apurado. Ativos de direito de uso: a Entidade 
reconhece os ativos de direito de uso na data em que o bem já pode ser 
utilizado, coincidindo, normalmente, com o início da vigência do período 
contratual de arrendamento. Esses ativos são mensurados ao custo, deduzi- 
dos de qualquer depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recu- 
perável, e ajustados por qualquer nova remensuração dos passivos de arren- 
damento. O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de 
arrendamento reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos 
de arrendamentos realizados até a data de início, menos os eventuais incen- 
tivos de arrendamento recebidos. Os ativos de direito de uso são depreciados 
linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento e a vida útil 
estimada dos ativos. Passivo de arrendamento: na data de início do arren- 
damento, a Entidade reconhece o passivo de arrendamento pelo valor pre- 
sente dos pagamentos futuros que serão realizados durante o período esti- 
mado para vigência dessa operação, os quais devem estar líquidos de 
desembolsos variáveis vinculados a um índice ou taxa bem como valores a 
serem pagos sob garantias de valor residual. Ao calcular o valor presente dos 
pagamentos do arrendamento, a Entidade usa a sua taxa de empréstimo in- 
cremental (ou capitalização de recursos) na data de início. Após essa data, 
o valor passa a ser corrigido mensalmente pelos juros e reduzido pelos paga- 
mentos efetivados. Adicionalmente, o valor contábil dos passivos de arren- 
damento é remensurado se houver uma modificação, uma mudança no prazo 
do arrendamento ou uma alteração nos pagamentos do arrendamento. Ar- 
rendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor: a Empresa aplica 
a isenção de reconhecimento de arrendamento de curto prazo a seus contra- 
tos cuja vigência seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de início 
e que não contenham opção de compra. Também aplica a concessão de 
isenção de reconhecimento de ativos de baixo valor. Os pagamentos de 
curto prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos 
como despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. 
3.13. Normas emitidas, mas ainda não vigentes: as normas e interpreta- 
ções novas e alteradas emitidas, mas ainda não vigentes até a data de 
emissão das demonstrações contábeis da Entidade, estão descritas a seguir. 
A Entidade pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, 
se cabível, quando entrarem em vigor: 
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Demonstração dos fluxos de caixa 


31/12/2023 31/12/2022 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Superávit do exercício (3.503.119) 7.182.494 
Itens que não afetam o caixa operacional 
Depreciação 775.912 1.561.144 
Depreciação de direito de uso 15.861.913 7.741.508 
Juros sobre arrendamentos 1.628.685 6.741.162 
Provisão de glosas 1.098.300 (439.911) 
Constituição (Reversão) 

de provisão para demandas judiciais 658.143 (7.271.863) 
Provisão de férias 116.160.973 102.109.022 
Atualização das provisão para riscos fiscais 7.748.744 6.142.113 
Provisão para riscos fiscais 11.145.404 10.073.014 
Atualização dos depósitos judiciais (8.832.433) (7.174.744) 
Provisáo de honorários advocatícios 108.369 103.263 
Provisáo de recursos a receber (84.958.626) (74.457.647) 
Provisão para restituição 20.069.366 __ 86.685.373 

77.961.631 138.994.928 

Contas de ativo e passivo 
Aumento/(diminuição) em 

recursos a receber 72.988.703 76.516.909 
Aumento/(diminuição) em outros ativos (12.207.237) (7.376.725) 


Aumento/(diminuição) em 

depósitos judiciais 
Aumento/(diminuição) em fornecedores 
Aumento/(diminuição) em salários 

e encargos sociais 
Aumento/(diminuição) em 


(11.145.404) 
3.087.615 


(10.073.014) 
(2.338.396) 


(103.572.098) — (95.622.914) 


Doações antecipadas (1.692.000 7.614.000 
Caixa líquido proveniente das/ 
(aplicado nas) atividades operacionais 25.421.210 107.714.788 


Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Títulos e valores mobiliários (20.069.366) (86.685.373) 
Aquisição e baixa de bens próprios e públicos (558.303 1.221.738 


Caixa líquido aplicado nas 
atividades de investimentos (20.627.669) (87.907.111) 
Caixa líquido aplicado nas 
atividades de financiamentos 
Pagamento (captação) de 
arrendamentos, líquido 17.451.500 14.556.249 
(17.451.500) (14.556.249) 


Aumento líquido/ (redução) no 


caixa e equivalentes de caixa (12.657.959) 5.251.428 
Caixa no início do exercício 148.023.459 — 142.772.031 
Caixa no final do exercício 135.365.500 148.023.459 
Aumento líquido/(reducáo) no 

caixa e equivalentes de caixa (12.657.959) 5.251.428 


As notas explicativas da Administração são parte 
integrante das demonstrações contábeis, em conformidade 
a portaria PRT MS/GM 834/2016, art. 30. 
fins lucrativos e de fins náo económicos, beneficente de assisténcia social, 
reconhecida de utilidade pública, é detentora do Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência Social - CEBAS, que permite o gozo da isenção 
do recolhimento da cota patronal (20%). 4. Caixa e equivalente de caixa: 
4.1. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2023 31/12/2022 


Caixa e bancos 3.762.542 3.126.164 
CDBs (a) 27.119.743 33.351.866 
Fundos de investimento (b) 104.483.215 111.545.429 


135.365.500 148.023.459 
(a) Referem-se a operações de renda fixa junto à instituição financeira 
por meio de Certificado de Depósito Bancário (CDBs), indexados à taxa de 
100,00% no ano de 2023 do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), 
com taxa fixa por 2 anos e liquidez imediata, com instituição de primeira 
linha com baixo risco de crédito e perda; (b) Referem-se a aplicações finan- 
ceiras automáticas em quotas de fundos de investimentos (não exclusivos) 
no qual são registrados pelo seu valor de realização, obtido pelo valor da 
última posição de investimentos. Os fundos de investimentos possuem apli- 
cações diversificadas, os principais são operações compromissadas atreladas 
à Selic e títulos públicos atrelados a 0,85% CDI, com liquidez imediata. 
4.2.Títulos e valores mobiliários: 31/12/2023 31/12/2022 
Fundos de investimento (a) 106.754.739 _ 86.685.373 

106.754.739 86.685.373 
(a) Refere-se a letra financeira firmada com banco de primeira linha que visa 
alta rentabilidade, devido a impossibilidade de resgate antecipado, com data 
de liquidação em julho de 2024. 5. Recursos a receber: Recursos a receber 
consistem em valores a receber em virtude dos convênios/contratos celebra- 
dos com a administração pública, abaixo a composição: 


31/12/2023 31/12/2021 


Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo - Contrato de Gestão 


R001/2014 - Parelheiros 11.250.305 10.249.873 
R002/2014 - Capela do Socorro 30.399.278 25.270.069 
R007/2015 - Lapa 13.652.865 12.151.261 
R016/2015 - Pinheiros . 2.532.071 2.230.219 
R018/2015 - Freguesia do 0/Brasilándia 
e Casa Verde/ Cachoeirinha 30.060.700 _ 25.713.846 
87.895.219 75.615.268 
Projetos com recursos doados do setor privado 
Doacáo Alelo S.A 131.030 - 
131.030 - 
Secretaria Municipal de Saúde de Guarulhos - Convénio 
CAPS II - Inf Juvenil 330.622 638.547 
UAI Unid Acolhim Infantil 144.558 277.691 
475.180 916.238 
88.501.429 76.531.506 
Ativo circulante 51.870.795 — 37.113.973 
Ativo náo circulante 36.630.634 39.417.533 
6.Adiantamentos: 31/12/2023 31/12/2022 
Adiantamento á fornecedores (b) 14.494.955 161.112 
Adiantamento de salários 760.933 1.674.903 
Adiantamento de férias (a) 16.630.069 16.141.671 
Adiantamento de 13° salários (a) 6.264.817 8.153.196 


Aplicável a 
períodos 
anuais com 
Pronun- início em 
ciamento Descrição ou após 
Especifica os requisitos que um vendedor- 
Alterações ao |-arrendatário utiliza na mensuração da 
CPC 06: Passivo | responsabilidade de locação decorrente de 
de Locação em |uma transação de venda e arrendamento 
uma transação | de volta, a fim de garantir que o vende- 
de venda e re- | dor-arrendatário não reconheça qualquer 
troarrendamen- | quantia do ganho ou perda que se relacio- 
to na com o direito de uso que ele mantém. | 01/01/2024 
Em janeiro de 2020 e outubro de 2022, o 
Alterações ao |IASB emitiu alterações aos parágrafos 69 
CPC 26: Classifi- |a 76 do IAS 1 (equivalente ao CPC 26 (R1) 
cação de Passi- |- Apresentação das demonstrações contá- 
vos como Circu- |beis) para especificar os requisitos de 
lante ou Não- | classificação de passivos como circulante 
Circulante ou não circulante. 01/01/2024 
A alteração emitida pelo IASB em maio de 
Alterações ao |2023, traz novos requisitos de divulgação 
CPC 03 “De-|sobre acordos de financiamento de 
monstração dos | fornecedores (Supplier Finance 
Fluxos de Caixa” | Arrangements (SFAs)) com o objetivo de 
e CPC 40 “Ins- | permitir aos investidores avaliarem os 
trumentos Fi- [efeitos sobre os passivos de uma entidade, 
nanceiros: Evi- [os fluxos de caixa e a exposição ao risco 
denciação”: de liquidez. 01/01/2024 
A Administração está avaliando potenciais impactos e, neste momento, 
não se espera que a adoção da norma listada acima tenha impacto rele- 
vante sobre as demonstrações contábeis da Entidade em períodos futu- 
ros.3.14. Impostos e contribuições: 3.14.1 Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro (CSLL): Em virtude 
de ser uma Entidade filantrópica, goza do benefício de isenção do paga- 


mento dos tributos federais incidentes s 
os artigos 167 a 174 do regulamento do 
Decreto nº 3.000, de 26/03/1999, revogai 


obre o resultado, de acordo com 
Imposto de Renda aprovado pelo 
do pelo Decreto nº 9.580 de 2018 


artigos 178 a 184, e o artigo 195 da constituição Federal. 3.14.2 Programa 
para Integração Social (PIS): Em virtude de ser uma Entidade filantrópi- 
ca, goza do benefício de isenção do pagamento do PIS incidente sobre as 
receitas relativas às atividades próprias da Entidade, de acordo com as Leis 
nº 9.718/98 e 10.833/03, sujeitando-se ao pagamento desta sobre suas 
demais receitas. 3.14.3 Contribuição para Financiamento da Seguridade 
Social (COFINS): Em virtude de ser uma Entidade filantrópica, goza do be- 
nefício de isenção do pagamento da COFINS incidente sobre as receitas rela- 
tivas às atividades próprias da Entidade, de acordo com as Leis nº 9.718/98 
e nº 10.833/03, sujeitando-se ao pagamento desta sobre suas demais recei- 
tas. 3.14.4 Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) sobre aplicações 
financeiras: Os rendimentos obtidos com as aplicações financeiras de renda 
variável estão sendo recebidos pela Entidade sem a retenção de IRRF, de 


38.150.774 26.130.882 
(a) A Associação realiza a antecipação mensal dos valores devidos de 13º 
salário e de férias a seus colaboradores. Dessa forma, durante o mês de de- 
zembro de 2023 antecipou o pagamento da fração 1/12 avos do 13º salário 
de e de parte das férias relacionadas à competência de janeiro de 2024. 
(b) A Associação realiza a antecipação mensal dos valores de benefícios dos 
funcionários do mês subsequente. Dessa forma, durante o mês de dezembro 
de 2023 foram feitos adiantamentos referentes à competência janeiro 2024. 
7. Depósitos judiciais: 7.1. Composição: 31/12/2023 31/12/2022 
Depósitos judiciais - PIS (a) 94.016.023 75.121.876 
Depósitos judiciais - INSS (b) (c) 20.530.908 _ 19.447.218 
114.546.931 94.569.094 
(a) No més de maio de 2012 a Entidade impetrou processo judicial 
(nº 0007392-82.2012.4.03.6100) que questionava a incidência do PIS, a 
alíquota de 1%, sobre sua folha de pagamento, e que teria direito a imuni- 
dade tributária em função de suas características operacionais. Desde o 
início do pleito jurídico a Associação passou a recolher os débitos tributários 
por meio de depósitos judiciais até que o processo seja finalizado (Vide Nota 
Explicativa nº 12); (b) Em, 2002 a ASF obteve a certificação CEBAS - Certi- 
ficado de Entidade Beneficente de Assistência Social, onde garante a isenção 
do pagamento da contribuição ao INSS, relativo à quota patronal e SAT/ 
Terceiros por período determinado. A certificação CEBAS tem validade para 
3 anos e desde 2002, vem sendo renovada, regularmente, até a data atual. 
Buscando um objetivo maior, no ano de 2005, a ASF iniciou processo judi- 
cial, pleiteando Imunidade tributária, e para assegurar as discussões a res- 
peito e maiores argumentos na defesa da imunidade, mantivemos a realiza- 
ção de depósitos judiciais no período de 2005 a 2009, momento esse que o 
RF por unanimidade, reconheceu o pedido da imunidade pleiteado pela ASF, 
cessando assim futuros depósitos judiciais; (c) Este processo encontra-se em 
fase de julgamento do recurso extraordinário, encontrando-se sobrestado ao 
RE nº 566.622 - STF. No parecer do advogado responsável, a possibilidade de 
êxito da ação é provável, não havendo justificativa para as provisões no 
passivo não circulante. Devido as chances prováveis de êxito no processo do 
NSS a Entidade vem mantendo atualizada a provisão para as contingências 
de honorários advocatícios de acordo com a atualização do processo. 
7.2 Movimentação dos depósitos judiciais. 


PIS INSS Total 
Saldos em 31/12/2021 58.906.748 18.414.588 77.321.336 
Depósito judicial 10.073.015 - 10.073.015 
Atualização financeira 6.142.113 _ 1.032.631 7.174.744 
Saldos em 31/12/2022 75.121.875 19.447.219 94.569.094 
Deposito judicial 11.145.404 - 11.145.404 
Atualização financeira 7.748.744 _ 1.083.689 8.832.433 
Saldos em 31/12/2023 94.016.023 20.530.908 114.546.931 


8.Imobilizado: 8.1 Composicáo: 


31/12/2023 31/12/2022 


acordo com o artigo 12, parágrafo 2º letras “d”, “e”, “g” e “h” e parágrafo Custo 25.634.718 23.030.864 
3º da Lei nº 9.532/97. 3.14.5 Instituto Nacional da Seguridade Social Depreciação (14.791.010) (12.543.577) 
(INSS): A Entidade é uma associação filantrópica de direito privado, sem 10.843.708 10.487.287 
8.2. Movimentação do imobilização: Bens Próprios 
Móveise Máquinas e Equipamentos e 

Custo Imóveis Veículos utensílios equipamentos Total Instalações (a) Total 
Saldos em 31/12/2021 429.568 102.983 563.180 1.841.470 2.937.201 14.310.242 17.247.443 
Adições - - - - - - - 
Baixas - - 552.881 668.857 1.221.738 4.561.683 5.783.421 
Transferências - - - - - - - 
Saldos em 31/12/2022 429.568 102.983 1.116.061 2.510.327 4.158.939 18.871.925 23.030.864 
Adições - - 306.574 251.729 558.303 2.045.551 2.603.854 
Saldos em 31/12/2023 429.568 102.983 1.422.635 2.762.056 4.717.242 20.917.476 25.634.718 
Taxa de depreciacáo (%) 4% 20% 10% 10% - - - 
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Notas Explicativas da Associação Saúde da Família 
Bens Próprios 


Móveis e Máquinas e Equipamentos e 

Imóveis Veículos utensílios equipamentos Total Instalações (a) Total 
Depreciação acumulada 
Saldos em 31/12/2021 (221.923) (85.518) (441.625) (1.339.457) (2.088.523) (8.283.202) (10.371.725) 
Adições (17.183) (9.980) (533.152) (1.000.829) (1.561.144) (1.374.552) (2.935.696) 
Baixas - - - - - 763.844 763.844 
Saldos em 31/12/2022 (239.106) (95.498) (974.777) (2.340.286) (3.649.667) (8.893.910) (12.543.577) 
Adições (17.183) (7.485) (417.664) (333.580) (775.912) (1.471.521) (2.247.433) 
Saldos em 31/12/2023 (256.289) (102.983) (1.392.441) (2.673.866) (4.425.579) (10.365.431) (14.791.010) 
Imobilizado líquido 
Saldo em 31/12/2021 207.645 17.465 121.555 502.013 848.678 6.027.040 6.875.718 
Saldo em 31/12/2022 190.462 7.485 141.284 170.041 509.272 9.978.015 10.487.287 
Saldo em 31/12/2023 173.279 - 30.194 88.190 291.662 10.552.045 10.843.708 


(a) Equipamentos e Instalações - bens públicos: Referem-se a equipamentos de terceiros (poder 
público) em que a Associação transfere os bens integrantes do ativo imobilizado para o poder público, 
mediante a aprovação e publicação no Diário Oficial de integração desses itens ao bem sob controle 
do poder público. 9. Intangível: É representado principalmente pelos custos de aquisição de software 
de gestão financeira (SAP ERP 6.0 - EHP7), acrescidos de custos diretamente relacionados à implanta- 
ção. 
31/12/2023 31/12/2022 
1.527.505 1.527.505 


1.527.505) (1.527.505) 
31/12/2023 31/12/2022 


Custo 
Depreciação 
10.Arrendamento mercantil: 10.1. Ativo - direito de uso: 


Custo 52.110.786 37.310.257 
Amortizacáo 32.190.731) (18.710.800 


19.920.055 18.599.457 
31/12/2023 31/12/2022 
18.599.457 17.316.733 
17.182.511 9.024.233 


10.2. Movimentacáo dos ativos de direito de uso: 
Saldo inicial 

(+) Adições / atualizações 

(-) Amortização 15.861.913) (7.741.508) 
Saldo final 19.920.055 18.599.457 
10.3. Passivo - provisáo para arrendamento mercantil: A Entidade arrenda, substancialmente imó- 
veis utilizados em suas atividades operacionais, onde a vigéncia dos contratos tem média equivalente 
a 60 meses (5 anos). Esses contratos sáo anualmente corrigidos pelo IPCA/IGPM índice acordado entre 
as partes para que possa refletir os seus valores de mercado. A Associacáo optou por definir uma única 
taxa de desconto para arrendamentos com características similares, considerando como critério para 
definição da taxa de desconto os custos financeiros dos empréstimos e financiamentos para aquisição 
de ativos similares, que em 31/12/2023 era de 10.05%. As informações sobre os passivos de arrenda- 
mentos para os quais a Entidade é a arrendatária são apresentadas a seguir: 

31/12/2023 31/12/2022 
22.775.2 23 20.713.510 
2.380.165 1.678.148 
20.395.058 19.035.362 
11.421.056 11.114.584 

8.974.002 7.920.778 


Provisáo com arrendamentos mercantis 
Ajuste ao valor presente 


Passivo circulante 

Passivo náo circulante 

10.4. Movimentacáo da provisáo com arrendamentos mercantis: 
31/12/2023 31/12/2022 


Saldo inicial 19.035.362 17.826.216 
(+) Novos contratos 17.234.266 9.024.233 
(+) Juros financeiros 1.576.930 6.741.162 


17.451.500) (14.556.249 


(=) Pagamentos 


Saldo final 20.395.058 19.035.362 
Cronograma de pagamentos da parcela de provisão para arrendamento mercantil. 

Vencimento 31/12/2023 
2024 12.823.736 
2025 5.275.756 
2026 3.372.625 
2027 em diante 1.303.106 
ANP (*) (2.380.165) 
Total 20.395.058 


(*) AVP - Ajuste a Valor Presente. 


11. Fornecedores: 31/12/2023 31/12/2022 


Locacóes de imóveis 778.050 772.508 
Servico de assisténcia médica 300.764 - 
Material médico e enfermagem 127.234 75.692 
Serviços de manutenção predial (a) 2.489.717 86.471 
Autônomos 84.319 - 
Material manutenção de equipamentos assistenciais 53.701 6.162 
Locação de equipamentos administrativos 216.589 91.953 
Outros serviços terceirizados 78.006 8.651 
Assessoria e consultoria 27.630 78.149 
Outras despesas 247.211 196.020 

4.403.221 _ 1.315.606 


(a) Com base nas regras internas da prestação de contas, durante o mês de dezembro de 2023 os pagamen- 
tos dos servicos de manutencáo predial foram antecipados com vencimentos no decorrer de janeiro de 2024. 


13. Encargos sociais a pagar: 


31/12/2023 31/12/2022 


FGTS a recolher 3.355 272.564 
RRF a recolher 256.663 353.701 
RRF sobre salários a recolher 155 857.802 
ISS a recolher 188.392 302.742 
INSS retido terceiros 813.083 1.260.957 
NSS retido autônomos 20.568 - 
PIS sobre a folha a recolher - 68.739 
PIS/COFINS/CSLL a recolher 1.183.830 883.301 
2.466.046 3.999.806 

14. Outros passivos: 14.1 Outras provisões de curto prazo: Em 31/12/2023, o montante de 

R$ 7.246.083 (R$ 6.147.783 em 31/12/2022) refere-se à provisão de desconto de equipe mínima es- 


timada pela Administração da Entidade. Embora esse desconto seja de competência dezembro de 2023, 
ele só será abatido na verba de março de 2024. 14.2. Doações Antecipadas: Durante o mês de julho 
de 2022, a Entidade transferiu a administração de sua folha de pagamento para o Banco do Brasil pelo 
período de 60 meses. Em contrapartida, para manter o relacionamento pela totalidade do período 
contratual, a instituição financeira efetuou uma doação no montante total de R$ 8.460.000. O valor 
está sendo apropriado mensalmente ao resultado, uma vez que existem cláusulas de devolução propor- 
cional dos recursos caso haja a interrupção do relacionamento previsto para 60 meses. Em 31/12/2023 
o saldo desta operação era de R$ 5.922.000, onde R$ 1.692.000 serão apropriados em 2024 e o saldo 
remanescente R$ 4.230.000 nos exercícios de 2025 a 2027. 
15. Provisão para riscos fiscais e demandas judiciais: 
Provisão para riscos fiscais (a) 

Provisão para demandas judiciais (b) 


31/12/2023 31/12/2022 
94.016.023 75.121.875 
17.282.146 _ 16.624.003 

111.298.169 91.745.878 
15.1 Provisão sobre riscos fiscais: Ação proposta pela Associação com o objetivo de ser declarada 
sua imunidade quanto a incidência do PIS sobre folha de pagamento. Foi requerido que a Receita Fe- 
deral do Brasil (RFB) deixe de exigir a entrega das obrigações acessórias vinculadas a essa contribuição 
com consequente expedição da certidão de regularidade fiscal. Alternativamente, solicitou autorização 
para efetuar os depósitos judiciais relativos às contribuições ao PIS sobre a folha de pagamento, sus- 
pendendo-se a exigibilidade do crédito tributário. Diante do fato da antecipação de tutela ter sido 
indeferida, os consultores jurídicos externos entendem que a provisões da obrigação no passivo deve 
ser mantida de forma equivalente ao saldo mantido na rubrica de depósitos judiciais. 

31/12/2023 31/12/2022 

75.121.875 58.906.748 

Complemento de provisão 11.145.404 10.073.014 

Atualização financeira 7.748.744 __6.142.113 
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15.2 Provisão sobre demandas judiciais: A Entidade, assim como outras operando no país, e: u- 

jeita a questionamentos de natureza trabalhista no curso normal de suas operações. As contingências 

conhecidas são periodicamente analisadas levando em consideração a opinião dos assessores jurídicos, 

a natureza dos processos e a experiência histórica em decisões semelhantes, tendo sido constituída 

provisão para fazer frente às seguintes prováveis perdas para os processos em andamento. 

Contingências trabalhistas 31/12/2023 31/12/2022 

Saldos inicial 16.624.003 23.895.866 

(-) Reversão de provisão - (7.271.863) 

(+) Complemento de provisão 658.143 = 

Saldos final 17.282.146 16.624.003 

Os processos trabalhistas em sua maior centralização estão relacionados a solicitações de reco- 

nhecimentos de horas extras, adicional de insalubridade e seus respectivos reflexos. 15.3 Proces- 

sos possíveis: há ainda outras causas trabalhistas (relacionadas a pedidos de horas extras, des- 
canso semanal remunerado, dentre outros temas relacionados de ex-funcionários) em andamento, 
no montante aproximado de R$ 22.909.079, para as quais os riscos de perdas foram considerados 
como possíveis pelos assessores jurídicos da Entidade. 15.4. Mudança no critério de reconheci- 
mento dos juros: No Julgamento conjunto das Ações Declaratórias de Constitucionalidade (ADCs) 

58 e 59 e das Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs) 5867 e 6021, o STF decidiu em 

18/12/2020 pela correção monetária de débitos trabalhistas em fase pré-processual pelo IPCA-E e 

na fase de citação pela taxa SELIC. Embora a decisão tenha impacto direto sobre o passivo tra- 

balhista da ASF, até o presente momento, as reclamações não foram adaptadas ao novo sistema 
de aplicação de correção monetária. Sobre os juros, ainda não há uma decisão final (isso porque 

a SELIC já abrange os juros de mora). Também é aguardada a opinião do Legislativo para aplica- 
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A composição é conforme segue: 


31/12/2023 31/12/2022 


PIS, COFINS e CSLL (1%, 0,65% e 3,0% s / receitas) 76.304.859 71.852.199 
ISS (5% s / receitas) 82.048.235 77.260.430 
IRPJ e CSLL (34% s / superávit do exercício) - 2.442.048 


158.353.094 151.554.677 
Associação goza de isenção da cobrança de aluguel de algumas unidades que faz a gestão, estas uni- 
dades são de poder do Ente Público, demonstramos abaixo o valor da isenção: 
31/12/2023 31/12/2022 
Imunidade de aluguéis 3.437.622 3.196.004 
22. Cobertura de seguros: A Associação mantém cobertura de seguros, em montante considerado 
suficiente pelos departamentos técnicos e operacionais para cobrir eventuais riscos sobre seus ativos 
e/ou responsabilidades, o prazo de vigência sendo dezembro 2024. A suficiência da cobertura de 


seguros foi determinada e avaliada quanto a sua adequação pela Administração da Associação, para os 
riscos associados aos ativos da Associação e de terceiros em sua posse. 

Ramo Principais coberturas Cobertura máxima 2023 
ncéndio, raio e explosão 361.730.988 
Pagamento de Aluguel 60.000 
Roubo de bens 923.305 
Responsabilidade Civil 95.113 
Danos Elétricos 9.221.808 
Vendaval 6.894.292 
Quebra de Vidros 30.000 
umultos 22.000 
Multirrisco mpacto veículos 60.000 
patrimonial Despesas Fixas 120.000 
379.157.505 

A partir do ano de 2021, o cálculo da cobertura dos seguros foi realizado levando-se em consideração 


a metragem de cada imóvel + o conteúdo (mobiliário, eletrodomésticos, eletrónicos), o que ocasionou 
o aumento no valor das coberturas no ano de 2022 e 2023. 23. Instrumentos financeiros: Os instru- 
mentos financeiros utilizados pela Associação restringem-se às aplicações financeiras de curto prazo, 
contas a receber e fornecedores, em condições normais de mercado. Esses instrumentos são adminis- 
trados por meio de estratégias operacionais, visando à liquidez, à rentabilidade e à minimização de 
riscos. À Associação não efetuou aplicações de caráter especulativo, em derivativo ou quaisquer outros 
ativos de riscos. 23.1 Gestão de riscos: (a) risco de liquidez: O risco de a Associação não dispor de 
recursos suficientes para honrar seus compromissos financeiros é administrado através do monitora- 
mento das previsões de um fluxo orcamentário/financeiro realizado pela Gestão Financeira. A este 
departamento compete assegurar que haja caixa suficiente para atender as necessidades operacionais, 
obedecendo às leis vigentes e assegurando que haja empenho prévio para os compromissos assumidos 
dentro dos recursos orçamentários previstos. A realização de despesas com recursos diretamente arre- 
cadados é efetivada após o recebimento efetivo deles. (b) Risco de crédito: Os riscos de crédito da 
Associação, decorrentes de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos, repasses a receber das 
Secretarias Municipais da Saúde, são mínimos e administrados corporativamente. A Administração não 
espera perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. Cabe salientar que as perdas esperadas 
relacionadas aos repasses já foram baixadas para o resultado, pois não há qualquer expectativa de re- 
alização destes saldos. Vide Nota Explicativa nº 5. (c) Risco operacional: O risco operacional da As- 
sociação, está fundamentada no atingimento das metas previstas e as expectativas para o ciclo do 
contrato, avaliadas trimestralmente pelas Coordenadorias Regionais da Saúde junto com as Secretarias 
Municipais de Saúde, pautado no Decreto nº 58.376, onde o prazo inicial do contrato de gestão na área 
da saúde será de, no máximo, 5 anos, onde todos os contratos de gestão firmados pela ASF, foram 
renovados por um novo período de 60 meses com novos vencimentos a partir de 2024, a critério da 
Administração Municipal, e poderá ser renovado por períodos sucessivos, iguais ou menores ao inicial, 
observado o prazo máximo de 20 anos. 


31/12/2023 31/12/2022 
Valor Valor Valor Valor 
Categoria contábil justo contábil justo 
Ativo financeiros 
Caixa e equivalentes Valor justo por meio 
de caixa do resultado 242.120.239 242.120.239 234.708.832 234.708.832 


Recursos a receber Custo amortizado 88.501.429 88.501.429 76.531.506 76.531.506 
Passivos financeiros 

Fornecedores Custo amortizado 276.856 276.856 _ 1.315.606 _ 1.315.606 
23.2 Categoria de instrumentos financeiros: Os principais instrumentos financeiros ativos e passi- 
vos em 31/12/2023 e 2022, controlado e consolidado, estáo descritos a seguir, bem como os critérios 
para sua valorizacáo: A estimativa do valor justo pressupóe que os saldos de recursos a receber e 
contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment), esteja próxima de 
seus valores justos, considerando os prazos de realização e liquidação desses saldos. E os saldos man- 
tidos em caixa e equivalentes de caixa já são mensurados a valor justo. Valor justo é a quantia pela 
qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a 
isso em transação sem favorecimento. A hierarquia do valor justo deve ter os seguintes níveis: e Nível 
1: Preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos idênticos ou passivos; e Nível 2: 
Inputs diferentes dos preços negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis 
para o ativo ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos preços); e Nível 
3: Inputs para o ativo ou passivo que não são baseados em variáveis observáveis de mercado (inputs 
não observáveis).A Associação avalia que o valor justo é mensurado pelo nível 1 da hierarquia de 
avaliação. A Associação não possui nenhuma operação classificada na hierarquia do valor justo níveis 
2e3. 23.3 Análise da sensibilidade de caixa e equivalentes de caixa (aplicações financeiras): 
Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras (fundos de inves- 
timentos com liquidez imediata) ao qual a Entidade estava exposta na data-base de 31/12/2023 e 


12. Salários a pagar: 31/12/2023 31/12/2022 ção plena da nova correção. 16. Patrimônio social: O patrimônio líquido é constituído por dota- 2022, foram definidos três cenários diferentes. Para 31/12/2023, com base em projeções divulgadas por 
Salários e ordenados a pagar 115.249 145.519 ções acrescido dos superávits e subtraído os déficits acumulados desde a constituição da Entidade. instituições financeiras, foi obtida a projeção do CDI para os próximos 12 meses, cuja média será de 
Provisão de férias e encargos 116.160.973 102.109.022 31/12/2023 31/12/2022 12,88% para o ano de 2023 e este definido como cenário provável. A partir deste, foram calculadas va- 
Empréstimo consignado a pagar 68.783 15.702 Patrimônio Social 131.198.221 124.015.727  riacóes de -25% e -50% para aplicações financeiras (caixas e equivalentes de caixa), conforme a seguir: 
Outros 251.263 203.390 (Déficit) / Superávit do exercício 3.503.119 7.182.494 Cenário 
116.596.268 102.473.633 127.695.102 131.198.221 Operação Risco Valor base Provável Possível Remoto 
E Caixas, bancos e aplicações financeiras (*) CDI 135.365.500 17.435.076 13.076.307 8.717.538 
17. Resultado por regiáo de atuacáo: Matriz Capela Lapa Parelheiros Clinica Norte Pinheiros Consolidado TVM (*) CDI 106.754.739 13.750.010 10.312.508 6.875.005 
68.311.216/0001-01 68.311.216/0003-73 68.311.216/0004-54 68.311.216/0005-35 68.311.216/0007-05 68.311.216/0008-88 68.311.216/0009-69 (*) Saldos em 31/12/2023 aplicados em CDB e fundos de investimento, atrelados á variacáo do CDI, 
Receitas Operacionais vide Notas Explicativas nº 4.1 e 4.2. 24. Trabalho não remunerado: A Associação não remunera, por 
Receita Contrato de gestão e Convênio 25.243.187 590.956.669 275.448.940 213.152.549 - 572.940.199 45.598.750 1.723.340.894 nenhuma forma, seus dirigentes, conselho de administração e conselho fiscal pelos serviços prestados. 
Glosas Contrato de Gestão e Convênio (288.787) (46.901.659) (20.032.070) (5.001.819) - (9.320.177) (831.677) (82.376.189) Demonstramos abaixo o valor do trabalho não remunerado voluntário: 
Repasse Contrato de Gestão e Convênio 24.955.000 544.055.010 255.416.870 208.150.730 - 563.620.022 44.767.073 1.640.964.705 Horas trabalhadas Valor do trabalho náo 
Receitas financeiras 25.917.470 9.594.572 4.411.113 1.605.334 876.399 6.176.507 284.874 48.866.269 Cargo ano/hora Qtd remunerado voluntário 
Outras receitas 7.755.669 E = - - > = 7.755.669  Diretor-Presidente 120 horas por R$ 193,64 1 23.237 
Gratuidade concedidas = e = = 1.212.494 = = 1.212.494 Diretor Administrativo Financeiro 120 horas por R$ 193,64 1 23.237 
Repasse para investimento realizado (171.502) 187.439 (142.039) 139.783 - (275.897) (311.814) (574.030) Diretor Relações Institucional 60 horas por R$ 193,64 1 11.619 
senções usufruídas 3.495.498 82.706.835 36.888.238 32.736.514 257.069 82.080.725 6.943.441 245.108.320 Membro do Conselho de Administração 60 horas por R$ 193,64 9 104.567 
61.952.135 636.543.856 296.574.182 242.632.361 2.345.962 651.601.357 51.683.574 1.943.333.427 Membro do Conselho Fiscal 60 horas por R$ 77,46 3 13.942 
Despesas operacionais Suplente Conselho Fiscal 60 horas por R$ 77,46 3 9.295 
Despesas com pessoal (20.384.114) (473.442.379) (212.664.708) (185.680.382) (1.678.503) (469.600.242) (39.294.474) (1.402.744.803) 185.898 
Despesas gerais (25.483.562) (91.511.852) (53.720.305) (26.584.817) (126.281) (67.904.952) (4.717.826) (270.049.595) A divulgação na demonstração dos resultados é realizada de forma compensatória. 25. Atendimentos 
Despesas com depreciação e amortização (770.514) a (3.641) (182) (1.574, = = (775.911) assistenciais (informações não auditadas): A Associação Saúde Da Família, no cumprimento de seu 
Despesas com depreciação de bens públicos (22.607) (678.409) (213.306) (203.928) = (241.774) (111.497) (1.471.521) papel estatutário e assistencial na promoção da saúde, de forma inteiramente gratuita atendeu aos 
Despesas de amortização de direito de uso (104.168) (6.350.210) (3.595.052) (2.390.007) (260.890) (3.229.020) 67.435 (15.861.912) pacientes do Sistema Único de Saúde - SUS, na sua clínica instalada na Rua Itápolis nº 1.326 - São 
Despesas financeiras (7.975.451) (330) (5.651) (197) (261) (1.358) (57) (7.983.305) Paulo/SP. No exercício de 2023, foram atendidos 9.947 pacientes de forma totalmente gratuita pelos 
Juros sobre arrendamentos (16.800) (312.037) (338.914) (268.079) (21.384 (365.898) (305.573) (1.628.685) profissionais da Associação, resultando em um aumento de 4,77% se comparado com o ano de 2022 
Gratuidades concedidas (1.212.494) = = x = Š = (1.212.494) onde os atendimentos gratuitos corresponderam a um total de 9.494 pacientes sendo que no ano de 
senções usufruídas (3.495.498) (82.706.835) (36.888.238) (32.736.514) (257.069) (82.080.725) (6.943.441) __ (245.108.320) 2021 os atendimentos corresponderam a 10.095 pacientes, conforme informações extraídas da “CIHA - 
Ra ado o. (59.465.208) (655.002.052) (307.429.815) (247.864.106) (2.345.962) (623.423.969) (51.305.433) (1.946.836.546) Comunicacáo de informacáo hospitalar e ambulatorial” protocolada mensalmente na Secretaria Muni- 
Déficit (Superávit) do Exercício 2.486.927 (18.458.196) (10.855.633) (5.231.745) = 28.177.388 378.141 (3.503.119) cipal de Saúde de São Paulo (SMS-SP). Registre-se que serviços de promoção da saúde efetivados pela 
Caixa equivalente de caixa e títulos Associação foram ofertados, reconhecidos e atestados pelo Gestor Local do SUS. 26. Resumo de ações 
e Valores mobiliários 143.906.512 39.907.279 12.952.387, 758.686 7.105.297 36.972.252 517.826 242.120.239 administrativas e assistenciais (não auditado): 26.1. Atividades administrativas e Assistenciais 
18. Receitas operacionais: As receitas operacionais recebidas diretamente pela Associação são oriun- 31/12/2023 31/12/2022 a Saúde: Os serviços de saúde gerenciados pela Associação Saúde da Família (ASF), implementaram 
das basicamente de subvenções, convênios e parcerias com órgãos ou Entidades Públicas e Privadas. Salário (956.044.655) (830.882.309) ações com base nas diretrizes da Secretaria Municipal da Saúde (SMS). * Durante o ano de 2023, a área 
31/12/2023 31/12/2022 Férias (118.762.938) (106.777.671) Técnica Assistencial focou em aprimorar a qualificação dos seus profissionais eem oferecer suporte à 
Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo - Contrato de Gestão Encargos (110.711.043) (89.061.386) rede de saúde para a qualidade no atendimento, em consonância com os critérios estabelecidos para a 
R001/2014 - Parelheiros 213.152.549 205.866.224 Benefícios (118.919.310) (121.163.035) certificação ONA. Além disso, realizou ações destinadas à prevenção de infecções relacionadas à assis- 
R002/2014 - Capela do Socorro 590.956.669 579.325.390 13º salário (86.859.483) (75.825.545) téncia á saúde, mantendo o controle e manejo da Covid-19. Tais, medidas foram estruturadas com base 
R007/2015 - Lapa 275.448.940 251.525.524 Autônomo (2.160.777) (2.441.826) em diagnóstico situacional. A integração da área Administrativa é imprescindível como uma área de 
R016/2015 - Pinheiros 45.598.750 42.239.850 Rescisão (2.232.669) 1.174.312 ação nos serviços de saúde contratualizados. Para isso, a sua estruturação é fundamental e tem sidi 
R018/2015 - Freguesia do Ó/Brasilándia e Casa Verde/ Cachoeirinha 572.940.199 509.471.079 Outros (7.053.928) (6.646.953) Considerada uma estratégia para a ampliação e a qualificação do acesso da população aos medicamen- 
Subtotal 1.698.097.107 1.588.428.067 (1.402.744.803) (1.231.624.413) tos e dos serviços de apoio assistenciais. Importante destacar que a disponibilidade dos insumos e 
Descontos/Glosas (-) (82.376.189) (63.022.654) 20. Despesas gerais por natureza e função: contratos de serviços assistenciais precisam estar de acordo com o quadro epidemiológico regional, 
Total 1.615.720.918 1.525.405.413 Natureza: 31/12/2023 _ 31/12/2022 com suficiência, regularidade e qualidade apropriada, cumprindo a legislação de boas práticas. A esco- 
Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo Despesas de serviços (204.145.910) (187.371.837) ha correta de medicamentos, materiais médicos hospitalares e contratos assistenciais é fundamental 
PMSP - Prefeitura Municipal de São Paulo (9.036) -= Despesas com restituição (a) (20.069.366) — (86.685.373) para garantir a seguranca do paciente e a eficácia dos procedimentos médicos. A utilização de mate- 
Secretaria Municipal da Saúde de Sáo Paulo - Subtotal (9.036) = Despesas de materiais (36.686.239) — (36.057.903) riais inadequados ou de baixa qualidade pode colocar em risco a saúde do paciente, bem como preju- 
Secretaria Municipal de Saúde de Araçatuba - Contrato de Gestão Outros (9.148.080) (7.795.391) dicar a qualidade eo efeito dos procedimentos médicos, assim como, as contratações de empresas de 
Saúde Assist. Básica de Araçatuba - 18.180 (270.049.595) (317.910.504) prestações de serviços assistenciais de baixa qualificação podem prejudicar o diagnóstico eo tratamen- 
Total = 18.180 Função: to do usuário SUS. A compra de materiais médico hospitalares eas contratações de serviços de apoio 
Secretaria Municipal de Saúde de Guarulhos - Convênio Custo dos serviços técnicos (256.292.026) (300.878.456) assistenciais requerem uma gestão atenta às necessidades dos pacientes, de modo a ofertar um trata- 
CAPS - Centro de Assistência Psicossocial 25.252.824 19.784.997 Despesas administrativas (13.757.339) — (17.026.814) mento de qualidade e que seja eficaz para a resolucáo dos problemas. Cabe salientar que atuacáo da 
Total 25.252.824 19.784.997 Outras receitas (230) (5.234) área Administração na gestão assistencial é crucial para assegurar que os recursos estejam sendo uti- 
1. Repasses de contratos de gestão e convenio - Total 1.640.964.706 1.545.208.590 (270.049.595) (317.910.504) — lizados de maneira adequada, que os processos estejam otimizados e que a qualidade do atendimento 
Projetos com recursos doados do setor privado (a) A Associacáo é certificada no CEBAS desde 2002. Certificacáo essa que garante a isencáo do INSS ón do iasa mantida em alto nível de segurança em conformidade com a legislação da 
Doação Banco Santander Ss 341.135 atronal porérii. no periodo de 200522009. :comó 0. processo estava ¡em-julaamento. :os: valores administração pública. 26.2. Ações desenvolvidas em 2023: * Educação Permanente para os profis- 
Doacáo Banco do Brasil 1.692.000 893.965 p E pi y e pr . pri m J tg ERES sionais da área Assistencial, com ênfase na organização do processo de trabalho, cumprimento aos 
Doação Alelo S.A 6.012.057 4.211.190 mensais foram depositados em juízo. Em 2018, a Associação obteve êxito na ação judicial e resgatou protocolos estabelecidos, controle de infecções relacionadas à assistência à saúde, entre outros; e Ela- 
Crédito Nota Fiscal Paulista 51.613 41.117 todos os depósitos. No momento do resgate do valor depositado a análise por parte da SMS-SP refe- boração, revisão e atualização de documentos norteadores para a prática dos serviços Assistencial: 
2. Outras receitas - Total 7.755.669 5.487.407 "ente à prestação de contas dos convênios encerrados não estavam concluídas. Para uma maior segu- Protocolos, Procedimentos Operacionais Padrão, Regimentos internos, instrutivos técnicos, Normas e 
Clínica de psicologia - gratuidade 100% 1.212.494 1.293.983 ança a Associação aplicou o valor resgatado integralmente em Letra Financeira por período pré-fixado rotinas de enfermagem; + Participação na Comissão de Controle de Infecções relacionadas à Assistên- 
3. Gratuidades concedidas - Total 1.212.494 1.293.983 de 2 anos, sendo renovado consecutivamente pelo mesmo período, de forma a garantir que o recurso Cia à Saúde (CCIRAS), assim como a implantação de Comissões Regionais e Locais; e Acompanhamen- 
1.649.932.868 1.551.989.980 fosse devolvido para o convênio respectivo após a análise final dos convênios por parte da SMS-SP. Em to, monitoramento e divulgação dos planos e programas desenvolvidos para o controle de infecções, 
1. Repasses de contratos de gestão e convênio 1.640.964.705 1.545.208.590 16/08/2022, a Secretária Municipal de Saúde - SMS emitiu o Ofício nº 175/2022 - SMS.G - SERMAP/ como o Programa de higienização das mãos, o Plano de controle de infecções relacionadas à assistên- 
2. Outras receitas 7.755.669 5.487.407 | CPCSS - DPC que trata da Prestação de Contas do INSS em juízo para reanálise referente a todos os Cida saúde, entre outros; e Realização de visitas técnicas aos serviços de saúde, para acompanhamen- 
3. Gratuidades concedidas 1.212.494 1.293.983 to do processo de trabalho de enfermagem e da utilização dos instrumentos como: Procedimento 


1.649.932.868 1.551.989.980 

Os contratos de gestão junto com as Secretarias Municipais de Saúde possuem metas e indicadores de 
atendimento relacionadas a qualidade, quantidade e equipe mínima, onde seu não cumprimento resul- 
tada em glosa nos valores repassados. Para os descontos não relativos a equipes mínimas, há necessi- 
dade de uma tramitação entre as supervisões técnicas e coordenadorias das Secretarias Municipais de 
Saúde, com reuniões junto aos parceiros para discutir a produção e metas qualitativas, onde não 
ocorreram descontos em 2023 vinculadas a esse item. Em 2023, houve descontos somente de equipe 
mínima, no montante de R$ 29.326.539, esse valor já considera o valor provisionado no montante de 
R$ 7.246.083 referente ao desconto de equipe mínima não processada pela Prefeitura, porém estima- 
da pela Associação (Nota Explicativa nº 14). 18.1 Receitas financeiras: As receitas financeiras são 
aquelas que constam na apuração do resultado, sendo derivadas de aplicações financeiras, juros de 
deposito judicial e movimentações contábeis. 


31/12/2023 31/12/2022 
8.832.434 7.174.743 
40.033.835 _ 25.620.714 
48.866.269 32.795.458 


19.Despesas com pessoal: As principais despesas da Associacáo referem-se ao pagamento de salários 
e seus encargos e servicos de terceiros, relacionados aos projetos existentes, a seguir demonstramos a 
composicáo: 


Juros depósitos judiciais 
Rendimento de aplicacáo financeira 


convénios firmados entre a Secretaria Municipal de Saúde de Sáo Paulo e esta entidade. A Entidade 
efetuou o levantamento onde 97% do valor ressarcido de INSS é da SMS-SP, e os outros 3% é da ASF. 
Diante disto, a ASF provisionou contabilmente o montante de R$ 86.635.373 durante o exercício de 
2022.Em funcáo da aplicacáo financeira ter vencimento em julho de 2024, os rendimentos auferidos 
no período também seráo repassados a SMS-SP, resultando com complemento do saldo provisionado e 
em sua classificação para o passivo circulante. 21. Subvenção governamentais (Isenção usufruída): 
Demonstramos o valor da isenção previdenciária, como se fosse gozada no exercício de 2023 e 2022, 
conforme artigo 1º, da Lei nº 12.101/09: 


31/12/2023 31/12/2022 
senção usufruída (INSS Cota Patronal) 245.108.320 195.324.595 
A Associação goza ainda de benefício fiscal referente a PIS, COFINS e ISS conforme as Leis nºs 9.718/98 
e 10.833/03, apresentados pelo resultado líquido de zero, entre as despesas incorridas como se obri- 
gações fossem e os subsídios recebidos. Em atendimento a ITG 2002 (R1) - Entidade sem finalidade de 
ucros, aprovada pela Resolução CFC 1.409/12, a Entidade apresenta a seguir o montante de renúncia 
fiscal apurada nos exercícios de 2023 e 2022 caso a obrigação devida fosse. Para isso, em nosso julga- 
mento, consideramos os seguintes impostos e contribuições e respectivas alíquotas, ressaltando que 
se trata de cálculos estimados de renúncia fiscal abrangendo os principais impostos e contribuições em 
função da Entidade não ter a obrigação de possuir escrituração fiscal, tal como escrituração do LALUR 
(Livro de Apuração do Lucro Real), em função de sua natureza de Entidade filantrópica. A divulgação 
na demonstração dos resultados é realizada de forma compensatória. 


Operacional Padrão (POPs), instrutivos de trabalho, escalas, entre outros; * Interlocução com as coor- 
denações técnicas regionais, setor de qualidade, manutenção, saúde ocupacional, entre outros, para 
alinhar as demandas oriundas o processo de certificação ONA; * Suporte aos responsáveis técnicos 
médicos regionais e fiscalização do Conselho Regional de Medicina de São Paulo (CREMESP); e Suporte 
técnico para contratação, desenvolvimento de metodologia de avaliação e acompanhamento de equi- 
pes médicas terceirizadas. * Supervisão da área de qualidade, telemedicina e suporte para acreditação 
da ONA; + Aquisição de medicamentos e materiais de MMH para uso nos serviços de saúde geridos pela 
a ASF de forma orquestrada para que não haja desabastecimento em hipótese alguma de nenhum item; 
e Implantação do portal de compras tornando os processos de aquisições mais ágeis zerando assim o 
índice de falta de insumos e medicamentos nos serviços abastecidos pela a ASF; e Padronização d 
materiais médicos hospitalares e medicamentos, proporcionando a área farmacéutica uma leitura únic: 
em todos os contratos de gestão; * Implantação da área de qualificação de fornecedores, com a inclu- 
são de mecanismos para monitoramento e acompanhamento da qualidade dos serviços prestados de 
forma contínua possibilitando ações de intervenções mais ágeis para mitigar riscos assistenciais; 
e Implantação de comissões de avaliação de qualidade de serviços e medicamentos; * Implantação de 
processos para tratar queixas técnicas referente a qualidade dos produtos de MMH e medicamentos 
adquiridos pela área de compra para utilização nos serviços de saúde; * Implantação do Manual de 
Fornecedor trazendo assim critérios únicos e uniformes para todos os prestadores de serviços e mate- 
riais da ASF; + Implantação do manual de armazenamento com orientações acerca dos processos de 
guarda e armazenamento de materiais e medicamentos evitando assim riscos de perdas e má conser- 
vação; * Implantação da plataforma de Gestão de Terceiros garantindo segurança e qualidade da mão 

- Continua x 


e 
a 


O ESTADO DE $. PAULO SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 


— continuação 


de obra contratada; * Intervenções administrativas para adequações dos 
serviços para a obtenção da certificação ONA; e Realização de melhoria dos 
processos de seleção de fornecedores para prestação de serviços assisten- 
ciais com a implementação de visitas técnicas estruturadas antes das con- 
tratações; e Gestão e acompanhamento e dos contratos para cumprimento 
dos prazos e qualidade dos servicos contratados; e Monitoramento dos pra- 
zos dos vencimentos contratos, verificando termos, prazo de vigéncia e re- 
novações, garantindo o escopo de acordo com os termos e as condições 
estabelecidas com o fornecedor; * Implantação do serviço de coleta de resí- 
duos de odontologia com obtenção de CADRI, proporcionando assim descar- 
te adequado do lixo químico; e Digitalização dos sistemas de raio-x, ofere- 
cendo a assistência mais rápida e sem uso de produtos de alta contaminação 
como a Prata, que é extremamente contaminante para o meio ambiente. 


No dia 25/04/2024 na Reunião de Conselhos, foram apreciados e aprovados por unanimidade, pelos Consel 


Aos Associados, Conselheiros e Administradores da Associação Saúde da 
Família - São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações contábeis da Asso- 
ciação Saúde da Família (“Associacáo” ou “Entidade”), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31/12/2023 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as corres- 
pondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações con- 
tábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação Saúde da Fa- 
mília em 31/12/2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contá- 
beis adotadas no Brasil e normas específicas aplicáveis as entidades sem fins 
lucrativos (ITG 2002 (R1)). Base para opinião sobre as demonstrações 
contábeis. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei- 
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformida- 
de com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsa- 
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Associação, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor- 
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumpri- 
mos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
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Notas Explicativas da Associação Saúde da Família 


23.6. Ações e desenvolvimento para 2024: Permanecer com as ações de 
educação permanente para os profissionais assistenciais, frente às Epidemias 
de Covid-19 e Dengue, através de reuniões, materiais audiovisuais, folders, 
capacitação em serviço dos profissionais da saúde, entre outros; e Manter as 
visitas técnicas para acompanhamento nos serviços de saúde; * Apoiar a 
rede nas ações voltadas para a certificação e manutenção da acreditação 
ONA nas unidades de saúde, por meio de reuniões com as coordenações re- 
gionais, visitas técnicas, elaboração e validação de documentos, treinamen- 
tos, participação em comissões, entre outros; e Manter as ações de Controle 
de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde, conforme Plano estabele- 
cido pela CCIRAS (Comissão de Controle de Infecções Relacionadas à Assis- 
tência à Saúde); e Elaborar, revisar e manter atualizado os documentos 
norteadores, como: Protocolos, Procedimentos Operacionais Padrão, Regi- 


mentos internos, instrutivos técnicos, Normas e rotinas de enfermagem; 
e Implantação de tendas para auxílio das ações assistências para tratamento 
de paciente com patologias ocasionadas pela Dengue incluindo a contrata- 
ção de mecanismos com tecnologia mais ágeis no diagnóstico da dengue 
como sistema point of care, e também compra de materiais e contratação de 
serviços de terceiros; * Manutenção das ações administrativas para adequa- 
ção dos serviços, contribuindo assim para que estes atinjam o grau desejado 
para a qualificação ONA; e Implantação do sistema de gestão de almoxarifa- 
do nas farmácias dos Prontos Socorros, UPA e Complexos Hospitalares, pro- 
porcionando assim, maior controle dos Medicamentos e Produtos Médicos 
Hospitalares; * Implantação de ferramenta para monitoramento de forma 
real dos gastos planejados dia a dia, com criação de indicadores específicos 
auxiliando assim mais rapidez nas tomadas de decisões para as ações assis- 


Conselho Fiscal e Administrativo 
hos Fiscal e Administrativo, o balanço patrimonial; as demonstrações contábeis e financeiras e as contas anuais, atos ratificados na Assembleia Geral Ordinária, ocorrida na mesma data. 


Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis 


para fundamentar nossa opinião. Responsabilidade da Administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis. A Administração é responsá- 
vel pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e normas específicas 
aplicáveis as entidades sem fins lucrativos (ITG 2002 (R1)) e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, 
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Associação 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora- 
ção das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda 
liquidar a Associação ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma al- 
ternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Associação são aqueles com responsabilidade pela su- 
pervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Respon- 
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis. 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde- 
pendentemente se causada por fraude ou erro e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor- 
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 


distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci- 
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra- 
ções contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantivemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
e identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstra- 
ções contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja- 
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda- 
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul- 
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais; e Obtivemos entendimento dos con- 
troles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Associação; 
e Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administra- 
ção; * Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audito- 
ria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
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tenciais; * Implantação de novos serviços de saúde para atendimentos de 
usuários em áreas mais vulneráveis; ® Reavaliação e recontratacáo de empre- 
sa para engenharia clínica com adequação do memorial descritivo, de forma 
a garantir mais segurança e qualidade nos equipamentos utilizados na assis- 
tência; * Implantação da plataforma de Telemedicina; + Implantação do 
Prontuário eletrônico em todas as unidades geridas pela a ASF; e Contrata- 
ção de laboratório tipo container para as unidades de pronto atendimento, 
trazendo mais agilidade nos resultados dos exames e menor tempo de espe- 
ra; * Implantação de plano piloto dos Totens de atendimento eletrônico. 


Diretoria 
Ricardo Oliva - Diretor Presidente 
Shirleyde Botelho - Contadora - CRC 15P273362/0-8 


que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de conti- 
nuidade operacional da Associação. Se concluirmos que existe incerteza re- 
levante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Asso- 
ciação a não mais se manter em continuidade operacional; e Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o ob- 
jetivo de apresentação adequada; + Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identifi- 
camos durante nossos trabalhos. São Paulo, 28/03/2024. 
Baker Tilly 4Partners Auditores Independentes S.S. 
Baker Tilly - CRC 2SP-031.269/0-1 
Fabio Marchesini - CRC 1SP-244.093/0-3 
Vanderlei Marcello Fernandes Junior - CRC 1SP - 297.750/0-4 


LÍDERES 
E FORMADORES 
DE OPINIÃO 
LEEM O ESTADÃO 
DIARIAMENTE 


AGENCIA 
ESTADO 


broadcast 


INÉS249 


mo ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Comunicação Destaques 


Prêmio Jatobá PR 


vai contemplar as 
melhores ações de 
relações públicas 


Premiação, em sua 
8.º edição, avaliará 
ações de comunicação 
organizacional; as 
inscrições começam 
na quinta-feira, dia 2 


As iniciativas do mercado de 
relações públicas e da comuni- 
cação organizacional, do Bra- 
sil e da América Latina, que se 
destacaram em 2024 serão con- 
templadas pelo Prêmio Troféu 
Jatobá PR, que chega à sua oita- 
va edição este ano. A premia- 
ção levará em conta a inovação 
e capacidade das iniciativas pa- 
ra alavancar os negócios de 
marcas e entidades. 

A atual edição do evento foi 
lançada na quinta-feira duran- 


te transmissão ao vivo em seu 
canal oficial no YouTube pelo 
Grupo Empresarial de Comu- 
nicação (Gecom), responsável 
pela organização da premia- 
ção. Asinscrições para a 8.2 edi- 
ção do Prêmio Jatobá PR come- 
çam na próxima quinta-feira, 
dia 2,e vão até 30 de setembro. 

Criado em 2017, O projeto é 
uma iniciativa do Gecom e nes- 
ta edição conta com o apoio do 
Estadão, da Boxnet, Business 
News, Jornalistas Editora, Me- 
ga Brasil Comunicação, Asso- 
ciação Brasileira de Agências 
de Comunicação (Abracom) e 
da ABC Pública. 

Dados da pesquisa “Termô- 
metro de Mercado” de 2023, 
da Abracom, apontam que o se- 
tor de comunicação corporati- 
va entrou no terceiro ano con- 
secutivo de crescimento. Con- 
forme o levantamento, quase 
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70% dos negócios consultados 
na pesquisa estáo otimismo 
em relacáo ao crescimento do 
volume de negócios este ano, 
repetindo o desempenho posi- 
tivo de 2023. E esse otimismo 
em relação ao crescimento da 
comunicação estratégica está 
atrelado, entre outras coisas, 
ao avanço da agenda ESG (si- 
gla eminglês para questões am- 
bientais, sociais e de governan- 
ça) etambém por mais investi- 
mentos de empresas de seg- 
mentos como agronegócio, 
tecnologia e mineração. 


NOVAS CATEGORIAS. Nesta edi- 
ção do prêmio Jatobá PR, have- 
rátrês novas categorias. Ao to- 
do, o evento contará com tro- 
féus para 34 áreas, que serão 
distribuídas em três segmen- 
tos de negócios: grandes agên- 
cias, agências-butique e organi- 
zações empresariais e públi- 
cas. Pelo regulamento, cada 
projeto poderá concorrer em 
até três categorias diferentes. 

Entre as novidades deste 
ano estão o reconhecimento 
para as melhores iniciativas 
em Media Traininge Inteligên- 
cia Artificial - categoria que se- 
rá disputada exclusivamente 
pelos inscritos dentro dos seg- 
mentos de organizações em- 
presariais e públicas. 

Para avaliar os projetos ins- 
critos, o Prêmio Jatobá PR con- 


Para entender as principais nuances da discussão e o contexto 
brasileiro dos jovens trabalhadores, a nova edição do Dois Pontos 
convidou para a bancada a empreendedora Giulia Braide e a 
especialista em Futuro do Trabalho Maíra Blasi. 


“Os jurados serão 
nomes do mercado e da 
academia, para que o 
prêmio reflita o que 
acontece no setor” 
Eduardo Ribeiro 

Diretor do Gecon 


vidou um grupo de profissio- 
nais do setor de comunicação, 
entre executivos de agências, 
clientes e integrantes da acade- 
mia. Eduardo Ribeiro, diretor 
do grupo mantenedor do prê- 
mio, conta que 55 nomes já fo- 
ram escolhidos, mas esse total 
pode ser alterado até o fim das 
inscrições do prêmio, à medi- 
da que o número de campa- 
nhas inscritas for se modifican- 
do, já que cada membro do júri 
avaliará no máximo 20 casos. 

“Fazemos questão de que os 
jurados sejam nomes domerca- 
do e da academia, para que o 


Geração Z no mercado de trabalho: 
problemática ou consciente? 


Avessos a burocracias, não gostam de trabalhar e rompem 
hierarquias. Estas são apenas algumas das características 
associadas à geração Z (nascidos entre 1995 e 2012). Será 
que a avaliação é justa? Por outro lado, a categoria também 
é responsável por levantar questionamentos, a exemplo 

da saúde mental e da forma de trabalhar, que pressionam 
empresas e pessoas comuns a repensarem a relação com o 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão, 
Roseann Kennedy, e participação da repórter de Carreiras 
do Estadão, Jayanne Rodrigues. 


prêmio reflita o que o setor es- 
tá vendo e fazendo nos últimos 
tempos”, diz Ribeiro, destacan- 
do ainda que cada agência ou 
entidade que se inscrever ao 
prêmio concorrerá com outros 
projetos da mesma categoria, 
sejam eles de grandes agências 
ou no segmento de organiza- 
ções empresariais e públicas. 

“No Jatobá PR, as grandes 
agências e agências-butique 
são premiadas de forma igual e 
não concorrem entre si - ou 
seja, as grandes só concorrem 
com as grandes e as butiques 
só entre elas. Além disso, as 11 
categorias das agências (com 
troféus tanto para as grandes 
quanto para as butiques) são 
exclusivas, do mesmo modo 
que são também exclusivas as 
11 das organizações empresa- 
riaise públicas. E por que isso? 
Para que clientes e agências 
mantenham raias próprias de 
competição, sem concorre- 
rem entre si”, explica Ribeiro. 

Além de premiar as agências 
nas categorias tradicionais, o 
Prêmio Jatobá PR 2024também 
destacará nas três modalidades 
de negócios, a Organização do 
Ano, Case do Anoe Destaque do 
Ano. Serão aceitos projetos vei- 
culados a partir de 1 de janeiro 
de 2022 até a data limite de ins- 
crições. A cerimônia de entrega 
do Prêmio Jatobá PR de 2024 se- 
rá no dia 5 de dezembro.e 
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O ESTADO DE $. PAULO SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 


ECONOMIAS:NEGÓCIOS | BI 


Rosag Empreendimentos e Participações S.A. 


CNPJ 59.884.445/0001-24 


Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado) 
Relatório da Administração: Senhores Acionistas: Submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Permanecemos à disposição, para quaisquer esclarecimentos adicionais. 


São Paulo, 17 de abril de 2024 


Balanços Patrimoniais 


Ativo Nota 2023 2022 Passivo Nota 2023 2022 
Circulante — 93.834 _ 51.528 Circulante 92.270 43.730 
Caixa e equivalentes de caixa k 3 742 7.408 Obrigações a pagar 92.270 43.730 
Juros sobre capital próprio e dividendos a receber 4 86.955 43.879 Contas a pagar og Do q 
Impostos a compensar 5 6.132 229 e P ge E a ds 
Outros créditos a receber 5 12 Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 86.780 43.723 
Náo circulante 1.297.665 1.138.677 Impostos e contribuições a recolher 5.483 6 
Realizável a longo prazo 12.531 8.473 Não circulante 26.638 24.701 
Depósitos judiciais 6 12.531 8.473  Obrigacóes fiscais 9 26.638 24.701 
Investimentos | 1.275.564 1.120.567 Patrimônio líquido 10 1.272.591 1.121.774 
Participações societárias 7 1.275.564 1.120.567 Capital ial 609.240 616.612 
Imobilizado 8 9.570 9.637 AA : i 
Custo de aquisição “14.126 13.891 Ajuste de avaliacáo patrimonial (46) (91) 
(-) Depreciacáo acumulada (4.556) (4.254) Reservas de lucros 663.397 505.253 
Total do ativo 1.391.499 1.190.205 Total do passivo 1.391.499 1.190.205 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
Ajuste de avaliação patrimonial Reservas de lucros 
Capital Ajuste de variação Ajuste de TVM Reserva Reserva Lucros 
social cambial controladas controladas legal estatutária acumulados Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 606.256 9 (88) 75.732 397.000 — 1.078.909 
Distribuição de dividendos - AGO/E de 24/05/2022 - -= -= -= (32.372) — (32.372) 
Aumento de capital - AGO/E de 24/05/2022 10.356 = = = = = 10.356 
Transferência para Reservas - AGO/E de 24/05/2022 395 395 
Ajuste de títulos e valores mobiliários - controladas — — (12) — — — (12) 
Lucro Líquido do exercício = — = = = 115.936 115.936 
Destinação do lucro líquido: 
Constituição de reservas — — — 5.797 58.701 (64.498) - 
Juros sobre o capital próprio (R$ 15,4181 por agáo) - - -= - - (51.438) (51.438) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 616.612 9 (100) 81.529 423.724 = 1.121.774 
Redução de capital - AGE de 01/06/2023 (7.372) = = = = = (7.372) 
Ajuste de títulos e valores mobiliários - controladas — — 46 — — - 46 
Ajuste de avaliação patrimonial - controladas (1) (1) 
Lucro Líquido do exercício = = = — = 256.416 256.416 
Destinação do lucro líquido: 
Constituição de reservas = = = 12.821 145.323 (158.144) = 
Dividendos distribuídos (21.656) (21.656) 
Juros sobre o capital próprio (R$ 22,9664 por ação) = = = = = (76.616) (76.616) 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 609.240 8 (54) 94.350 569.047 - 1.272.591 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 


1. Contexto operacional: A Rosag Empreendimentos e Participações S.A. (“Compa- 
nhia”) tem por objeto: (i) a participação, como acionista ou quotista, no capital social de 
outras empresas em geral, respeitadas as restrições legais; e (ii) a promoção ou parti- 
cipação em empreendimentos e operações industriais, comerciais, mercantis e imobi- 
liárias. 2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas con- 
tábeis: 2.1 Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Socieda- 
des por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Con- 
tábeis - CPC, aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A preparação 
das demonstrações financeiras, em conformidade com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer o uso de certas estimativas contábeis e também o exercício de julga- 
mento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políti- 
cas contábeis. Os resultados reais das transações assim registradas podem ser dife- 
rentes dos estimados. A moeda funcional adotada pela Companhia é o real. As 
demonstrações financeiras da Companhia são de responsabilidade da administração 
e sua autorização para a conclusão e divulgação ocorreu em 17 de abril de 2024. 
2.2 Continuidade: A Administração considera que a Companhia possui recursos para 
dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem 
o conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas 
sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, as demonstrações financeiras 
foram preparadas com base nesse princípio. 2.3 Descrição das principais políticas 
contábeis adotadas: (a) Reconhecimento de ativos e passivos: um ativo é reconheci- 
do no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão ge- 
rados em favor da entidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. 
Um passivo é reconhecido quando a entidade tem a obrigação de agir ou se desempe- 
nhar de certa maneira. (b) Classificação em Circulante e Não Circulante: os ativos e 
passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é 
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados 
como não circulantes. (c) Instrumentos financeiros: os instrumentos financeiros somen- 
te são reconhecidos a partir da data em que a entidade se torna parte das disposições 
contratuais dos mesmos. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu 
valor justo acrescido dos custos de transações que sejam diretamente atribuíveis a sua 
aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na 
categoria “ao valor justo por meio do resultado”, onde tais custos são diretamente lan- 
çados no resultado do exercício. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de 
balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de 
ativos e passivos financeiros. (d) Caixa e equivalentes de caixa: inclui caixa, saldos 
positivos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no prazo de noventa 
dias das datas dos balanços e com risco insignificante de mudança de seu valor de 
mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são registra- 
das ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data de encerra- 
mento do exercício social, equivalentes ao seu valor de recuperabilidade. (e) Juros 
sobre o capital próprio a receber/a pagar: estão registrados pelo custo original e o giro 
é de curto prazo. (f) Investimentos em controladas: os investimentos em sociedades 
investidas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial, reco- 
nhecido no resultado do exercício como receita (ou despesa) operacional. São consti- 
tuídos ajustes nos investimentos decorrentes do usufruto financeiro sobre as ações 
que pertencem a sociedade. No caso de variação cambial de investimentos no exterior, 
que apresentam moeda funcional diferente da Companhia, as variações no valor do 
investimento decorrentes exclusivamente de variação cambial são registradas na con- 
ta “Ajuste de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido da Companhia, e somente 
são registradas no resultado do exercício quando o investimento for alienado ou baixa- 
do para perda. (9) Redução ao valor recuperável (“impairment”): o CPC 01 (R1) - Re- 
dução ao Valor Recuperável de Ativos estabelece a necessidade de as entidades efe- 
tuarem uma análise periódica para verificar o grau de valor recuperável das despesas 
antecipadas e dos ativos imobilizado e intangível. A redução ao valor recuperável dos 
ativos não financeiros (“impairment”) é reconhecida como perda quando o valor de um 
ativo ou de uma unidade geradora de caixa registrado contabilmente for maior do que 
o seu valor recuperável ou de realização. Uma unidade geradora de caixa é o menor 
grupo identificável de ativos que gera fluxo de caixa substancial, independentemente 
de outros ativos ou grupos de ativos. As perdas por “impairment”, quando aplicável, são 
registradas no resultado do período em que foram identificadas. Os valores dos ativos 
não financeiros são objeto de revisão periódica, no mínimo anual, para determinar se 
existe alguma indicação de perda no valor recuperável ou de realização desses ativos. 
Dessa forma, em atendimento aos normativos relacionados, a Administração não tem 
conhecimento de nenhum ajuste relevante que possa afetar a capacidade de recupe- 
ração dos valores registrados como ágio por rentabilidade futura, exceção feita as pro- 
visões já constituídas. (h) Imobilizado: os bens do ativo imobilizado estão demonstra- 
dos ao custo de aquisição deduzido do valor da depreciação calculada pelo método 
linear durante a vida útil, que é estimada como segue: * Edificações - 25 anos; Ħ Veícu- 
los - 5 anos; * Máquinas e equipamentos - 10 anos; * Móveis e utensílios - 10 anos; 
e Instalações - 10 anos; e Computadores e periféricos - 5 anos; * Equipamentos de co- 
municação - 10 anos. Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação dos 
ativos são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de mu- 
dança significativa desde a última data de balanço. (i) Os demais ativos e passivos 
circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores de realização e de exigi- 
bilidade, respectivamente. (j) Compensação (apresentação líquida) de ativos e passi- 
vos: Ativos e passivos somente são apresentados líquidos no balanço patrimonial 
quando há um direito legal irrevogável de compensar ativos e passivos com a contra- 
parte e quando a Companhia apresenta a intenção de liquidar os instrumentos em uma 
forma líquida ou realizar o ativo e liquidar um determinado passivo financeiro simulta- 
neamente. (k) As despesas e receitas são registradas pelo regime de competência. 
(1) O imposto de renda é calculado à alíquota-base de 15% mais adicional de 10% so- 
bre o lucro real tributável acima de R$ 240 anuais. A contribuição social sobre o lucro 
é calculada à alíquota de 9%. 3. Caixa e equivalentes de caixa: 


2023 2022 
Aplicações financeiras (" 742 7.408 
Total 742 7.408 


Em 2023 e 2022, as aplicações financeiras referem-se a fundo de investimento e 
Certificados de Depósitos Bancários - CDB remunerados pela variação da taxa do 
Certificado de Depósito Interbancário - CDI, de liquidez imediata. 4. Juros sobre o 
capital próprio e dividendos a receber: Refere-se ao montante líquido de juros sobre 
o capital próprio a receber de companhia investida. 5. Impostos a compensar: Refere- 
se a retenção na fonte sobre os rendimentos de juros sobre o capital próprio creditados 
à Companhia, aplicação financeira, antecipação de imposto de renda e contribuição 
social. 6. Depósitos judiciais: Refere-se a processo onde se discute a dedutibilidade 
da TJLP no cálculo da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) e Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ). A Companhia não efetuou o provisionamento do passi- 
vo contingente por entender que o desfecho da ação será favorável a Companhia. 


7. Investimentos - Participações Societárias: As participações societárias estão 
assim representadas: 
Porto Seguro Itaú Pétalas Empreen- 
Unibanco Parti- dimentos e Par- 


cipações S.A. (a) ticipações S.A. Total 

2023 2022 2023 2022 2023 2022 

Capital social 2.772.233 2.772.233 29.883 29.883 -= -= 

Número de ações (mil) 228.942 228.942 97.997 97.997 = = 

Participação (%) 15,79 15,79 19,05 19,05 — — 
Lucro (Prejuízo) líquido 

do exercício 4.766 2.391 (12.573) (7.733) a = 

Patrimônio líquido 2.807.066 2.802.252 35.427 48.000 = = 

Resultado da equiva- 
lência patrimonial 266.226 _123.375 (1.771) (1.473) _264.455 _ 121.902 


Saldos de 
investimentos 1.275.564 1.111.424 — _9.143 1.275.564 1.120.567 
a) Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A. (“PSIUPAR”): Gravame de usu- 
fruto financeiro sobre as ações da Porto Seguro S.A. (“PSSA”): A integralização do 
capital inicial da Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A. (“PSIUPAR”), bem como 
o aumento de capital, foram realizados por meio de conferência da nua-propriedade de 
ações da Porto Seguro S.A. (“PSSA”) avaliadas ao valor contábil, conforme laudo de 
peritos avaliadores aprovados por ocasião das Assembleias de Constituição e de Au- 
mento de Capital. Estes atos societários estabeleceram que as ações da PSSA, objeto 
destas integralizações encontram-se gravadas com reserva do direito sobre dividendos, 
juros sobre capital próprio e quaisquer outras distribuições de lucros em dinheiro, esten- 
dendo-se essa reserva ao direito a dividendos, juros sobre capital próprio e quaisquer 
outras distribuições atribuídas às ações resultantes de futuras bonificações ou desdobra- 
mentos das ações originalmente gravadas (“Usufruto”), enquanto que o direito a voto de 
cada ação será exercido pela PSIUPAR. A PSSA deliberou aumento de capital em 2021, 
no valor de R$4.000.000 com bonificação de 323.293.030 ações ordinárias, nominativas, 
escriturais e sem valor nominal aos acionistas, na proporção de 1 (uma) nova ação para 
cada 1 (uma) já existente. Dessa forma do total de 457.883.778 (228.941.889 à época da 
integralização) ações de emissão da PSSA integralizadas na constituição da PSIUPAR, 
os direitos financeiros sobre parte (456.275.826 ações) não pertencem à PSIUPAR, mas 
aos usufrutuários. Especificamente no caso desta Companhia, a mesma possui direitos 
financeiros sobre 72.339.066 ações de emissão da PSSA enquanto que os direitos polí- 
ticos sobre estas ações são detidos pela PSIUPAR. Reserva para manutenção de par- 
ticipação societária constituída pela PSSA: A controlada indireta PSSA constitui re- 
serva estatutária de lucros na qual são registradas as parcelas não realizadas de lucros 
de cada exercício decorrentes do ajuste de equivalência patrimonial do valor do investi- 
mento em controladas, as quais são contabilizadas nas controladas na conta de “Reser- 
va estatutária”, destinada à manutenção do patrimônio líquido em montante adequado 
ao atendimento das exigências legais de margem de solvência e de cobertura dos pas- 
sivos não operacionais das controladas. Na medida em que os lucros destinados à reser- 
va para manutenção de participação societária forem realizados, os valores correspon- 
dentes à realização serão revertidos e colocados à disposição da Assembleia Geral que, 
por proposta da Administração, deverá deliberar sobre a respectiva destinação, que inclui 
a distribuição de dividendos. Movimentações dos investimentos: 
Porto Seguro Itaú Pétalas Empreen- 
Unibanco Parti- dimentos e Par- 
cipações S.A. (a) ticipações S.A. 
2023 2022 2023 2022 
1.111.424 1.071.889 9.143 10.616 


Saldos no início do exercício 
Ajuste reflexo de valor a mercado 


de TVM de controlada 46 (12) = = 
Dividendos destacados pela controlada (38) (32.390) - — 
Equivalência patrimonial (a) 266.226 123.375 (1.771) (1.473) 
Baixa investimento - redução de capital (b) — — (7.372) — 
Direitos de usufruto sobre JCP 

creditado pela PSSA (102.094) _ (51.438) = 


9.143 


Saldos em 31 de dezembro 1.275.564 1.111.424 - 
Composicáo do saldo: 

Valor do investimento 443.476 442.716 — 9.143 
Valor do direito financeiro 832.088 _ 668.708 = = 
Total 1.275.564 1.111.424 - 9.143 


(a) Refere-se ao resultado de equivalência patrimonial correspondente ao lucro líquido 
gerado pela controlada indireta PSSA no período posterior a constituição da PSIUPAR. A 
apuração da equivalência patrimonial considera os efeitos resultantes dos direitos dos 
usufrutuários sobre as ações de emissão da PSSA e está demonstrada conforme a seguir: 
Porto Seguro Itaú Unibanco 

Participações S.A. 


2023 2022 
Lucro líquido do exercício 4.766 2.391 
Participação (%) 15,79 15,79 
Resultado da equivalência patrimonial 753 378 
Efeito do usufruto financeiro sobre as ações (" 265.473 122.997 
Resultado da equivalência patrimonial registrado 266.226 123.375 


% O efeito do usufruto financeiro sobre as ações de emissão da PSSA foi apurado 
tendo por base a parcela do lucro gerado pela PSSA não reconhecida pela PSIUPAR 
conforme condições estabelecidas nos seus atos constitutivos. (b) Refere-se à baixa 
de investimento no valor de R$ 7.372, pela restituição ao acionista da Companhia, 
devido a redução de capital, conforme AGE de 01 de junho de 2028. 8. Imobilizado: 


31/12/2022 Adições Baixas 31/12/2023 

Terrenos 3.400 = = 3.400 
Edificações 7.591 = = 7.591 
Veículos 1.877 740 (517) 2.100 
Máquinas e equipamentos 80 - — 8o 
Móveis e utensílios 642 2 = 644 
Instalações 63 =- -= 63 
Computadores e periféricos 165 = = 165 
Equipamento de Comunicação 73 10 = 83 
(-) Depreciações acumuladas (4.254) (781) 479 (4.556) 
Total 9.637 (29) (38) 9.570 
Taxas anuais de Depreciações Valor Líquido 

depreciação (%) Custo acumulada em 31/12/2023 

Terrenos 3.400 = 3.400 
Edificações 4 7.591 (2.746) 4.845 
Veículos 20 2.100 (996) 1.104 
Máquinas e equipamentos 10 80 (48) 32 
Móveis e utensílios 10 644 (505) 139 
Instalações 10 63 (54) 9 
Computadores e periféricos 20 165 (145) 20 
Equipamento de comunicação 10 83 (62) 21 
Total 14.126 (4.556) 9.570 


A Diretoria. 
Demonstrações do Resultado 
Operações continuadas Nota 2023 2022 
Receitas operacionais 264.523 121.967 
Equivalência patrimonial 7 264.455 121.902 
Receita de aluguel 68 65 
Despesas gerais e administrativas (12.406) (6.197) 
Serviços de terceiros (653) (264) 
Despesas com tributos (11.042) (4.814) 
Despesas com localização e funcionamento (352) (404) 
Depreciações e amortizações (781) (715) 
Outras receitas/(despesas) 11 422 = 
Resultado financeiro líquido 4.299 166 
Receitas Financeiras 10.274 6.452 


Despesas Financeiras (5.975) (6.286) 
Resultado antes dos impostos 256.416 115.936 
Imposto de renda e contribuição social corrente 12 = = 
Lucro líquido do exercício 256.416 115.936 
Quantidade de ações (mil) 3.336 3.336 
Lucro líquido por ação (em R$ 1,00) 76,86 34,75 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
Demonstrações do Resultado Abrangente 


2023 2022 

Lucro líquido do exercício 256.416 115.936 
Outros resultados abrangentes 45 (12) 
Ajuste de títulos e valores mobiliários em controladas 46 (12) 
Ajuste de avaliação patrimonial - controladas (1 - 
Total do resultado abrangente para o exercício 256.461 115.924 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
Demonstracóes dos Fluxos de Caixas 


2023 2022 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido do exercício 256.416 115.936 
Depreciações e amortizações 781 715 
Juros e variações monetárias sobre obrigações fiscais 1.936 911 
Resultado de equivalência patrimonial (264.455) (121.902) 
Resultado ajustado (5.322) (4.340) 
Variação de Ativos e Passivos 
Variação de impostos a compensar (5.903) 3.617 
Variação das demais contas a receber Ze 29 
Dividendos e Juros sobre o capital próprio recebidos 43.742 70.709 
Variacáo de juros sobre o capital próprio a receber 15.314 7.716 
Variacáo de depósitos judiciais (4.058) = 
Variação de contas a pagar 6 (5) 
Variação de impostos e contribuições 5.477 2 
Dividendos e Juros sobre o capital próprio pagos (43.723) (70.682) 
Variacáo de juros sobre o capital próprio a pagar (11.492) (7.716) 
Caixa líquido consumido pelas atividades operacionais (5.952) (670) 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Aquisicáo de imobilizado (752) (351) 
Alienação do imobilizado 38 = 
Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos (714) (351) 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Adiantamento para futuro aumento de capital = 5.235 
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos - 5.235 
Aumento (reducáo) no caixa e equivalentes de caixa (6.666) 4.214 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 7.408 3.194 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 742 7.408 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


31/12/2021 Adições Baixas 31/12/2022 

Terrenos 3.400 = = 3.400 
Edificações 7.591 - — 7.591 
Veículos 1.561 316 = 1.877 
Máquinas e equipamentos 68 12 = 80 
Móveis e utensílios 628 14 = 642 
Instalações 63 = = 63 
Computadores e periféricos 156 9 = 165 
Equipamento de Comunicação 73 = = 73 
(-) Depreciações acumuladas (3.539) (715) = (4.254) 
Total 10.001 (364) - 9.637 
Taxas anuais de Depreciações Valor Líquido 

depreciação (%) Custo acumulada em 31/12/2022 

Terrenos — 3.400 = 3.400 
Edificações 4 7591 (2.451) 5.140 
Veículos 20 1.877 (1.091) 786 
Máquinas e equipamentos 10 80 (40) 40 
Móveis e utensílios 10 642 (441) 201 
Instalações 10 63 (47) 16 
Computadores e periféricos 20 165 (130) 35 
Equipamento de comunicacáo 10 73 (54) 19 
Total 13.891 (4.254) 9.637 


9. Obrigações fiscais: A Companhia é parte em ação que visa discutir a legalidade e 
constitucionalidade do Decreto nº 5.164/2004 que dispõe sobre a incidência de contribui- 
ções ao PIS e COFINS sobre os valores recebidos a título de juros sobre capital próprio. 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 a ação transitou em julgado com decisão 
desfavorável a Companhia e não cabendo mais recursos. Esta decisão foi reconhecida 
nos registros contábeis e fiscais da Companhia, desta forma, os saldos dos ativos e 
passivos correspondentes a esta ação foram baixados e seus efeitos fiscais igualmente 
reconhecidos. Outros efeitos complementares poderão surgir no momento em que os 
créditos financeiros forem efetivamente convertidos em favor da União. 


Saldos Novas Depó- Atuali- Saldos 
Descrição 31/12/2022 provisões sitos zação Baixa 31/12/2023 
Depósitos judiciais 
PIS/COFINS 63.262 — 3.944 4.020 (71.226) = 
Provisão PIS/COFINS 
sobre JCP (87.963) (3.944) — (5.957) _71.226 (26.638) 
Total líquido (24.701) (3.944) 3.944 (1.937) - _ (26.638) 


10. Património líquido: (a) Capital social: O capital social, totalmente subscrito e in- 
tegralizado em 31 de dezembro de 2023 é de R$ 609.240 (R$ 616.612 em 2022) e está 
dividido em 3.336.189 ações ordinárias nominativas sem valor nominal. Em Assem- 
bleia Geral Extraordinária realizada em 01 de junho de 2023, foi deliberada a redução 
do capital social da companhia, no valor de R$ 7.372. A redugáo de capital foi realizada 
mediante a restituição, a único acionista da Companhia, de bens com valor equivalen- 
te ao montante da redução de capital, através da transferência da propriedade plena 
de 18.667 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal emitidas pela Pétalas 
Empreendimentos e Participações S.A. (b) Reserva de reavaliação reflexa de con- 
troladas: A reserva de reavaliação representa o saldo da reserva de reavaliação sobre 
ativos de empresa controlada tomada proporcionalmente à participação da Compa- 
nhia, a qual é movimentada na mesma proporção em que a controlada realiza a reser- 
va por depreciação ou baixa dos ativos. (c) Reservas reflexas de avaliação patrimo- 
nial: A controlada registra os efeitos de variação cambial sobre investimentos no 
exterior e os efeitos dos ajustes ao valor de mercado de títulos e valores mobiliários em 
contas específicas do patrimônio líquido, sendo incorporados aos resultados do perío- 
do em que ocorrer a efetiva realização. (d) Reservas de lucros: (i) Reserva legal: A 
reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do 
exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 
assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compen- 
sar prejuízo e aumentar o capital. (ii) Reserva para manutenção de participações 
societárias: E constituída com o objetivo de preservar a integridade do capital social 
da Companhia, sua capacidade de investimento e a representatividade da participação 
da Companhia em suas controladas e coligadas, não podendo exceder o capital social, 
nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de lucros. (e) Dividen- 
dos e juros sobre o capital próprio: De acordo com o estatuto social, são assegura- 
dos dividendos de no mínimo 25%, calculados sobre o lucro líquido do exercício. A 
Companhia exerceu a opção de pagar aos acionistas os juros sobre o capital, no mon- 
tante bruto de R$ 76.616 (R$ 51.438 em 2022). Os juros foram calculados com base 
na variação da TJLP - Taxa de Juros de Longo Prazo, contabilizados como despesa 
financeira e para efeitos societários, imputados aos dividendos do exercício. Em As- 
sembleia Geral Extraordinária de 27 de dezembro de 2023 foi deliberada a proposta de 
declaração de juros sobre o capital próprio relativo ao período de outubro a dezembro 
de 2023, no valor de R$ 12.877, bem como a distribuição de dividendos aos acionistas 
no valor de R$ 21.656 referente ao exercício de 2023, com pagamento previsto até 31 
de dezembro de 2024. 11. Outras receitas/(despesas): 


2023 2022 
Reversão de provisão para impairment (*) (657) = 
Resultado na baixa de bens - investimento 185 
Resultado na baixa de bens - imobilizado 50 = 
Total (422) - 


(*) Refere-se a reversão de provisão para impairment, devido a venda do investimento 
que detinha na empresa “Incube Tecnologia da Informação”. 12. Imposto de renda e 
contribuição social: A demonstração do cálculo do IRPJ e CSLL está adiante 
apresentada: 


2023 2022 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 256.416 115.936 
Alíquota nominal do imposto de renda e da 
contribuição social (25% e 9% respectivamente) 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas nominais (87.181) (39.418) 
Equivalência patrimonial 89.915 41.447 
Efeito sobre o JCP creditado por controlada (34.712) (17.489) 
Efeito sobre o JCP creditado a acionistas 26.049 17.489 
Efeito sobre adições temporárias (11.090) 
Efeito sobre exclusões temporárias 26.339 (1.941) 
IRPJ e CSLL - Diferido Ativo 9.320 88 
(=) Crédito Tributário de IRPJ e CSLL Não Constituído (9.320) (88) 


Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício - - 
13. Instrumentos financeiros: A Companhia não realizou operações com instrumen- 
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Diretoria 


Jayme Brasil Garfinkel - Diretor Presidente 


Aos Acionistas e Administradores da Rosag Empreendimentos e Participações S.A. 
São Paulo - SP Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Rosag Em- 
preendimentos e Participações S.A. (Companhia), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado 
do exercício, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa, para o exercício findo nessa data, assim como o resumo das políticas contá- 
beis e demais notas explicativas. Em nossa opinião as demonstrações financeiras aci- 
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Rosag Empreendimentos e Participações S.A., em 31 de 
dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa, para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei- 
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Fe- 
deral de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acor- 
do com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham 
as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A administração da Compa- 
nhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Re- 
latório de Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nos- 
sa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financei- 
ras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorçã Ó ri istraçã i 
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Rafael Damasceno Generoso - Diretor 
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras 
fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da administração 
e da governança pelas demonstrações financeiras: A administração da Companhia 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei- 
ras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras a não ser que a adminis- 
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu- 
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do audi- 
tor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter se- 
gurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor- 
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influen- 
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma- 
das com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria reali- 
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: * Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa- 
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidên- 
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detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi- 
ficação, omissão ou representações falsas intencionais. * Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au- 
ditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opi- 
niáo sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. + Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec- 
tivas divulgações feitas pela administração. e Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de conti- 
nuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga- 
ções nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên- 
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
* Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações finan- 
ceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significati- 
vas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
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Consumo Gênero mais caro 


“Taxa rosa” deixa produtos femininos 
mais caros que os similares ‘neutros’ 


— Pesquisa revela que consumidor ignora sobrepreço embutido em itens que vêm em 
embalagens em tons rosa ou que “são só para mulheres” — e que custam até 40% mais caro 


Produtos e serviços embala- 
dos ou caracterizados com rou- 
pagem de apelo feminino - 
quase sempre em tons rosa — 
podem custar até o dobro do 
preço de seus similares neu- 
tros. Mas essa tática usada pa- 
ra o sobrepreço - chamada de 
“taxa rosa” - é desconhecida 
pela maioria dos consumido- 
res brasileiros. Os dados são 
de uma pesquisa da agência de 
marketing digital Macfor. 

Dos consumidores ouvi- 
dos pela empresa, cerca de 
56% desconheciam o concei- 
to de “taxa rosa” (“pink 
tax”, em inglês). Menos de 
um terço (31,7%) dos entre- 
vistados acreditava que ote- 
ma tinha alta relevância e 
afetava suas rotinas de con- 
sumo. A pesquisa foi condu- 
zida online com mais de 3 
milentrevistados de diferen- 
tes regiões do País, entre os 
dias 27 de fevereiro e 7 de 
março deste ano. 


Desconhecimento 

56% dos consumidores 
ouvidos pela pesquisa 
desconheciam o 
conceito de 'taxa rosa' 


Outro levantamento feito 
em março, também pela Mac- 
for, encontrou disparidades de 
preços de até 92,79% entre pro- 
dutos iguais, de mesma marca 
evendidos no mesmo estabele- 
cimento comercial, tendo co- 
mo diferença apenas a cor. 

Tons rosas, personagens e 
motivos que remetiam ao gê- 
nero feminino tornavam os 
produtos mais caros do que 
seus similares neutros oumas- 
culinos. Uma caneta rosa, por 
exemplo, era vendida a R$ 
9,62, ante R$ 4,99 por uma 
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VEM PENSAR COM A GENTE 


idêntica de cor amarela. Já um 
mordedor infantil rosa custa- 
va R$ 41,99, 40,01% mais cara 
que o mesmo modelo em azul. 
A pesquisa encontrou ainda 
uma diferença de 10,72% entre 
um chinelo azul eum rosa, ven- 
dido por R$ 15,49. O mesmo 
acontecia com um copo infan- 
til rosa, que era negociado a R$ 
32,99, 10% mais caro que um 
copo preto da mesma marca e 
para a mesma faixa etária. 


IMPULSO EMOCIONAL. Segun- 
do Louize Fischer, chefe de in- 
teligéncia de mercado da Mac- 
for, as mulheres sáo vistas co- 
mo mais vulneráveis á aquisi- 
ção de produtos por um impul- 
so emocional, e algumas mar- 
cas se aproveitam disso para 
cobrar mais caro apenas por 
uma embalagem com roupa- 
gem mais feminina. “Você 
olha um termogênico (suple- 
mento para perder peso) que 
não é para homem, é simples- 
mente um termogênico. Ele 
vai ter um preço. E aí você tem 
umtermogênico que é exclusi- 
vamente para mulheres, ele é 
rosa, ele vai trazer um monte 
de benefícios específicos para 
mulheres, e vai ser num preço 
muito mais caro. Só que, quan- 
do você olha a composição, ele 
é exatamente igual (ao neutro). 
Então, é muito frustrante is- 
so”, exemplificou Louize. 
“Eles acabam empacotando is- 
so nesses “benefícios” que têm 
muita ligação com o emocio- 
nal, para mexer justamente 
com esses aspectos femininos. 
E acabam usando isso paraven- 
der mais caro, porque sabem 
que amulher vai pagar mais ca- 
ro se ela entender que aquilo 
ali vai deixá-la mais bonita.” 
Segundo a pesquisa, 33,3% 
dos entrevistados tendem a 
sempre preferir produtos des- 
tinados a mulheres, em vez de 
produtos comuns. A mesma 
proporção de consultados 
(33,3%) tem a percepção de 
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“Eles acabam 
empacotando a 
percepção de que 
produto tem mais 
benefício, para mexer 
com o emocional 
feminino, e cobram 
mais por isso” 


“So que quando você 
olha a composição (do 
produto), ele é 
exatamente igual ao 
neutro. E muito 
frustrante” 

Louize Fischer 

Chefe de inteligência de 
mercado da Macfor 


que há mais valor em produtos 
destinados a mulheres do que 
nos neutros. E apenas 27%rela- 
taram ter deixado de comprar 
algo destinado ao público femi- 
nino por conta da diferença de 
preço. 

Além das armadilhas do 
marketing de consumo, a mu- 
lher ainda enfrenta como de- 
safio ao orçamento domésti- 
co um mercado de trabalho 
em que persistem as dispari- 
dades salariais entre os gêne- 
ros. A renda média real das 
mulheres que trabalhavam 
no quarto trimestre de 2023 
era de R$ 2.562, cerca de 21% 
a menor do que os R$ 3.233 
recebidos pelos homens, de 
acordo com a Pesquisa Nacio- 


nal por Amostra de Domicí- 
lios Contínua (Pnad Contí- 
nua), apurada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE). 

“E uma situação que você re- 
duz o poder de compra da mu- 
lher e, além disso, ela compra 
mais caro”, resumiu Fabricio 
Macias, CEO da Macfor. 

A estratégia de sobrepreço 
em itens voltados ao público 
feminino foi mais percebida 
pelos entrevistados no seg- 
mento de beleza e perfumaria 
(98,30% viam incidência da 
“taxa rosa” nesse setor), segui- 
do por moda e acessórios 
(89,70%), serviços em geral 
(24,10%) e decoração 
(22,40%). e 
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Mineração precisa de designers de 
algoritmo e especialistas em clima 


Empresas do setor 
apostam na tecnologia 
para se adaptar às 
novas demandas e 
cuidados trazidos 
pela economia verde 


JOÃO SCHELLER 

Com novos critérios regulató- 
rios e um investimento pesado 
em novas tecnologias, o merca- 
do de mineração tem apostado 
na inovação para aumentar a 
produtividade, causando o me- 
nor impacto possível no meio 
ambiente e contribuindo para 
a criação de produtos essen- 
ciais para uma nova economia 
verde. O setor vê um cresci- 
mento muito forte na deman- 
da por minerais como lítio, alu- 
mínio e cobre, para produção 
de baterias e painéis solares, 
por exemplo. 

Se antes o setor era domina- 
do por engenheiros e técnicos 
das mais diversas áreas, hoje 
háespaço também para profis- 
sionais como analistas de mu- 
danças climáticas ou especia- 
listas de mercado de carbono. 

“Esse mix de conhecimentos 
é o que se incentiva dentro da 
companhia”, afirma Rodrigo 
Lauria, diretor de mudanças cli- 
máticas da Vale. Segundo ele, 
além de a economia verde abrir 
novas posições para profissio- 
nais especializados, há uma de- 
manda do mercado por profis- 
sionais multidisciplinares. 

A ideia é que essas pessoas 
adaptem seus conhecimentos 
especializados a esta nova lógi- 


“Procura-se por um 
profissional que seja 
mais adaptado a esse 
perfil tecnológico” 


“Setor está passando 
por forte transição” 
Julio Nery 

Diretor do Ibram 


ca de mercado, entendendo, 
por exemplo, de aspectos regu- 
latórios do setor, enquanto tam- 
bém são capazes de lidar com 
tecnologia, cada vez mais pre- 
senteno diaa dia da mineração. 

“Atualmente, o setor está 
passando por uma transição 
de tecnologia forte”, diz Julio 
Nery, diretor de sustentabili- 
dade do Instituto Brasileiro de 
Mineração (Ibram), que repre- 
senta empresas do setor. “Pro- 
cura-se por um profissional 
que seja mais adaptado a esse 
perfil tecnológico”, afirma, ao 
citar a releváncia cada vez 
maior de ferramentas digitais 
no dia a dia do setor. 

Nery diz que o gerenciamen- 
to de rejeitos da mineração é 
quase todo controlado de for- 
ma remota, e habilidades para 
lidar com esses sistemas é es- 
sencial para quem desejatraba- 
lhar naárea. A demanda, segun- 
do ele, se aplica tanto ao enge- 
nheiro e analista quanto ao 
próprio operário. “O motoris- 
ta de caminhão, que antes esta- 
va atrás do volante, hoje está 
guiando com um joystick.” 


DESASTRES AMBIENTAIS. Se- 
gundo eles, parte desse avanço 
tecnológico se deu por causa 
denovasregulações que foram 
definidas após os recentes de- 
sastres envolvendo empresas 
do setor, como as tragédias em 
Mariana e Brumadinho, ambas 
em Minas Gerais. 

Aprópriareputação da mine- 
ração é uma preocupação de 
agentes da área, que buscam 
mostrar ao público o avanço 
das técnicas usadas no setor. 
“Quando você tem desastres 
como esses que aconteceram, 
a gente vê uma retração do in- 
teresse do jovem para traba- 
lhar na mineração”, afirma 
Nery. “Temos de mostrar que 
acidentes acontecem, mas tra- 
balhar para que eles não acon- 
teçam. Para que esse potencial 
de risco não se realize.” 

Essa desconfiança do públi- 
co com o papel das empresas 
pode ser vistaem números. Se- 
gundo pesquisa financiada pe- 
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i t y a 


Há vagas 


Área concilia cargos 
novos e tradicionais 


e Continuam vagas para: 


e Engenheiros eletricistas 
e Engenheiros mecánicos 
e Engenheiros de minas 

e Engenheiros ambientais 
e Engenheiros de produção 
e Geólogos 

e Geotécnicos 


e Há uma nova demanda por: 


la 3M sobre as percepções do 
público brasileiro sobre “em- 
pregos verdes”, apesar de 88% 
dos entrevistados afirmarem 
que esperam que essas posi- 
ções cresçam nos próximos 
cinco anos, 57% dizem que as 
empresas náo estáo equipadas 
parafazer escolhas que promo- 
vam a sustentabilidade. 


ALÉMDA FORMAÇÃO. Coma ve- 
locidade das mudanças tecno- 
lógicas, vem se tornando cada 
vez mais difícil para os profis- 
sionais buscarem somente 
uma formação que contemple 


e Operadores de equipamen- 
tos remotos 

e Técnicos de drones 

e Mecánicos de robótica 

e Técnicos de IoT (internet 
das coisas) 

e Designer de algoritmos 


e Entre os cargos analíti- 
cos, alguns profissionais es- 
táo sendo requisitados: 


e Analistas de mudancas cli- 
máticas 

e Especialistas em mercado 
de carbono 

e Economistas 

e Administradores 


todas as habilidades necessá- 
rias para se destacar no merca- 
do de trabalho. 

Para Lauria, é fundamental 
que os profissionais busquem 
ressignificar suas formações e 
náo deixem de estudar. “Vocé 
náo vai conseguir achar tudo 
numa formação tradicional, 
mas há uma série de forma- 
ções extras.” 

Para ele, além de buscar uma 
formação que contemple disci- 
plinas de sustentabilidade e as- 
pectos regulatórios, é funda- 
mental continuar buscando co- 
nhecimento no decorrer da 


carreira e saber conectá-los 
com sua área de atuação. 

Nery destaca também a ne- 
cessidade de expandir essas ha- 
bilidades para profissionais de 
nível técnico. Ele diz que cerca 
de 90% das vagas no setor são 
para esses profissionais e que 
aspectos de automatização e 
gerenciamento de sistemas 
tecnológicos já fazem parte do 
diaa dia dotrabalho nas minas. 

Para Leandro Oliveira, coor- 
denador de Desenho Organiza- 
cional e RH Analytics da mine- 
radora Anglo American no Bra- 
sil, alguns cargos específicos 
do setor de tecnologia tam- 
bém comegam a ser demanda- 
dos pelo setor, entre os quais 
técnicos de drones, mecánicos 
de robótica e técnicos de IoT, 
internet das coisas (mais infor- 
mações no quadro nesta página). 

Enquanto os mecánicos de ro- 
bótica podem contribuir para os 
ajustes em equipamentos que fa- 
zem manutenção e inspeção 
nas minas, por exemplo, os téc- 
nicos de IoT certificam que to- 
das essas ferramentas se comu- 
niquem apropriadamente com 
ainternet, recebendo dos servi- 
dores comandos enviados a 
distáncia e armazenando dados. 
Designers de algoritmo ficam 
responsáveis pela programação 
e implementação de comandos 
que automatizam tarefas. 

“Essas novas funções bus- 
camincorporar os avanços tec- 
nológicos dosúltimos anos co- 
mo jáfoi feito por outras indús- 
trias, como óleo e gás e agrope- 
cuária”, afirma Oliveira. 
“Além disso, oferecem maior 
segurança ao reduzir a exposi- 
ção das pessoas aos ambientes 
com potencialderisco da ativi- 
dade mineradora.” 

De acordo com Nery, a de- 
manda por profissionais liga- 
dos a áreas ambientais e so- 
ciais também tem crescido 
consideravelmente, assim co- 
mo os esforços das compa- 
nhias para incluir esses profis- 
sionais em seus processos. 

Os salários praticados no se- 
tor variam conforme a empre- 
sae onível de senioridade e es- 
pecialização de cada profissio- 
nal. Segundo o guia salarial pu- 
blicado anualmente pela con- 
sultoria Robert Half, um enge- 
nheiro de producáo, por exem- 
plo, pode ganhar de R$ 6,2 mil 
mensais, em uma vaga de nível 
júnior, a R$ 13,3 mil mensais, 
em nível sénior. e 
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O ESTADO DE $. PAULO SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS 


Estado de Sáo Paulo 
Secretaria M. de Administração 


AVISO DE LICITACÁO 
Processo nº 543/2024, 

Pregão Eletrônico nº 02/2024. 
Objeto: Contratação de empresa para locação de 
Geradores e Transformadores com manutenção 
e mão de obra fornecida pela contratada para a 
realização da 55º FAPI. 
Data limite para recebimento das propostas: 
15/05/2024 até as 08h59min. 
Abertura, avaliação das propostas e início da 
sessão pública de disputa de lances: 15/05/2024 
— 09:00 horas. 
Sitio eletrônico: www.novobbmnet.com.br 
O Edital completo poderá ser retirado no site da 
Prefeitura Municipal de Ourinhos (www.ourinhos. 
sp.gov.br) no link licitações, bem como no endereço 
eletrônico da Bolsa Brasileira de Mercadorias 
(www.novobbmnet.com.br), sendo que quaisquer 
esclarecimentos a respeito da presente licitação 
poderão ser registrados e obtidos diretamente na 
plataforma da Bolsa Brasileira de Mercadorias. 

Ourinhos, 26 de abril de 2024. 

Lucas Pocay Alves da Silva — Prefeito. 


> = 
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transparência e cred de, 
admirado por leitores 
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FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIENCIAS HUMANAS 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 01/2024 A - FFLCH - PROCESSO Nº: 154.00000817/2024-28 
ERRATA DE DATA 

A Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas torna público aos interessados que realizará licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, sob Nº: 01/2024 A - FFLCH, do tipo menor preço, cujo objeto é REFORMA 
DO SALÃO NOBRE, conforme especificações e condições constantes em Edital e seus Anexos, cuja data para início 
do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 25/04/2024 a partir das 08h, estando a sessão de 
disputa agendada para o dia 14/05/2024 às 09h30, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de 
contratações denominado “Portal de Compras do Governo Federal - ComprasGov” através do sítio https://www.gov.br/ 
compras/pt-br. O Edital na íntegra se encontrará disponível a partir do dia 25/04/2024, além da página do ComprasGov, 
citado anteriormente, nos seguintes endereços: www.usp.br/licitacoes e www.imprensaoficial.com.br 


SINDICATO DOS BOMBEIROS CIVIS DAS EMPRESAS E DAS EMPRESAS PRESTADORAS DE 
SERVIÇOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - Eleições Sindicais - O Presidente da Entidade, no uso 
de suas atribuições prerrogativas e estatutárias, convoca os integrantes da categoria profissional, 
associados à Entidade, a participarem das Eleições Sindicais que ocorrerão em primeiro escrutínio 
dia 12/06/2024, em não havendo quórum, em segunda convocação no dia 27/06/2024, que se 
realizará com qualquer número de associados presentes, na sede da entidade sindical sita na Rua 
Gabriel Prestes, 201 - Carandiru - São Paulo - SP, no horário das 09:00 às 17:00 horas. Ficando 
aberto o prazo de 05 (cinco) dias para registro de chapas, que ocorrerá na sede da entidade, sito a 
Rua Gabriel Prestes, 201 - Carandiru - São Paulo - SP, na secretaria, no horário das 09:00 as 17:00 
horas. Após esse período, serão publicadas as chapas registradas, dando início ao prazo de três 
dias para oferecimento de impugnação. São Paulo, 27 de abril de 2024. Priscila Tasso de Oliveira - 
Coordenadora Geral do Pleito. 


SINDICATO DA INDUSTRIA DA FABRICAÇÃO DO ALCOOL NO 
ESTADO DE SÃO PAULO - SIFAESP 
Rua Funchal, n.º 418, Conjunto 1402 - Vila Olímpia - 04551-060 - São Paulo - SP 
Fone (11) 3093 4949 - FAX (11) 3812 1416 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

De conformidade com o disposto nos artigos 21, 22 e 23, e observada a norma do artigo 28, do 
Estatuto, são convocados os Srs. Associados ao Sindicato da Indústria da Fabricação do Álcool no 
Estado de São Paulo - SIFAESP para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, 
em sua sede social, localizada na Rua Funchal, n.º 418, Conjunto 1402, São Paulo — SP, no próximo 
dia 28 de maio de 2024, às 14:30 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: “1. 
Aprovação do relatório anual relativo ao exercício 2023/2024 e a respectiva prestação de contas da 
administração; 2. Votação dos parâmetros orçamentários para o exercício social 2024/2025; 3. 
eleições do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e composição da Diretoria para o mandato 
2024/2026; e 4. Relatos e esclarecimentos eventualmente solicitados pelos associados conforme 
Estatuto Social, se necessário.”. Nos termos do art. 23, do Estatuto, não havendo a presença 
suficiente de associadas para a instalação dos trabalhos da Assembleia em primeira convocação, 
ficam os Srs. Associados desde já convocados para uma outra, em segunda convocação, a se 
realizar no mesmo dia e local, às 14:45 horas, com qualquer número de associadas. São Paulo, 27 
de abril de 2024. Pedro Isamu Mizutani — Presidente do Conselho Deliberativo. 


. AN 
TÓPICO 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | B5 


SINDICATO DA INDUSTRIA DO AÇUCAR 
NO ESTADO DE SAO PAULO - SIAESP 
Rua Funchal, n.º 418, Conjunto 1402 - Vila Olímpia - 04551-060 - São Paulo - SP 
Fone (11) 3093 4949 - FAX (11) 3812 1416 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

De conformidade com o disposto nos artigos 21, 22 e 23, e observada a norma do artigo 28, do 
Estatuto, são convocados os Srs. Associados ao Sindicato da Indústria do Açúcar no Estado de 
São Paulo - SIAESP para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, em sua 
sede social, localizada na Rua Funchal, n.º 418, Conjunto 1402, São Paulo — SP, no próximo dia 28 
de maio de 2024, às 14:30 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: “1. 
Aprovação do relatório anual relativo ao exercício 2023/2024 e a respectiva prestação de contas da 
administração; 2. Votação dos parâmetros orçamentários para o exercício social 2024/2025; 3. 
eleições do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e composição da Diretoria para o mandato 
2024/2026; e 4. Relatos e esclarecimentos eventualmente solicitados pelos associados conforme 
Estatuto Social, se necessário.”. Nos termos do art. 23, do Estatuto, não havendo a presença 
suficiente de associadas para a instalação dos trabalhos da Assembleia em primeira convocação, 
ficam os Srs. Associados desde já convocados para uma outra, em segunda convocação, a se 
realizar no mesmo dia e local, às 14:45 horas, com qualquer número de associadas. São Paulo, 27 
de abril de 2024. Marcelo Campos Ometto — Presidente do Conselho Deliberativo. 


UNICA - UNIÃO DA AGROINDUSTRIA CANAVIEIRA E DE BIOENERGIA DO BRASIL 
Rua Funchal, n.º 418, Conjunto 1402 - Vila Olímpia - 04551-060 - São Paulo - SP 
Fone (11) 3093 4949 - FAX (11) 3812 1416 . 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

De conformidade com o disposto nos artigos 19, 20 e 21, bem como observada a norma do artigo 26 
do Estatuto, ficam convocados os Srs. Associados União da Agroindústria Canavieira e de 
Bioenergia do Brasil - UNICA para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, em 
sua sede social, localizada na Rua Funchal, n.º 418, Conjunto 1402, São Paulo — SP, no próximo dia 
28 de maio de 2024, às 14:30 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: “1. 
Aprovação do relatório anual relativo ao exercício 2023/2024 e a respectiva prestação de contas da 
administração; 2. Votação dos parâmetros orçamentários para o exercício social 2024/2025; 3. 
eleições do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e composição da Diretoria para o mandato 
2024/2026; e 4. Relatos e esclarecimentos eventualmente solicitados pelos associados conforme 
Estatuto Social, se necessário.”. Nos termos do art. 23, do Estatuto, não havendo a presença 
suficiente de associadas para a instalação dos trabalhos da Assembleia em primeira convocação, 
ficam os Srs. Associados desde já convocados para uma outra, em segunda convocação, a se 
realizar no mesmo dia e local, às 14:45 horas, com qualquer número de associadas. São Paulo, 27 
de abril de 2024. Marcelo Campos Ometto — Presidente do Conselho Deliberativo. 


Tópico Locações de Galpões e Equipamentos para Indústrias S.A. 
CNPJ/MF Nº 08.259.544/0001-84 


Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais 


Balanços Patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 - (Em milhares de reais - R$) 


Demonstração dos fluxos de caixa 


Ativo Circulante Nota 2023 2022 Passivo Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 6 84.052 37.218 Passivos de arrendamentos 

Contas a receber de clientes T 44.202 33.156 Empréstimos e debêntures 

Estoques 1.997 560 Fornecedores e outras contas a pagar 
Impostos a recuperar 8 1.955 8.499 Obrigações fiscais e trabalhistas 
Despesas pagas antecipadamente 9 2.215 1.001 Adiantamento de clientes 


Outras contas a receber 4.077 6.187 Dividendos a pagar 
138.498 86.621 


Não Circulante Não circulante 


Depósitos judiciais e cauções 16 588 521 Passivos de arrendamentos 
Outras contas a receber 16 1.134 374 Empréstimos e debêntures 
Impostos diferidos ativo 15 29.919 33.208 Fornecedores e outras contas a pagar 
Imobilizado 10 203.438 227.170 Provisão para demandas judiciais 
Intangível 1.231 948 

236.310 262.221 Patrimônio líquido 


Capital social 

Reserva de lucros 

Lucro à disposição da Assembleia 

Ajustes de avaliação patrimonial 

Total do patrimônio líquido 
Total do ativo 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


374.808 348.842 Total do passivo e patrimônio líquido 


31 de dezembro de 2023 - (Em milhares de reais - R$) 
11 2.942 — 4.921 Nota _ 2023 _ 2022 
12 23.213 15.051 Fluxo de caixa das atividades operacionais 
13 15.336 10.450 Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e 


Nota 2023 2022 


14 20.720 22.607 contribuição social 45.957 (9.535) 
586 750 Ajustes para: 

17d — 381 __ 98 Depreciação do imobilizado 10 38.881 40.399 

63.178 53.877 Amortização do intangível 19 453 437 

Baixas de ativos imobilizados 10 5.358 20.278 

n da AS Resultado na venda de ativo imobilizado 526 - 

13 1.067 Provisáo de juros com empréstimos e debentures 12 29.317 30.748 


16 1.209 990 Provisão de juros sobre passivos de arrendamentos 11 1.309 1.225 
162.969 175.827 Provisão para perdas (reversão) de crédito esperadas 7 1.117 680 


Créditos tributários de PIS e COFINS 8 - (309) 
57.378 57.378 Perda (reversão) com obsolescência de estoques 251 596 
52.903 51.413 Outras movimentações, líquida 11 (320) - 
30 ees 10 347 Provisão (reversão) para demandas e depósitos 
17 148.661 119.138 Care juros de operações de risco sacado E E pe 
374.808 348.842 


Variacáo nos ativos e passivos operacionais 


Contas a receber de clientes (12.163) (9.370) 


Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Em 31 de Dezembro de 2023 - (Em milhares de reais - R$) Estoques (1.688) 296 

Reserva de lucros Lucro à Ajuste de Impostos a recuperar 2.474 (646 

Capital Lucros Reserva disposição  avaliacao Resultado Despesas pagas antecipadamente (1.214) 4.552 

Nota Social retidos legal da assembleia patrimonial do Exercício Total Outras contas a receber a curto prazo 2.110 (3.059 

Saldo em 01 de janeiro de 2022 57.378 51.114 4.085 - 14.339 - 126.916 Depósitos judiciais e cauções 16 11 75 

Raiano de avaliação patrimonial por depreciaçãö ` j E ` ` (7.777) (7.777) Fomecedores e outras contas a pagar 5.953 (21.657) 

do imobilizado, líquida de efeitos tributários 17b - (3.992) 3.992 s o de sines E (163) o 

Transferência para reserva de lucros 17d - _ (3.786) - - - 3.786 - Pagamento de ações judiciais 16 (878) (947 

Saldo em 31 de dezembro de 2022 57.378 47.328 4.085 - 10.347 - 119.138 Reembolso de ativos indenizatórios 16 146 è 

Lucro do exercício o E ss E - 29.806 29.806 Obrigações fiscais e trabalhistas 1.887) 7.165 

Reserva legal 17c % 1.490 (1.490) - 115.663 61.332 
Reserva de dividendos obrigatórios - - - (283) (283) Demais operações do fluxo de caixa de atividades 

Realização de avaliação patrimonial por depreciação operacionais 

do imobilizado, líquida de efeitos tributários 17b - - (2.633) 2.633 Juros pagos sobre arrendamentos 11 (1.309) (1.225) 

Transferência para reserva de lucros 17d - E a 30.666 E (30.666) - Juros pagos sobre empréstimos e debêntures 12 (29.353) (24.823 

Saldo em 31 de dezembro de 2023 57.378 47.328 — 5575 30.666 7.714 E BL -Juros pagde sòbre operação Tdo sacado a 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. Imposto de renda e contribuição social pagos (8.796) É 


Demonstrações do resultado - 31 de dezembro de 2023 


Demonstrações do valor adicionado 
31 de dezembro de 2023 - (Em milhares de reais - R$) 


Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 
Fluxo de caixa de atividades de investimento 


76.205 34.895 


(Em milhares de reais - R$), exceto o lucro líquido por ação 


Nota 2023 2022 Receitas . , 2023 2022 Aquisição de imobilizado 10 (22.026) (29.357) 
Receita de contratos com clientes 18 240.480 201.283 are Me A E SBNIGOS 266.972 220.329 Alienação de imobilizado 10 9.439 i 
Custo dos contratos com clientes 19 (144.171) (142.742) Oii recollas o 04 iisa ameno E aos in ao EET 
— EREA - aixa líquido (aplicado) nas atividades de investimento : : 
Cuero brio e 96.309 58.541 (Perda) / Recuperação de valores ativos 4.948 6.870) Fluxo do calla de atividades de financiamento 
Despesas comerciais 19 (7429) (12918) 262.628 214.947 Captação de empréstimos e debêntures 12 - 176.634 
Despesas administrativas e gerais 19 (21.285) (17.501) Insumos adquiridos de terceiros Cantação d ão de ri d 12 . 460 
Perda (reversáo) por redugáo ao valor Custos dos produtos, das mercadorias e dos aplação de Operação de ISCO: sacado 
svell de contas a feceher 7 (1117) (680) servigos vendidos (10.265) (18.397) Pagamentos de passivos de arrendamentos 11 (5.802) (5.484) 
is Teo itas/d líquid 19 ' 4 4 Materiais, energia, servigos de terceiros e outros 49.313 45.706) Pagamentos de empréstimos e debéntures 12 (10.250) (165.309) 
utras receitas/despesas, líquidas f 548 (1.556) (59.579) — (64.103) Pagamentos de operação de risco sacado 12 - (6.756) 
Lucro operacional antes do resultado financeiro Valor adicionado bruto 203.049 150.844 Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de 
e do imposto de renda e contribuição social 67.026 25.886 Depreciação e amortização 39.334 40.399) financiamento 16.052) 455, 
Despesas financeiras 20 (31.390) (39.917) Valor adicionado líquido gerado pela entidade 163.715 110.446 Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 46.834 5.083 
Receitas financeiras 20 10.321 4496 Valor adicionado recebido em transferência Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 37.218 32.135 
Resultado financeiro líquido (21.069) (35.421) Receitas financeiras 19351 e Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 84.052 _37.218 
Lucro/(Prejuízo) antes do imposto de renda e RR AAA Valor adicionado total a distribuir 74036 114.941 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


contribuição social 45.957 
Imposto de renda e contribuição social corrente 15 (12.863) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 3.288) 1.758 


(9.535) Distribuição do valor adicionado 
- Pessoal: 
Remuneração direta 


Lucro líquido (prejuízo) do exercício 29.806 (7.777) Benefícios 
Lucro líquido (prejuízo) básico AAA E rars oi tribuições: 
por ação (em R$) 174 0,52 (0,14) e e contribuições: 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. Estaduais 
Municipais 


Demonstrações do resultado abrangente 
31 de dezembro de 2023 - (Em milhares de reais - R$) Juros 
2023 2022 Aluguéis 


Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 29.806 7.777 Remuneração de capitais próprios: 


Juros sobre o capital próprio 
Dividendos 
Lucro (prejuízo) retidos 


Outros resultados abrangentes, líquida dos 

efeitos tributários - - 

Resultado abrangente do exercício 29.806 (7.777) 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Remuneração de capitais de terceiros: 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Go uncações 


Diretoria 


37.377 35.656 Gustavo Pereira de Freitas Santos 


7.615 6.373 Diretor Presidente 
2.349 2.327 
44.297 20.554 Fernando Magano Henriques 
“961 “630 Diretor Financeiro e Relação com Investidores 
2.014 900 


Reginaldo Fernandes 


31.390 39.917 Contador / Gerente Contábil e Fiscal - CRC1SP115703-0-3 


18.227 16.360 


“As Demonstrações Financeiras na íntegra e Parecer dos Auditores 
2.777) Independentes, sem ressalvas, encontram-se disponíveis na sede da 
114.942 Companhia e publicadas no Jornal O Estado de São Paulo versão digital em 
anceiras. — 27/04/2024” 


29.806 
174.036 


ESTADAO 


Informações relevantes de instituições de ensino 
de todo o País com conteúdos especiais, notícias e 


insights criativos sobre o universo acadêmico 


Bio... 


Dados sobre tipo de instituicao, 
infraestrutura, sistema e níveis de 
ensino de colégios do Brasil 


Mais informações: publicacoeswestadao.com 


Sculdade 


Avaliação e informações de milhares 
de cursos superiores que auxiliam na 
decisão dos estudantes 


Realização: 


ESTADÃO mf 


BA 


Análise dos principais MBAs, 
para ajudar a impulsionar 
carreiras e adquirir novos 

conhecimentos e networking 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


INÉS249 


15 ECONOMIAS NEGÓCIOS 
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O ESTADO DE S. PAULO 


uem náo pensa em um 

dia parar de trabalhar, 

fazer só o que gosta e 

ainda por cima receber 
um salário? Poder aproveitara 
vida como deseja, ter tempo pa- 
ra fazer o que quiser, comprar 
presentes para netos, viajar e 
tantas outras coisas depois de 
uma vida inteira no campo de 
trabalho. 

Enfim, chegar a um novo es- 
tágio da vida - a aposentadoria 
- e ainda com liberdade finan- 
ceira para viver como deseja- 
do. Isso num mundo onde a po- 
pulação está envelhecendo 
mais rapidamente. Segundo o 
Censo 2022, no Brasil o total 
de pessoas com 65 anos ou 
mais chegou a 10,9% da popula- 
ção. Nos Estados Unidos, pes- 


soas nessa faixa etária são 35% 
da população, projetando para 
2050 chegar a 45%. 

Nesse cenário em que as 
pessoas tratam o tempo de vi- 
da como sinônimo de longevi- 
dade, a preocupação com aapo- 
sentadoria aumenta. Mas, se- 
gundo a pesquisa de tendên- 
cias de segurança financeira 
da Associação Americana de 
Aposentados (AARP), feitaem 
janeiro de 2024, 26% das pes- 
soas com mais de 5o anos acha- 
vam que nunca irão se aposen- 
tar. Sendo que 33% das pessoas 
nessa faixa etária não sabem 
ou sequer pensaram em que 
gastarão seu tempo como apo- 
sentados; e 37% não sabem ou 
não pensaram em como irão 
administrar o seu dinheiro na 


Fabio Gallo 
A aposentadoria nunca chegará! 


aposentadoria. 

A pesquisa mostra que uma 
em cada quatro pessoas não 
tem poupança alguma para a 
aposentadoria, embora 72% 
dos entrevistados achem que 
pouparrecursos para a aposen- 


Seja previdente. 
Comece cedo a 
pensar no futuro. 
Assim, ele será 
muito melhor 


tadoria seja muito importante, 
e71% sabem da importância de 
ter um plano para cobrir os cus- 
tos do plano de saúde. Entre os 
que poupam regularmente pa- 
raa aposentadoria, apenas 36% 


têm expectativa de ter dinhei- 
ro suficiente para estarem fi- 
nanceiramente seguros naapo- 
sentadoria caso continuem a 
poupar no ritmo atual, enquan- 
to 33% dizem que não terão di- 
nheiro suficiente, principal- 
mente entre quem tem mais de 
50. Outros 31% não têm certe- 
za se terão o suficiente. 

Entre os homens que pou- 
pam regularmente para a apo- 
sentadoria, apenas 28% pou- 
pam 10% ou mais do seu rendi- 
mento, situação pior do que 
dois anos atrás. A inflação é 
apontada como uma das cau- 
sas do problema, por dificultar 
a formação de poupança a lon- 
go prazo, particularmente pa- 
ra os homens. Essa pesquisa 
traz dados em linha com ou- 


tras sobre mesmo tema, mas 
chama atenção o fato de que as 
condições econômicas estão 
trazendo mais pressão finan- 
ceira sobre as pessoas, aumen- 
tando à medida que elas se 
aproximam da aposentadoria. 

Pesquisas brasileiras sobre 
a aposentadoria mostram que 
mais de 60% das pessoas di- 
zem que não estão se preparan- 
do para a velhice. Essas pesqui- 
sas revelam importância de se 
ter um plano para a aposenta- 
doria. 

E esse planejamento deve 
ser feito antes de estar aposen- 
tado. Seja previdente. Comece 
cedo a pensar no futuro. As- 
sim, ele será muito melhor!e 


PROFESSOR DE FINANCAS DA FGV-SP 


Financas pessoais Mercado 


Investidores migram e busca 
por fundos privados dispara 


Mudanga na forma de 
tributacáo de títulos 
que tinham isenção 
do Imposto de Renda 
levou investidor a 
procurar opções 


GEOVANI BUCCI 

E-INVESTIDOR 

O mercado de crédito privado 
brasileiro passa por um mo- 
mento de grande movimenta- 
ção. As mudanças na emissão 
dos títulos isentos de Imposto 
de Renda (IR) determinadas 
pelo Conselho Monetário Na- 
cional (CMN) no início de fe- 
vereiro fizeram com que os in- 
vestidores migrassem dos títu- 
los que náo pagavam IR para 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


outras opções da renda fixa. 
Com isso, os fundos privados 
ganharam destaque. 

Um levantamento feito pela 
Quantum Finance, enviado 
comexclusividade ao E-Investi- 
dor, aponta que os investimen- 
tos em fundos privados dispa- 
raram nos últimos meses e 
atingiram o ápice no mês de 
março, coincidindo com o pe- 
ríodo da alteração da lei. A cap- 
tação mensal desses fundos 
atingiu o maior patamar da 
série histórica, superando a ci- 
fra de R$ 32 bilhões. 

Houve uma maior procura 
por esses títulos no mercado 
secundário, e consequente- 
mente, um fechamento do 
spread (diferença entre o pre- 
ço de compra e o preço de ven- 
da) dos papéis, segundo o ana- 


lista de renda fixa na Nord Re- 
search, Christopher Galvão. 
“Isso acabou resultando numa 
forte rentabilidade dos fundos 
de debêntures incentivadas, 
principalmente em fevereiro e 
também em março”, afirma 
Galvão. 


Efeito Selic 

Perspectiva atual de 
redução da taxa Selic pelo 
BC pode beneficiar 
fundos privados 


De acordo com o especialis- 
taPedro Lang, da Valor Investi- 
mentos, que é credenciada da 
XP Investimentos, os cotistas 
estão sendo extremamente be- 
neficiados por esse movimen- 


to. “Quando se tem muita de- 
manda, os fundos precisam 
comprar mais ativos, e com is- 
so os preços sobem”, diz. 


JUROS. Para Lang, a perspecti- 
va atual de redução da taxa 
básica de juros (Selic) pelo 
Banco Central pode beneficiar 
esses fundos e manter o cená- 
rio positivo. “Espera-se que 
mais investidores sejam atraí- 
dos para essa classe de ativos, 
à medida que as condições de 
mercado se estabilizarem e as 
taxas de juros diminuem, even- 
tualmente”, afirma. 

Mesmo assim, é importante 
ressaltar que por conta da cap- 
tação elevada dos últimos me- 
ses e a diminuição da oferta de 
produtos em função da nova 
conjuntura da CMN, os títulos 
de crédito corporativo estão 
sendo emitidos com taxas me- 
nores. Isso significa que a ten- 
dência é que oretorno dos fun- 
dos seja menor no futuro. 

Além disso, há um possível 
obstáculo que poderia prejudi- 
car ainda mais o panorama, se- 
gundo Lang: eventuais proble- 


mas de crédito. “Casos como 
Lojas Americanas e Light aca- 
bam trazendo medo e afugen- 
tando investidores, mas, de ma- 
neira geral, acho que isso não 
parece ser o caso”, observa. 


EMPECILHO. Para sóciofunda- 
dor e diretor de investimentos 
da ID Gestora, Gustavo Biava, 
o maior empecilho para o cres- 
cimento desses fundos é a bai- 
xa liquidez dos ativos de crédi- 
to privado no mercado secun- 
dário. Isto é, há certo limite na 
capacidade dos gestores de 
ajustar as carteiras de investi- 
mentos rapidamente em res- 
posta às mudanças nas condi- 
ções de mercado ou aos objeti- 
vos dos investidores. 

Porém, para o especialista o 
cenário é de amadurecimento. 
“Existe uma perspectiva de 
crescimento, entre aqueles 
que investem em empresas de 
médio porte, o chamado “midd- 
le market, onde é possível ob- 
ter spreads interessantes, com 
um nível de risco equilibrado e 
diversificado”, destaca o espe- 
cialista.0 


BROADCAST TERMÓMETRO DA BOLSA 


Sobretaxa ao aco importado 
náo faz preco no setor 


A decisáo do governo de fixar 
cotas de importacáo para 11 
produtos siderúrgicos e sobra- 
taxar em 25% o que ultrapassá- 
las não animou as ações do se- 
tor. Na visão consensual de 
analistas, corretoras e bancos 
de investimentos, as medidas 
são “marginalmente positi- 
vas”, mas talvez “insuficien- 
tes” para impulsionar a deman- 
da por aço doméstico num pri- 
meiro momento. “É melhor do 
que nada, mas não resolve”, 
diz o analista Igor Guedes, da 
Genial Investimentos. 


Visão semelhante tem Laris- 
sa Quaresma, analista da Empi- 
ricus. “Marginalmente, o im- 
pacto é positivo para produto- 
ras nacionais de aço, mas ain- 
da insuficiente para mudar 
nossa visão mais cautelosa em 
relação ao setor, cuja rentabili- 
dade deve continuar pressiona- 
da pelas importações mais ba- 
ratas”, diz. 


Desapontou 


0 
20 % foi a perda de Usi- 
minas PNA com o fraco 
desempenho trimestral 


Empiricus, assim como 
Itaú BBA, Valor Investimen- 
tos, CM Capital e L4 Capi- 
tal entendem que Usiminas 
deve ser a maior beneficia- 
da pela medida, seguida por 
Gerdau e CSN, dada sua 
maior alavancagem opera- 
cional e exposição ao setor 
de aço plano doméstico, 
conforme explica o BBA. 

Contudo, qualquer rea- 
ção positiva do papel na Bol- 
sa foi frustrada pelo desa- 
pontamento do mercado 
com o balanço trimestral e 
as projeções da empresa, 
que levou Usiminas PNA a 
afundar 20% na semana. 


Quadro das expectativas 
está equilibrado 

O quadro das expectativas 
para as ações no curtíssimo 
prazo no Termômetro Broad- 
cast Bolsa está mais equilibra- 
do. A pesquisa busca captar o 
sentimento de operadores, 
analistas e gestores para o 
comportamento do Ibovespa 
na semana seguinte. 

Entre os participantes, a 
maioria (42,86%) espera esta- 
bilidade, enquanto 28,57% pre- 
veem alta e outros 28,57%, 
queda. No último Termóme- 
tro, o quadro estava dividido 
entre variação neutra e alta 


(50% a 50%), sem respostas 
indicando baixa. 

Os destaques da agenda 
nos próximos dias sáo a deci- 
sáo de política monetária do 
Federal Reserve (banco cen- 
tral americano), na quarta-fei- 
ra (1°), e o relatório de empre- 
go norte-americano de abril, 
na sexta (3). É unânime a ex- 
pectativa de manutenção do 
juro na atual faixa de 5,25% a 
5,50% . Após a reunião, haverá 
entrevista coletiva do presi- 
dente do Fed, Jerome Powell. 

A semana terá ainda divul- 
gação de balanços do primei- 
ro trimestre, com destaques 
para Santander e Bradesco. 
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SÃO PAULO 


Vendem-se 


ARTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


Estudio 23m? Rua Gravatai - SP 
R$330.000. (11)98422-3906 


MOEMA 
R$450.000 S.novo, 50util, 1ds,gar, 
px.metro. Lazer. 2198.5555 c8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$585.000 Alto,60ú,2ds.,varan- 
da, gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


IPIRANGA 

R$1.977.000 Próx. Museu/Klabin 
Cob.Duplex 384m? pronta,arms, ar, 
3dts(1ste) esp.gourmet,3vgs,torre 
única, lazer (11)99980-2668 


MOEMA 
R$950.000 Sacada, 110úteis, 
3dts, 1ste,2vgs,lazer. 2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


R$1.800.000 Urgente. Alto, 245 
úteis, varandáo, 3 salas, 4 dts. 
(3sts), 5gars., lazer. F:2198.5555 


R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, 4dts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 11 2198.5555 cr8767 


PARAÍSO 


R$2.300.000 Edif. Polaris-Rua 
Thomas Carvalhal, 760.C/4 suítes, 
4 vagas,200m?. Ac. permuta 50 %. 
€(11)94059-2903/3086-2032 


VEÍCULOS 


PLANALTO PAULISTA 
R$950.000 Sobr., 10x30, 3dts. 
1ste, 3gars., quintal. F:2198.5555 


Av. Ceci, 3 andares,2 slas c/larei- 
ra, copa-coz, 3 suítes, subsolo c/ 
salão e adega. Dep. empreg. forno 
externo,3 vagas. Valor R$1.360 Mil. 
Tratar Marcos (11) 98177- 8541 


ZONA OESTE 


Sobrado, R:Frederi- 
co Wolf 151, 113m2 terr., 160m2 
ác, 4ds., sendo 1 empreg., ar cond., 
2vg, 4 banhs. (11)99185-8484 


Vendem-se 


ANSA. 
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Upside Paraíso Gafisa. R: Afonso de 
Freitas, 75, conjuntos comerciais, 
ideal p/consultório médico, lado 
Hosp.Coração. Abaixo avaliação. 
(11)98196-6102/ 99952-9404 


VL ANDRADE 

Até 3200m?(BTS)esquina c/5 ruas 
Av: Giovanni Gronchi, 5340. Ulti- 
ma p/Logística. (11)99765-4321 


PENSOU EM ANUNCIAR, 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


Alugam-s 


INDIANÓPOLIS 


600m2ác,600m?ter, 12vgs,Av.Indi- 
anópolis 2029 (11)98940-4637 


Oportunidade! Prédio comercial, 
1.483m?, alguns passos do Metrô 
Jabaquara, avenida principal, sub- 
solo loja+3 pisos, excelente p/es- 
colas, empresas TI, etc. C/Habite- 
se - AVCB. Valor: R$ 10.000,00 
Contrato 10 anos. Tratar c/ Raul 
5 (11)99979-4406/ 5014-6355 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


VL MADALENA 

Comercial ou Resid.Casa 2 dorms, 
sala,coz.,banh, quintal, garagem.R. 
Frad.Coutinho.(11) 99601-3433 


CENTRO 


Imóvel comercial, Alameda Baráo 
de Limeira, 486. R$35mil. Aceito 
proposta (11) 3221-6655 


TERREN 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ZONA LESTE 
ITAQUERA 


Vende-se área c/ 9.514m2, boa 
topografia, toda infraestrutura. 
5 (11)2092-9443/98175-7561 
Direto com proprietário 


GRANDE SÃO 
PAULO 


CASAS / 
ARTAMENTOS 


Cond. Arujazinho IV. Locação. Ca- 
sa c/3 stes, arms.embutidos, hall 
de entrada p/os quartos c/arms. 
embutidos no piso superior. No piso 
inferior sala 3 ambs, sala TV, es- 
critório, coz. ampla c/arms, des- 
pensa c/arms, dep.empreg. Edí- 
cula nos fundos c/suíte + um cô- 
modo. Área de lazer c/churr., pis- 
cina, sauna. 3 gars.cobertas. 
(11)4610-0040/98842-5898 


Vendem-se e 
alugam-se 


Centro-Locação comercial. Casa c/ 
10 salas amplas,4 wcs. Edícula nos 
fundos em 2 pavimentos, térreo e 
1º andar. Estacionamento amplo. 
(11)4610-0040/98842-5898 


ICQC 
2022-24 


JORNAL DO CARRO 


LITORAL 


Vendem-se 


APARTAMENTOS 


BARRA DA TIJUCA - RJ 
Vendo/Troco.Ap. 75 m?,por Imv. em 
Santos/SP/DF (61)98125-2120 


GJÁ PITANGUEIRAS 
4 Dorm, gar pertinho da praia 420. 
Mil urg, whats (13)99132-7676 


Vendem-se 


GJA ACAPULCO I a 

1.000m?Area Terreno, 800m? Area 
Constr. Ac. imóvel comercial. Valor. 
R$4,9 milhões. (11)99906-7223 


R$1.200.000 Casa c/2 moradias 
Rua Sampaio Moreira,30 à 1 
quadra da praia(13)99795-3377 


TERREN 


GJÁ TIJUCOPAVA 
Aprov constr 2050m2c vista. Perm. 
(-vir)$1.900mil.(13)99712-5723 


GUARUJÁ 
Jd Virgini, compro terr. ou casa p/ 
reforma. Whats (11)97425-5209 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


TERRENOS 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 
Vendo terr. 600m?, Eugênio de Melo 
próx. à Dutra 2(11)97603-0088 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 


D> 
N 
m 
z 
o 
> 
N 


MG&Reg.5 fazendas(venda).Cana 
laranja,pasto,soja.16. 997810989 


Vendo Lindas fazendas, cana, so- 
ja,gado,sítio,chac,casas,apt, cond. 
c-25375 euridesimoveis.com.br 
16)3635-6075/16)99993-4561 


PROPRIEDADES RURAIS 


TOCANTINS/ANDRADAS 
FAZ.16km beira rio. 311alqueiráo 
ou 620 algs.pta., completa,temos 
150alq.Andradas-MG.Ac.Negocia- 
cáo.CR159665.19)99592- 2604 


OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS CLASSI FICADOS 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


MOTEL C/PROPRIEDADE 

Fat. $10 Milhões/ano, c/50 aptos 
Lucro $4Milhões/ano. Preço $20- 
Milhões. 50% entrada, saldo A/C. 
11)97644-3088/11)2886-9050 


1800 alq.,pasto, eucaliptos,asta- 
to e Rio.C/renda.16.99781 0989 


CHÁCARAS 
E SÍTIO 
BRAGANCA PAULISTA 


Éi 


Lindo Sítio 5 alqs. 
120.000 m? Entre Bragança, Jun- 
diaí e Campinas.Todo tratorável. 
Casa Principal Avarandada, 3 Dts 
(1ste), sl.festas c/churr, á.lazer, 4 
pisc., vest., 2 cps futeb. gramado, 
cs caseiro, todo cercado. Ac. pro- 
posta 711)2291-2277 Dr Walter 


OPORTUNIDADES 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preco! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMUNICADOS 


COMUNICADO DE 
ABANDONO DE EMPREGO 

A Empresa TOTAL ALIMENTACAO SA 
convoca a Sra Sueli Sousa Santos 
CPTS 2705049 serie 3805/SP à 
comparecer no prazo de 24hs pa- 
ra tratar de assunto do seu inte- 
resse. Caso não compareça, ca- 
racterizará abandono de emprego 
conforme artigo 482 letra | da CLT. 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


CALDEIRARIA 
COMPLETA - VENDO 


Com certificado CRC da Petrobrás. 
Valor R$750.000,00 SBC. Tratar 
2(11)99130-0042 c/ Francisco 


EXCELENTE PADARIA VENDO 
Em São Vicente.Tr.c/ Dialino. 
13)99711-7373/13)3223-2430 


FLORICULTURA NOBRE 
LL 200mil/més. Valor $10Milhóes 
2(11)95903-3231/ 3601-5341 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


DIA: 30.04.2024 - 32 FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE 


Y 
'OKIO MARINE 


T 
SEGURADORA 


AUDI A4 2.0TFSI z 
Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no 
catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão 
são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 30.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 02.05.2024 - 52 FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
A SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 
VISITAÇÃO: 02.05.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


RAM 2500 LA 
A : 


ta 


M.BENZC 180 CGI COUPE 


==, ANA E 
RE 


PEQUENA 
INDÚSTRIA 


Pequena Ind. consolidada, + de 20 
anos no mercado de fabricação de 
produtos para construção civil. 
R$270mil. F: (11) 99243-2665 


POUSADA 
CUMURUXATIBA/BA 


ap 


R$4.500.000,00 Terreno 3000m2 
Frente mar. 11 bangalôs, casa 
propr., 2 suítes, pisc., jard.,restau- 
rante, bar de praia. 5 estrelas Trip 
Advisor. (7711)98196-6102 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980 e TG 500 Ano 
1998. Vendo. Em ótimo estado! 
Tratar (19) 99771-6772 


Bl] 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


RELAX / 
ACOMPANHANTES 


CASA DAS 7 MULHERES 


C/acessórios. Em Moema. R$160 
1 (11)5051-3128/ 98340-6989 


ESPACO MORUMBI 
NOVA DIRECAO !!! 


Um ambiente diferenciado para seu 
entretenimento. As mais Lindas 
massagistas!!! R: Chafic Maluf 101 


2(11)98242-6000 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscofgrupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


OPERADOR TELEMARKETING 
Fixo (+)comissáo. R.Lucas de Frei- 
tas Azevedo, 115 w11)2221 1588 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentacáo ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiéncia. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 7(11)98867-8275 


Serviço ao leitor de empréstimos e 
investiment 


v Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem 
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


y Documentar a transação através de contrato com firma 


reconhecida 


YO contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do 


empréstimo 


v Forneça seus dados apenas pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 


DIA: 03.05.2024 - 6º FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


W 5351 F 


LI 


> 


| 


VISITAÇÃO: 03.05.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


Y 


omni 


MSIG 


BancoDaycoval ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


Dia 03.05.2024 - 6° feira, 16h00 - SOMENTE"ON-LINE" 
VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


m 


o 


rs 


03 LOTES | MOTOS - ASSOCIAÇÃO ALPHAVILLE RESIDENCIAL 3 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


Sa ITAPEVA Porto 


Dia 13.05.2024- 2º feira 
11h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


SMART TV TCL LED 40" - 55" 


By (È creditas p 


Allianz @) 


Dia 13.05.2024 - 2° feira 


17h00 - SOMENTE"ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


DESKTOP / NOTEBOOK - LENOVO CORE i7 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


W 


BANCO 


PAN 


TOKIO MARINE 


SEGURADORA 


Dia 16.05.2024- 5º feira 
17h00 - SOMENTE “ON-LINE” 


CADEIRAS GAMER / EXECUTIVA 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 
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Ea. + AS E 
e E A ' 
q E 


ESTADÃO nf 
Recomenda 


DIARIAMENTE, 
AS MELHORES 
AVALIAÇÕES 
COM OPÇÕES 
DE COMPRA 


ONLINE 


Conheça e 
acompanhe! 


LAR MODA E BELEZA TECH BEBÊS E CRIANÇAS | BEM-ESTAR PRESENTES PROMOÇÕES 
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O ESTADO DE $. PAULO SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 CLASSIFICADOS | B19 


x TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO En po focobock com imilanialocs 
MILAN LEILÕES ADE O A 


O milanleiloes 


Imóveis Veiculos Máquinas Peças Náutica Aéronaves Sucatas W twitter.com/milanleiloes 
LEILOEIROS OFICIAIS STELEA ELA RAE 


o 


02 / Maio 2024 + Quinta 9:30h. 1º Praça: 29/04  'Eáoonune 
EME RE ASA lio se E 11 IMÓVEIS LMPETOARES 


bradesco 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE FINANCIAMENTO 
H A 


SANTOS - SP . POROT ALEGRE - RS ITABIRA - MG RIO DE JANEIRO - RJ 

APTO - B. EMBARE CONJ. - B. CENTRO APTO - B. BALSAMOS APTO - B. TIJUCA 

R. Castro Alves, 63 Av. Getúlio Vargas, 1.644 Av. Mirra, 271 R. Moura Brito, 209 

AA UP! a ag 1.0 ECOSPORT Ha ae FOCUS SEDAN SE 2.0 C/ 172,69m? Á. Priv. C/ 26,11m? Á. Priv. C/ 139,14m? Á. Priv. C/ 93,00m? Á. Priv. 
GAS FLEX 2016/17 

= = z = - z 1º PRACA:R$ 2.270.000,00 || 1º PRAÇA:R$ 495.010,44 || 1º PRAÇA:R$ 461.468,85 || 1º PRAÇA:R$ 583.057,10 

Apr ae qtas 2º PRAÇA:R$ 1.362.000,00 || 2º PRAÇA:R$ 276.127,59 || 2º PRAÇA:R$ 277.006,78 || 2º PRAÇA:R$ 262.200,00 


o 08/ Maio 2024 Quarta 11h. 
041 IMÓVEIS 


; LEILÃO 
r3 = IMÓVEIS EM: A 
bradesco [ÓTIMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO [LL Pe fr ufeojer Jor frsjrcimr mare 


CRETA PRESTIGE 2.0 ASX 2.0 HB20 COMFORT COMPASS LIMITED 2.0 
FLEX 2017/18 GAS. 2013/14 FLEX 2013/14 FLEX 2017/17 


CURITIBA - PR SANTO ANDRÉ - SP SANTOS - SP , RIBEIRÃO PRETO - SP 
CASA - B. STA FELICIDADE || APTO - VL. GUIOMAR APTO - B. EMBARE CASA - VL POMPEIA 


R. Padre Colbacchini, 588 R. Catequese, 1.121 R. Da Liberdade, 145 R. Rio Negro, 1.473/1495 
HILUX LOWM 2.8 4X4 CARGO 816 S MARCOPOLO TORINO U34|| COMIL CAMPIONE R 48 C/ 129,11m2 Á. Const. C/ 129,12m2 À. Priv. C/ 87,28m? À. Priv. C/ 116,95m? À. Const. 


DIESEL 2019/19 DIESEL 2016/17 URBANO DIESEL 2014/15 || RODOV. DIESEL 2012/12 LANCE MÍNIMO LANCE MÍNIMO LANCE MÍNIMO LANCE MÍNIMO 
R$ 236.000,00 R$ 238.000,00 R$ 194.000,00 R$ 108.000,00 
xec 0 sue B 2 
a- Irae TOYOTA ITAPEVA CCR = 


30 /Abril 2024 - Terça - 9:30h. qui AGENS 
O. www.milanleiloes.com.br LEILÃO ONLINE 


PEÇAS E ACESS. VOLKSWAGEM 


GRANDE QUANT. DE RODAS DE FERRO E STV + TRANSMISSÃO ZF + MOTOR ELETRI- MONTE ALTO - SP ||VALENTIM GENTIL - SP|| SANTO ANDRÉ - SP RIBEIRÃO PRETO - SP 
CO W220 + MOTORES DE ACIONAMENTO P/ LEVANTAMENTO DE VIDROS + FARÓIS + CASA CASA + RES. PRÉDIO COMERCIAL CASA - RES. JATOBÁ 
FILTROS + AMORTECEDORES DE SUSPENSAO TRASEIRO + CONSOLES E MUITO MAIS. VL. S. FRANCISCO [ENCANTO DOS BEM-TE PQ DAS NAÇÕES JD MANOEL PENNA 


| c R. São Benedito, 547 R. Ivo da Silva Mello, 158 R. Jamaica, 385 R. Anselmo M. Rodrigues, 801 

| D, > C/ 112,75m? Á. Const. C/ 175,21m2 À. Priv. C/ 712,21m2 À. Const. C/ 116,95m? À. Const. 
Tx X LANCE MÍNIMO LANCE MÍNIMO LANCE MÍNIMO LANCE MÍNIMO 

| Qu” R$ 187.000,00 R$ 238.000,00 R$ 646.000,00 R$ 220.000,00 


GRANDE QUANT. GR. QUANT. GD. QUANT. DE RODAS E 08 / Maio 2024 + Quarta 9:30h. 
PNEUS P/ AUTOS INSTRUMENTOS 


DE FERRO E MOTORES MAN E i i; 
A 2 eS E 3 VISITAÇÃO: 7/04 - DAS 9h ás 17h. PRESENCIAL 
E CAMINHÕES DIVS. COMBINAS DIVS. LIGA LEVE DIVS. CUMMINS 4CC E 6CC SO a ROD. OSO TAVARES | KM 20 SÃO PAULO-SP E ONLINE 


ACEITANDO LANTES ATÉ wnio onune 
TERÇA 30/Abril 2024 14h. 
GRANDE QUANT. DE PORTA PALETS 
EQUIP. P/ GALPÕES DE LOGÍSTICA 
x - > nm 


ESCAVADEIRA HIDRÁULICA JCB ||PÁ CARREGADEIRA CATERPILLAR ESCAVADEIRA CATERPILLAR 
MOD. JS210SC C/ 7.517.6H. MOD. CAT 966H C/ 14.298h. MOD. 320D2 FM C/ 15.017h. 
TRABALHADAS ANO 2017 TRABALHADAS ANO 2014 TRABALHADAS ANO 2017 


a 06 / Maio - 2024 
APROX. 1660 POSIÇÕES || 600 M? MEZANINO APROX. 125 MÓD. DE 5 2 
DE PORTA PALLETS DIVS. || (TÉRREO + 3 ANDARES || PRATELEIRAS INDUSTRIAIS SAIBA MAIS à Segunda 16 LEILÃO ONLINE 


CASA DESOCUPADA 
RES. PONTE DE PEDRA 
€/394,34m? À. CONST. e 955,95m? TERR. 
GUARAREMA-SP 


R. Dr José César Pestana, 65 B. Do Paião 
160 PROTETORES DE PÉS 02 ESTEIRAS DE ROLETE || 1000 TRILHOS C/ ROLETES 06 EMPILHADEIRAS LANCE INICIAL: R$ 1.100.000,00 
DE PORTA PALETES SANFONADA E FIXA APROX 1,85 MTS = 


ELÉTRICAS DIVS. 
TERMINO: LEILÃO ONLINE 
1º Praça: 08/05/24 -15h. 


MITSUBISHIOUTLANDER 3.0 
$ ' COR PRATA ANO 2008/09 
93 CAÇAMBAS PLAST. 90 CARROS TRANSP. | 60 CESTOS ARAMADOS 48 VIGAS C/ 


È , 1º PRAÇA: R$ 44.427,00 / 2º PRACA:22.213,50 
DESMONTAVEIS GALVANIZADOS DESMONTAVEIS 2,30 MTS 


EA INFORMAÇÕES + LANCES + CADASTRO ET RONALDO MILAN LEILOEIRO OFICIAL JUCESP 266 


a ` APONTE SEU LEITOR QR CODE E CONFIRA NOSSOS LEILOES 
www.milanleiloes.com.br iS 


SOBRE O VALOR DO ARREMATE INCORRERÁ A COMISSÃO DE 5% AO LEILOEIRO A SER PAGO PELO ARREMANTE. 
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[FILO RE 
+ 
ENCONTRE dio 


+ 
Os melhores endereços da cidade 


e o melhor negócio. 
El 1A 4 DORMS. 
STUDIOS 
PRONTO PARA MORAR +» ENTRE O EIXO BERRINI-CHUCRI ZAIDAN 


EZ PARQUE DA CIDADE 


3 DORMS. A 4 SUÍTES 
134 A 227 M?» 2 A 4 VAGAS 


EE MES 


*Selo Aqua, certificação brasileira para edifícios 
com alta qualidade ambiental 
* Art Design internacional by UNStudio 
* Fitness e Gym Garden design by Cia Athletica 


ee e anaana 


* Grupo gerador para atender a todas 
as unidades e áreas comuns!” 
* Inserido em um complexo multiúso que reúne 


Y 
A 
Y 
A 
A 
4 
É 
5 
E 
2 


e s 


em um só lugar: parque, shopping e torres comerciais 


(1) CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO. 


S e oe o me 


III 


- PERSPECTIVA | ST 


CONSULTE CONDICOES ESPECIAIS 


E 


MAIS DE SEM FINANCIAMENTO PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS ALTO PADRÃO DE 
50 ENDEREÇOS BUROCRACIA DIRETO POR TEMPO LIMITADO ACABAMENTO 


e HOME STORE: AV. ROQUE PETRONI JR., 837 - BROOKLIN 
. SHOWROOM IBIRAPUERA: AV. IBIRAPUERA, 1806 - MOEMA 
e GUARULHOS: AV. TRANSGUARULHENSE, 1.017 
« OSASCO: AV. HILÁRIO PEREIRA DE SOUZA, 406 


CONHEÇA OS EMPREENDIMENTOS EM: Realização e Construção 


EZTEC.COM.BR/ENCONTRE TEC 
3135-5118 [Tec 


55.297/0001-25. Memorial de Incorpora 
MATERIAL SUJEITO A ALTERAÇÕES. 100454 


CIO E CII A fundo 


E certo 
mudar o 
DNA de 
espécies 
para salvá-las? 
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Cl 


Música Brasileira 


Céu faz da 
canção um 
folhetim em 
novo álbum 


— Em “Novela”, ela também 

retoma seu trabalho como compositora, 
sem se preocupar com os números 

e tendências da indústria musical 


Quando Maria do Céu se trans- 
formou em Céu, música e núme- 
ros não eram um só. Até se co- 
nectavam, com as quantidades 
de vendas de álbuns, as classifi- 
cações de discos de ouro, plati- 
na, diamante, ou com as para- 
das de sucesso contabilizadas 
nos Estados Unidos e Europa 
(no Brasil, essa contagem nun- 
ca foi lá muito confiável). 
Quase 20 anos atrás (o álbum 
de estreia da cantora é de 2005, 
veja só), um disco era aquilo pa- 
ra o qual ele foi criado: um con- 
junto de fonogramas musicais 
que se entrelaçam em um con- 
ceito, se o artista assim quises- 
se. Surfava-se, então, no mundo 
dos downloads (ilegais ou legali- 
zados) da música, insignifi- 
cantes para artistas inde- 
pendentes como Céu. 
Se este texto fosse 
um filme, adiantaría- 
mos os acontecimentos 
para a recém-chegada de 
Novela, o sexto álbum de inédi- 
tas da cantora, diante de um 
contexto outro. Números e 
músicas agora andam juntos, 
goste-se ou não, se inquiete ou 
não. Novela é um disco orgâni- 
co e sobre relações humanas, 
que vem ao mundo dentro des- 
se contexto digital, contábil e 
frio de uma Matrix da vida real. 
Céu - que faz show de retros- 
pectiva da carreira no Sesc Pi- 
nheiros neste final de semana — 
não é avessa às modernidades. 
Mas, ainda assim, se vê desplu- 
gada da ideia do que se tornou 
quem produz arte, principal- 
mente após a pandemia, quan- 
do a música ao vivo sucumbiu 
e restaram apenas os núme- 
ros. “A música encurtou, acele- 
rou, padronizou ainda mais. 
Está completamente escravi- 
zada por números”, ela diz. 
Céu até fez da tecnologia a 


sua morada nos dois álbuns de 
inéditas gravados anteriormen- 
te. “Tropix e Apka! discorrem 
sobre digitalismos. Novela, so- 
bre humanos”, ela explica. Fa- 
to. Tropix, o quarto álbum, de 
2016, arranhou a temática (e a 
escancarou em músicas como 
Amor Pixelado), enquanto tra- 
tava de desamores e novas des- 
cobertas; e Apká! (2019) digita- 
lizou-se com uma narrativa de 
um coração ciborgue, que pul- 
sava e enviava megabytes com 
a mesma intensidade. 

Em Novela, Céu explora oser 
e sentir. Daí o título, inclusive, 
que dialoga com a ideia dos fo- 
lhetins. “Novelas são roteiros, 
obras fictícias baseadas em fa- 
tos reais”, justifica. “Esse disco 
traz um recorte da vida, celebra 
encontros, discorre sobre pris- 

mas infindáveis do amor.” 


BASES. “Não é todo dia 
que você tem uma se- 
mana paragravarasba- 

ses doseu disco na Cali- 

fórnia, com essas pes- 
soas”, diz Céu. Incluído aí está 

o coprodutor Adrian Younge — 

dono do Linear Labs, estúdio 

californiano onde o álbum foi 
gravado, e multi-instrumentis- 
ta que trabalhou com artistas 

como Kendrick Lammar e 

Snoop Dogg -, além do time 

reunido para gravar tudo ao vi- 

vo no mesmo cômodo, com 

Céunos vocais: Pupillo (copro- 

dutor, companheiro de estú- 

dio e de vida da Céu), na bate- 
riae percussão; Younge, noste- 
clados e pianos; Lucas Mar- 
tins, no baixo; e os coros de 

Jensine Benitez e Loren Oden. 

As únicas adigóes no estú- 
dio foram LadyBug Mecca, MC 

e compositora nascida nos 

EUA, filha de brasileiros, em 

Raiou; e de anaiis, artista fran- 

co-senegalesa, em Gerando a Al- 

ta. “LadyBug Mecca é umalen- 
dado Digable Planets. Comofã 


FERNANDO MENDES 


'Esse disco traz um recorte da vida, celebra encontros”, afirma Céu 


derap dosanos 90, fiqueialuci- 
nada quando soube que pode- 
riarolar a participação”, conta. 
“Foi muito incrível. Sou 
uma pessoa obsessiva, insegu- 
ra, frágil, controladora. Esse 
processo revelou que posso 
ser forte, corajosa e confiante. 
Me senti transformada.” 
Novela traz de volta a Céu 
compositora. Cinco anos se 
passaram desde um álbum 
com músicas assinadas por ela 
(aliás, aqui, a única composi- 
ção sem ao menos a participa- 
ção da artista é Corpo e Colo, as- 
sinada por Nando Reis e Kle- 
ber Lucas). Nesse meiotempo, 
a pandemia trocou algumas 
percepções, ela explica. 


“Sou uma pessoa 
obsessiva, insegura, 
frágil, controladora. 
Esse processo revelou 
que posso ser forte, 
corajosa e confiante. 
Me senti transformada” 
Céu 

Cantora e compositora, 
sobre a experiência de gravar 
o disco em estúdio na 
Califórnia, nos EUA 


“Na época da pandemia, me 
desconectei desse lugar de cria- 
dora, de inspiração, de artista, 
de subjetivo. Estava mais preo- 
cupada em dar umjeitonanos- 
savidaever seiríamos sobrevi- 
veratantas preocupações, que 
envolviam saúde física e men- 
tal, financeira, mundial... E te- 
nho duas crianças em casa. Lar- 
guei a compositora, fiquei 
100% mãe e cidadã.” 


ENERGIA. Lustrando Estrela, pri- 
meira faixa do disco, irradia 
energia com a bateria pulsante 
de Pupillo - e é fruto de uma re- 
flexão pós-pandêmica. “Todos 
temos uma estrela, seja um ta- 
lento, ou algo que brilha dentro 
de nós e nos acende”, diz. “Co- 
mo vencer tantos B.O.s aqui na 
Terra e, ainda assim, dar conta 
de cuidar do quete acende, levar 
essa estrela para brilhar?” 

Aos poucos, Novela se cons- 
tróicomo uma narrativaúnica, 
mesmo que sem repetição de 
fórmulas e estéticas sonoras 
em cada uma das 12 faixas. Tal 
qualosfolhetins, cada música é 
uma subtrama que se desenro- 
laem paralelo. Traça-se aliuma 
Céu própria e dona de si, de sua 
carreira, e não dependente de 
números e tendências - sem 
dancinhas de TikTok, sem cola- 
borações interessadas em 
plays e seguidores e outras arti- 
manhas do mercado atual. e 


Céu 

Sesc Pinheiros. 

Rua Pais Leme, 195 - Pinheiros. 
Sábado, 21h; domingo, 18h. 

R$ 15 a R$ 50. 
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čą | Direto da Fonte 


Marcela Paes (interina) marceararsorsranao.con 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


Moda 


Lethicia Bronstein troca 
mensagens com Oprah 


ethicia Bronstein en- 

viou um look seu para 

Oprah Winfrey, com de- 

talhes feitos por artesãs 
brasileiras. Conhecida na mo- 
da por desenhar vestidos de 
noivas de famosas, a estilista 
mandou o presente por meio 
de um membro da equipe da 
apresentadora durante sua re- 
cente passagem pelo Brasil. E 
estavaincerta se asroupas che- 
gariam até ela. Ontem, porém, 
Lethicia recebeu uma carta de 
Oprah agradecendo o gesto, 
num papel timbrado e assina- 
tura à mão. 

As peças escolhidas foram 
uma camiseta decorada com 
flores feitas por bordadeiras 
de Timbaúba dos Batista, do 
Rio Grande do Norte, além de 


duas saias, uma delas de renda 
com aplicações de margarida. 
A admiração de Lethicia por 
Oprah começou quando, aos 
15 anos, fez intercâmbio para 
o Texas, nos Estados Unidos, 
e ganhou um audiobook de 
um dos primeiros livros moti- 
vacionais da comunicadora. 
“Eu era uma menina que tinha 
a autoestima baixa, então, as 
palavras dela viraram referên- 
cias para mim e me empodera- 
ram. Até hoje a voz daquele áu- 
dio ressoa em mim”, conta. 
Na carta, Oprah afirma em 
um trecho: Ao voltar para ca- 
sa, abri a caixa preta enviada 
por você com uma surpresa 
fashion. Agradeço por seu 
apoio desde os seus 15 anos. 
Obrigada por criar estas rou- 


WELLINGTON MARQUES 


LETHICIA BRONSTEIN 


A carta que a estilista mandou 
para Oprah com croqui da roupa 


pas, permitindo-me usar o ta- 
lento das artesãs brasileiras 
com tanto cuidado e considera- 
ção. 

Oprah esteve no Brasilno co- 
meço deste mês após 12 anos 
sem aparecer por aqui. Ela foi 
atração do evento Legends in 
Town que foi realizado em São 
Paulo e também visitou o Rio 
de Janeiro. O pauLa soneLu 


Flor do Lácio 


JOSÉ DE HOLANDA 


Fabiana Cozza e Dino D'Santiago se apresentam 
no Dia Mundial da Língua Portuguesa 


A cantora brasileira Fabiana 
Cozza e o cantor português 
com ascendência cabo-verdia- 
na Dino D'Santiago encerrarão 
a programação do Dia Mundial 
da Língua Portuguesa, que se- 
rá celebrado no Museu da Lín- 
gua Portuguesa, em 4 de maio. 


ESTADÃO nf 


Os dois vão se apresentar na 
Praça da Língua da instituição, 
com entrada gratuita. Com cu- 
radoria do músico brasileiro Ti- 
ganá Santana e do escritor an- 
golano Kalaf Epalanga, o even- 
to se estenderá das1oh às 19h e 
receberá outros convidados. 


1. Célia Schahin 
esteve no 
aniversário de 
Janes Siqueira. 2. 
Claudete Daud, 
Janes Siqueira, 
Viviana Costa, 
Erica Pezzoto 3. 
Sandoval da Silva 
e Fabio Arruda 
também foram à 
comemoração 


Getty Images 


MARIANA CURTICEIRO 
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Acesse e acompanhe! 


Conteúdo multimídia: leitura ' [é y y 
leve e rápida para compreender 
questões fundamentais 
da vida na periferia 


y Cultura e lazer 

Direitos humanos 

Educação 

Meio ambiente e sustentabilidade 
Segurança pública 

E muitos outros assuntos 
atualizados diariamente no portal 


Criação Uma parceria 
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uando vi era tarde de- 
mais para voltar atrás. 
Eujáhavia sido arremes- 
sada para 1984, no cole- 
gial, mais conhecido hoje co- 
mo ensino médio, do Colégio 
Porto Seguro, em São Paulo. Ti- 
nha reconhecido aquele rosto, 
ao mesmo tempo em que senti 
vontade de fingir que eu era 
simplesmente outra pessoa. 
Talvez ela náo me reconheces- 
se, afinal eu era outra pessoa. 
Náo, ela náo tinha me feito 
nada e eu náo tinha nenhum 
motivo para sentir aquela von- 
tade de escapar do encontro, 
mas simplesmente aconte- 
ceu. Era um sábado, estava tra- 
balhando, profundamente en- 


+ 


volvida com a persona criada 
para habitar as mídias sociais 
quando a vi de longe. 

— Alice, é você? 

- Oi Débora, nossa, que me- 
mória! 

— Mas é que você não mu- 
dou nada... 

“Como náo?”, pensei. A me- 
nina de 15 anos apareceu atra- 
vessando 40 anos de existência. 

— Nossa, mudei muito, sou 
outra pessoa. 

A resposta não fazia o me- 
nor sentido. 

- Pois achei você igualzi- 
nha. 

E um delicado sorriso apare- 
ceu em seu rosto. 

Débora e eu estudamos na 


Alice Ferraz opis on. 
Memórias de uma colegial 


mesma classe durante alguns 
anos. Na época, apesar de ser- 
mos ainda meninas, ela já ti- 
nha seios fartos - o que, para 
mim, a transformava automati- 
camente em uma mulher. 


Ela me lembrou de 
uma menina cheia 
de personalidade 
que eu mesma não 
conseguia perceber 


Eu, sem seios. 

Ela, uma ótima aluna. 

Eu, “repetente”. 

Ela, rodeada por um fiel gru- 
po de amigas meninas. 


Eu, sozinha. 

Ela, ótima em alemáo e em 
língua portuguesa. 

Eu, náo. 

Débora foi gentil. Pediu 
meu telefone e disse que me 
chamaria para um café no ho- 
tel em que estávamos hospeda- 
das. Ela o fez e eu fugi. 

Mais tarde, porém, quando 
o ambiente parecia seguro, 
aceitei descer com meu mari- 
do para comer algo rápido e... 
pimba, lá estava Débora. 

Decidi, entáo, enfrentar 
meu espelho refletido na figu- 
ra de Débora e fui surpreendi- 
da por uma imagem mais real 
de quem eu fui naquela época. 

Ela me contou que euusava 


SEG Simiáo Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) e 
Maria Fernanda Rodrigues e SAB. Alice Ferraz e Suzana Barelli e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandáo (quinzenal) 


calças jeans “estonadas, que 
estavam na moda” e que eu ti- 
nha estilo. Lembrou de mo- 
mentos de uma menina abso- 
lutamente segura, cheia de 
personalidade e de amigos. Eu 
mesma náo conseguia perce- 
ber aquela imagem. 

Débora foi muito mais gen- 
til comigo do que eu mesma 
fui em tantos anos. Esse reen- 
contro me fez pensar que tal- 
vez eu não tenha sido tão ruim 
em língua portuguesa nem em 
alemão. Talvez, até, eu tivesse 
um pouco de seios. E também 
já fosse uma mulher. e 


É ESPECIALISTA EM MARKETING 
DE INFLUÊNCIA E ESCRITORA, 
AUTORA DE 'MODA À BRASILEIRA" 


Moda Joias 


Em coleção de 
primavera, brilha 
a aliança entre 
Sauer e Jason Wu 


Organic Abstractions é 
resultado da parceria 
de Stephanie Wenk, 
diretora da marca 
brasileira, com o 
estilista americano 


ALICE FERRAZ 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

“Foi Diane Kruger, atriz alemã 
conhecida por seu aclamado tra- 
balho em Bastardos Inglórios, 
que apresentou a brasileira 
Sauer para o Jason Wu, enquan- 
to o estilista, de enorme suces- 
so mundial, estava procurando 
joias parausar em umtapete ver- 
melho”, conta Stephanie Wenk, 
diretora criativa da tradicional 
joalheria brasileira. Assim se 
deuoinício de suarecém-lança- 
da coleção cápsula, criada a qua- 
tro mãos pelas marcas. “Logo 
depois, Jason me chamou e co- 
meçamos a conversar pelo Ins- 
tagram das marcas. Eu não sa- 
bia que estava falando com ele e 
vice-versa”, diz ela, ainda im- 
pressionada com o atual poder 
de conexão das mídias sociais, 
em entrevista ao Estadão. 

A relação, que começou de 
maneira orgânica no ano passa- 
do, foi o ponto de partida para 
uma colaboração criativa que se 
desenvolveu gradualmente. 


Após as conversas, Jason Wu se 
tornou cliente da joalheira. Em 
seguida, ainda em contato dire- 
to com a diretora criativa brasi- 
leira, desfilou peças Sauer com- 
binadas aos looks de sua cole- 
ção de primavera-verão 2024, 
apresentada durante a semana 
de Nova York. E, nesta semana, 
esteve no Brasil para celebrar o 
lançamento das joias que che- 
gam como a materialização da 
troca criativa entre Sauer e Ja- 
son Wu. Chamada Organic Abs- 
traction, a novidade se inspira 
no movimento artístico dos 
anos 1930 conhecido como abs- 
tração orgánica - que, por sua 
vez, se apoiou nas linhas curvas 
e sinuosas para “desenhar o in- 
tangível”, como define a marca. 
“Primeiramente, conheci as 
peças muito bem e, a partir daí, 
fomos seguindo em frente”, re- 
sumeJason sobre o processo de 
desenvolvimento do trabalho. 
“Foi uma colaboração natural, 
rara no mercado hoje em dia. 
Namoda, existem muitas parce- 
rias que focam apenas o busi- 
ness, mas poucas que nascem 
do encontro entre duas pessoas 
que querem prioritariamente 
criar algo belo”, completa. 


LUXO AMERICANO. Nascido em 
Taiwan, Jason Wu mudou-se pa- 
ra os Estados Unidos e fundou 
em 2007, em Nova York, a mar- 


ca que levou seu nome ao mun- 
do. Sob missão de criar roupas 
que tragam sempre em sua es- 
sência o que a marca define co- 
mo“o luxo americano”, a produ- 
ção de Jason tornou-se sinôni- 
mo de moda feita de forma ex- 
tremamente meticulosa e de al- 
taqualidade. Suaabordagem do 
designvem de uma buscaincan- 
sável pela perfeição; pelas cons- 
truções feitas com atenção ob- 


Foco 

'Colaboração nasceu do 
encontro de duas pessoas 
que querem prioritariamente 
criar algo belo’, diz Wu 


sessiva aos detalhes; pelos aca- 
bamentos com refinamento no- 
tável;e portransitar por um uni- 
verso de muita sofisticação e be- 
leza. Talmaneira de pensar o de- 
sign prioriza o olhar analítico e 
o apreço máximo pelorigor téc- 
nico. Ambos predicados que 
também são pontos notáveis 
no trabalho que Stephanie 


Ph 


i, 


Wenk desenvolve na Sauer des- 
de 2013, quando assumiu sua di- 
reçãocriativa. No caso dajoalhe- 
ria, à técnica adicionam-se altas 
doses de criatividade e liberda- 
de, queagregam às peças assina- 
das por Wenk novas e interes- 
santes propostas. Com isso, a 
Sauer passou a habitar um lugar 
próprio no mercado, se tornan- 
do referência na criação de joi- 
as que reúnem múltiplas e con- 
temporâneas narrativas. 
Tudo, é claro, sempre lapida- 
do, traduzido e transformado 
emjoias que carregam a singula- 
ridade e a expertise da marca — 
seu “heritage”. A habilidade de 
sincronização de Stephanie se 
tornou um de seus códigos, 
além de facilitar novas explora- 
ções a cada coleção, como ve- 
mos agora na parceria com Wu. 
Na nova série Organic Abs- 
traction, a história se repete. A 
inspiração central é a abstração 
orgânica. No entanto, não é a 
única referência criativa. Para 
pensar nos contornos das joias, 
por exemplo, Wenk olhou para 
outros oito grandes nomes das 


SAUER/LUCAS FONSECA 


Ro 


Jason Wu e 
Stephanie 
Wenk: 
elegância e 
refinamento 
em cada peça 


artes e da arquitetura, entre 
eles Georgia O'Keeffe e Isamu 
Noguchi. O resultado: peças 
com linhas e volumes que evo- 
cam sensações de dinamismo, 
que trabalham conceitos de mo- 
vimento e ritmo e desenham 
curvas que prendem o olhar. 


SINERGIA. Os desenhos se com- 
pletam com gemas preciosas, 
que também vêm carregadas 
de significado. “O que traz essa 
grande retrospectiva moderna 
para o contemporâneo é o mo- 
do como procuramos combi- 
nar materiais e pedras que pare- 
cem não dialogar entre si até 
ganharem corpo e consegui- 
remmostrar a real sinergia”, ex- 
plica Stephanie Wenk. 

O lápis-lazúli, por exemplo, 
acentua as curvas externas do 
colar Arp. Já a calcedônia ganha 
protagonismo nos brincos Isa- 
mu e reluz com as sutilezas de 
suas nuances e curvas. Cada 
joia vem marcante e especial 
por si só, mas formando um bri- 
lhante resultado da união criati- 
va entre Sauer e Jason Wu. e 
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Os pratos mais 
cativantes da 
temporada 


Acompanhe conteúdos exclusivos sobre o mundo 
da gastronomia em nossa multiplataforma 


Ey © 


Por Paladar Cozinha A gosto Desafio 
aí testou do Brasil do freguês Paladar 


Rádio no site: Evento Websérie Canal Estadão 
Eldorado estadao.com.br Gastronômico no YouTube 


INÉS249 


“ | CULTURAS: COMPORTAMENTO 


SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Literatura Premiação 


Prêmio Jabuti veta uso de inteligência 
artificial e cria categoria acadêmica 


A 66.º edição vai 
contemplar escritores 
estreantes em poesia 
e incluir livros de 
saúde, bem-estar 

e negócios 


A Câmara Brasileira do Livro 
(CBL) anunciou as mudan- 
ças para a 66.2 edição do Prê- 
mio Jabuti na quinta-feira, 
25. A partir deste ano, a pre- 
miação vetará obras que utili- 
zem inteligência artificial 
após uma edição de Frankens- 
tein ser desclassificada da fi- 
nal da categoria de ilustração 
por uso de IA nas imagens. 
Além disso, na edição tam- 
bém estreará a categoria escri- 
tor estreante — poesia, que vai 
premiar um escritor ou escri- 
tora que tenha publicado seu 
primeiro livro de poesias em 
língua portuguesa no Brasil 
no período entre 1.º de janei- 
ro e 31 de dezembro de 2023. 
A premiação também dará 
adeus às categorias de ciên- 
cias, ciências sociais e ciên- 
cias humanas, que serão subs- 
tituídas por saúde e bem-es- 
tar, educação e negócios. No 
primeiro caso, podem ser ins- 
critas obras que tratam de te- 
mas relacionados à promo- 
ção e manutenção da saúde 
física e mental. A segunda ca- 


tegoriaaceita inscrições deli- 
vros relacionados ao ensino e 
aprendizado. Em negócios, 
os inscritos devem ter escrito 
obras com o intuito de forne- 
cer conhecimento relaciona- 
doaessetema.A grês catego- 
rias retiradas da premiação es- 
tão no Prêmio Jabuti Acadê- 
mico, criado este ano. 

Para Hubert Alquéres, cu- 
rador do evento, as novas ca- 
tegorias no eixo não ficção 
pretendem ampliar a visibili- 
dade do trabalho de autores 
ligados a temas atuais. 


Reconhecimento 

Vencedor do livro do ano 
vai levar a estatueta 
dourada, R$ 70 mil e 
viagem à Feira de Frankfurt 


“E o momento de premiar 
escritores e escritoras que te- 
nham se destacado em áreas 
voltadas ao bem-estarindivi- 
dual e coletivo, seja do ponto 
de vista físico, mental ou es- 
piritual e também uma opor- 
tunidade para reconhecer 
trabalhos que procuram re- 
fletir, difundir e valorizar o 
empreendedorismo e a edu- 
cacáo. Com a nova categoria 
de escritor estreante - poe- 
sia, queremos incentivar a 
produção nesse segmento, 
permitindo que surjam no- 
vos talentos”, completou. 


CLUBE DE LITERATURA CLÁSSICA 


Livro ilustrado com uso de IA foi desclassificado em 2023 pela CBL 


Ovencedor da categoria li- 
vro do ano, que além de ser 
contemplado com a estatue- 
ta dourada, receberá o valor 
de R$ 70 mil, e uma viagem 
para a próxima Feira do Livro 
de Frankfurt, além de uma 
agenda especial elaborada pe- 
la CBL para reuniões com edi- 
tores, agentes literários e ou- 


“É o momento de 
premiar escritores e 
escritoras que tenham 
se destacado em áreas 
voltadas ao bem-estar 
individual e coletivo” 
Hubert Alquéres 

Curador 


tros escritores do mundo to- 


do. As demais premiações 
são de R$ 5 mil para o autor 
em cada categoria. 

No ano passado, a CBL des- 
classificou o livro Frankens- 
tein, ilustrado com uso de in- 
teligência artificial, previa- 
mente indicado para semifi- 
nalista na categoria de me- 
lhor ilustração do ano. 


FERRAMENTAS. Na ocasião, 
em nota, a entidade afirmou 
que “a utilização de ferramen- 
tas de inteligência artificial 
tem sido objeto de discussão 
em todo o mundo, em razão 
dos princípios de defesa dos 
direitos autorais”. 

“Considerando anova rea- 
lidade de avanços dessas no- 
vas tecnologias, a organiza- 
ção do prêmio esclarece que 
autilização dessas novas fer- 
ramentas será objeto de dis- 
cussão para as próximas edi- 
ções da premiação”, expli- 
cou também. 

Aobraem questão era uma 
edição do clássico Frankens- 
tein, de Mary Shelley, lançado 
pela editora Clube de Litera- 
tura Clássica em 2022. Ao Es- 
tadão, o designer responsá- 
vel pela criação, Vicente Pes- 
sôa, criticou a decisão toma- 
da pela CBL. 

“Eu acho muito estranho 
que a CBL não tenha especifi- 
cado no edital que não pode- 
riam haver ilustrações feitas 
com IA”, afirmou. “Em jogos, 
disputas, competições na es- 
fera pública, se não é proibi- 
do, é permitido. Se eles des- 
classificaram agora, muda- 
ram a regra no meio do jogo. 
E a organização está me pu- 
nindo pelo seu próprio des- 
cuido, o que não é exatamen- 
te justo”, acrescentou. e 


Política Cultural 


Câmara aprova Lei Taylor Swift, 


Projeto que tipifica 
crime em eventos 
culturais, de lazer e 
de negócios e endurece 
penas segue agora 
para o Senado 


Endurecer as punições a cam- 
bistas de ingressos, especial- 
mente de grandes eventos, é o 
objetivo de um projeto de lei 
que foi aprovado na quarta-fei- 
ra, 24, na Câmara dos Deputa- 
dos. Apelidada de Lei Taylor 
Swift, a proposta para inibir su- 
perfaturamento de ingressos e 
práticas ilícitas por terceiros 
será enviada ao Senado. 

De acordo com o texto, os 
ingressos deverão mostrar a 
data da compra e o valor final, 
incluindo eventuais taxas co- 
bradas. Trêsnovos crimes tam- 


bém passarão a ser tipificados, 
associados ao cambismo em 
eventos esportivos, de diver- 
são, lazer e negócios. 

Dois deles descrevem o cam- 
bismo em si: vender, colocar à 
venda ou portar para venda in- 
gresso por preço superior ao 
fixado pela entidade promoto- 
rado evento, além de fornecer, 
desviar ou facilitar a distribui- 
ção de ingressos mais caros. 

O outro crime previsto no 
projeto trata da falsificação 
dos ingressos com o intuito de 
obter vantagem ilícita com a 
venda. As penas variam de um 
a três anos de prisão e a multa 
pode ir de 50 a100 vezes o va- 
lor dos ingressos. 

Alei14.597/23já previa puni- 
ções ao cambismo, mas estava 
destinada apenas a eventos es- 
portivos. Agora, o projeto do 
deputado Pedro Aihara (PRD- 
MG), por meio do substitutivo 
do relator Luiz Gastão (PSD- 


CE), amplia o escopo. 

O projeto também prevê 
que indivíduos em posições 
privilegiadas que participa- 
rem dos atos ilícitos terão au- 
mento de pena. É o caso de 
servidores públicos, direto- 
res, administradores, geren- 
tes ou funcionários das empre- 
sas que promovam, emitam, 
distribuam ou vendam os in- 
gressos. Se forem pegos, a pe- 
na para eles será aumentada 
de um terço até a metade. 


GERENCIAMENTO. Quanto às 
vendas online de entradas pa- 
ra eventos, a nova proposta 
impõe que a empresa respon- 
sável por vender ingressos te- 
rá de providenciar “gerencia- 
mento de fila” para a compra 
e incluir no site “informações 
adequadas e claras sobre o 
evento, o valor dos ingressos 
eaformae prazo para devolu- 
ção e reembolso”. e 


sobre cambismo 


Para entender 


e Determinações sobre ven- 
da ilegal de ingressos estavam 
previstas na Lei Geral do Es- 
porte, mas limitavam-se a 
eventos esportivos. O novo 
projeto inclui determinações 
para eventos culturais, de la- 
zer e de negócios. 


e O projeto prevé penas de 
trés anos de prisáo ou multa 
cujo valor pode ir de 50 a 100 
vezes o preço original do in- 
gresso para quem for pego 
vendendo, colocando à venda 
ou portando ingressos com- 
prados com cambistas. 


e Alei foi apelidada de Lei 
Taylor Swift por conta de epi- 
sódios relacionados à turnê 
The Eras Tour, que a cantora 
trouxe ao Brasil em 2023. 


e Na ocasião, foram muitos 
os relatos de cambismo regis- 
trados nas filas das bilhete- 
rias presenciais. Acampados 
em frente ao Estádio Allianz 
Parque, em São Paulo, fãs en- 
frentaram os cambistas e che- 
garam a receber ameaças de 
morte pela resistência. 


e Operações conjuntas entre 
polícias e o Procon passaram 
a ser feitas no lugar, após repe- 
tidos protestos dos fãs e de- 
núncias feitas por eles. 


e Outro elemento que levan- 
tou suspeitas das autorida- 
des, especialmente nos gran- 
des shows internacionais do 
ano passado e em 2022, foi a 
altíssima velocidade de esgo- 
tamento de ingressos nas 
vendas online, com milhares 
de tíquetes acabando em 
poucos minutos. 
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Lobáo 


‘Se o Brasil é esse 
atoleiro, entáo 
que seja, sabe? 


Cantor, em turné pelo País, diz 
náo querer mais saber de política 
e militância: “Nem me irrito mais” 


ENTREVISTA 


João Luiz Woerdenbag 
Filho, o Lobão, é 
cantor, compositor, 
músico e escritor; em 
2024, completa 50 anos 
de carreira com shows 


PAN ontraditório, Lobão 
| C tem uma relação de 
Wy amor e ódio com sua 
geração, a dos anos 1980, que 
colocouorocknacional nas rá- 
dios. Iconoclasta, sempre con- 
testou a MPB e se desenten- 
deu com amídia ouas gravado- 
ras. A personalidade do cantor 
de 66 anos, responsável por 
hits como Me Chama e Vida 
Bandida, ultrapassou sua fama 
musical. João Luiz (seu nome 
de batismo) também se asso- 
ciou e se desassociou de vários 
políticos ao longo das últimas 
décadas, despertando ódio de 
muitos e atraindo apoio de ou- 
tros. Os problemas nacionais, 
contudo, já não lhe irritam co- 
mo antes - conforme ele diz 
em entrevista ao Estadão. 
Lobão está rodando o País 
na turnê so Anos de Vida Bandi- 
da, que tem ainda datas em Be- 
lo Horizonte (dia 3/5), Juiz de 
Fora (4/5) e Rio (11/5). 
Aapresentação traz o retros- 
pecto de uma carreira iniciada 
nos anos 1970, quando ele toca- 
va bateria no Vímana (grupo do 
qual faziam parte Lulu Santos e 
Ritchie), antes de participar da 
fundação da Blitz, que abando- 
nou para construir uma carreira 
solo impulsionada por boas 
composições e pelas polêmicas. 


Qual é a sensação de cele- 
brar 50 anos de carreira? 
Você se sente consagrado e 
respeitado no Brasil? 

É uma coisa que não acontece 
corriqueiramente: uma pessoa 


fazer 50 anos de carreira e es- 
tar no auge da sua forma. Sou 
muito grato ao destino, ao 
acaso. Estar aqui comemoran- 
do e poder fazer um show de 
3, 4 horas. Estou tocando e 
cantando melhor do que nun- 
ca. Mesmo porque eu nunca 
fui cantor, né? Quando me 
chamam de cantor, eu ainda 
estranho. Meu trabalho 
não é só um ganha-pão, é 
uma espécie de autocu- | 
ra. Então, no transcor- MW 
rer das décadas, fui 
eliminando expec- 
tativas de aprova- 
ção externa. Quan- 
to a ser consagra- 

do, acho isso mui- 

to cafona. 


Você prefere as 
suas canções no 
palco e não grava- 
das? 

A qualidade das músicas não 
tem nada a ver com a cafonice 
ou a precariedade das produ- 
ções. Os sons dos discos sem- 
pre foram muito ruins. Até o 
ponto em que eu comecei a ser 
o meu próprio técnico de som, 
meu próprio produtor, em 
1995, quando os discos tiveram 
um salto quântico de qualidade. 
Até ali, beira o obsceno (risos). 


Hoje em dia, muitos artis- 
tastêm receio de emitir opi- 
niões e se submeter à patru- 
lha do cancelamento. Co- 
mo você se tornou esse ca- 
ra “incancelável”? 

Eutive um impactono momen- 
to em que eu fui no Festival 
Internacional da Canção em 
1971 e vi aquele show bíblico 
do Wilson Simonalno Maraca- 
názinho. É a coisa da “simonali- 
zação”, né? De ele ter sido eje- 
tado cruelmente do meio musi- 
cal por toda essa tradigáo de 
cancelamento. Entáo, quando 
eu entrei para a carreira de ar- 
tista, eu falei para mim mesmo 
que seria um provocador pro- 
fundo, que seria “insimonalizá- 
vel”. A missão mais importan- 


“Minha opinião não vai 
alterar um milímetro 
da realidade. Se todo 
mundo pensasse que, 
antes, você tem de 
melhorar a si mesmo, 
não teríamos tantos 
cretinos querendo 
mudar a vida dos outros, 
policiando, cancelando” 
Lobão 

Cantor e compositor 


tedeumartista é instigar a pro- 
vocação. Eu não vou entreter 
as pessoas, vou provocar as 
pessoas. E como nós temos 
também uma mentalidade 
muito atrasada, as pessoas se 
ofendem com muito mais faci- 
lidade do que o normal. Em ní- 
vel mundial, o Brasil é bastan- 
te provinciano nessa situação. 
É claro que essa provocação ge- 


CULTURAS COMPORTAMENTO — * 


Ele já 
trabalha em 
novo disco de 
inéditas, que 
vai se chamar 
ʻO Vale da 
Estranheza' 


DU FIRMO 


raconsequéncias. Mas eu acho 
quetudoéuma grande aventu- 
ra. Eusouartista paraisso mes- 
mo, para viver essas aventu- 
ras, esses desafios. 


A MPB teve um papel no 
cancelamento do Simonal. 
Você fala da “importância 
de destronar a MPB”. 

É uma sigla absolutamente 
postiça. Eu me lembro de um 
prêmio em que aquela turma 
estava ganhando o prêmio de 
MPBeo Alceu Valença ganhou 
o prêmio de melhor disco re- 
gional, e ele mesmo reclamou: 
“Mas por que eu sou regional e 
os orçamentos são da MPB?”, 
afinal de contas a MPB tem in- 
fluência de jazz, do rock... No 
entanto, essa sigla foi se con- 
substanciando no que ela é, 
dentro de uma esquerda politi- 
zada e ideologizada. É uma he- 
rança muito ruim da Semana 
de Arte de 1922. Desde então, a 
arte brasileira ficou toda este- 
reotipada, e não muda de para- 


digma. Como é que pode passar 
100 anos sem você revisitar, 
contestar, haver algum tipo de 
senão? Acho que a MPB tem es- 
sa coisa de uma herança deliran- 
te, de achar que o brasileiro é 
bonzinho. E isso refletiu muito 
na produção de rock no Brasil, 
porque as gravadoras achavam 
que o rock tem de ser fofo no 
Brasil, então amenizavam as mi- 
xagens, geralmente substi- 
tuíam guitarras por violões. Ago- 
ra, eu não questiono o talento 
dessasvárias pessoas,o TomJo- 
bim é maravilhoso, o Caetano, o 
Gilberto Gil, todos foram parte 
da minha formação musical. 


Aproveitando o gancho da 
MPB, é curioso que “Me 
Chama” tenha sido regra- 
vada pelo João Gilberto. 
Vocêainda detesta essa ver- 
são? 

Não detesto, é chiquérrima, a 
vestimenta é delicada. O João 
foi muito querido por me li- 
gar de madrugada e detalhar 
o esmero com que ele estava 
fazendo, com octeto de cor- 
das, de violoncelo. Ele tinha 
gravado dez versões, queria 
mostrar tudo de uma maneira 
muito meticulosa. A minha 
gravação é uma das coisas 
mais precárias que existem 
em nível de qualidade sonora, 
mas ao mesmo tempo ela é a 
mais adequada porque é mi- 
nha música, é a minha vida. E 
outra coisa, a música quando 
setorna pública, tem vida pró- 
pria, seria patético da minha 
parte ficar policiando. Agora, 
sim, eu sou ciumento. 


Você que está sempre ro- 
dando o Brasil, como sente 
o País em 2024? 


| Eunáotenho expectativa, para 


náo me decepcionar. Se o Bra- 
sil é esse atoleiro, que seja, sa- 
be? Quero viver a minha aven- 
tura. O que posso fazer e posso 
modificar, geralmente são coi- 
sas internas. Agora, essa coisa 
de ficar reclamando do mun- 
do, isso evaporou de mim, 
nem me irrito mais. 


E é porisso que vocêse afas- 
tou da política? 

Eu me afastei porque tive 
um insight epifânico em rela- 
ção a que eu sou uma nulida- 
de, minha opinião não vai al- 
terar um milímetro da reali- 
dade. Detesto política, detes- 
to militantes, seja da direita, 
esquerda. Se todo mundo 
pensasse que, antes de qual- 
quer coisa, você tem de me- 
lhorar a si mesmo, não tería- 
mos um monte de cretinos, 
idiotas, querendo modificar 
a vida dos outros, polician- 
do, cancelando. 


Há planos para um álbum 
de músicas inéditas? 

Sim, o nome do disco será O 
Vale da Estranheza. Eu queria 
ter começado em março a pro- 
dução, mas a produção do 
show se tornou muito comple- 
xa. Espero que esse disco seja 
um projeto mais célere do que 
osúltimos que eutenho feito. e 
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Tuas paixões 
Data estelar: Lua 
míngua em Sagitário 


uas paixões se alimen- 
tam das experiências 
que não podem faltar 
em tua vida, da mesma 
maneira com que não pode 
faltar água nem alimentos, 
porque se faltarem ou tu se- 
jas incapaz de as fazer acon- 
tecer, então tua vida perde- 
ria o sentido, seria um vazio. 
No entanto, e apesar da 
intensidade desse relaciona- 
mento entre as paixões e as 


experiências, há uma dife- 
rença substancial entre 
umas e outras, porque as 
paixões são permanentes, 
enquanto as experiências 
que as alimentam são mutá- 
veis, não são as mesmas ao 
longo da vida. 

Isso significa que tu tens 
capacidade de conduzir tuas 
paixões aos objetivos experi- 
mentais que as alimentam, e 
nos dias atuais seria conve- 
niente que reorientasses tuas 
paixões, as tirando da satisfa- 
ção egoísta e as consagrando 
a ações grupais e coletivas. e 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Procure náo trazer nin- 

guém para dentro de 

seus dramas abstratos, 
porém, totalmente reais, porque 
é muito provável que ninguém 
consiga compreender a dimen- 
são de suas sensações e pressenti- 
mentos. Deixe isso para o futuro. 


GÉMEOS 21-5 a 20-6 


Há muitas coisas que 
e D você pode fazer sem pre- 

cisar de ajuda, mas as 
mais importantes são as que vo- 
cê não tem como fazer contando 
apenas com seus recursos parti- 
culares, precisando combinar 
forças com outras pessoas. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


São tantas as pressões 
ii que aalma precisa de 
uma válvula de escape 
para aliviar o peso que carrega 
nas costas. É legítimo buscar alí- 
vio na forma de satisfação, cui- 


dando, no entanto, para não se 
complicar mais no caminho. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

O possível é melhor do 
5 que o ideal, mas neste 

momento você pode 
requerer um pouco mais de per- 
feição em tudo que quiser reali- 
zar, se lembrando de que, quan- 
to maiores as exigências, maio- 
res também as complicações. 


SAGITÁRIO 22-112 21-12 
Talvez tudo se solucio- 
“E ne de outro jeito dife- 
rente do que vocé ima- 
ginava, e por isso é bom você 
manter sua mente aberta e re- 
ceptiva às mudanças de tom 


que aconteçam, e se adaptar às 
novidades com naturalidade. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

uy Nenhuma experiéncia 
(<< de regozijo há de ser 

desconsiderada, mas 

nem sempre as condições exis- 
tenciais oferecem espaço para 
sua alma se lançar sem temor a 
essas experiências. Use o discer- 
nimento para resolver o dilema, 


TOURO 21-4a 20-5 


E preciso viver experién- 
hd cias intensas, porque 


sem elas acontecendo 
devez em quando, a vida vai per- 
dendo seu sabor de aventura, táo 
importante para que nenhuma 
pessoa se acomode na sua nu- 
vem, evitando evoluir. 


CÁNCER 21-6 a 21-7 
Sáo tantas portas se 
Ga abrindo, tantas perspec- 
tivas interessantes se 
desenhando, que o cuidado que 
sua alma precisa tomar é o de 
não se encantar tanto com as 


visões que, no fim, acabe aconte- 
cendo apenas isso e nada mais. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Quando as pessoas ma- 

nifestam emoções in- 

tensas é possível achar 
isso um tanto perturbador, e a 
primeira reação seria se afastar e 
tomar distância. Você pode fa- 
zer isso, mas seria melhor pres- 
tar atenção a essa expressão. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 


As vezes dá a sensação 
diga de que não haveria tem- 
po hábil suficiente para 

fazer tudo que a vida estabele- 
ce, mas se você não der atenção 

a esse tipo de pensamento e se 


dedicar a fazer, tudo se resolve- 
rá a cada passo. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Em geral, quando as 
Y pessoas se queixam e 
lamentam, ainda que 
tenham justificativas insofis- 
máveis para isso, elas deixam 
de perceber um tanto de ou- 


tras coisas, muito boas, que 
acontecem simultaneamente. 


PEIXES 20-2 a 20-3 

P Uma coisa é certa, você 
há de sair do conforto 
de sua vida conhecida e 


se lançar com atrevimento a 
abraçar o futuro desejável, mas 
desconhecido completamente. 
Um passo após o outro, você 
construirá novo conforto. 


Cinema Festival 


Curta brasileiro vai 
concorrer à Palma de 
Ouro em Cannes 


“Amarela”, de André 
Saito, um dos 
quatro títulos do 
País na mostra, está 
entre os finalistas 
da categoria 


Amarela, curta-metragem 
do diretor nipo-brasileiro 
André Hayato Saito, foi sele- 
cionado para a competição 
da 77.2 edição do Festival de 
Cannes, concorrendo à Pal- 
ma de Ouro na categoria. A 
produção é ambientada em 
São Paulo, na final da Copa 


QUADRINHOS 


do Mundo de 1998. Erika Ogui- 
hara (Melissa Uehara) é uma 
adolescente que rejeita as tradi- 
ções de sua família e anseia pe- 
lo título para o Brasil. Durante 
o jogo, ela sofre com um ato de 
violência e mergulha numa ex- 
periência dolorosa. 

Produzido por uma equipe 
majoritariamente brasileira 
com ascendência asiática, O 
curta é parte de umatrilogia de 
Saito com a produtora MyMa- 
ma Entertainment. Nos fil- 
mes, Saito investiga sua ances- 
tralidade com um olhar inti- 
mista. O primeiro deles foi 


Kokoro to Kokoro (2022), sobre 
olaço entre sua avó e umaanti- 
ga amiga do Japão - a produ- 
ção já ganhou menções em fes- 
tivais. Depois, veio Vento Dou- 
rado (2023), curta centrado 
em sua avó materna, em que 
ele fala sobre a morte e explora 
a relação entre as gerações. 

Amarela foi selecionado en- 
tre 4.420 obras inscritas -e dis- 
puta a Palma de Ouro com ou- 
tras dez produções. O vence- 
dor será anunciado no dia 25 
de maio, um sábado, no encer- 
ramento do evento. 

Trata-se da quarta produção 
brasileira a participar do festi- 
val este ano. Motel Destino, de 
Karim Ainouz, concorre à Pal- 
ma de melhor filme. Outros 
dois títulos serão exibidos em 
mostras paralelas: o documen- 
tário A Queda do Céu, sobre os 
Yanomamis, na Quinzena dos 
Realizadores; e o filme Baby, 
de Marcelo Caetano, na Sema- 
na da Crítica de Cannes. e 


Minduim Charles M. Schulz 


Recruta Zero Mort Walker 


DECIDI FAZER UM 
RELATÓRIO MAIS 
INSPIRADOR. 


WALKER | 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


MAMÃE, 
VAMOS PRA 
RODOVIA? 


VATRO VEZES QUATRO 1 
QUARENTA E QUATRO! } 


EU VOU CALÇAR OS 
PATINS, E AMARRAR UMA 
CORDA NO PÁRA-CHOQUE E NA 
MINHA CINTURA E AÍ, QUANDO 
EU DER O SINAL VOCÊ ARRANCA 

A 100KM POR HORA! 


É SOBRE LEIA À PRIMEIRA 
MATERIAL DE L À 
ESCRITÓRIO. |; Preas 


T S AMA e 


©2024 Comicana, he. 
O N IG FORRES NICAT “HEARST 


O QUE VOCÊ 
ACHA? 
VAMOS? 


QUARENTA E QUATRO VEZES 
QUARENTA E QUATRO É 
QUATROCENTOS E QUARENTA 
E QUATRO! 


AH, NÃO? BEM, MAS FOI 
DIVERTIDO DE DIZER! 


“PEDRO CLIPE DE 
PAPEL TINHA UM 
SONHO.” 


VocÊ TEM 
ALGUM 
CONVERSÍVEL? 


THES 4-27 


OThawes 2024/Dist. by Andrews McMeel Synd. 


BEM PENSADO | “O mal surge sempre quando o amor não é suficiente” Hermann Hesse 
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inho 8: Guerra é um dos 
livros mais interessantes 
para quem gosta de histó- 
ria e, claro, de vinho. Ne- 
le, o casal Don e Petie Kladstrup 
narra as aventuras dos france- 
ses para esconder suas garrafas 
dos alemães durante a Segunda 
Guerra. Muitos produtores fo- 
ram bem-sucedidos nessa mis- 
sáo e hoje ainda há garrafas que 
contam a história daquela épo- 
ca. Algumas foram abertas re- 
centemente no encontro de 
umaconfraria paulistana lidera- 
da pelo médico Ricardo Ganc. 
Osvinhos elaborados no pe- 
ríodo entre as duas grandes 
guerras foram o mote, aprovei- 
tando garrafas que Ganc e al- 


guns amigos compraram déca- 
das atrás. O convite para a de- 
gustação já fazia voltar no tem- 
po. As duas garrafas mais anti- 
gas eram de 1928, sem o brilho 
da safra do ano seguinte, mas, 
ao menos no exame visual, em 
boas condições. De anos muito 
significativos na história da hu- 
manidade, como dacrise eco- 
nômica de 1929, resultam ao 
menos safras incríveis. O ano 
de 1945, quando acabou a Se- 
gunda Guerra, é excepcional 
para os vinhos de Bordeaux, 
por exemplo. Havia também 
uma de 1935, outra de 1940. 

A dupla de 1928, o Château 
Talbot, de St. Julian, e o Mou- 
ton D'Armailhac, de Paiullac, 


foi a primeira a chegar à mesa, 
os dois turvos. “É um período 
entre guerras, de poucas safras 
boas. Mas, em 1928, o Mickey 
Mouse fazia a sua estreia nas 


Alguns produtores 
esconderam garrafas 
dos alemães - e elas 
foram degustadas 
recentemente 


telas”, lembra Felipe Campos, 
umdos participantes da confra- 
ria. O Talbot não durou muito 
na taça, com as suas folhas se- 
cas e acidez, e logo perdeu a 
batalha ante o oxigênio. 


Le Vin Filosofia suna parei instagram: @suzanavareni 
O vinho entre a 1º e a 2º Guerras 


Mas o Mouton D'Armailhac 
mostrou presença, na opinião 
dos degustadores. Notas defigo 
seco, aromas defumados, cou- 
ro, terra, em uma complexida- 
de que durou até o final da de- 
gustação — cinco anos depois, 
em 1933, a propriedade foi ad- 
quirida pelo barão Philippe de 
Rothschild e foi rebatizada de 
Mouton Baron Philippe. 

Em seguida, o Château La 
Mission Haut Brion 1934, 0 ano 
em que Hitler se tornaria Fiih- 
rer, com grande aprovação po- 
pular. Na taça, o vinho mostra- 
va que não era mesmo um ano 
para ser comemorado: notas 
de iodo, aromas medicinais, 
com desequilíbrio no paladar. 


Valeu pela história. 

Em seguida, chegou o 
Château Lafite Rothschild 
1940, eleito o melhor do pai- 
nel. Notas balsâmicas, com 
muitos aromas terciários, figo, 
couro, frutas secas, tabaco, 
sempre surpreendente e com 
uma acidez que lhe trazia lon- 
gevidade. “A colheita foi um 
pouco antes de os alemães in- 
vadirem a propriedade”, lem- 
bra Philippe de Nicolay Roths- 
child, membro da familia fran- 
cesa. E acrescenta: “Tivemos 
sorte, porque os alemães pre- 
servaram a propriedade”. e 


SUZANA BARELLI É JORNALISTA 
ESPECIALIZADA EM VINHOS 
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— Cientistas têm alterado genomas de animais vulneráveis para 
fortalecê-los contra a extinção; especialistas recomendam. cautela 


E certo mudar DNA de 
espécies para salvá-las? 


EMILY ANTHES 
THE NEW YORK TIMES 

or dezenas de mi- 

lhões de anos, a Aus- 

tráliatem sido um par- 
que de diversões para a evolu- 
ção, e The Land Down Under 
(As Terras Lá Embaixo, em li- 
vre tradução), como é conheci- 
do o país totalmente localizado 
no hemisfério sul, reúne algu- 
mas das criaturas mais notá- 
veis da Terra, como as aves ca- 
noras, os mamíferos que põem 
ovos e os marsupiais portado- 
res de bolsas, grupo que englo- 
ba muito mais do que apenas 
coalas e cangurus (reúne ainda 
o bilby, marsupial com “ore- 
lhas de coelho” e a bettongia, 
“semelhante a um rato”). 

Quase metade das aves do 
continente e cerca de 90% de 
seus mamíferos, répteis e sa- 
pos não existem em nenhum 
outro lugar do planeta. A Aus- 
trália também virou caso de es- 
tudo do que ocorre quando pes- 
soas levam a biodiversidade ao 
limite. A degradação do hábitat, 
espécies invasoras, doenças in- 
fecciosas e alterações climáti- 
cas puseram em perigo vários 
bichos nativos e deram ao país 
uma das piores taxas de perda 
de espécies do mundo. 
Em alguns casos, dizem os 

cientistas, as ameaças são tão in- 
tratáveis que a única forma de 


proteger os animais únicos da 
Austrália é mudá-los. Utilizan- 
doumavariedade de técnicas, in- 
cluindo cruzamentos e edição 
de genes, os cientistas estão alte- 
rando os genomas de espécies 
vulneráveis, na esperança de for- 
talecê-las com as características 
que necessitam para sobreviver. 
“Estamos vendo como pode- 
mos ajudar a evolução”, disse 
Anthony Waddle, biólogo con- 
servacionista da Universidade 
Macquarie, em Sydney. 
Trata-se de um conceito au- 
dacioso, que desafia o impulso 
fundamental da conservação 
de preservar as criaturas selva- 
gens tal como são. Mas nesta 
era dominada pelo homem - 
em que a Austrália está sim- 
plesmente na vanguarda de 
uma crise global de biodiversi- 
dade -, o manual tradicional 
de conservação pode já não ser 
suficiente, avaliam alguns cien- 
tistas. “Estamos à procura de so- 
luçõesnum mundo alterado”, dis- 
se Dan Harley, ecologista sênior 
do Zoos Victoria. “Precisamos 
correr riscos, ser mais ousados.” 


VÓRTICE DA EXTINÇÃO. O hel- 
meted honeyeater (comedor 
de mel de capacete, em livre 
tradução) é um pássaro que 
exige ser notado, com uma 
mancha de penas amarelas na 
testa e o hábito de grasnar alto 
enquanto percorre as densas 
florestas pantanosas do Esta- 


Resgate genético 
Conceito é audacioso, 
pois desafia o impulso 
fundamental da 
conservação, de 
preservar as criaturas 
selvagens tal como são 


do de Victoria. Ao longo dos 
últimos séculos, porém, huma- 
nos e os incêndios florestais da- 
nificaram ou destruíram estas 
florestas e, em 1989, só resta- 
vam 50 desses pássaros, agarra- 
dos a uma pequena porção de 
pântano na Reservade Conser- 
vação Natural de Yellingbo. 
Esforços de conservação lo- 
cal, incluindo um programa de 
reprodução em cativeiro, ajuda- 
rama preservar as aves. Mas ha- 
via muito pouca diversidade ge- 
nética entre as restantes - algo 
comum em populacóes de ani- 
mais em risco - e a reprodução 
significava consanguinidade. 


“Há muito poucas opções para 
tomar boas decisões de acasa- 
lamento”, avaliou Paul Sun- 
nucks, geneticista da vida sel- 
vagem da Universidade Mo- 
nash, em Melbourne. 

Em qualquer grupo pequeno 
de reprodução fechado, muta- 
ções genéticas prejudiciais po- 
dem se acumular ao longo do 
tempo, prejudicando a saúde e 
o sucesso reprodutivo dos ani- 
mais, ea consanguinidade agra- 
vao problema. O helmeted ho- 
neyeater foi um caso especial- 
mente extremo. As aves mais 
consanguíneas deixaram um 
décimo do número de descen- 
dentes do que as menos con- 
sanguíneas, concluíram os au- 
tores do estudo. Sem nenhum 
tipo de intervenção, ele pode- 
ria ser puxado para uma “vórti- 
ce de extinção”, disse Alexan- 
dra Pavlova, ecologista evoluti- 
va da Monash. “Ficou claro 
que era preciso fazer algo de 
novo” Háuma década, Alexan- 
dra, Sunnucks e vários outros 
especialistas sugeriram uma in- 
tervenção conhecida comores- 
gate genético, propondo adi- 
cionar alguns yellow-tufted ho- 
neyeaters (comedores de mel 
de tufos amarelos, em tradu- 
ção) de Gippsland e seu novo 
DNA ao grupo de reprodução. 

Ambos são membros da mes- 
ma espécie, mas são subes- 
pécies geneticamente distin- 
tas que têm evoluído distantes 


uns dos outros durante aproxi- 
madamente os últimos 56 mil 
anos. As aves de Gippsland vi- 
vem em florestas mais secas e 
abertas e não têm a coroa de 
penas pronunciada. 

O resgate genético não era 
ideia nova. Num caso de suces- 
so amplamente citado, os cien- 
tistas reviveram a pequena po- 
pulação de panteras consanguí- 
neas da Flórida, importando 
panteras selvagens de uma po- 
pulação separada do Texas. 

Mas a abordagem viola o 
princípio tradicional de conser- 
vação de que as populações bio- 
lógicas únicas são sacrossan- 
tas, devendo ser mantidas sepa- 
radas e geneticamente puras. 
“E realmente uma mudança de 
paradigma”, afirmou Sarah 
Fitzpatrick, ecologista evoluti- 
va da Universidade Estadual 
de Michigan, que descobriu 
que oresgate genético é subuti- 
lizado nos Estados Unidos. 

O cruzamento entre os dois 
tipos de aves poderia confun- 
dir o que tornava cada subes- 
pécie única e criar híbridos que 
não eram adaptados a nenhum 
dosnichos. A deslocação de ani- 
mais entre populações pode 
também disseminar doenças, 
criar novas populações invaso- 
ras ou desestabilizar os ecossis- 
temas de forma imprevisível. 

O resgate genético é tam- 
bém uma forma de interferên- 
cia humana ativa que viola o © 
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© que alguns estudiosos defi- 
nem como o “ethos de conten- 
ção” da conservação e tem sido 
por vezes criticado como uma 
forma de brincar de Deus. 

“Havia muita angústia entre 
as agências governamentais 
em torno de fazer isso”, disse 
Andrew Weeks, geneticista 
ecológico da Universidade de 
Melbourne que iniciou um res- 
gate genético do mountain 
pygmy possum (gambá pig- 
meu da montanha) em perigo 
de extinção, em 2010. “Foi ape- 
nas a ideia de que a população 
estava prestes a ser extinta, na 
minha opinião, o que, acredi- 
to, deu um empurrãozinho às 
agências governamentais.” 

Sunnucks e os seus colegas 
fizeram o mesmo cálculo, argu- 
mentando que osriscos associa- 
dos ao resgate genético eram 
pequenos -antes de os hábitats 
das aves terem sido esculpidos 
e degradados, as duas subes- 
pécies ocasionalmente cruza- 
vam nanatureza — e eram insig- 
nificantes em comparação com 
os riscos de não fazer nada. 

E assim, desde 2017, as aves 
de Gippsland fazem parte do 
programa de reprodução dos 
helmeted honeyeater no San- 
tuário de Healesville. Em cati- 
veiro, houve benefícios reais, 
com muitos pares mistos pro- 
duzindo mais filhotes indepen- 
dentes por ninho do que pares 
compostos por dois helmeted 
honeyeater. Dezenas deles 
híbridos foram agora liberta- 
dos na natureza. Eles parecem 
estar bem, mas ainda é cedo pa- 
ra dizer se têm uma vantagem 
emtermos de preparação física. 

Os especialistas da Monash 
edoZoos Victoriatambémtra- 
balham no resgate genético de 
outras espécies, incluindo o 
Leadbeater's opossum (gambá 
de Leadbeater) criticamente 
ameaçado de extinção, um 
marsupial minúsculo que vive 
em árvores e é conhecido co- 
mo a fada da floresta. 

A população de gambás das 
terras baixas divide os pânta- 
nos de Yellingbo com o papa- 
moscas de capacete. Em 2023, 
restavam só 34 gambás das ter- 
ras baixas. O primeiro filhote 


Um gambá de 


de resgate genético nasceu no 
Santuário de Healesville no 
mês passado. 

Os cientistas esperam que o 
aumento da diversidade gené- 
tica torne essas populações 
mais resistentes diante de 
quaisquer perigos desconheci- 
dos, elevando as probabilida- 
des de alguns indivíduos pos- 
suírem as características ne- 
cessárias para sobreviver. “A 
diversidade genética é o plano 
para enfrentar o futuro”, afir- 
mou Harley, do Zoos Victoria. 


AMEAÇAS. Para o Northern 
quoll, um pequeno predador 
marsupial, a ameaça existen- 
cial chegou há quase um sécu- 
lo, quando o invasor e veneno- 
so sapo-cururuaterrou no leste 
da Austrália. Depois disso, os 
sapos tóxicos têm marchado 
constantemente para oeste - e 
dizimaram populações inteiras 
de quolls, que comem os anfí- 
bios. Mas algumas das popula- 
ções de quolls sobreviventes 
no leste da Austrália parecem 
ter desenvolvido uma aversão 
aos sapos. Quando os cientis- 
tas cruzaram quolls avessos a 
sapos com quolls que não gos- 
tam de sapos, a descendência 
híbrida também torceu os seus 
pequenos narizes cor-de-rosa 
para os anfíbios tóxicos. 

E se os cientistas mudassem 
alguns quolls que evitam os sa- 
pos para oeste, permitindo- 
lhes espalhar seus genes discri- 
minatórios antes da chegada 
dos sapos-cururus? “Estamos 
essencialmente a usar a selegáo 
natural e a evolução para atin- 
gir os nossos objetivos, o que 
significa que oproblema ficare- 
solvido de forma completa e 
permanente”, disse Ben Phil- 
lips, biólogo populacional da 
Universidade de Curtin, em Per- 
th, que liderou a investigação. 

Um teste de campo, porém, 
demonstrou como a natureza 
pode ser imprevisível. Em 
2017, Phillips e seus colegas li- 
bertaram uma população mista 
de quolls do norte em uma pe- 
quena ilha infestada de sapos. 
Alguns quolls cruzaram entre 
si,e havia evidências prelimina- 
res de seleção natural para ge- 
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50 era o número de pás- 
saros helmeted honeyeater 
em Yellingbo em 1989. 


56 mil anos de evotu- 
cáo separavam a espécie 
do yellow-tufted honeyea- 
ter, introduzido no hábitat 
para resgate genético. 


“Concentrar-se 

na intervenção 
intensiva em espécies 
específicas pode 

ser uma distração” 

Cam Walker 

Friends of the Earth Australia 


“Daqui a 50 anos, 
biólogos e gestores da 
vida selvagem olharão 
para nós e dirão: Por 
que eles não tomaram 
as medidas e 
aproveitaram as 
oportunidades quando 
tiveram chance?” 

Dan Harley 

Ecologista do Zoos Victoria 


nes “inteligentes como sapos”. 

“Mas a população ainda não 
estava totalmente adaptada 
aos sapos, e alguns quolls co- 
meram os anfíbios e morre- 
ram”, disse Phillips. Um gran- 
de incéndio florestal também 
se deflagrou na ilha. Depois, 
um ciclone também a atingiu. 

“Todas estas coisas conspira- 
ram para extinguir a nossa po- 
pulação experimental”, disse 
Phillips. Os cientistas não dis- 
punham de fundos suficientes 
para tentar de novo, mas “toda 
a ciéncia estava alinhada”. 

O avanço da ciência poderá 
tornar os esforços futuros ain- 
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A FUNDO 


FOTOS CHANG W. LEE/THE NEW YORK TIMES - 7/11/2023 


da mais direcionados. Em 2015, 
por exemplo, os cientistas cria- 
ram corais mais resistentes ao 
calor por meio do cruzamento 
de colónias de diferentes latitu- 
des. Um estudo de prova de con- 
ceito de 2020 utilizou a ferra- 
menta de edição de genes conhe- 
cida como CRISPR para alterar 
diretamente um gene envolvido 
na toleráncia ao calor. “O CRIS- 
PR não será uma solução prática 
no mundo real tão cedo”, aler- 
tou Line Bay, bióloga do Institu- 
to Australiano de Ciéncias Mari- 
nhas, autora de ambos os estu- 
dos. “Compreender os benefi- 
cioseosriscosé realmente com- 
plexo. E esta ideia de interferir 
na natureza é bastante confron- 
tadora para as pessoas.” 

Mas há interesse crescente 
na abordagem biotecnológi- 
ca. Waddle espera usaras fer- 
ramentas da biologia sintéti- 
ca, incluindo o CRISPR, para 
criar rás resistentes ao chy- 
trid fungus (fungo quitrídio), 
que causa uma doença fatal 
quejá contribuiu paraa extin- 
ção de pelo menos 90 es- 
pécies de anfíbios. 

O fungo é tão difícil de erradi- 
car que algumas espécies vulne- 
ráveis já não podem viver em es- 
tado selvagem. “Vivem em cai- 
xas de vidro para sempre ou en- 
contramos soluções para que 
possam regressar à natureza e 
prosperar”, completou Waddle. 


IMPREVISTOS. Por mais sofisti- 
cada que seja a tecnologia, os 
organismos e os ecossistemas 
continuarão a ser complexos. 
As intervenções genéticas 
“provavelmente terão alguns 
impactos não intencionais”, 
disse Tiffany Kosch, geneticis- 
ta de conservação da Universi- 
dade de Melbourne, que tam- 
bém espera criar rãs resisten- 
tes ao quitrídio. “Uma varian- 
te genética que ajude as rãs a 
sobreviver ao fungo pode tor- 
ná-las mais suscetíveis a outro 
problema de saúde”, disse ela. 

Existem muitos pontos de 
alerta, esforços para reestrutu- 
rar a natureza que saíram pela 
culatra. Sapos tóxicos foram, 
de fato, libertados na Austrália 
deliberadamente, no que viria 


a se revelar uma tentativa pro- 
fundamente errada de contro- 
lar uma praga de besouros. 

Mas alguns ambientalistas e 
especialistas estão preocupa- 
dos com as abordagens genéti- 
cas também por outras razões. 
“Concentrar-se na interven- 
ção intensiva em espécies espe- 
cíficas pode ser uma distra- 
ção”, admitiu Cam Walker, por- 
ta-voz da Friends of the Earth 
Australia. “Para evitar a crise 
de extinção, são necessárias so- 
luções mais amplas, ao nível da 
paisagem, como travar a perda 
de hábitat.” Além disso, os ani- 
mais são seres autônomos e 
qualquer intervenção nas suas 
vidas ou nos seus genomas de- 
ve ter “justificação ética e mo- 
ral muito forte - uma barreira 
que nem mesmo muitos proje- 
tos de conservação tradicio- 
nais conseguem ultrapassar”, 
concluiu Adam Cardilini, cien- 
tista ambiental da Universida- 
de Deakin, em Victoria. 

Chris Lean, filósofo da Biolo- 
gia da Universidade Macqua- 
rie, acreditano objetivo funda- 
mental da conservação de “pre- 
servar o mundo tal como ele é 
pelo seu valor patrimonial, pe- 
la sua capacidade de contar a 
história da vidana Terra”. Ain- 
daassim, disse apoiar autiliza- 
ção cautelosa e limitada de no- 
vas ferramentas genômicas, 
que podem exigir que reconsi- 
deremos alguns valores am- 
bientais de longa data. 

De certa forma, a evolução 
assistida reforça o argumento 
de que não há futuro em que os 
humanos não moldem profun- 
damente as vidas e os destinos 
das criaturas selvagens. Para 
Harley, ficou claro que a pre- 
venção de mais extinções exigi- 
rá intervenção, inovação e es- 
forço humanos. “Minha opi- 
nião é que, daqui a 50 anos, bió- 
logos e gestores da vida selva- 
gem olharão para nós e dirão: 
“Por que eles não tomaram as 
medidas e aproveitaram as 
oportunidades quando tive- 
ram chance?” 0 
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O que pesa no seu peso? 


Magreza e saúde não são sinônimos - entenda as flutuações da balança 


ivemos em uma socieda- 

de que valoriza a magre- 

za. Porém, é sempre im- 

portante reforçar que 
magreza e saúde não são si- 
nônimos. Na verdade, conside- 
rando que o Brasil é um dos 
campeões em questões como 
cirurgias plásticas estéticas, 
uso de medicamentos para per- 
da de peso e consumo indiscri- 
minado de esteroides anaboli- 
zantes, é seguro dizer que mui- 
tas pessoas perdem a saúde 
em busca da estética. 

Um dos motivos dessa gran- 
de insatisfação é a crença de 
que existe um peso ideal a ser 
alcançado, o que gera insegu- 
rança e ansiedade - e até medo 
intenso - de subir na balança. 

Claro que existem situações 
em que esse dado importa. Ele é 
relevante principalmente nos 
casos extremos, ou seja, de pes- 
soas com baixo peso ou com ex- 
cesso. Mas, antes de nos preocu- 
parmos com os extremos, preci- 
samos compreender o que énor- 
mal e esperado quando falamos 
de peso corporal, ou seja: quais 
fatores pesam no seu peso? 

Nosso peso reflete a somató- 
ria de todos os componentes 
do corpo humano e vários fato- 
res fazem com que ele varie - e 
muito! A balança, então, tem a 
capacidade de avaliar somente 
essa somatória, indicando se 
estamos mais leves ou mais pe- 
sados. Dependendo do peso 
médio da pessoa, oscilações de 
0,5 a 1,5 kg no mesmo dia são 
normais - e não significa neces- 
sariamente que alguém engor- 
dou ou emagreceu. 


FLUTUAÇÕES. As flutuações no 
peso corporal observadas den- 
tro de um mesmo dia ou de um 
dia para o outro estão relacio- 
nadas a diversos aspectos: 
hábitos alimentares (o peso an- 
tes e depois da refeição), con- 
sumo de itens ricos em sódio e 
álcool, variações hormonais 
(como as típicas da tensão 
pré-menstrual), uso de medi- 
camentos (como corticoides), 
além do hábito intestinal - pa- 
raterideia, aconstipação pode 
ocasionar um aumento médio 
de 300 g por dia. 

Além desses motivos, é preci- 
so destacar o estado de hidrata- 
ção: trata-se de um dos fatores 
que mais rapidamente afetam o 
peso corporal. A diferença de pe- 
so antes e depois do treino, por 
exemplo, reflete apenas a rela- 
ção entre a quantidade de líqui- 
do perdido via transpiração e a 
consumida na reidratação du- 
rante a sessão. Perder mais pe- 
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Dependendo do peso médio da pessoa, oscilações de 0,5 a 1,5 kg no mesmo dia são normais 


so em um treino significa ape- 
nas que houve maior desidrata- 
ção. Se a pessoa beber muito 
líquido, seu peso pode se man- 
ter ou até aumentar - e isso não 
significa que o treino foi menos 
efetivo, apenas que ela bebeu 
água demais. Com o tempo, o 
corpo se ajusta e retorna ao seu 
pesousual. Portanto, a primeira 
coisa a entender é que ninguém 
tem um peso único: ele oscila 
dentro de uma determinada fai- 
xa. Considerando isso, ter um 
peso “mágico” como meta é um 
erro. O melhor é entender a fai- 
xa de peso saudável para você. 


PADRÕES. Além das flutuações 
diárias no peso, observa-se um 
padrão semanal: domingo e se- 
gunda-feira tendem a ser os 
dias em que a pessoa está mais 
pesada, enquanto na quinta e 
sexta-feira, dependendo dos 
hábitos, ela se encontra mais 
leve. Logo, o aumento de peso 
depois do fim de semana está 
associado à mudança narotina 
e, se os comportamentos sau- 
dáveis forem retomados, o pe- 
so também retornará ao longo 
da semana. 

Desse modo, uma pessoa 
com peso estável verá seu peso 


oscilando dentro da mesma fai- 
xa no decorrer da semana. Por 
outro lado, uma pessoa que está 
ganhando peso notará um au- 
mento gradual nessas faixas ao 
longo das semanas. Inversa- 
mente, uma pessoa que está per- 
dendo peso perceberá uma re- 
dução dos valores. 


Ninguém possui um 
peso único: ele oscila 
dentro de uma 
determinada faixa no 
dia e até na semana 


Outro fator que interfere no 
peso de modo mais significati- 
vo depois de alguns dias é a res- 
trição calórica, que pode ser de- 
correntetanto de dietas restriti- 
vas (como restrição de carboi- 
dratos) como da falta de apetite 
motivada por doencas. Essa al- 
teração inicial de peso se deve 
primordialmente à redução de 
componentes da massa magra ( 
o peso relativo de órgãos, teci- 
dos, água corporal, entre ou- 
tros). Quando arestrição calóri- 
catermina,o peso tendearetor- 
nar rapidamente ao patamar an- 
terior. Nesse caso, novamente 


Na balança 


Não consegue perder peso? 
Veja algumas razões 


e Seu consumo alimentar 

está equilibrado com o seu 
gasto calórico 

Dessa forma, o peso se man- 
terá, por mais que você ache 
que está comendo menos. 


e O gasto calórico 

está baixo 

Mesmo que você treine, o 
seu comportamento duran- 
te o dia deve ser primordial- 
mente sedentário, passando 
longos períodos por dia sen- 
tado ou deitado. 


e Vocé está fazendo trei- 
namento de forca e aumen- 
tou o consumo de alimen- 
tos fonte de proteínas 
Nessa situacáo, o estímulo 
de treino e a alimentação 
estão nutrindo sua massa 
magra e colaborando com o 
aumento dela. Por mais que 
o peso não baixe, isso tende 


a ser um ótimo resultado. 


não há uma relação direta com 
emagrecer ou engordar. Para 
que esses processos de fato 
ocorram, são necessárias mu- 
danças mais consistentes no es- 
tilo de vida. 

O que gera maior inseguran- 
çanas pessoas é, principalmen- 
te, o medo de engordar ou a an- 
gústia de não emagrecer. E am- 
bas as situações dependem da 
relação entre a massa magra e a 
massa gorda. No entanto, ga- 
nhar peso é diferente de engor- 
dar, assim como perder peso é 
diferente de emagrecer. 


PROCESSOS LENTOS. Engordar 
significa aumentar a massa gor- 
da,enquanto emagrecer signifi- 
ca se tornar mais magro - por 
uma diminuição da massa gor- 
da ou um aumento da massa 
magra. Os dois processos são 
mais lentos e ocorrem de mo- 
do significativo quando há 
uma alteração mais prolonga- 
da dos hábitos. Vale ressaltar 
que um dos fatores que mais 
pesam, quando se trata do pe- 
so corporal, é o peso emocio- 
nal que vem da frustração das 
pessoas ver constantemente al- 
guma mudança corporal. Po- 
rém, tenho uma má notícia: se 
vocêjásaiu da adolescência, po- 
de ter certeza de que seu corpo 
não vai mudar a todo o momen- 
to. Você precisa assegurar que 
seus comportamentos estão 
adequados e persistir neles. 

Se o peso corporal for uma 
fonte de desconforto, conside- 
re outros métodos para monito- 
rar seu corpo e sua saúde — co- 
mo vestir uma peça de roupa de 
referência ou avaliar a circunfe- 
rência da sua cintura com uma 
fita métrica. O ideal é que, entre 
homens, essa medida não ultra- 
passe os 102 centímetros e, en- 
tre mulheres, 88 centímetros. 
Nessas circunstâncias, é consi- 
derado que os indivíduos têm 
um risco maior de doenças car- 
diovasculares. 

Lembre-se de que, quando 
falamos de saúde e bem-estar, 
o peso corporal é apenas uma 
das ferramentas disponíveis. 
Portanto, é fundamental com- 
preender os fatores que in- 
fluenciam seu peso e identifi- 
car aqueles que são significati- 
vos dentro dos seus hábitos, 
ajudando-o a alcançar uma vi- 
da mais saudável e emocional- 
mente mais leve. € 
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Segundo pediatra, não adianta tratar apenas uma criança, mas todas que convivem diariamente. Por isso, é importante avisar a escola 


NFÁNCIA 


Seu filho está com piolho: 
alba como tratar — e prevenir 


Conhecida como 
pediculose, infestação 

é comum em crianças 
em idade escolar; 
transmissão ocorre por 
contato direto ou 
proximidade fisica 


VICTÓRIA RIBEIRO 

É só falar em piolho que 
muitos sentem a cabeça co- 
çar instintivamente. Apesar 
de pequenos, esses bichi- 
nhos causam grande incômo- 
do, especialmente entre 
crianças em idade escolar — 
e, consequentemente, mui- 
tas preocupações. Mesmo 
sendo um problema comum, 
que atravessa gerações, per- 
manecem incertezas quanto 
às melhores práticas de pre- 
venção e tratamento e tam- 
bém sobre as causas relacio- 
nadas à disseminação do pro- 
blema. 

Segundo Fausto Flor Car- 
valho, presidente do Depar- 
tamento de Saúde Escolar 
da Sociedade de Pediatria de 
São Paulo (SPSP), a infesta- 
ção de piolhos é conhecida 
como pediculose e é desen- 


cadeada pelo parasita Pedicu- 
lus humanus. “São pequenos 
insetos, que não têm asas e 
se alimentam basicamente 
de sangue. Por isso causam 
tanta coceira”, explica. 

De acordo com ele, a rápi- 
da proliferação dos piolhos 
é uma das características 
mais preocupantes do qua- 
dro. Apenas a presença de 
um casal ou mesmo de uma 
única fêmea no couro capi- 
lar pode desencadear a depo- 
sição dos ovos, conhecidos 
como lêndeas, resultando na 
eclosão de novos insetos. 

Essa dinâmica, como 
acrescenta Tadeu Fernan- 
des, pediatra ambulatorial 
da SPSP, frequentemente 
leva a epidemias e surtos lo- 
calizados, visto que as fê- 
meas têm capacidade para 
depositar até 10 ovos por 
dia, com uma expectativa de 
vida de 30 dias. 


Como ocorre a transmissão 
de piolhos? 

De acordo com Carvalho, a 
transmissão ocorre predomi- 
nantemente por contato di- 
reto ou proximidade física. 
Isso porque os piolhos não 
voam nem pulam, mas se 
deslocam caminhando pelas 
superfícies. Por essa razão, 


crianças em idade escolar, 
que frequentemente intera- 
gem em salas de aula e divi- 
dem espaços, são as mais 
suscetíveis à infestação. 
Compartilhar objetos, como 
escovas, bonés e chapéus, 
também facilita a transmis- 
são desses parasitas. 


Solução caseira 
Mergulhar o pente fino 

em uma mistura 

de água e vinagre facilita a 
remoção dos insetos 


“E válido ressaltar que 
qualquer pessoa pode 
“pegar” piolho, independente- 
mente de idade, raça ou per- 
fil social. Muitas pessoas as- 
sociam o problema com fal- 
ta de higiene, mas esse estig- 
ma também precisa ser que- 
brado”, diz Fernandes. 


Quais são os sintomas? 
Segundo Selma Furman 
Hélène, presidente do Depar- 
tamento de Dermatologia da 
SPSP, a coceira intensa e a 
presença de lêndeas (ovos) 
nos fios de cabelo são os 
principais sinais da infesta- 
ção. Além disso, o ato de co- 
çar pode causar lesões 


cutâneas no couro capilar e 
na nuca, aumentando o ris- 
co de infecções bacterianas. 

Em casos mais graves, 
quando o problema persiste 
por longos períodos, a pedi- 
culose pode levar até ao de- 
senvolvimento de quadros 
anêmicos, como apontado 
pelo presidente do Departa- 
mento de Saúde Escolar da 
SPSP. 


Como acabar com os 
piolhos? 

O tratamento para pediculo- 
se pode ser feito por meio 
de aplicação de antiparasitá- 
rios de uso tópico na região 
afetada, ou seja, loções, xam- 
pus e sabonetes. 

Contudo, é importante 
que isso seja feito a partir 
da orientação de um médico 
pediatra ou então dermatolo- 
gista. Afinal, é preciso levar 
em consideração as particu- 
laridades de cada caso, co- 
mo a gravidade do problema 
(se há alguma dermatite ou 
feridas associadas, por exem- 
plo) e a idade do paciente. 

“E aconselhável não se 
automedicar, já que as medi- 
cações com o uso indevido 
podem ter efeitos de irrita- 
ção no local, além de absor- 
ção sistêmica em crianças, 


gestantes e idosos, que pos- 
suem uma pele mais sensí- 
vel”, explica Selma. 

Por causa da rápida proli- 
feração — e, às vezes, tam- 
bém devido à dificuldade de 
acesso a consultas e a medi- 
camentos -, muitas famílias 
acabam por recorrer a solu- 
ções caseiras frequentemen- 
te vistas como “milagrosas”, 
mas que devem ser evitadas. 

Um exemplo comum é o 
uso de refrigerante de cola 
ou vinagre com sal, solução 
conhecida como salmoura, 
no local da infestação. Em 
sua prática clínica, o profes- 
sor Carvalho já se deparou 
com casos extremos, que in- 
cluem até mesmo a aplica- 
ção de inseticidas nos cabe- 
los de pacientes. 

“Essas soluções, além de 
não terem nenhuma eficácia 
comprovada, são perigosas, 
podendo causar dermatite, 
queimaduras no couro capi- 
lar e, em casos graves, até 
mesmo a alopecia (queda de 
cabelo). No caso dos inseti- 
cidas, também há o risco 
de morte do paciente”, 

alerta Carvalho. 

O uso de medicamen- 

tos tópicos, sob reco- 
mendação de especialistas, 
é uma abordagem específica 
para o tratamento dos pio- 
lhos, enquanto a remoção 
manual das lêndeas com um 
pente fino é uma providên- 
cia fundamental. Nesse ca- 
so, excepcionalmente, uma 
solução caseira, respaldada 
pela Fiocruz, pode ser útil. 

“Esse método consiste 
em mergulhar o pente fino 
em uma mistura de meio co- 
po de água e meio copo de 
vinagre. Isso auxilia no amo- 
lecimento dos ovos, facilitan- 
do a remoção”, explica Fer- 
nandes. 

Independentemente do 
método indicado, é preciso 
contar com esforços coleti- 
vos para que o problema se- 
ja de fato solucionado. “Não 
adianta tratar apenas uma 
criança. É necessário que to- 
das aquelas pessoas que pos- 
suem um convívio diário se- 
jam tratadas também”, res- 
salta o pediatra. 


Como evitar os piolhos? 

O Ministério da Saúde reco- 
menda algumas orientações 
na prevenção da pediculose, 
como evitar o compartilha- 
mento de roupas, toalhas, 
acessórios de cabelo; usar os 
cabelos presos; evitar conta- 
to direto com pessoas infec- 
tadas; checar os cabelos das 
crianças frequentemente e, 
sempre que possível, passar 
o pente fino; comunicar a 
escola caso a criança apre- 
sente o problema. 

Vale ressaltar que raspar 
ou manter os cabelos curtos 
não são estratégias eficazes 
para combater ou prevenir 
os piolhos, mas essas medi- 
das podem facilitar a detec- 
ção e a remoção manual dos 
insetos e das lêndeas. € 
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Movimente-Se 
Alongar 


para não 
lesionar 


_ Método pode ser usado antes e depois da 
atividade física, mas é essencial respeitar os seus 
limites e não forçar os músculos em demasia 


orri, mas passo 
bem.” É assim, com 
seuhabitual bom hu- 
mor, que Mariana Xavier diz se 
sentir toda vez que pratica 
muay thai - arte marcial de ori- 
gem tailandesa. Duas vezes por 
semana, a atriz de 43 anos tem 
aula com a professora Fernan- 
da Rigueira, de 21, nos jardins 
do Aterro do Flamengo, na zo- 
na sul do Rio. Praticante da luta 
há 10 anos e instrutora há três, 
Fernanda explica que, antes 
dostreinos, gosta de fazer alon- 
gamento dinâmico com seus 
alunos para “acordar o corpo”. 
“Dá mais amplitude aos gol- 
pes”, completa a treinadora, 
acrescentando que 90% de 
seus alunos são mulheres de 25 
a 50 anos. Terminado o treino, 
Mariana Xavier, devidamente 
“endorfinada”, faz mais alon- 
gamento. Dessa vez, para rela- 
xar a musculatura. “Ainda pre- 
vine dores”, conta a atriz, que 
retomou o muay thai em agos- 
to, depois de passar algum tem- 
po afastada. 
O alongamento, explica o or- 
topedista Tiago Lazzaretti, do 


Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo (SP), pode ser feito antes 
e depois da atividade física. O 
que muda, em cada caso, é a fi- 
nalidade dele. “No início, ele 
prepara músculos etendões pa- 
rao exercício. Nofinal, seu obje- 
tivo é outro: relaxar a muscula- 
tura”, esclarece o médico. 

Antes ou depois, o impor- 
tante, ressalta Lazzaretti, é 
respeitar o próprio corpo. 
Lembra daquele aforismo 
que diz: “No pain, no gain” 
(“Sem dor náo há ganho”, em 
livre tradução)? Então, não é 
bem assim. “Até o limite do 
tolerado, sem forçar demais”, 
aconselha o médico. “Sempre 
existe o risco de lesão.” 

Por essa razão, a médica do 
esporte Karina Hatano, do Hos- 
pital Israelita Albert Einstein, 
em São Paulo (SP), enfatiza: 
não há limite de tempo mínimo 
nem horário do dia ideal para 
fazer alongamento. O que há é 
um limite considerado máxi- 
mo: o do “leve desconforto”. 
“Em excesso, pode causar esti- 
ramento muscular. Ou seja: rup- 
tura das fibras do músculo. Em 
geral, o atleta sofre estiramen- 
to quando sua musculatura não 
está preparada ou quando está 


A professora 
Fernanda 
Rigueira e a atriz 
Mariana Xavier: 
'Alongar dá mais 
amplitude aos 
movimentos”, diz 
Fernanda 


muito cansada”, detalha. 

As recomendações dos médi- 
cos para você praticar seu es- 
porte favorito sem sofrer danos 
não param poraí. Outra orienta- 
ção bastante comum é: alonga- 
mento não é aquecimento. Por- 
tanto, um não substitui ooutro. 
“O objetivo do alongamento é 
um: aumentar a flexibilidade de 
músculos, tendões e ligamen- 
tos. O do aquecimento é outro: 


Complementares 

Embora tenham objetivos 
diferentes, alongamento e 
aquecimento são 
igualmente importantes 


aumentar a temperatura do cor- 
po e acelerar a frequência car- 
díaca. Por que é importante 
aquecer antes do treino? Para 
diminuir o risco de dores e le- 
sões”, afirma o professor de 
educação física Eduardo Netto, 
do Conselho Federal de Educa- 
ção Física (Confef). 


AQUECIMENTO. E como a gente 
“aquece o corpo”? Um bom 
exemplo, cita o fisioterapeuta 
Leonardo Brito, diretor da Asso- 


ciação de Fisioterapeutas do 
Brasil (AFB), é o trote leve, 
aquela fase intermediária entre 
a caminhada e a corrida. Pode 
ser também pular corda, fazer 
polichinelo ou caminhar na es- 
teira por uns 5 minutos. 
“Alongamento e aquecimen- 
to são diferentes, porém com- 
plementares. Ambos são essen- 
ciais”, completa Brito. Além 
de um breve aquecimento, Net- 
to também recomenda: movi- 
mentos suaves, respiração 
tranquila e postura ereta: “Se 
sentir dor, é sinal de que foi 
longe demais”, adverte. 
Alguns tipos de alongamen- 
to, prossegue Brito, podem até 
ser usados durante a fase de 
aquecimento. O dinâmico, que 
a professora Fernanda Rigueira 
gosta de fazer com seus alunos, 
é um deles. Sabe quando, antes 
do início de uma prova, os atle- 
tas simulam uma corrida sem 
sair do lugar, levantando os joe- 
lhos alternadamente até a altu- 
rado quadril e mantendo os bra- 
ços em um ângulo de 90º? En- 
tão, é o alongamento dinâmico. 
Há outros exemplos: quando 
o atleta tira um dos pés do chão 
emovimentaa perna estendida 
para frente e paratrás, como se 
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fosse o pêndulo de um relógio. 
Ou quando ele dá uma passada 
à frente com uma das pernas e 
deixa a outra estática no lugar, 
enquanto flexiona o joelho. 

Se o alongamento dinâmico, 
como onome já diz, inclui movi- 
mento, o estático se caracteriza 
pela ausência deles - você fica 
parado em uma mesma posição 
para alongar o músculo. O 
exemplo clássico é quando vo- 
cê, sentado no chão, estende as 
duas pernas (ou apenas uma de- 
las) para a frente e se inclina até 
tocar as pontas dos pés. 

Quanto tempo dura, em mé- 
dia, uma sessão de alongamen- 
to? O ortopedista André Pedri- 
nelli, titular da Sociedade Brasi- 
leira de Ortopedia e Traumato- 
logia (SBOT) e futuro presiden- 
te da Sociedade Brasileira de 
Medicina do Exercício e do Es- 
porte (SBMEE), dá uma dica: 
“Em geral, para cada hora de ati- 
vidade física mais intensa se re- 
comendam 10 a 15 minutos”. 

Há pelo menos mais dois ou- 
trostipos de alongamento: oati- 
voeo passivo. O ativo é quando 
o atleta pratica o alongamento 
nele mesmo, sem ajuda de ter- 
ceiros. Exemplo: com o tronco 
ereto e o abdome contraído, ®© 
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© ele leva um pé para trás até 
encostar no glúteo e flexionale- 
vemente a perna de apoio. O 
passivo é quando, ao contrário 
doativo, precisa da ajuda deter- 
ceiros, como um fisioterapeuta 
ou um educador físico. 

Volta e meia, um jogador de 
futebol, à beira da exaustão, de- 
saba em campo. Motivo: cáibra 
nas pernas. Nessa hora, sempre 
aparece outro jogador, ou opre- 
parador físico do time, para 
alongar a musculatura cansada. 

“O alongamento tem papel 
importante na prevenção de le- 
sões. Mas, sozinho, ele não faz 
milagre”, sublinha o fisiotera- 
peuta Leonardo Brito, da AFB. 
“Oideal é que, antes de praticar 
qualquer atividade física, o indi- 
víduo faça um bom aquecimen- 
to. Neste caso, ele pode até in- 
cluir o alongamento entre os 
exercícios de aquecimento”. Re- 
sumo da ópera: não fazer aque- 
cimento antes pode ser tão pre- 
judicial à saúde de músculos e 
tendões quanto fazer muito 
alongamento depois. 


OUTRA VISÃO. O reumatologis- 
ta Marco Antonio Gonçalves 
Pontes Filho, da Sociedade Bra- 
sileira de Reumatologia (SBR), 
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Formas de alongar o corpo 


Dinâmico ou estático? Ativo ou passivo? 
Conheça diferentes opções para alongar a musculatura 


está 


e Dinâmico 

No alongamento dinâmico, 
a pessoa realiza movimentos 
graduais, iniciando de 

uma forma mais lenta e 
aumentando o ritmo até 
que consiga realizar 
movimentos mais rápidos. 
Como, por exemplo, dar 
uma passada à frente com 
uma das pernas e deixar a 
outra estática no lugar, 
enquanto flexiona o joelho; 
repita esse o movimento 
de10 a 15 vezes. 


y 


e Estático 

No alongamento estático, 
como o nome sugere, náo há 
movimentação - você fica 
parado em uma mesma 
posição para alongar o 
músculo. Um exemplo é 
quando você, sentado no chão, 
estende uma das pernas 

(ou ambas) para a frente e se 
inclina até tocar as pontas 
dos pés. Mantenha a mesma 
posicáo por cerca de 20 

a30 segundos, e depois, 

se for o caso, troque de lado. 
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e Ativo ou passivo 

Além de dinâmico e estático, 
o alongamento também pode 
ser ativo ou passivo. No passi- 
vo, é preciso do auxílio de 
outra pessoa para se exerci- 
tar, enquanto no passivo você 
mesmo é responsável pela 
ação. Um exemplo é ficar com 
o tronco ereto e o abdome 
contraído enquanto ergue um 
dos pés, equilibrando-se na 
outra perna. Você pode se 
inclinar para frente para 


deixar o exercício mais difícil. 
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pensa diferente de seus cole- 
gas. Coordenador da Comissão 
de Medicina Física e Reabilita- 
ção da instituição, Pontes Filho 
defende que o alongamento 
não deve ser feito nem antes 
(como preparação) nem de- 
pois (relaxamento ourecupera- 
ção) de uma atividade física. 

“O ideal é que exista pelo me- 
nos um dia da semana só para 
se alongar ou, então, um treino 
específico para alongamento”, 
orienta. 

Elejustifica: “Antes, oalonga- 
mento pode diminuir o poten- 
cial de ação e a capacidade de 
contração dos músculos. Isso 
prejudica a performance do 
atleta e aumenta o risco de le- 
sões. Depois, também pode cau- 
sar lesões porque os músculos 
estão tensos e fatigados.” 

Pelo Brasil afora, academias 
de ginástica disponibilizam au- 
las específicas de alongamen- 
to em suas grades. Entre ou- 
tros benefícios, a modalidade 
oferece sensação de relaxa- 
mento e bem-estar, alívio da 
tensão muscular e melhora na 
qualidade do sono. 

Se você é daqueles que só fa- 
zem alongamento ao se espre- 
guiçar pela manhã, ao acordar, 
saiba que não precisa praticar 
atividade física para se alongar. 
Pode fazer isso até mesmo no 
trabalho, ou em home office, de- 
pois de permanecer sentado 
por muito tempo na frente da 
telado computador. Ou em ca- 
sa, para relaxar o corpo eamen- 
te depois de um dia detrabalho. 


“ILHAS DE PRAZER". Além dos 
treinos de muay thai, Mariana 
Xavier faz alongamento toda 
vez que sente um certo “incô- 
modo” na sola do pé. Em geral, 
o motivo não é outro senão a 
fascite plantar, uma inflama- 
ção que se estende do calca- 
nhar até os dedos dos pés. 
“Quando não previne, alivia as 
dores”, explica. “Não faço tan- 
to quanto gostaria. Preciso fa- 
zer mais. Quando alongo meu 
corpo, sinto melhora até na mi- 
nha postura, acredita?” 

Os treinos de muay thai e os 
exercícios de alongamento são 
o que Mariana Xavier chama de 
“ilhas de prazer”. “São aqueles 
bons momentos que nos reabas- 
tecem para enfrentar os perren- 
gues do dia a dia”, define a atriz. 
Uma “ilha de prazer”, continua, 
pode ser uma pessoa, um lugar, 
uma atividade; qualquer coisa, 
enfim, que nos faga sentir bem. 

No caso da atividade física, 
ela sempre adorou fazer danga, 
luta e musculação. Ex-professo- 
ra de lambaeróbica, estilo que 
misturava coreografia de vários 
ritmos, como axé, funk e sam- 
ba, Mariana já se aventurou pe- 
los mais diferentes gêneros, co- 
mo jazz, balé e sapateado. 

Atualmente, para dar fim a 
uma “frustração de criança”, es- 
tá aprendendo a andar de pa- 
tins. “Sempre quis e nunca sou- 
be”, afirma, caindo na risada. 
“Ilha de prazer é isso: é criar me- 
mórias simples e bonitas para 
alimentar de alegria e esperan- 
ça nossos dias mais difíceis.” e 
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Na cultura oriental, posições de ioga como a savasana ajudam as pessoas a relaxar lentamente cada parte do corpo quando estão deitadas de costas no chão 


PSICOLOGIA 


Deitar no 
chão pode ser 
uma estratégia 
para acalmar 

e equilibrar 

a mente 


— Prática, que se popularizou 
no TikTok, pode de fato 

ajudar a se conectar consigo 
mesmo e a controlar a ansiedade 


CHRISTINA CARON 


THE NEW YORK TIMES 
Quando criança, Josh Patner 
se acostumou a pular a mãe, 
que costumava se deitar na co- 
zinha sempre que a sogra liga- 
va. “Minha avó falava o tempo 
todo”, lembra Patner, 61 anos. 
Para lidar com isso, a mãe “dei- 
tava no chão e segurava o tele- 
fone longe da cabeça”. O paide 
Patner, também fã do chão, ti- 
rava um cochilo de 20 minutos 
sob o piano da família todas as 
noites depois do trabalho. 
Portanto, talvez não seja 
surpreendente que Patner 
goste de curtir um tempo no 
chão, na sua própria casa em 
Nova York, ou até mesmo na 


casa de amigos - em parte pa- 
ra alongar e aliviar as costas 
(ele tem escoliose), mas tam- 
bém, segundo ele, porque é 
uma sensação calmante. 

“Se eu conheço você bem o 
suficiente para sentar no seu 
sofá, conheço bemo suficien- 
te para deitar no seu chão”, 
justifica. 

Emboraisso não sejanovida- 
de para Patner, outras pessoas 
só agora estão se familiarizan- 
do com a prática: as postagens 
com a hashtag +Hloortime (al- 
go como &temponochão) acu- 
mularam milhões de visualiza- 
ções no TikTok. 

Lily Bishop, uma estudante 
de pós-graduação em Chicago, 
fez um vídeo em que aparece 
deitada no carpete bege, olhan- 


do silenciosamente para o teto, 
com os braços abertos. “Sou 
uma ‘pessoa do chão” até o âma- 
go”, diziam as palavras estam- 
padas no clipe. “A reunião aca- 
bou de terminar? Chão. Voltou 
da academia? Chão. Quer tirar 
um cochilo? Chão.” 

“Acho que isso me deixa 
mais relaxada e presente, e 
meio que desacelera os pensa- 
mentos ansiosos”, conta 
Bishop, 27 anos, quando conta- 
tada por telefone. Para ela, a 
sensação é semelhante àde ver 
as ondas do mar quebrarem na 
areia - mas sem a necessidade 
de ir à praia. 

“Não é preciso ter um am- 
biente sereno e natural”, argu- 
menta Bishop. “Você só preci- 
sa do chão.” 


O QUE HÁ DE TÃO BOM EM ES- 
TARNOCHÃO? Emboranão ha- 
ja um conjunto de pesquisas 
que exalte os benefícios de 
deitar-se no chão, os psicólo- 
gos dizem que passar algum 
tempo no piso provavelmen- 
te não fará mal e pode até mes- 
mo nos ajudar a nos sentir- 
mos estabilizados. 

Quando você se deita de cos- 
tas, sua posturaficalivre erela- 
xada, o que pode ter um efeito 
calmante, explica Ellen Hen- 
driksen, psicóloga clínica de 
Boston. “Seu corpo e seu hu- 
mor querem se alinhar.” 

É porisso que é difícil se sen- 
tir esperançoso e otimista se 
você estiver curvado em sua ca- 
deira, com a cabeça baixa, 
acrescenta. Ou por que nossos 
ombros se projetam ou nossas 
mandíbulas se contraem quan- 
do estamos ansiosos. 

Deitar-se no chão também 
pode nos ajudar a evitar re- 
moer, explica Alan Fogel, pro- 
fessor emérito de psicologia 
da Universidade de Utah e au- 
tor de Restorative Embodiment 
and Resilience (Restauração 
Corporal e Resiliência, em tra- 
dução livre). “Em nossa cultu- 
ra ocidental, não temos mui- 
tos espaços para restauração”, 


afirma Fogel. “Não há interva- 
los. Não há recesso.” 

Você pode supor que um col- 
chão confortável seria mais 
propício ao relaxamento. 
“Mas, normalmente, o que 
acontece, especialmente em 
lugares familiares como nossa 
cama, é que nossa mente conti- 
nua trabalhando”, diz Fogel. 
“Pensamos no que aconteceu 
durante o dia. Pensamos no 
que poderíamos ou devería- 
mos ter feito.” 

Ao deitar-se em uma super- 
fície mais dura, como o chão, 
no entanto, você pode ficar 
mais sintonizado com o que 
seu corpo está sentindo e me- 
nos concentrado em seus pen- 
samentos. Para ficar confortá- 
vel, é necessário afundar no 
chão e amolecer os músculos, 
acrescenta Fogel. O foco em se 


“É como apertar 

o botão de reiniciar 
por um segundo” 
Kara Lennon 

Instrutora de ciclismo 


“Deitar no chão me 
deixa mais relaxada 

e presente, e meio 

que desacelera os 
pensamentos ansiosos” 
Lily Bishop, 

Estudante 


soltar facilita a descompres- 
são do corpo e da mente - para 
“simplesmente ser”. 

Kara Lennon, 34 anos, execu- 
tiva de contas e instrutora de 
ciclismo indoor em Boston, é fã 
do“tempono chão” há cerca de 
uma década. “É como sair de 
casa e sentar-se ao sol” por al- 
guns minutos, explica. Você se 
sente melhor, “e depois pode 
voltar ao que estiver fazendo”. 

As pessoas têm gravitado 
em direção ao chão há sécu- 
los. Os exemplos incluem a 
pose de ioga savasana, que aju- 
da as pessoas a relaxar lenta- 
mente cada parte do corpo en- 
quanto estão deitadas de cos- 
tas;ameditação zen ouas ceri- 
mônias do chá, que geralmen- 
te são realizadas no chão; e o 
sistema de aquecimento por 
piso radiante nas casas corea- 
nas, que torna o chão ainda 
mais atraente para dormir, es- 
tudar ou comer. 


DEITAR NO CHÃO É PARA VOCÊ? 
Nem todos encontrarão alívio 
no chão. Algumas pessoas po- 
dem ter problemas físicos, por 
exemplo, que tornam descon- 
fortável ou doloroso abaixar- 
se até o chão. 

Se você puder experimentar 
e quiser se deitar no chão, “con- 
centre-se na sua respiração, 
volte-se realmente para den- 
tro”, recomenda Rachel Gold- 
man, psicóloga e professora- 
assistente na clínica de psiquia- 
tria na NYU Grossman School 
of Medicine. Vocé se sente 
mais relaxado, com mais base 
ou mais no controle? Se sim, 
diz ela, “é uma estratégia adi- 
cional que vocé pode usar 
quando sentir que precisa”. 

Lennon reconhece que “po- 
de parecer bobagem”, mas, 
no caso dela, fazer uma pausa 
no cháo, mesmo que por ape- 
nas alguns minutos, todos os 
dias, permite que ela seja 
mais produtiva enquanto tra- 
balha em casa “É como aper- 
tar o botáo de reiniciar por 
um segundo”, compara. e 
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ALIMENTAÇÃO 


Reduzir a quantidade de sal no 
dia a dia previne pressão alta 


— O excesso de sódio ao longo da vida pode danificar gradualmente 
os vasos sanguíneos. Confira a quantidade ideal de consumo 


ALICE CALLAHAN 

THE NEW YORK TIMES 

Não seríamos capazes de sobre- 
viver sem o sódio;nervos e mús- 
culos não funcionariam. Mas es- 
pecialistas dizem que a maior 
parte das pessoas consome mui- 
to sódio, o que aumenta o risco 
de hipertensão e doenças car- 
díacas. Nos Estados Unidos, cer- 
ca de 95% dos homens e 77% 
das mulheres consomem, por 
dia, mais do que o limite de 
2.300 miligramas recomenda- 
do pelas autoridades federais 
americanas de saúde. 

Nas últimas décadas, contu- 
do, pesquisadores discordaram 
em relação à quantidade exata 
de sódio em excesso. Alguns su- 
geriram que as diretrizes fede- 
rais são muito rígidas. “Esses re- 
latórios chamaram nossa aten- 
ção e deixaram muita gente con- 
fusa. Mas pesquisas recentes es- 
clareceram parte do proble- 
ma”, diz Lawrence Appel, pro- 
fessor da Escola de Medicina da 
Universidade Johns Hopkins. 
Por isso, pedimos a ele e a ou- 
tros especialistas que nos aju- 
dassem a elucidar a questáo. 


“A melhor maneira 
de reduzir o consumo 
de sódio é comer 
menos alimentos 
com altos níveis 
dessa substância 

e cozinhar mais 
refeições em casa” 
Lawrence Appel 

Professor de Medicina 


Segundo Cheryl Anderson, 
professora de Saúde Pública na 
Universidade da Califórnia, em 
San Diego, estudos científicos 
feitos nos últimos 50 anos mos- 
traram um padrão claro: quan- 
to mais sal comemos, mais au- 
menta nossa pressão arterial. 

Para dar uma ideia, ao rever 
85 ensaios clínicos, em 2021, 
cientistas analisaram o que 
acontecia com a pressão arte- 
rial das pessoas quando consu- 
miam entre 400 € 7.600 miligra- 
mas de sódio por dia. Relataram 
que, á medida que o consumo 
aumentava, aumentava tam- 
bém a pressáo arterial. O efeito 
foi mais forte em pessoas que já 
tinhampressáo alta, mas os pes- 
quisadores observaram o mes- 
mo em pessoas que náo tinham 
o problema. 

Controlar a pressáo arterial é 
uma das coisas mais importan- 


tes que podem ser feitas para 
reduzir o risco de desenvolver 
doenças cardíacas ou ter um 
AVC, afirmou Anderson. Quase 
metade dos adultos nos Esta- 
dos Unidos tem pressão alta. 
Os pesquisadores insistem 
que, de todos os problemas da 
nossa dieta, o sódio é o mais pre- 
judicial para a saúde global: esti- 
ma-se que o consumo excessi- 
vo de sal causa cerca de dois mi- 
lhões de mortes por ano, princi- 
palmente em decorrência de 
doenças cardiovasculares. 


QUANTIDADES. De acordo com 
as diretrizes dietéticas dos Esta- 
dos Unidos, os adultos não de- 
vem ingerir mais do que 2.300 
miligramas de sal de cozinha - o 
equivalente a mais ou menos 
uma colher de chá - por dia. A 
Organização Mundial da Saúde 
e a Sociedade Internacional de 
Hipertensão têm um limite li- 
geiramente inferior que não ul- 
trapassa dois mil miligramas 
por dia. E a American Heart As- 
sociation diz que, embora a in- 
gestão de 2.300 miligramas por 
dia seja uma meta aceitável, é 
melhor evitar ultrapassar 1.500 
miligramas por dia, especial- 
mente se a pessoa já tem pres- 
são alta. No Brasil, a quantidade 
máxima recomendada é de 2 
mil miligramas por dia. 

Para Frank Hu, professor de 
nutrição e epidemiologia da Es- 
cola de Saúde Pública T.H. 
Chan, de Harvard, essas diretri- 
zes são baseadas nas melhores 
provas disponíveis sobre pres- 
são alta e doenças cardíacas. 

Mas nem todos os especialis- 
tas concordam. Em vários estu- 
dos publicados na última déca- 
da, pesquisadores relataram 
que apenas as pessoas que con- 
sumiam sódio em excesso - na 
ordem de 5 mil miligramas por 
dia - tinham um risco maior de 
desenvolver doença cardíaca 
ou morrer precocemente. 

Essas descobertas sugerem 
que as diretrizes em relação ao 
sódio, estabelecidas pelas orga- 
nizações de saúde em todo o 
mundo, são demasiadamente ri- 
gorosas, disse Martin O'Don- 
nell, professor de medicina neu- 
rovascular na Universidade de 
Galway, na Irlanda. 

Embora essa perspectiva te- 
nha atraído muita atenção do 
público, outros pesquisadores 
encontraram falhas nos estu- 
dos contraditórios. “O princi- 
pal problema é que esses estu- 
dos não conseguiram medir 
com precisão a quantidade de 
sódio consumida pelas pessoas. 


A maior parte do sal consumido vem de alimentos processados 


O debate sobre o sódio ilustra 
muitos dos desafios da investi- 
gação nutricional”, diz Appel. 
Grandes ensaios nutricionais 
são muito mais difíceis de fazer 
do que grandes ensaios de medi- 
camentos, especialmente quan- 
do analisam riscos para a saúde 
em longo prazo, como ataques 
cardíacos e acidentes vascula- 
res cerebrais. Os pesquisadores 


em nutrição se baseiam, fre- 
quentemente, em modelos de 
estudos que só podem mostrar 
associações entre certos pa- 
drões alimentares e saúde. 
Nesses casos, resultados con- 
traditórios são comuns. “As pro- 
vas que apoiam a redução do 
consumo de sódio aos níveis re- 
comendados são muito fortes”, 
afirma Appel. Hu acrescenta: 


“Não devemos esperar por pro- 
vas perfeitas para agir em nome 
da saúde.” 


CUIDADOS. “Se você tem pres- 
são alta e reduzir o consumo de 
sódio, provavelmente vai baixá- 
la”, explica Deepak K. Gupta, 
cardiologista do Centro Médi- 
co da Universidade Vanderbilt, 
em Nashville, no Tennessee. Is- 
so foi demonstrado em muitos 
estudos, incluindo um ensaio, 
de 2023, liderado por Gupta, 
que sugeriu que, para a maioria 
das pessoas, as dietas com bai- 
xoteor de sódio reduzem apres- 
são arterial tão bem quanto os 
medicamentos. 

Certamente, não se deve es- 
perarter pressão alta paracome- 
çar a pensar no sódio. O exces- 
so desse elemento ao longo da 
vida pode danificar gradualmen- 
te os vasos sanguíneos e levar à 
hipertensão. “É um efeito cumu- 
lativo”, observa Alta Schutte, 
professora de Medicina Cardio- 
vascular no Instituto George de 
Saúde Global, na Austrália. 

Vários ensaios recentes de- 
monstraram que adultos com 
pressão arterial normal que re- 
duziram o consumo de sódio ti- 
veram menos probabilidade de 
desenvolver pressão arterial ele- 
vada do que aqueles que não re- 
duziram seu consumo. “A pre- 
venção é, sem dúvida, melhor 
do que o tratamento”, diz Hu. 

Ao mesmo tempo, esses e ou- 
tros estudos mostraram que ob- 
ter potássio suficiente pode ser 
tão importante quanto dimi- 
nuir o sódio, de acordo com 
Schutte. O potássio adequado 
na dieta tem potencial para re- 
duzir o risco de hipertensão e 
doenças cardíacas, em parte 
porque essa substância ajuda os 
rins a remover o excesso de só- 
dio do sangue. 

Entretanto, algumas pessoas 
devem evitar consumir muito 
potássio. Quem tem doença re- 
nal ou toma medicamentos co- 
mo diuréticos moderadores de 
potássio, deve consultar um 
médico antes de aumentar seu 
consumo. Já aqueles que são 
propensos a ter baixos níveis de 
sódio no sangue podem não 
querer adotar uma dieta que se- 
ja pobre em sódio, diz Schutte. 


NO PRATO. Segundo a FDA, 
agência governamental norte- 
americana que controla alimen- 
tos e medicamentos, nos Esta- 
dos Unidos cerca de 70% do só- 
dio consumido pelas pessoas 
vém de alimentos processados 
edejantaresfora decasa. “Ame- 
lhor maneira de reduzir o consu- 
mo de sódio é comer menos ali- 
mentos com altos níveis dessa 
substância e cozinhar mais re- 
feições em casa”, sugere Appel. 
Legumes, frutas, feijões, no- 
zes e laticínios são fontes ricas 
de potássio. Comer mais ali- 
mentos como esses pode au- 
mentar naturalmente o potás- 
sio e, ao mesmo tempo, reduzir 
os níveis de sódio, explica Hu. 
“Guarde essa ideia: seu pa- 
drão alimentar geral é mais im- 
portante do que qualquer ingre- 
diente”, diz O'Donnell. e 
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Idade: 56 anos 

História: Convivendo com pa- 
rentes na Itália e nos EUA, 
ele percebeu na prática as 
vantagens de uma dieta 
saudável na longevidade. 


JASON HOROWITZ 


THE NEW YORK TIMES 

Valter Longo, professor de ge- 
rontologia e diretor do Institu- 
to de Longevidade da Universi- 
dade do Sul da Califórnia 
(USC), defende uma vida mais 
extensa e de melhor qualidade 
por meio da dieta italiana. Essa 
teoria é parte de uma onda glo- 
bal de ideias que exploram co- 
mo manter a juventude até o 
fim da vida. 

Além de identificar os genes 
que regulam o envelhecimento, 
ele desenvolveu uma dieta ba- 
seada em plantas e nozes que 
imita os efeitos do jejum, com- 
plementada por suplementos e 
biscoitos de couve. Segundo 
ele, essa abordagem permite 
que as células se livrem de toxi- 
nas prejudiciais e rejuvenes- 
çam, sem os efeitos negativos 
de passar fome. Longo paten- 
teou e comercializou seus kits 
de dieta ProLon, além de ter es- 
crito livros de sucesso, como A 
Dieta da Longevidade (Ed. Cul- 
trix), sendo reconhecido como 
uminfluente “Evangelista do Je- 
jum” pela revista Time. 

Recentemente, ele divulgou 
umnovo estudo baseado em tes- 
tes clínicos com centenas de 
idosos, incluindo residentes na 
Calábria, região de origem de 
sua família. Os resultados suge- 
rem que ciclos periódicos de 
sua abordagem de jejum simula- 
do podem reduzir a idade bioló- 
gica e prevenir doenças associa- 
das ao envelhecimento. 

Sua fundação privada em Mi- 
lão não apenas desenvolve die- 
tas personalizadas para pacien- 
tes com câncer, mas também 
fornece consultoria para empre- 
sas e escolas italianas, promo- 
vendo uma dieta mediterrânea 
que, paradoxalmente, é pouco 
conhecida pela maioria dos ita- 
lianos hoje em dia. “Quase nin- 
guém na Itália segue a dieta me- 
diterrânea”, conta Longo, acres- 
centando que muitas crianças 
italianas, especialmente no sul 
do país, estão obesas, inchadas 
com o consumo do que ele cha- 
ma de os cinco “P's” tóxicos — 
pizza, macarráo (pasta), proteí- 
na, batata (patata) e páo. 

Recentemente, na fundação, 
Romina Cervigni, nutricionista 
residente, estava cercada por fo- 
tos na parede que mostravam 
Longo tocando violão com cen- 
tenários, além de prateleiras 
com seus livros sobre a dieta da 
longevidade. “Ela se assemelha 
muito à dieta mediterrânea ori- 
ginal, não à versão atual”, conta. 

Longo, que na última década 
tem alternado entre a Califór- 


Nos anos 1990, seus colegas de banda adota- 
vam um estilo de vida do tipo “viva rápido e 
morra jovem”. Mas, enquanto bebiam ese dro- 
gavam, o então guitarrista do grupo e estudan- 
te de doutorado italiano obcecado por nutri- 
ção enfrentava um vício em longevidade. 


'Quase ninguém 
na Itália segue a 
dieta mediterrânea 
hoje", diz Longo 


Agora, décadas depois de ter deixado sua 
banda da era grunge para seguir uma carrei- 
ra em bioquímica, Valter Longo, catedrático 
com cabelo desgrenhado de roqueiro e jaleco 
de laboratório, encontra-se no centro das ob- 
sessões italianas por alimentação e envelheci- 


Meu exemplo 
Valter Longo 


ALESSANDRO GRASSANI/NYT 


Fonte da 
juventude 


— Em busca dos segredos da longevidade, médico 
estuda a dieta e o modo de vida da população 
centenária na Itália — e conta o que já descobriu 


nia e a Itália, costumava traba- 
lhar em um nicho específico de 
mercado. Nos últimos anos, os 
bilionários do Vale do Silício, 
buscando a eterna juventude, 
têm financiado laboratórios se- 
cretos. Os artigos sobre bem-es- 
tar dominam as manchetes, e 
osfeedsderedessociais das pes- 
soas de meia-idade estáo reple- 
tos de anúncios de programas 


de exercícios e dietas que pro- 
metem ser a “fonte da juventu- 
de”, apresentando indivíduos 
incrivelmente em forma. 
Apesar do crescente interes- 
se em conceitos como longevi- 
dade, jejum intermitente e ida- 
de biológica (afinal, vocé é táo 
jovem quanto suas células!), al- 
guns governos, como o da Itá- 
lia, estão enfrentando preocupa- 


ções com um futuro incerto. 
Nesse cenário, a perspectiva de 
uma população idosa em cresci- 
mento, que demanda cada vez 
mais recursos, está gerando in- 
quietação com o ônus que isso 
representa para os jovens. 


SEGREDOS. Contudo, cientis- 
tas, nutricionistas e entusiastas 
dalongevidade no mundo intei- 


mento. “A Ttália é um lugar incrível para estu- 
dar o envelhecimento. É o nirvana”, diz ele, 
que dirige um instituto de câncer em Milão. 
Com uma das populações mais idosas do mun- 
do, a Itália possui “bolsões de centenários” 
que fascinam os pesquisadores. e 


ro ainda voltam seus olhos para 
a Itália, buscando nos segredos 
dos seus centenários algum in- 
grediente especial. “Eles possi- 
velmente tiveram filhos com 
primos e outros parentes. Em 
determinado momento, suspei- 
tamos que isso possater contri- 
buído para a formação do geno- 
ma da superlongevidade”, diz 
Longo sobre as relações por ve- 
zes próximas nos vilarejos. 


“Meu objetivo é viver até 
os 120, 130 anos. Muita 
gente afirma: “Todo 
mundo deveria chegar aos 
100 Mas não compreende 
como é desafiador chegar 
aessamarca” 

Valter Longo 

Médico e bioquímico 


A suposição é que as desvanta- 
gens genéticas dessas uniões de- 
sapareceram gradualmente, se- 
ja porque essas mutações leva- 
ram á morte dos portadores an- 
tes que pudessem se reprodu- 
zir, seja porque a comunidade 
notou doenças graves em deter- 
minadas linhagens familiares, 
como Alzheimer precoce, e evi- 
tou essas uniões. 

Longo especula se os centená- 
rios italianos foram protegidos 
de doenças mais tarde na vida 
em razão de um período de fo- 
me e de uma dieta medi- 
terrânea tradicional durante a 
pobreza extrema da Itália rural 
ao longo da guerra. Posterior- 
mente, um aumento na inges- 
tão de proteínas e gorduras e os 
avanços da medicina depois do 
milagre econômico do pós- 
guerra na Itália podem tê-los 
protegido da fragilidade à medi- 
da que envelheciam. Ele sugere 
que isso pode ser uma coinci- 
dência histórica que não vere- 
mos novamente. 

Segundo Longo, seu objeti- 
vo não se limita a prolongar a 
vida, mas sim a criar um ambien- 
te propício para uma existência 
plena. Alerta sobre os perigos 
de uma abordagem que priorize 
apenas o aumento da longevida- 
de e para a possibilidade de 
criar disparidades sociais, pois 
somente os mais abastados te- 
riam acesso a uma vida que se 
estenderia por séculos. Como 
alguém que segue as próprias re- 
comendacóes, Longo quer vi- 
ver muito. “Meu objetivo é vi- 
veraté os 120,130 anos. Isso nos 
deixa preocupados atualmente, 
porque muita gente afirma: “Cla- 
ro, todo mundo deveria alcan- 
carpelomenosos100.'Masnáo 
compreende como é desafiador 
chegar a essa marca.” e 
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D6 Replay. 
Marcas voltam ao 
passado e reeditam 
sucessos como a 
poltrona Bambola 
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O futuro da casa 


— Sustentabilidade e tecnologia permeiam criações para ambientes tão diferentes quanto 
banheiros e cozinhas; para os móveis, a aposta é em releituras de desenhos clássicos 


Este caderno especial sobre a Semana 
de Design de Milão é apresentado por 


BO NTEMPÕO 
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Banheiros ficam 
mais tecnológicos 
e sustentáveis; 
veja as tendências 
para este espaço 


Inteligência artificial 
chega ao ambiente, 
que se torna cada 
vez mais um local 

de bem-estar e 
relaxamento 


MARCELO LIMA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO / MILÃO 
Realizado desde 2006, o Salão 
do Banho foi, neste ano, um 
dos eventos mais aguardados 
do Salão do Móvel, em Milão. 
Com mais de 200 expositores, 
os lançamentos chamam a 
atenção para um ambiente que 
pode ser a antítese do ritmo 
mais acelerado que estamos vi- 
vendo, elevando o banheiro a 
um espaço de recuperação sen- 
sorial e bem-estar. 

A preocupação com cami- 
nhos sustentáveis e a incorpo- 
ração cada vez maior datecno- 
logia são alguns dos destaques. 

Nessa pegada, designers e fa- 
bricantes investem, cada vez 
mais, em transcender o cará- 
ter meramente funcional rela- 
cionado ao banho e à higiene 
pessoal. Há uma busca declara- 
da pela harmonia, por um as- 
pecto escultural ligado a obje- 
tos de uso cotidiano, sobretu- 
do em relação a torneiras e 
misturadores. 


Banheiro verde 
Marcas apostam em 
peças funcionais 

e que evitam o 
desperdício de água 


“Acredito que o que torna a 
Naiade (modelo da Docol) espe- 
cial é justamente sua clareza e 
simplicidade. As pessoas hoje 
anseiam por objetos que dei- 
xam claro, ao primeiro olhar, 
como funcionam e a que vie- 
ram”, afirma Guilherme Berta- 
ni, CEO da Docol. A empresa 
brasileira, aliás, recebeu neste 
ano, com a Naiade, uma das 
premiações máximas do dese- 
nho industrial mundial, o IF 
design alemão. 


SEM ORNAMENTOS. Circulan- 
do pelo Salão do Banho é per- 
ceptível em todos os equipa- 
mentos sanitários que existe 
uma enorme preocupação 


coma pureza formaleaclareza 
delinhas. A funcionalidade fica 
bemevidenciadae praticamen- 
te não existem ornamentos li- 
gados ao desenho das peças. 

Mais do que nunca, o luxo na 
hora do banho tem mais a ver 
com simplicidade e tecnologia 
avançada do que com valores 
ou exercícios de estilo. A fun- 
cionalidade explícita do obje- 
to virou premissa básica dos 
projetos neste segmento, o 
que propicia um uso mais intui- 
tivo, consciente e sustentável. 

Em alta entre os designers, o 
diálogo entre materiais e for- 
mas também se faz bastante 
presente. Caso da GeSK, mar- 
ca alemã que brinca com as su- 
perfícies, ampliando a intera- 
ção entre os materiais da cuba 
e do tampo nas bancadas. Ou 
ainda da peça reeditada pelo 
designer francês Philippe 
Starck paraa Duravit, que man- 
tém a elegância de quando foi 
projetada, há30 anos. Com no- 
vas cores para a base, bem co- 
mo para os puxadores e pias 
que o acompanham, o móvel 
tem espaço de armazenamen- 
to fácil de organizar e ilumina- 
ção interna. 


TECNOLOGIA. A onipresente 
tecnologia permite hoje avan- 
ços impensáveis tempos atrás. 
O principal é a possibilidade 
de agregar funções ao mesmo 
objeto, como a luz ligada dire- 
tamente ao chuveiro outornei- 
ras acionadas por assistentes 
virtuais, como a Alexa, o que 
permite programar a tempera- 
tura, o fluxo, o tempo e a eco- 
nomia de água. O mesmo acon- 
tece com a iluminação. 

De mãos dadas com a tecno- 
logia está a sustentabilidade, 
que chega focada principal- 
mente no controle do consu- 
mo de água. Nesse sentido, al- 
gumas empresas já trabalham 
com tecnologias que conec- 
tam ainteligéncia artificial aos 
equipamentos e, comoresulta- 
do, conseguem minimizar o 
desperdício. 

A linha Nu, da Roca, por 
exemplo, conta com um areja- 
dor escondido dentro da tor- 
neira, que reduz o fluxo de 
água cada vez que ela é utiliza- 
da. Do ponto de vista formal, a 
marca aposta em formas arre- 
dondadas, ao mesmo tempo 
orgánicas e fortes. Otoque de- 


CERÂMICA CIELO/DIVULGAÇÃO 


corativo fica com a superfície 
texturizada, com alça fina 
alongada e formato que lem- 
bra um pássaro. 


FUNCIONALIDADE E ESTÉTICA. 
A Cielo, por sua vez, ampliou 
ainda mais as possibilidades 


GESK/DIVULGAÇÃO 


de configuração do Delf, um 
móvel lavatório projetado por 
Andreia Parisio e Giuseppe 
Pezzano. A versão com banca- 
da cerâmica oval agora vem 
acompanhada de outra mais es- 
sencial, que cobre toda a parte 
superior do gabinete, confir- 


ROCA/DIVULGAÇÃO 


DURAVIT/DIVULGAÇÃO 


GESK/DIVULGAÇÃO 
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HERMES ROMÃO/DIVULGAÇÃO 


AÇÃO 
Dm 1. Criação da 

A alemã GeSK; 
2. Linha Nu, 
novidade trazida 
pela Roca; 
3. Peça reeditada 
pelo designer 
francês Philippe 
Starck; 
4. Lançamento 
da GeSK; 
5. Modelo Naiade, 
da Docol; 
6. Delf, lavatório 
da Cielo; 
7. Gabinete Filo, 
também da Cielo 


mando funcionalidade e estéti- 
ca como elementos insepará- 
veis do design. Outro lança- 
mento da marca, o gabinete Fi- 
lo aponta na mesma direção, 
com suas linhas limpas, estéti- 
ca impecável e funcionalidade 
intransigente. e 
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Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Bontempo. BONTEMPÕO 


BLUE STUDIO 


A Bontempo, empresa brasi- 
leira especializada na produção 
de mobiliário sob medida de 
alto padrão, tem a Itália como 
fio condutor de sua história. Os 
primeiros imigrantes da família 
Stedile, o casal Angela e Tho- 
maso, trouxeram da pequena 
Rovereto para a Serra Gaúcha, 
no ano de 1876, a expertise em 
produzir cadeiras artesanais, de 
palha e madeira. Hoje, a sexta 
geração, se inspira e traduz as 
tendências mundiais para a re- 
alidade brasileira. 

A ligação com a Itália, com 
suas histórias e tradições, sem- 
pre foi forte na família e se 


Fotos: Divulgacáo/Bontempo 


intensificou em 1988, quando Casa 
Rosmar Stedile, da quinta gera- ana 
ção desses imigrantes, trouxe a e = 
de Milão o conceito inovador escritório 


do free-open. Eram móveis 
com abertura no sentido ver- 
tical, e não mais apenas no ho- 
rizontal, fabricados no Brasil 
a partir da tecnologia italiana. 
A ideia revolucionou o setor 
e logo se transformou em seu 
principal produto. 

Nessa trajetória, a Bontempo 
foi a primeira empresa brasilei- 
ra de móveis personalizados 
convidada a expor na iSalone, 
o Salão Internacional do Móvel 
de Milão. No debut na maior 
feira de mobiliário italiana, 
em 2018, a marca apresentou 
a linha Pixel, que trazia um 
conceito moderno de mobiliá- 
rio com estrutura de alumínio 
que possibilitava o encaixe de 
frente em diversos materiais, 
da madeira à pedra, do tecido 
ao vidro, além de ousar com as 
cores. As frentes poderiam ser 
trocadas conforme a preferên- 
cia do cliente, permitindo re- 
novar sempre o ambiente. 


Presente 

“Nossa atualização é cons- 
tante. Agora, por exemplo, con- 
firmamos em Milão a tendên- 
cia de utilizar muitos materiais 
diferentes, madeira, pedra ou 
tecido, de uma forma harmô- 
nica”, afirma Rafaela Stedile, 
gerente executiva da Bontem- 
po, sobre sua experiência in 
loco no Salão Internacional do 
Móvel de Milão 2024, realiza- 
do neste último mês de abril. 
“A utilização de materiais na- 
turais, como pedras, dos tons 
avermelhados, e o fato de tra- 
zer a natureza de forma orgá- 
nica sáo tendéncias expostas 
no iSalone”, acrescenta Rafaela. 

A Bontempo segue focada 
nos conceitos de personali- 
zacáo de suas pecas e de total 
autonomia de criacáo, inde- 
pendéncia que foi capaz de 
revolucionar o mercado move- 
leiro, com lancamentos exclusi- 
vos, sempre baseados em tecno- 
logia de ponta. O parque fabril, 
em Sáo Marcos (RS), conta com 
equipamentos de última gera- 


O DNA italiano 
da Bontempo 


ção para produzir diversas cria- 
ções para o mercado mundial. 
São maquinários que permitem 
uma liberdade total de medi- 


das, da variação milimétrica em 
altura, largura e profundidade. 

E exemplos não faltam. En- 
tre eles, estão a linha Avanti, 
de móveis editáveis em todas 
as dimensões, e o Molti Colo- 
ri, com uma tabela abrangente 
de cores. É possível pintar os 
móveis em 1.950 tonalidades 
- toda semana, a Bontempo 
aplica em média 200 cores di- 
ferentes. Ou, ainda, a cadeira 
Adélia, nome em homenagem 
à matriarca da família, que alia 
o design retró, que rememora 


Conteúdo patrocinado 


o início da marca, produzida 
com tecnologia. Nessa linha 
histórica, a propósito, o nome 
Bontempo é uma homenagem 
ao pai dos fundadores, que fa- 
bricava móveis de jardim. 

O próximo passo é a inaugu- 
ração da Casa Bontempo, uma 
construção de 1.500 m?, em re- 
gião nobre de São Paulo, prevista 
para o segundo semestre deste 
ano. Será o primeiro espaço pró- 
prio da fábrica na cidade, que 
atua no sistema de franquias - 
atualmente são 55 licenciadas, 
50 no Brasil e as demais nos Esta- 
dos Unidos, nas cidades de Chi- 
cago, Fort Lauderdale e Miami, 
além do Uruguai e do Chile. 


Empresa brasileira 
carrega tradição e 
inovação entrelaçadas 
na produção de 
móveis de alto padrão 


Com projeto arquitetôni- 
co do escritório FGMF e pai- 
sagismo de Luiz Carlos Orsi- 
ni, a proposta da Casa é ser 
um espaço físico que permi- 
ta a autoexpressáo e onde os 
visitantes possam usufruir 
das criações da Bontempo. 
“Não é um showroom tradi- 
cional, mas espaços onde as 
pessoas possam viver inúme- 
ras experiências ao mesmo 
tempo que interagem com 
o nosso mobiliário”, explica 
Rafaela. Cada novo ambiente 
deve mostrar toda a capaci- 
dade de customização e de 
personalização dos projetos 
de móveis exclusivos. 


FGMF, prevista 
para inaugurar 
no segundo 
semestre 
deste ano 


Remy, pai 

de Rudi e 
Rosmar, 
fundadores 
da Bontempo, 
inaugura sua 
fábrica de 
cadeiras em 
São Marcos 
(RS) 


Saiba 
mais em: 


rs 
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Semana de Design Em evidência 


Reflexo da mudança de hábitos, a cozinha 
assume o protagonismo dentro e fora de casa 


Coleções sintetizam 
espaço em uma 
ilha central, com 
materiais nobres, 
que celebra o 
prazer de cozinhar 


MARCELO LIMA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO / MILÃO 
Nascida em 1974 e, desde en- 
tão, afirmando-se como feira 
referência em seu setor, a Eu- 
rocucina, mostra bienal de co- 
zinhas que ocorre paralela- 
mente ao Salão do Móvel de 
Milão, reúne cerca de uma 
centena de expositores a ca- 
da edição. São na maioria ita- 
lianos - mas há também forte 
presença europeia em geral, 
sobretudo germánica -, que 
trazem em comum o alto ní- 
vel tecnológico e de qualida- 
de de seus produtos. 

Edição após edição, o even- 
to vem atestando a crescente 
importância da cozinha no de- 
senho da casa contem- 
porânea e também as mudan- 
ças de hábitos, formas e mate- 
riais, cores e tecnologias en- 
volvidos em sua montagem. 
Em poucos anos, pelas lentes 
da Eurocucina, vimos a cozi- 
nha migrar de área isolada e 
fora do alcance dos olhos pa- 


ra um espaço de permanên- 
cia, plenamente integrado à 
área social da casa. Comotes- 
temunhamos, também, a evo- 
lução de seu desenho, partin- 
do de zonas de armazenamen- 
to, preparação e consumo, 
sempre separadas, para uma 
ilha capaz de absorver todas 
essas funções. 


SUSTENTABILIDADE EM ALTA. 
Em uma edição na qual o ape- 
lo sustentável e o minimalis- 
mo bateram forte na imagina- 
ção dos designers, nas cozi- 
nhas apresentadas este ano 
parece não haver lugar para 
desperdícios. Não apenas en- 
tre os elementos estruturais, 
mas também nas superfícies, 
nas quais o alumínio volta a 
ganhar espaço - material 
100% reciclável, capaz de as- 
segurar vida longa a qualquer 
projeto. 

Na maioria das coleções 
apresentadas prevalece tam- 
bém avontade de sintetizar o 
ambiente em uma única - e 
autossuficiente -ilha central 
com proporções estudadas, 
materiais nobres e desenho 
“ala carte”. Quase como uma 
microarquitetura domésti- 
ca, voltada para o prazer de 
cozinhar e de conviver. E 
que, em tempos de tempera- 
turas elevadas, está levando 


“O fascínio pelo fogo 

e pelo cozinhar 
resultou em um 
ambiente que exala 

o poder da natureza, 
orgânico e acolhedor” 
Francis Kéré 

Arquiteto que desenvolveu 
conceito para a fabricante 
next125 


o cómodo a ultrapassar sua 
última fronteira: ou seja, ain- 
vadir o espaço externo e par- 
tilhar varandas, quintais e 
terraços. 

Sempre preocupada em 
propor soluções que ampli- 
em a interação diária com a 
cozinha, criando novas expe- 
riências, o designer e funda- 
dor daitaliana Valcucine, Ga- 
briele Centazzo, cita como 
peça síntese de sua nova sa- 
fra a cozinha Aritmética, que 
teve suas três áreas, de cozi- 
mento, lavagem e prepara- 
ção, unificadas e reequipa- 
das com a introdução de no- 
vos elementos em madeira. 


OPOSTOS QUE SE ATRAEM. Ba- 
hia é o lançamento da alemã 
Leich mais aguardado da tem- 
porada. A nova cozinha traz 
painéis de madeira folheada, 
que ganham ainda mais desta- 
que graças a ranhuras verti- 
cais. Sua característica mais 
marcante, porém, é a combi- 
nação de dois aparentes opos- 
tos no desenho, o que resulta 
emumasimetria dentro da as- 
simetria. 

A também alemã Hácker 
apresentou nesta edição na- 
da menos do que sete mode- 
los de cozinhas. Detalhes co- 
loridos são o grande desta- 
que, sobretudo diante do vi- 
sual monocromático, ou me- 
tálico, dos demais exposito- 
res. Como ideia central, a 
marca quer permitir que os 
usuários integrem a cozinha 
livremente às demais áreas 
sociais da casa, de forma 
mais harmoniosa. 


PODERDA NATUREZA. Arquite- 
tura vernacular combinada a 
um desenho contemporâneo: 
esse é o novo foco de pesqui- 
sas do fabricante next125, que 
ganhou vida gracas á sua cola- 
boração com o arquiteto bur- 
quinés Francis Kéré. 

“O amor pela madeira, a 
paixão pelo design e pela ar- 
quitetura, e o fascínio pelo fo- 
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go e pelo cozinhar resultaram 
em um ambiente que exala o 
poder da natureza, orgânico e 
acolhedor, mas, ao mesmo 
tempo, isolado e convidati- 
vo”, resume o arquiteto. 


AR LIVRE. Já o K-Garden, de- 
senvolvido e desenhado por 
Giuseppe Bavuso para a Er- 
nestomeda, destina-se a pes- 
soas cuja paixão pelo cozi- 
nhar vai além das próprias pa- 
redes da casa. A nova coleção 
trabalha em torno do concei- 
to de balcões de trabalho, le- 
ves ecomponíveis, com eleva- 
do grau de personalização. 

Eles podem ser combina- 
dos e alinhados entre si para 
formar verdadeiras ilhas em 
torno das quais os moradores 
podem compartilhar os praze- 
res de comer ao ar livre. 

Segundo seu criador, no en- 
tanto, o K-Garden está longe 
de ser um produto para áreas 
externas frio e impessoal, des- 
tinado apenas a fornecer as 
funções técnicas de uma cozi- 
nha convencional. “Ele pode 
ser personalizado de acordo 
com cada local e finalidade. 
Seus componentes podem 
ser justapostos, criando infin- 
dáveis combinações. O que, 
aliás, faz muito sentido, já 
que cada cozinheiro é único”, 
conclui Bavuso.e 
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LEICH/DIVULGAÇÃO 


Como queremos viver hoje? 
De maneira mais ou menos res- 
ponsável? Frente a um mundo 
em constante mudança, e no 
qual a emergência climática é 
preocupação real, fabricantes, 
designers e consumidores se 
movimentam em torno de so- 
luções mais sustentáveis. Em 
busca de inovações, mas não 
mais a qualquer custo. 

Estratégias em vez de cole- 
ções. Reedições no lugar de 
produtos inéditos. O planeta 
em vez de apenas o interesse 

= ; humano imediato. A Semana 

a | Hed di ani qe de Design de Miláo chama pa- 

vê s~ j ra si a missão de mostrar ao 

- mundo que um viver mais sus- 

tentável não só é um objetivo 

desejado, mas que pode ser, de 
fato, alcançado. 

“Somos um evento global. 
Sabemos o quão importante é 
partilhar essa escolha ética e 
responsável com todas as em- 
presas expositoras, montado- 
res, visitantes e todo o ecossis- 
tema de design”, disse Maria 
Porro, presidente do Salão do 
Móvel de Milão. E, ao que tudo 
indica, em consonância com a 
maioria das empresas partici- 
pantes da mostra. 


HACKER/DIVULGACAO 


OLHO NO FUTURO. É o caso da 
Arper italiana, que em 2001 
criou a cadeira Catifa, ícone da 


marca que ressurge em versão 
mais compromissada com os 
recursos naturais. Seu novo as- 
sento é composto por madeira 
derivada do papel, que captura 
carbono. O material é feito a 
partir de subprodutos, como 
galhos e lascas, e representa 
uma alternativa ao plástico. 
Resistente e moldável, o no- 
vo assento reproduz as curvas 
da versão original e, quando 
sua vida útil acabar, pode ser 
transformado em uma espécie 
de carvão vegetal e ser usado 
para aprimorar as condições 
dos solos. A nova Catifa exibe 
o estilo e a beleza originais, só 
que agora dentro de um novo 
padrão de design sustentável. 


Patricia Urquiola usou 
resina 100% biodegradável 
desenvolvida por uma 
empresa de Curitiba 


Uma das mais interessantes 
exposições coletivas do circui- 
to FuoriSalone, a 100R, versa- 
vasobre possibilidades de utili- 
zação do alumínio reciclado 
na produção de móveis e uten- 
sílios de design autoral. A con- 
vite da norueguesa Hydro, do 
setor de alumínio, sete desig- 
ners - Inga Sempé, Max Lamb, 
Andreas Engesvik, Shane Sch- 
neck, Rachel Griffin, John 


IS ONE LIFE ENOUGH/DIVULGAÇÃO 
| A V z 


1. Cozinha 
Aritmética, 

de Gabriele 
Centazzo; 

2. Um dos 
modelos 

de cozinha 

da Häcker; 

3. Bahia, 
lançamento 

da Leich; 

4. Black Chrome, 
com design 
moderno, 
também 

da Häcker; 

5. Mostra ‘Is One 
Life Enough?’ 

6. Nova versão 
para a cadeira 
Catifa, da Arper; 
7. Objetos criados 
com alumínio 
reciclado 


Jin a 


HYDRO/DIVULGAÇÃO 


Móveis e objetos sustentáveis 
são aposta para o presente 


Tree e Philippe Malouin - de- 
senvolveram projetos tendo 
como base um material descar- 
tado e abundante. Entre eles, 
candelabros, uma cadeira, ar- 
mários, biombo e um cabide. 

Também parte do FuoriSalo- 
ne, o Isola teve como tema 
uma provocação: “O futuro 
não está mais disponível no 
momento”. Ao reunir desig- 
ners de diversas origens, em 
mostras como Is One Life 
Enough? (Uma Só Vida Bas- 
ta?), o circuito inspirou uma 
abordagem que transcende 
formas tradicionais de ver o de- 
sign, misturando inovação, 
sustentabilidade e habilidade. 


MESA COMPOSTÁVEL. A desig- 
nerespanhola Patricia Urquio- 
la apresentou a coleção Natu- 
ralia: uma composição de me- 
sas de centro e laterais feitas 
com resina 100% biodegradá- 
vele compostável. Desenvolvi- 
da pela ERT (Earth Renewable 
Technologies), empresa basea- 
da em Curitiba, a resina bio- 
plástica chegou às mãos de Pa- 
trícia pela Etel, movelaria pau- 
listana com filial em Milão. 

Com coloração particular, 
decorrente da combinação de 
vários tipos de argila, as mesas 
trazem, a distância, aparência 
de pedra, enquanto suas linhas 
remetem à estética modernis- 
ta. Tudo, claro, no melhor esti- 
lo da designer espanhola. e 


S ESPECIAL 


Semana de Design Estrela da sala 


Conforto e reedições 
de desenhos clássicos 
ditam tendência para sofás 


Marcas voltam ao 
passado para criar 
novas versões, mais 
tecnológicas e 
sustentáveis, de 
seus móveis 


MARCELO LIMA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO / MILÃO 
Imagine a felicidade que chega 
com o abraço de um amigo. 
Pois é essa sensação que o de- 
signer espanhol Christián Mo- 
haded quer ver reproduzida 
nos olhos de alguém que, após 
um dia exaustivo de trabalho, 
se deparar com o Big George, 
seu mais novo sofá, desenvolvi- 
do para a Moooi holandesa. “A 
simples visão do móvel, com 
sua aparência sedutora e envol- 
vente, já levanta o seu astral e 
se torna uma fonte de felicida- 
de real, palpável”, diz ele. 
Com pegada parecida, Bob, 
um dos ícones da dinamarque- 
sa Blá Station, é um sofá modu- 
lar projetado em 2017 e de for- 
mato nada convencional, que 
funciona como uma espécie de 
ramificação. De volta a Milão 
em uma nova versão, da dupla 
Thomas Bernstrand e Stefan 


Borselius e batizado de Bob 
Split, tem como proposta au- 
mentar, ao máximo, o confor- 
to e a versatilidade do móvel. 


ESSENCIAL. Superada a euforia 
pós-pandemia, quando para 
uma ampla parcela de consumi- 
dores parecia bem mais impor- 
tante viver experiências fora 
de casa para superar o período 
de confinamento, hoje começa- 
mos a ver a volta do interesse 
pela vida doméstica no que ela 
tem de mais afetivo e essen- 
cial. Mais do que a beleza abs- 
trata relacionada a uma ideia, 
objetos mais eficientes e signi- 
ficativos ganham espaço. E, 
nesse sentido, a Semana de De- 
sign de Milão, a maior vitrine 
mundial do segmento, funcio- 
na como um termômetro dos 
mais confiáveis. 

Nos projetos apresentados 
no evento vê-se a clara inten- 
ção de se estabelecer umarela- 
ção sem intermediários entre 
o móvel e seus usuários. Ao la- 
do do conforto, a tatilidade e a 
cor ocupam o centro das aten- 
ções em sofás, cadeiras e pol- 
tronas. Além de formatos mais 
generosos, eles ganham deta- 
lhes como costuras e borda- 
dos. Já no desenho de mesas e 


MOOOI/DIVULGACÁO 


armários, a leveza surge como 
fator preponderante. 

Visto como fator distintivo 
da qualidade de um produto, o 
artesanal e o feito à mão tam- 
bém ganham releváncia. “As 
coisas feitas à mão sabem falar 
ao coração”, afirma a chinesa 
Jiang Qiong Er, que desenvol- 
veu o sofá Bamboo Mood para 
a Roche Bobois francesa. O mó- 
velevoca hastes de bambu, cor- 
tadas e justapostas. 


REEDIÇÕES. Menos afeitos à 
reinvenção da roda e mais incli- 
nados a aproximar suas cria- 
ções de uma fatia maior de pú- 
blico, é cada vez maior o núme- 
ro de marcas e designers que in- 
vestem na reedição de projetos. 
Na Kartell, a gigante dos 
plásticos italiana, por exem- 
plo, foram três os relançamen- 
tos: o sofá Plastics e o pufe 
Trix, de Piero Lissoni, e a pol- 
trona Cara, de Philippe Starck. 
“Eles se transformaram por 
completo. A partir da utiliza- 
ção dos tecidos Liberty, em 
uma versão especialmente 
concebida para espaços exter- 
nos, eles não precisam mais fi- 
car confinados dentro de ca- 
sa”, explica Lorenza Luti, dire- 
tora de Marketing da marca. 
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ROCHE BOBOIS/DIVULGAÇÃO 


1. Big George, sofá envolvente como um abraço; 

2. Bamboo Mood, que tem pegada artesanal; 

3. Bob Split aposta na versatilidade; 4. Bambola, 
reedição mais sustentável de sucesso dos anos 1970 


“A simples visão 

do móvel, com sua 
aparência sedutora 

e envolvente, já levanta 
o seu astral e se torna 


uma fonte de felicidade” 


Christián Mohaded 
Designer espanhol, 
criador do sofá Big George 


GERVASONI/DIVULGAÇÃO 


Releitura 

da cadeira 
Ghost ganha 
revestimento 
acolchoado 


mms 


BLA STATION/DIVULGAÇÃO 


TOMMASO SARTORI/B&B ITALIA/DIVULGAÇÃO 


COMEMORAÇÕES. Os 20 anos 
de lançamento da célebre cole- 
ção Ghost (Fantasma), de pol- 
tronas, sofás, cadeiras e cama 
da Gervasoni, também recebe- 
ram comemoração à altura. As- 
sinada por Paola Navone, ela 
parte da ideia de uma estrutu- 
ra leve, revestida com uma co- 
bertura generosa e removível. 
Em sua nova versão, o concei- 
to permanece, mas a cadeira 
Ghost ganha revestimento 
acolchoado. Já a nova versão 
do sofá inclui módulos com o 
clássico encosto curvilíneo. 
Em um ano cheio de come- 
morações, a B&B Italia também 
resolveu revisitar o seu passa- 
do, com o lançamento da cole- 
ção de móveis para área exter- 
na Soft Cage, inspirada em pro- 


jeto de 1975 de Mario Bellini. 


Outra peça reeditada 
neste ano pela empresa 
| foi a poltrona Bambola, 
da icônica coleção Le 
1 Bambole, desenhada tam- 
| bém por Bellini, em 1972. 
| A nova versão mantém as 
T curvas suaves e formas 
É acolhedoras, mas mate- 

| riais recicláveis resisten- 
Í tes e de alto desempenho 
garantiram á pega um enfoque 
mais sustentável. e 
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Semana de Design Em alta 


Designers brasileiros deixaram suas 
marcas em mostras oficiais e paralelas 


Nomes nacionais 
consagrados e 

em ascensão 
apresentaram suas 
criações em circuitos 
espalhados por Milão 


MARCELO LIMA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO / MILÃO 
Em Milão, o design faz e acon- 
teceemtodos os lugares: tanto 
na feira quanto nas ruas. O que 
é lançado por lá, cedo ou tarde, 
ganha espaço nas vitrines de 
todo o mundo. 

Neste ano, em sua 62.* edi- 
ção, que ocorreu entre os dias 
16 e 21 de abril, o Salão do Mó- 
vel atraiu empresas e visitan- 
tes detodo o planeta. Paralela- 
mente, ocorreu também o cha- 
mado circuito Fuorisalone, 
eventos fora da mostra oficial 
e que ocupam espaços da cida- 
de e seus arredores. 

A representação brasileira 
no Salão do Móvel ocorreu no 
âmbito do Brazilian Furniture 
Project, uma iniciativa da Asso- 
ciação Brasileira das Indús- 
trias do Mobiliário (Abimó- 
vel), em parceria com a Agên- 
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil). 

Além dos lançamentos de 
grandes marcas, foram apre- 
sentados projetos desenvolvi- 
dos por designers brasileiros 


conectados a fabricantes na- 
cionais. Neste ano, a iniciativa 
trouxe oito empresas nacio- 
nais, que contaram com espa- 
ço expositivo. 

Modalle, Sollos Jader Almei- 
da, Century, Arboreal, Cristais 
São Marcos, Green House, St. 
James e Zen foram as marcas 
brasileiras contempladas pelo 
programa oficial. Paralelamen- 
te, por meio do projeto Design 
Brasil + Indústria, que integra 
o escopo do Brazilian Furnitu- 
re, fabricantes associados a 
criadores brasileiros também 


Circuito Fuorisalone 

A Coccoloba - Brazilian 
Exhibition apresentou 
trabalhos de 53 empresas 
e profissionais nacionais 


tiveram seus produtos coloca- 
dos ao alcance de uma audiên- 
cia selecionada e internacio- 
nal. Entre eles, designers reno- 
mados e em ascensão no cená- 
rio nacional como Jayme Ber- 
nardo, Rodrigo Silveira, Iba- 
nez Razzera e Renata Távora. 


EM EVIDÊNCIA. Fora da feira, 
um dos destaques foi a Cocco- 
loba - Brazilian Exhibition, 
uma mostra da ApexBrasil 
com trabalhos de 53 empresas 
e designers brasileiros. 

Caso da marca Oiamo De- 
sign, do gaúcho Tiago Braga, 


PROJETO BRAZILIAN FURNITURE/DIVULGAÇÃO 


1. Mesa 
1 Brita, de 
Rodrigo 
Silveira; 
2. Peca da 
Sollos, de 
Jader 
Almeida; 
3. Mesa de 
Ronald Sasson 


PROJETO BRAZILIAN FURNITURE/DIVULGAÇÃO 


a 


H 


GIACOMO TOMAZZI/ACERVO PESSOAL 
i DME ES 3 


Giacomo Tomazzi levou sua cadeira Sol para aguardada mostra 


quetambém apresentou o pro- 
jeto Fio das Águas, feito em co- 
laboração com um coletivo de 
artesãs redeiras do Sul do Bra- 
sil, na prestigiada exposição 
Isola Design Festival. 

Uma das atrações mais 
aguardadas do circuito Fuorisa- 
lone foi a Alcova, mostra que 
reúne - sempre em espaços em- 
blemáticos da cidade - a produ- 
ção de designers contem- 
porâneos do mundotodo. O ar- 
quiteto e designer catarinense 
Giacomo Tomazzi fez sua es- 
treia por lá. A cadeira Sol, dese- 
nhada por ele, estavana exposi- 
cáo Animinz. 

“As exposições reforçam os 
caminhos que tenho tomado 
profissionalmente ao experi- 
mentar outras linguagens e ma- 
teriais. Desde o ano passado, 
venhotrabalhando em diferen- 
tes combinações como, por 
exemplo, o vime e a palha de 
seda com o aço inox, fibra de 
carnaúba e couro de fibra de 
abacaxi com metal”, conta To- 
mazzi, que também fez parte 
da mostra Coccoloba - Brazi- 
lian Exhibition. 

Outra exposicáo que reuniu 
nomes consagrados do design 
nacional e profissionais em as- 
censáo foi a Piloto Milano, 
com curadoria de Ricardo 
Gaioso. Em sua primeira edi- 
cáo, a mostra fez um recorte 
do morar nestes tempos. 


ARCADE NOÉ. Celebrado mun- 
do afora, o Estúdio Campana 
lançou nesta edição, em par- 
ceria com a Citco, a banheira 
Arca, uma peça de visual im- 
pactante inspirada na Arca 
de Noé. 

AOrnare, marca de mobiliá- 
rio sob medida de alto padrão, 
por sua vez, inaugurou sua pri- 
meira flagship em Milão.e 


PROJETO PILOTO MILANO/DIVULGAÇÃO 


Milão também abre espaço para 
“sangue novo' do mundo inteiro 


Um dos aspectos mais estimu- 
lantes da Semana de Design de 
Milão é a possibilidade de en- 
trar em contato - ao mesmo 
tempo eemum só lugar -coma 
novíssima geração de talentos 
do design internacional. São es- 
tudantes ou profissionais em 
início de carreira, das mais varia- 
das origens, que produzem um 
pouco de tudo: de móveis criati- 
vos e eficientes até propostas 


JON LINS/DIVULGAÇÃO 


Banco Ciça, de Tavinho Camerino, que passou pelo Salão Satélite 


das mais inusitadas. 

Amaior concentração de mar- 
cas pode ser encontrada no Sa- 
lone Satellite (Salão Satélite), 
espaço dedicado a designers 
com menos de 35 anos e a insti- 
tuições de ensino de todo o 
mundo. Mas o “sangue novo” 
também aparece nas mostras 
do circuito Fuorisalone. 

“Colocamos este satélite em 
órbita porque acreditávamos 
nos jovens e no futuro que eles 
representavam. E qual lugar se- 
ria mais adequado para comuni- 
car o design jovem do que o Sa- 
lão do Móvel de Milão?”, afirma 
a idealizadora do Salão Satélite, 
Marva Griffin Wilshire. 


VISIBILIDADE. “O Salão Satélite 
é uma janela para o mundo do 


design. Minhas duas passagens 
por lá foram marcos na minha 
carreira e me abriram muitas 
portas”, conta o designer ala- 
goano Tavinho Camerino, que 
este ano levou o banco Ciça, da 
coleção Taboa, para a Coccolo- 
ba - Brazilian Exhibition. 

Recém-chegado ao Satélite, o 
carioca Victor Xavier, de 29 
anos, apresentou a cadeira LT, 
peça desenvolvida a partir dere- 
síduos encontrados no lixo. O 
modelo foi um dos seleciona- 
dos para a exposicáo Brasil De- 
sign Talents. “A exposicáo vai 
trazer mais atencáo e interesse 
pelo trabalho que tenho desen- 
volvido. É uma chance de mos- 
trar novas possibilidades, de 
pensar materiais de forma dife- 
rente e inovadora”, diz.e 
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